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EXERCICIO DE 1940

A Diratorta da Imprensa Racional. de acórdo com a legislação em
vigor. co registrara assinaturas dos órgãos oficiais para o exercido
do 1940. mediante pagamento da Importância correspondente ao pe..
riodo,de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Racional à rua Trese•
de Maio. ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas.
biesas de Rendas o Coletorias

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais õ fa-
cultado pagar o custo da assinatura, compz ovado ia o desconto de
20 ia, a que tóin direito, em duas prestações semestrais de 2880.

—
As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financeiro de cada

ano Por ésse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mós de junho só poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, á esquerda, dos res-
pectivos endereços,

••n••nn••n

Parn facilidade e pontualidade ao remessa. na Innerlynea de anninonten
sê gerias aceitas nanado realizadas ate • Ultimo dia do tufa anterior aquela
em une começa o mcdnatura isto O. até 41 de dezembro ou ate 30 de Junho.

An repartições *serer/bandurram, abo devem arratar pedidos de ensinaturan
acoita dentro dertono eondlclien, a não ser paio tancionarbia.

Preços de annlaataran nanai* do ollialrlo da Justiça" o* da anda anta
Ilan iteceiten do "Difira* Ofactal",

	

ftepurtlçaen •alooests os tominnatea 1.talemos 	 	700000
pari inalam*.	 eziertor 	 rara,	 1195000

Toncionárion público". • e 	 	 leo buena? 	 	 8415055

	

.3firrier 	 	 RUIM*

O preço do nnasero de hoje t 	 alteado re" ilattiar	 paisana dento edição,
O oiánimo atrasado cosia mula Ifiddi por ano decorrido, main 51300.

ACOlzi

• Redação dão fornecerá gratultamento sor itsraluaaten nianzeron atra -
talo" extraviados ou anteriores 1 data da anninatara.

— Convém, por imo, aprie 05 Intereimades IrC/IONfeláll AZ ruam annbutturan
Cora a sateeedrusin conveniente, afim de não tirarem esm as suste colectam,
desfalcadas

os conheci/acatam dm' traslaaturaa tomadas por Intermédio dam co-
letoria. federais. IlleMAZ de remias o allantleicas, poderão ser encaminhados
diretamente • imperais NaelnkInI acue laterterPaela dna delettaelon fincais.

mamuiremaram nau pagar dentro dos primeiroa lã dia, do nove PC.
rodo arraio •inerladan • arneedlota a cobrança do reanertIvo preço.

Soa dias lb elt3 de ran gia men cern publicada, ma tasetenion tiveruten co
aDintio da Juntlça". • jortsprudruela do Supremo Tribunal Militar • de
Tribuna) de Apelação do llentrato_......Pederal.

?V da It. — Para noa ordem doa servitsta da findada°, e no inteirdase
Q0 público. fica estabelecido tine ou pedidos para reprodução de matéria
pago, verificada pelos inferem:idos a enlateis!. de erros ou onalsallen, elevem
aer feito* das te A. 15 bolas e, no islisizza, até és horas ripam e anidra deu
emalo' aliciai&

morsa
, r-Ti —n1Tri rlIrr I '7'" r	77[1r.--n--.7.	 rru-u	 r	 Í 7r,	 ,	 „	 ,7-nr r r-- -7, 1T! rr
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ANO ',XXIX	 SUA1110 N. 219 ATOS DO PODER EXECUTIVO
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto-lei n. 2.5-15 (R), de 29 de agosto de 1940,
Decreto-lei n. 2.596, de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.597, de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.598, de 19 de setembro de 1940.

Decreto-lei n. 2.599, de 19 de setembro de 1910.
Decreto-lei n. 2.600. de 19 de setembro de 1910.
Decreto-lei n. 2.601, de 19 de, setembro de 1910.
Decreto-lei n. 2.602, de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei ri. 2.603, de 19 de setembro de 1910.
Decreto-lei n. 2.004. de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.605, de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.006. de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.607, de 19 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.608, de 19 de setembro de 1940.
Decreto n. 6.188, de 29 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.235, de 5 do setembro de 1140.
Decreto ri. 6.294, de 18 de setembro de 1910.

Ministério da Educação e Saude — Decretos de 31 de agosto e 19 de
setembro de 1940.

Ministério da Fazenda — Decretos de 19 de setembro de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 31 de agosto

e 19 de setembro de 1940.
MiniAério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 19 de

setembro de 1940.
Conselho Nacional do Petróleo — Decretos de 19 de setealbro de

1940.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposições LO

motivos — Portarias — Divisão do Extranumerário.
Conselho de Segurança Nacional.
Conselho Federal de comércio Exterior.
Conselho de Imigração e Colonização.

COMiSSri.0 de Oefesa da Economia Nacional.
Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Diretoria
da Just iça e do Interior, da Diretoria de Contabilidade, da Di-
viso do PessoP1 e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Serviço de Comu-
nicações, do Departamento de Admin:stração e do Departamento
Nacional de Saúde.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente da Divisão do
Pessoal.

Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do Sr. ministro, ia
Diretoria das Rendas Internas, do Conselho Superior de Tarifa,
da Diretoria da Despesa Pública, da D.retoria do Domínio da
União, da Camara de Reajustamento Econômico e da Recebedoria
do Distrito Federal.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro, da Diretoria de
Intendência da Guerra e da Subdiretoria dos Serviços de Remonta
e Veterinária.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade. do Serviço do Pessoal. do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Fedtral e do Departamento de Aeronáutica
Civil.

Ministério da Agricultura — Expediente do Sr ministro, da Comissão
de Eficiência, do Departamento de Administração, da Divisão
do Pessoal, da Divisão de Defesa Sanitária Animal. da Divisão
de Águas, da Escola Nacional de Veterinária e da Divisão de
caça e Pesca.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente Jo De-
partamento de Adminstração/ do Serviço de Comunicações, da
Divisão do Pessoal, do Departamento Nacional do Trabalho, do
Departamento Nacional da Indústr i a e Comércio., do Conselho
Nacional do Trabalho, das Juntas de Conciliação e Julgamento
e Delegacia do Trabalho Marítimo e do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura.

Termos de contratos — Noticiário — Parte comercial — Ren'as
blicas — Editais e avisos — Sociedades anônimas — Anúncios.

DECRETO-LEI N. 2.515 — DE 29 DE AGOSTO DE 1910

(Publicado no Diário Oficial de 31-8-a10)

111M'IFICAÇÂO
Onde se lê:

"Verba 2 — Material
Cons i gnação III — Diversas despesas. Subconsigna-

ção a. 16 — Secretaria de Estado, Missões Diplo-
máticas e RepartiçOes consulares 	  1.000:000$0".

Leia-se:

"Verba 2 — Material
Consignação	 — Diversas despesas. Subconsigna-

ção n. 16 — Serviço telegráfico internacional.
01) — Secretaria de Estado, Missões Diplo-

máticas e Repartições consulares 	
	

1.000:0000"

DECRETO-LEI N. 2.596 — DE 19 DE suramerio DE 1940

Abre, pelo Ministério da Educação e Sande, o crédito especial de ris
1.228:00080 para desapropriação de trafeitorias e terrenos

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Educação e Saud°,
o crédito especial de mil, duzentos e vinte e oito contos de reis
(1.228:00080), para atender, no corrente ano, às despesas com desa-
propriações de terrenos o benfeitorias, em proveito das obras de cons-
trução da Adutora de Riibe:rão das Lages.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119° da Independència
e 52° da República.

GEMA() VAnoAs.

Gustavo Capanerna.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.597 — DE 19 DE SETEMDD0 DE 1940

Suprime um cargo de Professor Catedrático da Faculdade de Medi.
ema de Porto Alegre

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1°. Fica suprimido, no Quadro VII — 5' Região, do Minis-
tério da Educação e Saude, um cargo de Professor Catedrático, padrão
L, da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, que se acha vagd.

Art. 2. O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910, 119° da Independati-2iÀ
e 52' da República.

GETUI.E0 VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N. 2.598 — DE 19 DE SeTEMPRO DE 1910

Dispõe sobre redesconto de títulos do Departamento Nacional do Caftg
e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conter
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. I°. Fica autorizado o Banco do Brasil a negociar na Cai".
teira de Redescontos títulos de emissão do Departamento Nacional do
Café, até a concorrência do saldo devedor que apresentar a Opericx:ãO
realizada na forma do Decreto-lei n. 2.358, de 1 de julho do cor.
rente ano, independentemente do limite a que se refere o art. 8° alk
Lei n. 449, de 14 de junho de 1937.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119° da Indepenclémiaii

e 52° da República.
GF.Tuno Vandas.

Á. de S'ouza Costa,
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DECRETO-LEI N. 2.599 — DE 19 DE SIMEINIB110 DE 1940

,U2nta eXJ intposto de consumo o caldo de laranja fresco contido cm
invólucros marca "Scalcone" e semelhantes

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe mu-
1ere o art. 1SO da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica isento do imposto de consumo a mie. se referem o
Decredo-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, e alterações poste-
riores, o caldo de laranja fresco, para utilização imediata, a que
.arto teetia sido adicionada água ou outro qualquer i pgrediente. ex-
ceto aeerar, contido em iavólueros inviolaveis marca "Sealcone" e
i.eulelba ates

A r t,	 lie-vogam-se,. as dispoisições cio contrário.

le Janeiro, 19 de relembro de 1940, 119° da Independência
„.2- da República.

CIETIYLIO VARGAS.

A. de Souza Costa,

1.1,,C,111:TO-1.E1 N. 2.600 -- DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

!)a rei r,;(111,,,x70 rio g, 3° do art. 58 do Decreto-lei n. 854, de 12 O,
Án. embro de 1938, que dispõe sobre o serviço ac loterias

O p rre-ddente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere r, Iii	 Iso da Constituição, e considerando que ao poder

ineoroi.e o dever de reprimir, pela forma mais eficaz, os jogos
oredielos que. á sombra das loterias. se vêm alastrardo do modo
alLueeo ti . rOeiVa à economia popular, decreta:

A-i . 1.° O § 3 do art. 58, do Decreto-lei ri. 854, de 12 de no-
veedoe de 1938. passa a ter a seguinie redação:

SO haverá flagrante contra o banqueiro e o apontador
e i » a t l i re111e, devendo o aufd respectiva ser encaminhado à auto-
.ridade iodiciaria para o competente processo criminal. Na ausên-
cia d p instaurar-e-á o necess-"arlo processo fiscal, cabendo
a r,prieleão da multa cominada neste artigo à autoridade policial da
eireensieação. Non recurso para o Chefe de Policia sendo atribui-
dos 1",0	 das importância: das muitas efetivamente recolhidas aos
autuoni e:. (Art. 61, do Decreto-lei a, 854, de 12 de novembro

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, re n egailas as disposições em contrário.

Rio 10 Janeiro, 19 de setembro de 1940. 119° da Independência
e	 da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa
Francisco Campos.

bento (le selo e emolumentos as certidi1es de nascimento e atestados
necessários à matricula de pescador profissional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
Tere o art. 180 da Constituição e de conformidade com o Decreto-lei
o. 1.351, de 16 de junho de 1939, decreta:

Artigo I.° As certidões de nascimento e todos os atestados ne-
cessários à obtenção, da caderneta matricula de pescador profissio-
nal nas repartições competentes do Ministério da Marinha ficam
treintos de selo e pagamento de quaisquer emolumentos.

Parágrafo único. As certidões e atestados extraidos de acordo
'raro o presente artigo, só terão valor para o fim especial de ma-
àricula como pescador profissional.

Art. V' Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940: 1199 da Independéncla
0°) 11V2-° de República.

GirruLio VARGAS.

Francisco Campos.
Fernando Costa,
Henrique A. Guilhent.
À. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.602 — nn 19 DE SETEMBRO DE 1940

Autoriza o Prefeito do Distrito Federal a isentar de pagamento do
imposto predial a parte do imovel ocupada pelo Cu/untado de
Portugal, nesta Capitai.

O Président° da República:
Considerando a concessão feita pelo Governo português, isen-

tando de pagamento do imposta predial o imovel de propriedade do
Governo brasileiro, no Porto, dèstinado à residência do Consul do
Brasil, naquela cidade, e

Usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constitui...
cão, e nos termos do art. 31 do Decreto-lei u. 96, de 22 de de-
eembro de 1937, decreta:

Art. 1.0 Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a isentar
de pagamento do imposto predial a parte do imovel de propriedade do
Governo português, ,situado à rua Teofilo Otoni n. 4, ocupada pelo
Consulado Geral de Portugal. nesta Capital, enquanto servir de seda,
exclusiva, do mesmo Consulado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 cie setembro de 1940; 119' da independóncia
e 52° da República.

GETUL10 VARGAS,

Francisco Cuotpos.

DECRETO-LEI N. 2.603 — 313 10 DE SETEMBRO DE 1940

Autoriza, na Prefeitura do Distrito Federal, a admissão de pessoal
extrawainerário para a 13' Feira Internacional de Amostras, da
cidade do Rio de Janeiro, nas eondiçóes que menciona.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180, da Constituição, e de acordo com o art. 31 do Decreto-
lei a. 96, de 22 de dezembro de .937, decreta:

Art. I.° Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a admi-
tir, até a importância de 150:000$0 (cento e cincuenta contos do
reis), pessoal extranumerário para a 13' Feira Internacional de
Amostras, da cidade do Rio de Janeiro, distribuida aquela imporiam-
eia ao Departamento do Pessoal da Secretaria Geral de Administraçao,
afim de atendei-, no período de 10 de novembro a 31 de dezembro
corrente exercício, ao pagamento do pessoal que venha a ser admi-
tido.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1940; 119° da Independência

e 520 da República.
GETUL10 VARGAS,

Francisco Campos.

"Art. 205. Os militares da reserva, quando nomeados para qual-
quer função no Ministério da Guerra, receberão uma gratificação
que, somada aos proventos da inatividade, não poderá ultrapassar os
vencimentos e vantagens atriduidos ao seu posto e função na ativi-
dade.

§ 1•° O mesmo princípio aplicar-se-á aos militares reformados
em data anterior à Lei n, 197, de 1938, cuja idade não ultrapassar
o limite de 68 anos,

§ 2? A gratificação acima prevista será fixada em decreto".
Art. 2" Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1940; 1190 da Indeperldêncis

e 52° da República.
GEMA° VARGAS,

Enrico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 2.605 — DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

Abre, pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o crédito es-
pecial de 1.000:000$0 para organização da Exposição-Feira e"
Buenos Aires.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério do Trabalho, Industriai
e Comércio, o crédito especial de mil contos de róis (1.000:000$0)

DECRETO-LEI N. 2.604 — DE 19 DE SETEmBao de 1040

Modifica um dispositivo do Código de Vencimentos e Vantagens doi
Militares do Exército	 -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, de:ireta:

Art. V Fica modificado do seguinte modo o art. 205 do Código
DEaRETO -LEI N. 2.601 — os 19 DE SETEMBRO DE 1940	 de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército, a que se refere

o Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940:



Art. 10. O Quadro Unia° do Ministério da Agricultura empa,.
ae dos seguintes cargos e funções gratificadas criados por lei:

I — Cargos em oomissãoi	
Perma- A. serem,
nentoa extintos

Assistente ************	 a	 •,,2•24. •• • • 14 t• • • **********
Diretor 	
Diretor Geral 	
Superintendente 	 a•••
Ajudante de tesoureiro •••••••••aaaaa• 4	 ••••••••• • • • • • • Lar* • • • • • 4
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_

para ocorrer às despesas (Serviços e Encargos) com a organização da
Exposição-Feira do Brasil que deverá ser realizada em outubro de
1940. em Buenos Aires.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119.° da Independência e
hW da República.,

GETur.do VARGAB.,.

Waldemar Falcão.
A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI N. 2.a06 — Da 10 DE SCITANIDRO m 1e40

Abre, pelo Ministério da Viaçjo e Obras Públicas, o crédito especial!
dc 200 :00040 para conservação da rodovia Ribeira-Curitiba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aaerto, pelo Minislatio da Viação o Obras Pú-
blicas, o crédito especial de duzentos contos de reis (200:00080) para
atender. neste exercício, às despesas (Obras — Desapropriações e
Aquisições de Imóveis) de conservação da rodovia Ribeira-Curitiba.

itio de Janeiro, 19 de relembro do 1910, 119." da Independência e
52.• da República.

GUTULIO VARGAS.
•	

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa..

.1.0.n••••••nnn

DECRETO-LEI n. 2.607 — me 19 DE snaamnno DE 1910

altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério dd
Viação e Obras Públicas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe coufero
8 art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo 1." Ficam feitas no atual orçamento do Ministério da Via-
cão e Obras Públicas (Anexo a. 15 do Decreto-lei n. 1.936a de 30 de
dezembro de 1939) as seguintes alterações:

Verba 3 — Serviços e Encargos

Consignação 1 — Diversos

8/0. n. 1 — Acidentes do trabalho:

(Para despesas e indenizações relativas a acidentes do trabalho).
93) Estrada de Ferro Central do Brasil.

	

Passa do:	 100:000a0

	

Para:	 220:000$0
5/e. a. 6 — Indenizações:

02) Estrada de Ferro Central do Brasil.

	

Passa de:	 150:000$0

	

Para:	 30 :000$0

Artigo 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 19 de aeterobro de 1940, 119: da Independência e

oz.. da República.
GE.TULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

guete Miniatério (Anexo o, 15 do Decreto-lei n, 1.936, de 30 de doa
zembro de 1939):

Verba 5 — Obra; — Desapropriações e Aqvisiçaes de inlóvei
Consignação I — Obras

Sie. n. O — para prosseguimento do obras iniciadas
cios anteriores, etc.:

12) — inspetoria Federal dr Obras contra as Secas;
Para prosseguimento das obras contra es efeitos
das seca 	 ****************	 1.500:00080

•

Rio de Janeiro, 19 do .setembea do 1010, 119? da Independancia a
52.° da República,

VAnCAS,

João de Mendonça iaaria.
A, de Souza Costa

DECRETO N. 6.188 — nu 29 Da matam ui. 1'.L10

Autoriza a firma /i'mãOs Ferreira a campear pedras preciosn.

O Presidente da República, utrando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, dc Constituição, e nos termos da Decreto-lei nú-
mero 466, de 4 de julho de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizada a firma i-rnãos Ferreira, estabea
leeida em Patos. Estado de Minas Gerais, a compelir pedras preciosas
noa termas do Decreto-lei a. 466, de 4 de junho ,de 1938, constituindo
titulo desta autorização ema via autêntica do presente derreto.

Rio de Janeiro, 29 de -agosto de 1940, 119° da Indeperaêaeia e
52° da República.

GETULio Vanoas.

A. de Souza Custa.
(C. 9.026-19-9-19a0-21$4)

DECRETO' at. 8.235 _ Dg 5 In: saaratinto »a 1910

Autoriza a firma Irmãos Podeameni d. -Varia a comprar pearat
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei nata
mero 466, de 4 de junho de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizada a firma Irmãos Podcameni & Varia°,
estabelecida nesta Capital, a comprar pedras preciosas nos termos do
Decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938. constituindo titulo desta
autorização uma via autantica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 5 da setembro de 1910, 119° da Independanoia
5..a° da República,

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa,
(C. 9.087 --19-9-1940--20$4;

n•••nn//ffi.

DECRETO N. 6.294 — DE 18 DE SETEMDRO DE 1940

Dispõe sobre a lotação das repartições do Ministério
da Agricultura

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, alínea "a", da Constituição e tendo em vista o Decreto
p. 2.955, de 10 de agosto de 1938,

cio exerci-

DECRETA:

DECRETO-LEI Il. 2.aO8 — D1 19 DE SETEMBRO DE 1940

'Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito suplemen-t
tar de 1.500:000$0 à verba ,que especifica

O Presidente da República, usando da atribuicao que lhe confere
• art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo úniao. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras Pd-
(adens, o crédito suplementar de mil e quinhentos contos de ré11
,(1.500:000$0) em reforço da seguinte dotação do atuai orçamento da-
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VI — Cargos de Carreira, extintos:

5 Eletricidade 	 	 2
8 Estacionário 	 	 280

Jardineiro 	 	 9
Marceneiro 	 	 2
Mecânico 	 	 8

1 Mecânico meteorologista 	 • 	 	 2
1

II — Funções gratificadas:

'Administrador 	
A.00 s,0 0 te Chefe 	
Atalhar 	
Chefe de Agencia 	
Chefe de Secção 	
Chefe de ervir2o 	
Chefe de Portaria 	
Coordenador dos Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização
Ilr,'2 1or Aprendizado Agi;Leola 	
Administrador do Parque N. S. Orgãos 	
Diretor 	
Escrivão de Tesouraria 	
Membro tia Comissão de Eficiência 	
k;ocretário 	  • %%%%% .•.

— Cargos isolados, permanentes:

consultor jurídico 	
proto;;or 	
Proles,-;11' Catedrático 	
'Te•to t reina 	

IV — Cargos isolados, extintos:

Diretor 	
Carpinteiro 	
Chefe de portaria 	
Fotogravador 	
G ravador 	
Iinpri,ssor 	
Secretário 	

V — Cargos de carreira, permanentes:

Agrônomo 	
Agrônomo Biologista 	
Agrônomo Caféicultor 	
Agrónomo Ecologista 	
Agrónomo Ensino Agrícola 	
Agrónomo Fito Sanitarista 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Agrônomo Fruticultor 	
Agrônomo Plantas Têxteis 	
Agrónomo Silvicultor 	
Almoxarife 	
A rqu ivist a 	
Auxiliar de Ensino 	

1.1ibliotkcario Auxiliar 	
Biologista D.N P  A 
Biologista D.N  P V	
Caie/insta 	
iflassif icador de P. Vegetais 	
Contabilista 	
I :uni irmo 	
1 me 1 ii(grafo 	
Dentista 	
Desenhista 	
Economista Rural 	

t Engenticiro de Minas 	
tEo genheiro Meteorologista 	 • 	
JA,:,,gerdieiro
Engenheiro S. A. 	
Engenheiro S. E. 	
Enologista 	
..Eteidturário 	
Estatístico 	
:Estatístico Auxiliar 	
;Estatístico Cartografista 	
tl • tseal de Plantas Têxteis 	
',Fotógrafo 	
lEispetor de Alunos 	
r lopetor de Produtos de O. Animal 	
INI&lico Clínico 	

'l,,tedieo Sanitarista 	
'ik-oteorologista 	
'91.)torista 	
:iservador Meteorológico 	

g icial Administrativo 	
wrático de Laboratório 	
! .:Prático Rural 	
1À.,míniico 	
coímico Agrícola 	
;el'vente 	
JP•enico de Caça e Pesca 	
gl"cilico de Laboratório

011 111) Rnnif nrisf

450
13
35
15

5

15
13

7
63
93

6
10

167
1

28
25
93
11

95
19
16
10
31

3
11
27
11

6
78

176
28

460
19
10

232
G

190

17
50
2

10
1
8
1

Art. 20 . Para efeito de lotação consideram-se repartições do Minis-
tério da Agricultura, os seguintes órgãos:

6
35

3
16

2
4

á

Secção de Arquitetura e Engenharia
Comissão de Eficiência.
Departamento de Administração.
Departamento Nacional da Produção Animal.
Departamento Nacional da Produção Vegetal.
Departamento Nacional da Produção Mineral.
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas.
Serviço de Economia Rural.
Serviço Florestal.
Serviço de Meteorologia.
Serviço de Estatística da Produção.
Serviço de Informação Agrícola.
Superintendência do Ensina Agrícola.
Escola Nacional de Veterinária.
Serviço de Proteção aos Indios.
Conselho Florestal Federal.
Conselho Nacional de Caça. -
Conselho Nacional de Pesca.
Conselho Nacional de Proteção aos Índios.

•

4
21

3

Art. 30 . O ato de remoção, que será realizado na forma da legis-
lação em vigor e publicado no órgão oficial, declarará de que resulta
o claro a ser preenchido na lotação.

Art. 40 . Os cargos e funções gratificadas relacionados no artigo
40 deste decreto, ficam assim distribuidos:

I — Secção de Arquitetura e Engenharia:

Desenhista 	 	 6 	1
Engenheiro Rural 	 	 1 	2
Engenheiro S. E. 	 	 4
Oficial Administrativo 	 	 1
Servente 	 	 1

II —.Comissão de Eficiência:
3

3

1 Membros da C E. 	
Dactilógrafo 	
Oficial Administrativo 	
Servente 	

3

2
geme.

1 — Direção

— Diretor Geral 	
— Continuo
- SerViMte

Tesoureiro 	
- Ajudante de Tesoureiro 	

Escrivão 	 -
Escriturário 	
Dactilógrafo 	
Oficial Administrativo 	
Servente 	

18
1

9
	

3 — Biblioteca:.
3

2 — Tesouraria:

lo
	35 	 29

	

11	 13

	

19	 e

	

4	 3

	

74	 4
2

	

69	 1
5

2
1
2

8
54111 — Departamento de Administração:

— Diretor (função gratificadtt) 	
— 13iblioteeário 	
— Bibliotecário auxiliar 	
16 Dactilógrafo 	

38	 30 Servente 	
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2

4
25
3

Divisão do Pessoal::

a) Chefia:

biretor (função gratificada) 	
Secretário
Servente

6) Secções:

Chefe 	 	 •
Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Estatístico cartograf isto 	
Médico clinico 	
Médico sanitarista 	
Oficial administrativo 	
rrátioo de laboratório 	

— Divisão de Contabilidade:

a) Chefia:

Diretor (função gratificada) 	
Secretário 	
Bervente 	

b) Secções:

Calculista 	
Contabilista 	 . 	
Dactilógrafo 	 .. 	
Escriturário 	
Oficial administrativo 	
Servente 	

6 — Divisão do Material:

a) Chefia:

Diretor (função gratificada) 	
servente 	

Escriturário 	
Oficial administrativo 	
Servente 	 	

a

••nn•
	

2 — Divisão do Fomento da Produção Animalt

arme	 a) Chefia:

Diretor Geral	 	
Servente	 	 1

b) Secção:

n••••

•nn

n•n•

Almoxarife 	 ••••n•n

Agrónomo biologista 	 3
Dactilógrafo	 	 4
Oficial administrativo	 	 3
Prático rural	 	 5 •••••••

Servente 	
gootécnista 	 e

•••n•

•	 al
4.

c) Inspetoria Regional em Tigipid:

'Agrónomo 	
— Almoxarife 	

Dactilógrafo 	
- Escriturár.o 	

Prático Rural 	
Veterinário . 	
Zooteenista • . 	

(I) Inspeloria Regional em Catú:

Agrônomo 	
Almoxarife . 	
Dactilógrafo . 	
Escriturário 	
Prático Rural . 	
Veterinário 	
Zootecnista . 	

•••••••

•nn• 	
ffi 

e) Inspetoria Regional em Pinleidro:

'4
18
8
1

38

gr.

	

25	 -

••••n•

É
	 •••••

•
	 .•=1,

	

e	 ora.

5

	

11	 =MU

Men*

n••111

	

1	 .••••

	

1	 ••••• --

	

a	 3

AgrOnomo 	
Almoxarife . 	
Dactilógrafo 	

1 Escriturário . 	
-1 Oficial Administrativo 	
1 Prático Rural 	
1 Servente 	
▪ Veterinário 	

Zootecnista 	

f) Inspetoria Regional em Barbacena:

Agrónomo . 	
Almoxarife . 	
Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
Zootecnista 	

b) Secções:

agrónomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife 	
Chefe de portaria 	
Continuo 	 • • • •. 	
Dactilógrafo . 	
Eletricista 	
Escriturário 	
Motorista 	
Oficial Administrativo 	
Servente . 	

7 — Divisão de Comunicações:

a) Chefia:

10
2

3
1
8

2

7

1

:na

meM

•ffil••

3
Diretor (função gratificada) 	 	

n••n

Servente 	 	
ij Inspetoria it.,gional em Pedro Leopoldo:.

2

5
3
2
2

••n•••
wnme

••••••
•n••••
••nn•

b) Secções:

Arquivista 	
Continuo 	
Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Oficial Administrativo
Servente 	

Agrónomo- . 	
Almoxarife . 	
Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
Veterinário 	 9
Zootecnist a

• • • •

2
e

1

IV — Departamento Nacional da . Produção
Animal:

— Direção:

Diretor geral 	  	  •. • .•.
Secretário 	
Auxilias 	
Bibliotecário auxiliar 	
Motorista 	
Servente 	
Chefe de portaria 	
Dactilógrafo . 	  

h.) Inspetoria Regional em São Carlos:

Agrônomo 	 ..,
Almoxarife . 	 a
Daet ilógrafo 	
Escriturário 	 à

1	 — Prático Rural . 	
1	 — Veterinário 	
1	 Zootccnista 	  . .
1

1) Inspetoria Regional em . Ponta Grossa:
—

,	 Agriwnrito 	
3	 1	 Ainioxerire	 . 	

••n••
••••••

10

5



17
1

13
3 3

15
1

10
5 2

1

1
1
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2
1

15
1

10
2
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4

ilógraj:0 	
-V:scrit
Priltiei) Rural

-Veterinário .• 	
Zoo teco	 a .. „	 ...........

Regional em Bagé :

Prát ico Rural 	
S.'.ervente 	
Veterinário 	
Veterinário San' larista 	

.1) Inspetoria Regional em Por „o Alegre:
•0	 e	 .....

1
2

1
1
1
1
1
3

Dact ilógrato 	
— Escriturar:o 	
— Prático Rural 	
— Servente 	
— Veterinário 	
— Veterinário Sanitarista 	

4 _DK isão de Inspeção de Prcdutos de Ori-
gem Animal:

a) Chefia:

Diretor 	
Senento 	

b) S'ecção:

1	 .,_ Almoxarife 	 	 1	 •n•n

2	 Inspetor P. Origem Animal 	 	 4	 2
5	 _ Oficial Administrativo 	 	 2	 w.wia

2	 — Dactilógrafo 	 	 3	 —i	 Biologista D. N. P A 	 •	 4	 —..

 •n• Prático de Laboratório 	 	 2	 ......c,... 
"'	 2 Prático Rural 	 	 12	 —..	

Químico . 	 	 3
Servente 	

Agrónonv)	 ..... 5 • 5 • Ona•OG•O•o•200•00•••15

A Imox ai'i
Daci ilógrafo

Prático Rural
`Jeterin (trio 	
.ZOOteelliSta „	 .......	 ..............

— Di visáo de Defesa Sanitária Animal:

Chefia :

Diretor .. •e•ea••eceee•••••••• ..................
Servente 	

1,)

Smoxarife 	
Biologista D. N. P. A. 	
Dactilógrafo 	
Oficial Administrativo 	 .
Prático Rural 	
Servente 	
Veterinário Sanitarista 	

c) Inspetoria Regional em Belém:

-
1

14
2

3

Dae t ltigr a f o .	
Prático Rural 	
Servente 	
Veterinário 	
Veterinário Sanitarista 	

d) Inspetoria Regional em Fortaleza:

Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
Servente 	
Veterinário 	
Veterinário Sanitarista 	

e) Inspetoria Regional em Niterói:

Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Inspetor de P. Origem Animal 	
Prático Rural 	
Químico 	
Veterinário 	

d) Inspetor Regional do Belo Horizonte:.

Dactilógrafo 	
Inspetor de P. Origem Animal 	
Prático Rural 	
Veterinário 	

15

13
1

1

e) Inspetoria Regional em Recife:

Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
S.. rvente 	
Veterinário 	
Veterinário Sanitarista	 271

() Inspetoria Regional em S. Salvador:

Dac t i I ógra f o - 	
Escriturário 	
Pratico Rural 	
Sers,,ente
Veterinário . 	
Veterinário Sanitarista 	  ..

g) Inspetoria Regional em Niterol:

Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
Servente 	
Veterinário . 	
Veterinário Sanitarista 	

e) Inspetoria Regional em São Paulo:
•n•

Dactilógrafo 	
15	 Escriturário . 	

1	 Inspetor P. de Origem Animal 	 	 6	 $
13	 Prático Rural 	

Qu	 2	 M.E"fmico 	 	
72

4 Veterinário 	  n•n•1

f) Inspetoria Regional em Curitiba:
1

—1
1 3	 n•n• 

Escriturário 	 .-
1	 — Inspetor de P. Origem An'mal 	

Prático Rural 	14.,	
42	 .—.

Químico 	  1	 WIn1
árd	 ,••n Veterinário 	 s«	 14	 =me&

g) Inspetoria Regional em Porto Alegre:

Dactilógrafo . 	 	 1
Escriturário 	 	 1	 —..
Inspetor de P. Origem Animal 	
Práti . i Rural 	
Químico 	
Veterinário 	

•n•nn• Dactilógrafo 1
1
4	 3

7	 4
69

16

1
1
3	 2

40
1
5	 ••n••

3	 2
50	 wnIN

i4

2
1

4) Inspetoria Regional em Belo Horizonte:

Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Prático Rural 	
Servente 	
Veterinário 	
Veterinário Sanitarista 	

i) Inspetoria Reg-ional em São Paulo:

nact Pi`igra
1cserurário 	 	 2

h) Servindo na I. R. de D. D. S. A. em
Belém:

Prático Rural 	

O Servindo na I. rt. da D. D. S. A. em
Fortaleza:

Pratico Rural 	

5) Servindo na I. R. da D. D. S. A. em
Recife:

Prático Rural 	
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1) Servindo na I. R. da D. D. S. A. em São
Salvador:

Prático Rural 	

5 —Divisão de Caça e Pesca :
a) Chefia:

b) Secção:
Agrônomo 	
Almoxar_ife
Dactilógrafo
Desenh:sta 	
Oficial Achninistrativo 	
Prático Rural 	
Serventa 	
Tacmco ein Caça e Pesca 	
Veterinário 	

e) Estação Exucimental oro Pirassu-
nunga:

Almoxarife 	
Agrônomo 	

d) Estação Experimental em Porto Me-
gre:

Agrónomo 	

6—Instituto de Biologia Animal:
a) Chefia:

b) Secção:
Almoxarife 	
Bibliotecário auxiliar 	
Biologista D. N. P. A 	
Dactilógrafo 	
Desenhista 	
Oficial Administrativo 	
Pát ico de Laboratório 	
Químico 	
Servente 	
Veterinário 	

e) Estação Experimental:
Agrónomo biologista 	
13iologista D. N. P. A 	
Prático Rural 	
Servente . 	
Veterinário 	
Veterinário Sanitarista 	

V —Departamento Nacional da Produção Ve-
getal:

1 — Direção:

Diretor Geral 	
Secretário 	
Auxiliar 	
CheZe de Portaria (função gratificada) 	
Motorista 	
Servente 	

2 — Secção de Comunicações:

Chefe 	
Dactilógrafo 	
Oficial Administrativo 	
Servente 	

— Divisão do Fomento da Produção Vegetal:

a) Chefia:

Diretor.	 . 	
Secretário.
Servente. . . 	

Agrônomo Plantas Texteis. 	 ..
Almoxarife.
Classificador Produtos Vegetais.
Dactiiógrafo.
Escriturário 	
Oficial Administrativo. .
Prático do Laboratório. . •

	

Servente 	   

c) Secção no Território do Acre:

Chefe 	
Agrónomo 	
Agronomo Fomento Agrícola

Secção 00 Estado do Amazonas

Chefe.	 . . 	
Agrônomo 	
Agrónomo Fomento Agrícola .
Almoxarife 	
Servente 	 ..	 ....

e) Secção no Eslado do Pará

Chefe 	 ..	 ..
Agi (Momo 	 ..
Dactilógrafo 	
Agrónomo Fomento Agrícola. . 	
Escriturário 	

Secção no Estado do Maranhão:

Chefe 	 .....
Agrónomo 	
Ag,rônorno Fomento Agrícola. 	
Agrónomo Plantas Texteis
Dactilógrafo.

a) Secção no Estado do Piauí:
2	 Chefe 	 ......

Agrônomo 	
Agrónomo Fomento Agrícoll
DaCtibigra fo 	 .... 	
Oficial Admini :traivo 	

h.) Secção no Estado do Ceará:

Chefe 	
Agrônomo.
Agrónomo Cafeicultor.
Agrónomo Fomento Agrícola. 	
Agrônomo Plantas Texteis.
Dactilógrafo.

1	 i) Secção no Estado do Rio Grande do
Norte:

Chefe 	 .....
Agrónomo. .
Agrônomo Plantas Texteis
Dactilógrafo.

j) Secção no Estado da Paraíba:

Chefe 	 ..
Agrônomo 	 .. 
Agrónomo Plantas Texteis
Dactilógrafo 	
Escriturário.

1) Secção no Estado de Pernambuco:

Chefe.
Agrónomo
Agrónomo Cafeicultor. . . 	
Agrônomo Fruticultor. 	
Agrônomo Plantas Texteis
Ciassificador de Produtos 'Vegetais 	
Dactilógrafo.
Escriturário.
Servente.	 	  4

á

1
1
1
4

2
6
o

1

tf

4
8

1
2

1

1
1
1
1
1

6

1
1

Diretor 	
Servente

Diretor 	
Servente 	

• •	 •
• •

4
1

li

1

:3

1

7
1

..••••

b) Secções:,

Chefe 	 ... 	
Agrônomo Cafeicultor. 	
Agrónomo Fomento Agríeola• • 	
Agrónomo Fruticultor. . . ...,.... 	 ,

Secção no Estado de Magoas

Chefe
Agrônomo 	

3	 1 Agrónomo Fomento Agrícola
12	 4 Agrônomo Plantas Texteis

4	 Dactilógrafo. . . . 	

•



2

5
1

1
-

O

4
1

1

—
O

n
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17) Seco no Estado de Sergipe:

Chefe. 	 	 1
Agrônomo 	 ..............	

	 4

Agrónomo Plantas Texteis. 	 	 ; 1
Agrónomo Fomento Agrícola. 	

Dactilografa. .
-

o) Secção no Estado da Bafa:

ei1C1C•	 o	 ........

Agrônomo. 	 ..,
Agrónomo Cafeicultor. 	 •
Agrônomo Fomento Agrícola. 	
Agrônoino Plantas Texteis
Classificador da Produtos Vegetais. 	
ractilogra fo . • • . 	 .,
Es.criturário. • •
Cerven`v

I)) Secção no Estado do Espírito Santo:

Agrônomo
Agrónomo Cafeicultor 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife . 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Daci 'lograr()

‘) Secção no Estado do Rio de Janeiro:

Agrônomo Cafeicultor 	 	
*••

Agrônomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife
Classificador Produtos Vegetais 	
Dactilógrafo . 	
Servente . 	

x) Secção -no Estado de Goiaz:

Chefe . 	
Agrônomo . 	

• Agrônomo Cafeicu7tor 	
Classificador Produtos Vegetais 	
Dactilógrafo . 	
Servente . 	

z) Seco no Estado de Mato ,Grosso:-
o Chefe . 	

Acrônomo 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Dactilógrafo . 	
Escriturário . 	

1
1	 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal:.

a) Chefia:

Diretor
Secretário .
Servente .

2

1
n-••11

—4

1

-wp

•••n•

1
- Agrónomo .

Servente .

i) Posto de D. S.	 no Distrito Federal:

-4

1 -	 -
12	 -

4	 2 Ch'efo . 	
1	 — Agrónomo Fito Sanitarista 	  ..
1	 i. Agrónomo Plantas Texteis 	
1	 — Almoxarife . 	
—	 _ Bibliotecário . 	
1	 _ Dactilografa . 	
3	 — Escriturário . 	

Oficial administrativo 	
Servente . 	 •

1,) Secções •Cite
ixgrónorr,Q 	
Agrónomo Cafeicultor 	
A grônomo Fomento Agrícola 	
Agrônomo Fruticultor 	
Agrônomo Plantas Texteis 	
Classificador de Produtos Vegeatis 	
Dactilografa . 	
ServeoH 	

r) Serção no Estado de São Paulo:

Chefe 	
Agrônomo . 	
Agrônomo Cafeicultor 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife
Classificador de Produtos Vegetais 	
C011i f PIO
Dae 1 i 1 Ógra
Escriturário . 	
Iltecanico
Oficial Administrativo 	
Prático de Laboratório 	

#) Secção no Estado do Paraná:

Agrininm0
Agrônomo Cafeicultor 	
Agrónomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife • 	
Clasificador de Produtos Vegetais 	
Dactilografa . 	
Se r'v .mt e

Seco no Estado de Santa Catarina:

Cliefe 	
AgrAnônio . 	
Agrónomo Cafeicultor 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
ZrTlact ilOgrafo . 	

u) Secção no Estado do Rio Grande do Sul":

'Agrônomo
Agr.)noino Fomeoto Agrícola
Almoxarife . 	
?cllSgrafo

Secção no Estado do Minas 'Gerais:'

•

d) Posto de D. S. V. (In Manaus:

Agrônomo . 	

e) Posto de D. S. V. em Mein:

Agrónomo 	
Servente . 	

Chefe . 	
Agrônomo . 	
Agrônomo Fito-Sanitarista 	
Almoxarife
Mecânico
Servente

e) Secção de Investigações Fito-Sanitarista
em São Paulo:

..

7

f) Posto lie D. S. V. em Fortaleza:

Agrónomo . 	

g) Posto do D. S. V. em Recife:

Agrónomo 	
Agrônomo Fito-Sanitarista 	1	 - servente . 	

1

1
1

h) Posto de D. S. V. em São Salvador:

4

7

1.

• Agrónomo . 	
Agrônomo I, ito-Sanitarista 	
Dactilógrafo . 	
Servente . 	

-
5) Posto de D. S. V. em Santos:

Agrônomo 	
Agrônomo Fito-Sanitarista 	
Servente

5

A

o
j
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Perma- A serem	 Pernis- A s,.rem
.nentes extintos	 nentes

1) POsto de D. S. V. no Rio Grande: .	 gl) Nksto Defesa Sanitária Vegetal, San-
tana do Livramento:

AgrOnomo 	 	 1	 ..•nn

Agrônomo Fito-Sanitarista 	 	 —	 Agrônonic 	
	

1
Servente 	 	 1

5 — Divisão de Terras e Coloniação:
n/) Posto de D. S. V. cru Pôrto Alegre: 	 a) Chefia:

Agrónomo 	 	 — Diretor 	 	 1
Servente 	 	 — Secretário 	 	 1	 nn•••

Servente 	 	 1	 4•1••n

n) Posto de D. S. V. em São Francis.co
do Sul:_

Agrônomo 	
Servente 	

	
1

o) Posto de D. S. V. em Uruguaiana:

Agrónomo 	 	 1

p) Posto de D. S. V. em Corumbá:

Agrónomo 	

b) Secções:

Chefe 	
Almoxarife 	 	 1

— Calculista 	 	 1
Dact logra to 	 	 1
Desenhista 	
Engenheiro Rural 	

- Engenheiro 5. E. 	 	 :t
Médico, Sanil a vista 	
Oficiai adminNtralivo 	
S(Tv enl 	 	 1

INeW

e) Ntleleo Colonial São Bento Mio deo) Posto de Defesa Agrícola na Paraíba:
neiro)

Agrónomo 	 	 1 	 Agróinnuo
ciii Fruticultor 	

) Nisto de Defesa Agrícola em rtelfort

Agrónomo 	

s) Posto de Defesa Agrícola em Nova
Ignassú:

Agrônomo 	

Návleo Culunial Szut! a Cruz ( Distrito Fe-
3	 deral):

.Xgróliomo
Agro u omo Frui icullor 	

,J) NtiHeo Colonial Tingua (It. de Jant.iro)

Agrônomo

Núcleo Colonial Inglôs de Sousa (Pará)
Agrómuno . 	 	 1

Agrônomo 	
(/) Núcleo Colonial Marquês iii Abralite8

u) Posto de Defesa Agrícola no Estado do
	 (Paraná)

Paraná:
	

Agrônomo	 1

Agrônomo 	 	 2	 h) Núcleo Colonial Candido de Abreu:

v) Posto de Defesa Agrícola em Pelotas:	
Agrônon,	 1

t) POsto de Defesa Agrícola em São
Gonçalo:

Agrónomo 	 	 1

x) Peisto de Defesa Agrícola em Minas
Gerais:

Agrónomo 	
Agrônomo Fito-Sanitarista 	

z) Posto de Defesa	 Agr1cola em Santa
Catarina:

Agrónomo Fito-Sanilarista 	

al) Posto de Defesa Agrícola no Maranhão:

Agrónom' o 	
	

1

li!) Posto de Defesa Agrícola no Ttio
Grande do Norte:

Agrónomo 	   

Núcleo Colonial Iiini;r1.0 Csjlo

AgrMioimi

VI — Departaniiilito Nacional da Produeão
Mineral:

1 — Direção:

- Diretor geral . 	
Secretário . 	
Auxiliar . 	
Motorista . 	
Bibliotecário 	 	

3 Bibliotecário auxiliar . 	
Servente
Chefe de Pipi:Lm-ia 	
Daet ilógrafo
Escriturario
Oficial administrativo
Servente 	

— 11)ivisão do Fomento da Produ-
ção M ineral

3

r

)	 :el) Posto de Defesa Agrícola em Vitória: 	 o Chefia
Diretor	 1	 —.4

Agrónomo 	 	 i1 	 --e— ervente 	

dl) Posto de Defesa Agrícola, E. Alagóas:	 b; Secções:

Agrônomo 	 	 t	 1 •	 li• *- Almoxarife
Dactilógrafo . . 	 	 2

VI) Posto de Defesa Agrícola, Sergipe:	 Desenhista . 	 	 1
Engenheiro de Minas . 	 	 (10Agrônomo 	 •	 1	 ..- Meanico_	 11.	
Médico sanitarista . 	 	 o..fl) Posto de Defesa Agrícola, Goiaz:	 Oficial adiu in ist vai ivo	 5

.,

	

•.	 4,
Agrônomo 	 	 1

	F:,1'1"C' 11 I p
Técnico cle Laboratório . 	 	 1	 —44



3 — Divisão de Geologia e Mineralo-

Chefia:

bi: . , , i.(_, i s	 •	 -.	 ,	 _  •
n "'',',' \ l'"11‘•

i-J) See0"...cs:

.ientu‘arif,	 ,	 •	 ,, .......... , • oce•ec•Go.....oe•a•

Da.,.i il Jp g.i'afo • o	 e.a......“,e>ae.•"<aoe••••••••

3)escoli s	 ,	 .................
3F0g1 1he]: . o de "Minas . .......... ...............
)11- itt ,,rária	 .	 ...... toemo...eu."

OriH:11 ;Administrativo .	 ........
ic,- n de Laboratório .

.4, ..	 .... p •cpapOOV ..... 116000" .....

- Laboratório Central da Produção

Ni Mural

));	 .....
rue •	.......

uPshl ilógraro	 , , 	
ficista

r ug,'nh1.1 .0 do MinaS .....,......... ........
111.,rio

o	 %/1 admiti 1st rai ivo
L:1,oralório .. • .....	 •	 • • •	 	

.
...... CP'

-- Dl\ isí"10 de .kgoas;

ri Chefia :

1	 '.'II,	 •	 .	 .	 •••••• 4 • • e • <. a1,,.•	 . • 	

:-.	 ,..ilte	 I.	 •	 •	 ........ 0^CO:GI•7 ...... le g e0.thde

i.,) S.,?.rcões:

A iH , xarife .*.	 ..... .....,.........- ...........
:, ;i1rtr!ista	 .	 o	 ••••e••••••	 .7.e.bn .............

d:omaldlkla .	 .	 ..... -...•.. a . 0 , a e s o a O .........
1 .w,, , ! 11,..grafo .	 	
1). , Pnli i:41 	
Lie.:-idieiro Rural
l.n,'.chtleiro S. A. 	
IH.,..,.;.twiro S. E. 	

iiricial administrativo
rvente . ..

e) l° Distrito:
1-) . ,,:i n Ilistao
3 • : (4 -.9! h eiro S. • A• . -, . nne•e0e••••".•.••••••••••

W 2 0 Distrito:
th ..sOidliStn
Ern genbeiro S• A• 	

g ) 3 Distrito:	 1.01.1[ O." 111,

Engenheiro S. A 	

() 4° Distrito:

ig. , fdleiro S. A 	 O.	 .441

g) 50 Dist:ito :

j ..:ogenbeiro Q:	 k

• 6' Distrito:

J'» ziiliciro s. 	
I) 7" Distrito:

j- il .,gititeiro S. A 	

V11 — Centro Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronómicas:

1 — Direção:

Diretor Geral 	
Coordenador dos Cursos de Aperfeiçoamento e Es-

pecialização 	
.Serve.ote 	

DIÁRIO OFT CTAL (Seeção T)	 Setembro de 7940
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Dactilógrafo	 	
Oficial	 Administrativo	 	
Servente	 	

2 — Instituto de Ecologia Agrícola:

a)	 Chefia:

Diretor	 	 -4 3 ..... O • • e O.
vervente.	 	

b)	 Secções::

Agrônomo	 ............ — ....	 •0 . O 	

Agrônomo	 13 ielOgIrl a	 • 	

Agrônomo Ecolog ista	 	
Agrónomo Fomento Agrícola 	
Almoxarife	 	
Biologista	 D..N.P. V.	 	 	 ... 	
Dactilógrafo	 	
Oiicial	 Administrativo	 	
Sei: y en(  ,	

— Tas! itnto	 LNperimentacão Agrf-
cola :

o)	 Chefia

Di tetor
............	 •	 .....	 0	 •	 •	 •

1,)	 s,cecões:

Agrónomo	 	
Agrônomo	 Biologista'	 '	
Agrónomo Cafeicultor	 	
Agrônomo	 Fruticultor	 	
Agrónomo	 Plant:u, 	Textets
Almoxarife	 	
Bibliol erário	 aoxiliar	 	
Biologista	 D. N . I , . V.	 	
DactibSgrafo	 	
Fotógrafo	 	
Oficial	 Administrativo	 	
Prático de Laboratório	 	
SOnente	 	

c)	 Estado do Pará:

CamPo de Sementes em Trarateau:
kgronoino	 	
Agrónomo Fomento, Agrícola 	
Almoxarife	 	
Dactilógrafo	 	

Campo de Sementes em Cametá: (Cacau):

Agrônomo 	
Almoxarife 	
Dactilógrafo	 	 •

d)	 Estado do Ceará:

Campo do Sementes l'Ill Cu:tinha:

Agrónomo 	
Agrônomo Fomento Agrirola 	
Daetá I ô.gra f o	 	

campo de Semertes em Barbalho:

Agriinomo	 	 	 . .
Dactil4grafo	 	

e) Estado do fio Grande do Norte:

Estação Experimental em Seridó:
Assistente-Chefe	 	 •
Agrónomo 	
Agrônomo Fito-Sanitarista	 	
A grônomo Plantas Texms 	
Almoxarife	 	
Escriturário	 	

() Estado da Paraiba:

Estação Experimental em Alagoinha:
Assistente-Chefe	 	
Awn.3nomo	 	

Penne,-
nentee

1
3
1

4

1
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Perma- A serem	 Perma• A ourem

	

nanar e.atIntol	 mente/ extintos

Agrônoino Plantas Texlei , 	 	 1	 Estação Experimental em Ipanema:
Alinoxat , fe 	 	 1

	

Escritur:rio 	 	 1	 ---	 A grónomo 	 	 2

Labetatórin de Finras etO J0 Pes,or.t:

.Agróliona) Pl:at: as Text e is 	
	

1 	 1

Estado de Pe.rna:nhaeo:

E-, lação Experimerial cro ew-ado:

lAssitente-Ciiere 	
Agrônomo 	
Agiamonio Biologista 	
Ageónnine Fomento Agrícola
Annoxarito 	
bart,lógraft• 	
Eseritur,Uao 	
On outro 	
Ser n.-ente
Agrónomo Plantas Tixlvis

.Experinienlal oni

Assist ente-El -et	 eI

Agrónomo 	 	 1
Agrônomo Plantas Têxteis 	 	 1
Almoxarife 	
Escriturário 	

Alinoxarito 	 4 	 	 1-	 •

ia) F•stado do Paraná:

Estação Experimental em Ponta Grossa:

ente- Chefe • . • ..... 	 „ • ..... ......	 ei
Ap.TT,onili 	 	

ei
Agróiaimo Cafeicultor 	
Agrobtirtio Fomento Agrícola 	

actilógrafo 	

'Experimental em Curitiba:

A g
I'ometilo Agrícola ...........

1-:tio de Santa Cidaritia:

Experimenial mi itio Earad.,r:

.........	 .....	 ........
Agrõliffin.) (:;treictil(or 	
AiltiCiN n 111
':iettiograft) 	

aI NB..

nn•••1

1

EAtição Experimental enittlaHrema:

Agrónomo 	 	 1
Agrônomo Fruticultor 	 	 1	 1	 E-1..aáo Experimental elo Passo Emulo,
ikielilógrafo	 1	 _
Engenheiro Rural 	 	 1 Agron,imo 	 	 I

Almoxarii,:.	-1
h) Estado de SergEpet	 Servenl e 	 	 1 .

Campe de Sementes ern A rU c a,j(1 :	 CZI1111,0 dl! S ;.'1111-`11( CS eli I 'Sã() nOlja e

Agrónomo 	 	 t	 .._	 Agrónon.0 ...... , , • ,.• ...... • „ ............ , „ .. 	 I	 -.
Agrônomo l'omento Agrícola 	 	 i. Almoxarii, , 	 	 1	 —
Almoxarife 	 	 1	 —
Dactilógrato 	 	 1	 —	 /-i, :Estado de (onu:

do ji'l o tiemide do sid:

.1) Estado da Baía;

Campo de Sementes em S. Gonçalo:

Agrónomo 	
	 4

Almoxarife 	

Dactiltgrafo 	

j) Estado do Rio de Janeiro:

E.7tação Experimental em Campos:

A.ssistente-Chefe 	  •	 1

Agrônomo 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	 	 1
Almoxarife 	 	 1
Dactilógrafo 	
Escrd urá rio 	
Químico

	

	 1

Carrn)o do Sementes em ttaocara:

Agrônomo 	 	 1
Agrónomo Fomento Agrícola 	 	 —
Almoxarife 	 	 1
Dactilografo 	

1) Estado de São Paulo:

Campo de Sementes em Sào Simão:

Agrônomo 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	

—Dactilógrafo 	 	 	  .•.. -	 1

Estação Experimental em Bo•ticatii:

Assistente-Cliefo 	 	 -1
Agrônomo 	 	 2
Agrónomo Cafeicultor 	 	 2
Almoxarife 	 	 1
Classificador de produtos vegetais 	 	 1
Dactilógrafo 	 	 1
Escriturário 	 	 1
Oficial Administrativo 	
Servente 	

Lxperimental cie Alta! :
1

Agrf)e,,ehi-,	 1

41'

Experir,	 1:orouri

As:iiislente-Cbere
Agrônomo 	
Agrônomo Cafeicultor 	
Agrónamo Fomento Agi-n:111a 	
Almoxar i te 	
Dactilógrafo 	
Químico 	
Servente 	

ii	 e,imerml ,;11 	 1.agaas:

Agrónomo 	
Agrônomo I :oinento Agricnla 	
Almoxarife . 	
DactilÓgraf ft . 	

Ita	 iiixiii‘timenial rito Pato3:

Agrónomo 	
Almoxarife 	

r) DiLiiio Federal :

Estação Experimental de Pamologia em
Doodwo:

Agrónomo 	  	
Agrónomo Fruticultor
Dactilógrafo 	
Escriturário 	
Químico Agrícola ..•••.,,.. 	
Servente	 	 ... •	 •0,47•. .......... .,1771•11

— Instituto de Quioaioa Ageteolat
Diretor .......	 	  é
Agrin:orr:ri	 . a•ài7ta

1

••n•n•



3Wscilnisla 	

iiixílizii

EscHturat.io 	
Administrativo

Prático de Laboratório
pcofi,ssor 	

	

c;itedratico 	

— Laboratório Ceittn1 de Enolog;a:

•-•
1	 •••••
1
1

19
10

1)I,k1110 OF IC1A1. (SeNiio 1)	 Setembro de 1940

Perma . A serem
nentrs oxlinloe

Agrón Ttj	 11t	 1
.Agrón o me l'omento ,Agricola 	 	 1
Alt	 1

rorxiiivr 	 	 1
1

t ! r i	 AdiHilklrativo 	
_t)i	 do Laboratório 	

.) . 14111co Agrícola 	 	 9

Escola Nacional t:e Agronomia:

função grat
7

Periná- A serem
nentes extintos

Suli-Ilação Experimental de Enologia
em t'riianga:

Agi.".nomo 	 	 1

Posto de Analise do Vinho em Joinville:

Agrónomo 	

(1) E-Jado do Paraná:

Sob-Estação Experimental de Enologia
em Campo Largo:

Agrónomo 	 	 1
	

flnn•

Posto tie Análise do Vinho em Curitiba:

Agrónomo 	

c) Estado de São Paulo:

Estação Experimental de Enologia em
Jundiai:

ej Sede:

'. 5e2. :,iriino	 .	 3'	 —
.Aizinnino Fruticultor 	 	 —	 . 2	 Sub-Estação Experimental de Enologia

Almoxarife . 	 	 1	 ...	 em Amparo:

B.Hwtecário auxiliar 	  ,	 1	 ..._ Agrônomo 	 	 1
E1,0 n ogisla 	 	 2 	—
Met ilÓgrafo 	 	 1	 —	

Posto de Análise do Vinho em Santos:

Oficial Administrativo 	 	 2	 1.n

() t i i mi e o 	 . 	 	 2	 — Agrônomo 	 	 1

8 , evet)te 	 	 1	 —	 Posto de Análise do Vinho em S. Paulo:

1, Estado do fio Grande do Sul:	 Agrônomo 	 ..	 I

	Estação Experimental de Etiologia em	 () Estado de Minas Gerais:
Bento Gonçalves:

Estação Experimental de Enologia
...k gri'n !;Oni	 2—	 em Caldas:
.11H:dogita 	 	 1	 —

Agrónomo 	 	 2
i 	 	 I.'	Sub-Estação Experimental de Enologia em	

Enologista 	

Porto Alegre: Sub-Estação Experimental de Enologia
em Andradas:

Sub-Estação Experimental de Enologia
em Baependf :

— Agrónomo 	

Agrónomo 	 	 2
Enologista 	

Sob-Estação Experimcntal de Enologia
em São Roque:

Agrónomo 	
Agrônomo Fruticultor 	

1 Agrônomo

41•••n•

111•••••

•••••••

•n•nn•

m..11

-Agri,nomo 	
Agrononn . Fruticultor 	

;,.uh-Estação Experimental de Etiologia em
Caxias:

9

Silb-Es(ação Experimental do Enologia
Jagunri:

1

Sub-Esiação Experimental em José Boni-
fácio:

5,ft42•4son.-,,,o

Posto de Análise do Vinho em Belo
Horizonte:

Agrónomo

• g) Estado de Goiaz:

Sub-Estação Experimental de Enologia
em Santa Luzia:

Agrónomo 	 !FIM

Posto do Análise do Vinho em Rio	 h) Estado do Rio de Janeiro:
Grande:

Posto de Análise de Vinho em Campos:
5,grónoloo 	

Agrónomo 	
Posto de Análise do Vinho em Mar-

eelino Ramos:	 i) Estado do Espírito Santo:

VAgrônomo 

	

	 	 Sub-Estação Experimental de Enologia
em Santa Leopolclina:

iganonio 	
e) Es/tolo de Santa Catarina:

Suh-Estação Experimental de Enologia
em Perdizes:	 Posto de Análise de Vinho em Vitória:

Ig‘g::õnoyno 	 t	 — Agrónomo 	

..
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DIARTO OFICIAL (Seecgo 	 SereMbro de 19-10 18095
do=

f) Estado da Bafa:

Posto de Análise de Vinho em SãO
Salvador:

'Agrónomo 	

1) Estado de Pernambuco:

Posto dc Análise de Vinho em Recife:.

'Agrônomo 	 f

rn) Estado do Pará:

Posto de Análise de Vinho em Belém:•

Posto de Análise do Vir,ho em Belém:

Agrônomo	 •

7 — Instituto Nacional de Oleos:

Di retor (função gratificada) 	

VIII — Serviço de Economia Rural:

— Direção:

Diretor 	
Secretário
Servente

2— Secções:
Chefe 	
Agrónomo Fomento Agrícola 	

• Agrônomo Fruticultor 	
Agrónomo Plantas Texteis 	
Almoxarife 	
Classificador ao Prod-itos Vegetais 	
Contínuo 	
Dacti:ógrafo 	
Economista Rural 	
Fiscal de Plantas Texteis 	
(ificial Administrativo 	
Servente 	

3 — Agência do S. E. R. nos Estaitcs do
Amazonas e Pará:

Chefe 	
Agrónomo 	
Classificador do Produtos Vegetais 	
Economista -Rural 	
Fis3a1 de Plantas Texteis 	

4 — Agência do S. E. R. no Estado do
Maranhão:

Chefe 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
riscai do Plantas Texteis 	

— . Agência do S. E. h. no Estado de
Piauí:

Chefe 	
Agrónomo 	
Classificador do Produtos Vegetais 	
Fiscal de Plantas Texteis 	

6 — Agência do S. E. R. no Esiado do
Ceará:

Chefe 	
Agrónomo Fomento Agrícola 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Fiscal do Plantas Texteis 	

7 — Agência do S. E. II. DO Estado do Rio
Grande do Norte:

Chefe 	
Agrónomo 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Fiscal de Plantas Texteis 	

8 — Agência do S. E. R. no Estado da
Paraíba:

Chefe 	
Classificador do Produtos Vegetais 	
Economista Rural 	

rl f. Plantas, Textêis 	

— Agência do S. E. il. no Estado do
Pernambuco:

Chefe 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Fiscal de Plantas Texteis 	

10 — Agências do S. E. II. no Estado do
Alagbas:

Chefe 	
Ag:.dnomo 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Fiscal de Plantas Textels 	

11 — Agência do S. E. R. no Estado do
Sergipe:•

Chefe . 	
— Classificador de Produtos Vegetais 	

Fiscal de Plantas Texteis 	

12 — Agência do S. E. R. no Estado da
Bata:

Chefe,. 	
Agrónomo 	
Classificador de Produtos Vegetais 	

1	 Fiscal de Plantas Texteis 	
1

13 — Agência do S. E. R. no Estado do
Espírito Santo:

Chefe 	
Agrónomo 	
Wassificador de Produtos Vegetlis 	
Servente 	

14 — Agência tio S. E. It. no Estado do Rio
• de Janeiro:

Chefe 	
Agrônomo 	
Agrônomo Cafeicultor 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Classificador de Produtos Vegetais 	
Economista 11 ural 	
Fiscal de Plantas Têxteis 	

15 — Agência do S. E. R. no E:,tado de Sã()
Paulo:

Chefe 	
Agrônomo 	
Agrônomo Cafeicultor 	
Agrónomo Fomento Agrícola 	
Agre‘nomo Frut:cultor 	
C assifieados de Produtos Vegetais 	
Escriturário 	
Fiscal de Plantas Têxteis 	
Oficia/ Administrativo 	
Servente 	

	

16 — Agência do S. E. !I. 	 Es !ado do Pa-
raná:

CheL 	
Agrônomo 	
Agrónomo Cafeicultor 	
Classificador de Produtos Vegetais

17 — Agência do S. E. E. no
Grande do Sul:

Chefe 	
Agrônomo 	
Classificador de Produtos Vegetais 	

18 — Agência do S. E. R. no Estado do Mi-
nas Gerais:

Chefe 	
Agrônomo 	
Classificador de Produtos Vegetais
Dactilógrafo	 	 ...
Fiscal de Plantas Têxteis 	

19 — Agência do S. E. II. no Eslado de San.
1	 ta Catarina:

1	 - Chefe 	
4	 Agrnomo 	

1
	

11.111.0

...

Estado do Rio

1
•n1•111

1
2

1
1

1
1
4
1

~dg

o



SAbaito 21

elassifi..Ta&r de Produtos Vegetais 	

- • ..-erviço Florestal:

Dircçáo:

0090660.060060•290011 ......t• • • "	
. •p eaS07a ...................." p f• p a.:o, ...	 .....

....

;-,ecções:

LI/ Cf0 p.2220024092202 ..... 2060 .................
,Administrador 	
,Ag iiiJiQii 1'	 	

Agrónomo Biologista 	
Agrônomo Fomento Agrícola 	
Agrónomo Silvicultor 	
Almoxarife 	
Bibliotecário auxiliar 	
Biologfsta D, N. P V. 	
Dactilógrafo . 	
Desenhista 	

otógrafo 	
Jardineiro 	
Oficial Administrativo 	
Prático de Laboratório 	
5ervente 	

D1ÁT110 OF1CTAT. ( seee710 fl Setembro dr 1910

Perina-	 A serem
alentes	 estintozt

Perma-
nentes

A serem
extinto.

2
1

X — Serviço de Meteorologia:,

1 — Direção:

Diretor 	   a
Secretário	 (cargo	 extinto)	 	   01,n

1
Servente	 	 R 1

1 2 — Seções:

Almoxarife 	 1
Bibliotecário auxiliar 	 	 2

4
1

Calculista	 	
Carpinteiro	 	  	

43 2
1.

6 Chefe de Portaria* 	 1
1

4

1

a

1

Dactilografo	 	
Desenhista	 	
Escriturário	 	
Engenheiro Meteorologista 	

5
2

11

affl•

Mai

•••

•••

5 1 Marceneiro 	 .11n•n 2
3
1

Mecânico	 	
Meteorologista 	 	
Oficial	 Administrativo	 ... 	

,11/n

33
8

3
—
—

9 Servente	 	 8 Á.
1
2
4

••n• 3 — Observatório Meteorológico:

3 — Horto Florestal de 'bojara (Ceará):

Administrador 	
A grônomo 	
Almoxarife 	
Dactilógrafo 	

4 — Horto Florestal de Ibura (Sergipe):

Administrador 	
Agrônomo 	
Agrônomo Silvicultor
Dactilógrafo 	

Calculista 	
Mecânico 	
Mecânico Meteorologista .. 	
Meteorologista 	
Servente . 	

1 — Ilède Meteorológica:,

a) Sede:

Estacionário 	
Meteorologi-la 	
Observador Meteorológico . 	

a
2

1	 -
2

. •

6

2
5
a

34
15	 --
13

1

5 — Horto Florestal de Lorena (Estado
de São Paulo):

Administrador 	
Agi Alumio 	

Agrónomo Silvicultor . 	
klmoxarife 	

6 — Parque Nacional de Itatiaia:

Administrador 	
,Agrônorno 	

b) Amazonas:

Estacionário	 . 	
Observador Meteorológico 	

•

c) Pará:

Estacionário 	
Observador Meteorológico 	

2	 NIMM	 d) Maranhão:

	

41~.•
	 18

	

2	 ••••I

10
3

7 — Parque Nacional de Iguassú (Estado
	

Estacionário 	
	

11
do Paraná):
	

Observador Meteorológico 	 	
eneg,

Administrador
Lègrônomo 	

---- Para fiscalização do Código Florestal,
Coleta de Material Botânico
Serviços de Cooperação:

á) Estado do Amazonas:

Ã,;\ grônorno 	

b) Estado da Paraíba:

* gnomoUm° 	

a) Estado do Espfrito Santo:

.larrónorno 	

d) Estado do Paraná:

1	 e) Piauí:

Observador Meteorológic• o 	
Estacionário 	

•

I) Cará

Estacionário 	
à
	 Observador Meteorológico 	

g) Rio Grande do Norte:

Estacionário 	
Observador Meteorológico 	

h) Paraíba:

Estacionário 	
Observador Meteorológico

ez.l•
	 8

3	 .n8.0

10n••

4	 •••=..

rbnorrio 	 •	 2	 ....	 i) Pernambuco:

O Estado de Mato Grosso:	 Estacionário 	 	 	 .	 —.	 8
Observador Meteorológico 	 .'kgrr.onomo 	 	 2	 -.

ai) Estado de Gotaz:
.	 Estacionário 	 . 	 	 __	 15af-nomo .„...,.	 4	 — Observador ..?,tetearclógico 	 	 4	 0.0...•

5) Alagoas:



Pema- A serem
nentes extintos
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Perma- A.,creen
nentes extintos

.1•nn 25Estacionário . 	
Observador Meteorologico 	

2 — Escola Agrícola de Barbacena:

14
3

•••••

24
3

0,".•
2mem

4

15••••la

2

1211••n•

2

2
2

9

1
1

1
2

—
t

1
3

1

1

1

1
6
1

1
3

1
3

—
O

,
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1) Sergipe:	 z	 secçao:

17

2

5 Chefe
- Agrônomo . 	

Bibliotecário Auxiliar 	
Contínuo 	
Dactilografo . 	
Desenhista 	
Escriturário . 	
Estatístico 	
Estatístico Auxilie' 	
Fotogravador . 	
Gravador 	

5 Impressor . 	
Oficial Administrativo 	
Servente • 	
Veterinário 	
,Zootecnista . 	  E

29	 XIII — Superintendência do Ensino Agricola:

1 — Direção:

Superintendente 	
Agrônomo . 	
Agrônomo Ensino Agrícola 	

▪ Dactilografo . 	
Oficial Administrativo 	
Servente . 	

Estacionário 	 	
w•—•

Observador Meteorológico . 	 	 ...	 1

ni) Baía:

Estacionário 	 	
•••n•n

Observador Meteorológico 	

n) Espírito Santo:

Estacionário 	  .	 ..
Observador Meteorológico 	

o) Rio de Janeiro:

Estacionário 	
Observador Meteorológico 	

	
8

p) Minas Gerais:

Estacionário 	 	 •n••••

Observador Meteorológico 	
	

3

q) São Paulo:

•ffitá

>•••

bff••

!o.

••••

Mein

•/••

	3 	
amo

em.

	3 	
ama

	4 	
••••

	1 	
nom

	

A
	

*MO

6

	

5	 a
	2 	 —

1
4

Diretor 	
Chefe de Serviço 	
Agrônomo 	
Almoxarife 	
Auxiliar de Ensino 	
Bibliotecário 	
Dactilografo 	
Dentista 	
Engenheiro S. A 	
Escriturário . 	
Inspetor de Alunos 	
Médico Clínico 	
Prático de Laboratorio 	
Prático Rural 	
Professor 	
Químico 	
Servente 	
Veterinário 	

3 — Aprendizado Agrícola no Acro:

Diretor 	
Agrónomo . 	
Almoxarife 	
Auxiliar de Ensino 	
Escriturário 	
Inspetor de Alunos 	
Médico Clínico 	
Servente 	

4 — Aprendindo Agrícola no Pará:

r) Paraná:

Estacionário 	
Observador Meteoro/ogico 	
Meteorologista . 	

s) Santa Catarina:

Estacionário . 	
Observador Meteorologico 	

t) Rio Grande do Sul:

Carpinteiro 	
Estacionário . 	
Mecânico . 	
Observador Meteorologico 	

u) Goiaz:

Estacionário 	
Observador Meteorologico 	

v) Mato Grosso:

Estacionário - 	
Observador Meteorologico 	

z) Distrito Federal:

Estacionário 	

XI — Serviço de Estatística da Produção:

— Direção:

Diretor 	
Secretário 	

.Servente 	

2 — Secção:

Contínuo 	
Dactilografo 	
Escrit oramo 	
Estatístico 	
Estatístico Auxiliar 	
Estatístico Cartografista 	
Servente 	

XII — Serviço de Informação Agrícola:

— Direção:

Diretor 	
Secretário . 	
Servente 	

2
-1

16
15

Diretor 	 .................
Agrônomo. . 	
Almoxarife.	 . 	
Auxiliar de Ensino 	
Escriturário.	 . . 	E- inspetor do Alunos.
Médico Clínico. . . 	
Servente. . . . 	

5 —Aprendizado Agrícola na Paraíba:

"" Diretor.	 . 	
- Agrônomo. . . 	
- Almoxarife. . . 	
- Auxiliar de Ensino. . 	
- Escriturário. 	

9	

- 

InbretOr de Alunos. . . 	
2	 - Médico Clínico.

Servente.	 . 	

6 — Aprendizado Agrícola em Pernambuco::

Diretor.
Agrônomo. . . . 	 E
A Im oxari fe.	 . 	
Auxiliar de -Ensino.
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1
1

1

tar

Eacriturário.
Itisaetor da Alunos.'
Illédico Clinico.. . 	
$ervente. . . . 	

— Aprendizado Agrícola em Alagoas:

Diretora 	
Agrimomo„	 E

Almoxarife
Auxiliar da Ensino.
Escriturário
Usador de Alunos, . . .
Médico Clinica.
Servente. . . . 	

8 — Aprendizado
Diretar.	 . 	
.Agrimomo.
Almoxarife.
Auxiliar de Enaino,
Escriturário.
Inspetor da Aluno	
Médico Cl in ice. . 	
Serveale.

— Aprendizado Agrícola na Baía:
Dirataa,
Agrónomo,
Almoxarife.
Auxiliar da Eriaino.
Eacriturária
Inspetor de Atines.
Médico Clinico
Servente. . . . 	

10 — Aprendizado Agrícola em Minas Gerais:
Diretor. . .

XV --- Serviço de Proteção aos Mios:

1)esara/1sta. 	
Tracriturário
Oficial administrativo 	
iasaaante

— Coasallia Florestal Federal:
:aaio • a	 •	 .. 	  .. .

XVII — Conselho Nacional da Caça:

Secretário . 	 	 1

XVIII	 Conselho Nacional de Pesca:

S r.‘cretário . 	 	 1

XIX — Conselho Nacional de Proteção aos
IlldiOS

Secretário

— Parágrafo único. O Consultor Jurídico funcionará diretamente su-
Lordinado ao Ministro de Estado.

Art. 5.°. G Ministro de Estado, no prazo de trinta dias a contar da
data da publicação desta decreto, apresentará ao Presiaento da Repu-
blica o projeto de decreto de redistribuição nominal dos funcionários

— do Ministério da Agricultura. tando em vista os cargos e funções gra-
tificadas previstos nesta lotação.

Art. 6.0 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, cai 18 de satembro de 191.0. 119 0 da Indepeadan--

da e 52.° da República.
GETULIO VARGAS

Fernando Costa.

1
6	 —	 O Ministério da Agricultura submeteu h apreciação de Vossa Ex.

3

1	 — celência, por interniadio deste Departamento, uma proposta para al-
i	 — terar a lotação numérica das repartições do seu Ministério, aprovada

1

I.	 •n••• pelo Decreto II . I.636, de 16 de maio do corrente ano.

Presidente da República.
1.489 — Em 17 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor

i	 ....11	 2. Ouvida a Comissão de lotação, foi a referida proposta julgada
merecedora de ser aprovada.

3. Em consequanciaa este Departamento tem a honra de submeter
à consideração de Vossa Excelancia um novo decreto, dispondo sobre
a lotação das repartições do Ministério da Agricultura.

Aproveito a oportunidade para remia-ar a Vossa Excelència os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado Decreto n. 6.291 — em 18 de setembro de 1910.)

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 31 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

PROMOVER roa MERECIMENTO :

De acordo cola o art. 47 do Decreto-lei . a. 1.713 de 23
de outubro de 1939:

Eduardo Machado Coelho do cargo da classe "E" da carreira de
escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação o Saúde, ao
cargo da classe "G". dessa carreira, vago em virtude de nomeação de
Oscar Correia Barbosa para outro cargo público.

eriturário, do Quadro I do Ministério da Educação o Saúde, ao cargo
Jasé Duarte dos Santos, do cargo da classe "F" da carreira de as-

da classe -0". dessa carreira, vago era virtude de nomeação de Agos-
tinho Rocha Cabral para outro cargo público.

Duarte Homem do Matos, do cargo da classe "F" da carreira de
escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, ao

'cargo da classe "O" .dessa carreira, vago em virtude de nomeação de
Antero Amalia de Campos, para outro cargo público. 	 a

Elisio Clarek do Amaral, do cargo da classe •F" da carreira de es-
ariturario, do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, ao cargo
da classe "G" dessa carreira. vago em virtude de nomeação de Carlos
Ouvinha Fontana para outro cargo público.

Alayde Neves de Medeiros, do cargo da classe "F" da carreira do
escriturario, do Quadro I de Ministério da Educação e Saúde,. ao car-
go da classe "O" dessa carreira, vago 4,m virtude do nomeação de
José Sobral Lopes Frota para tratro cargo público.

1. 	_ do Quadro 1 do Ministério da Educação o Saúde, ao cargo da classe
1	 -r-	 Adindo Cunha, do cargo da classe "F" da carreira de escriturário,

_ 'G" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de Rubens Gonzaga
4	 — para outro cargo público.
2 

▪ 

Hugo Vitório da Costa, do cargo da classe"F" da carreira do es-
criturário, do Quadro I 'do Ministario da Educação e Saúde, ao cargo
da classe "G" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de Corina
Rigaud de SOI R para nutro aargo . públicoa	 .• •

Agrícola em Sergipe:

Agranorao.	 	 3 —
Almoxarife.	 . 1
Auxiliar da Enasino,
Escriturário. „	 	

6
1 a_

Ins petor do Alunas. .. 	 -
Médico	 Clinico	 . 	   1
Serven te.	 .	 . 	 1

/I	 Aprendizado Agrícola no Rio de Janeiro:
bi rei or.	 .	 	
Agrônomo.	 . . 	  3 ••nn

Almoxarife.	 . 1 nffie.

Auxiliar de Ensino. . . 	 ti
Escriturário 1
Inspetor de Mimos 1
Médico Clínico.	 . 	 •n•n•1

2ervente.	 .	 .	 . 	

i?	 Aprendizado Agrícola no Rio Grande
do Sul:

1 •••n••

ri rol or 1 —
Agranamo. . . , 	 3 —
Almoxarife 1 —
Auxiliar de En-sino. 6 /MEI.
Escriturado .—
Inspetor da Mucos.	 	
Médico	 Clinico.	 . 	   1
Servente.	 .	 .	 	 1

XIV — Escola Nacional de Veterinária:
lairetor	 (função	 gratificada). .	 	   • 11n•n

Almoxarife. 	 ••nn

Itiblioteeário-auxitiar.	 .	 .	 . 	 1 a..
Assistente. 8
Cont atuo. --a

a/mel ilégrafo.
tine ia!	 Administrativo,	 e. 	
iticotassoa	 iadrático.	 	

1
a
C.

—
•nn•
._

saia-vente 	  _
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José Coelho de Souza Pereira. do cargo da classe "F" da carreira
de Escriturário, do Quadro I do .Ministério da Eklucaçãci e Saude, ao
eargo da classe "G" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de
Joi.0 Pinheiro Guerra para outro cargo público.

Antonio. da Araujo, do cargo da classe "E" da carreira de Escri-
turário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
lasse "G" dessa carreira, vago adi virtude de nomeação de Moacyr

Matos Peixoto para outro cargo público.
Alice Teixeira Mac Niven, do cargo da classe "F" da carreira de

Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe "O" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de An-
Ionor Torres Junior para outro cargo público.

Déa Meirelles de Oliveira, do cargo da classe "F" da carreira de
Escriturário. do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "G", dessa carreara, vago em virtude de aposentadoria
de Alfredo Hipólito Estrito.

Teófilo Ferreira Barbosa, do cargo da classe "F" da carreira de
Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe "G" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de Elza
Peixoto Ramos para outro cargo público.

Carmen Soares Mouro Matos, do cargo da classe "E" da carreira
de Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "F" dessa carreira, vago em virtude de promoção do
Eduardo Machado Coelho .

Maria Muniz Guedes Pinto, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "F" dessa carreira, vago em -virtude - de promoção do
Duarte Homem de Matos.

Enzo Oscar, do cargo da classe "E" da carreira de Escriturário,
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da classe
"F" dessa carreira, vago em virtude de promoção de Alaide Neves do
Medeiros.

Alzira Teixeira Brandão, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriturário. do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
Cargo da classe "F" dessa carreira, vago em virtude de promoção de
José Coelho de Souza Pereira.

Cleonico Ribeiro. do cargo da classe "E" da carreira de Escritu-
rário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
classe "F" dessa carrreira, vago em virtude de promoção de Hugo
Vitória da Costa.

PROMOVER POR AMO:MOAM:

De acordo com o art. 46 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Orlando de Oliveira, do cargo da classe "E" da carreira de Escri-
turário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe "F" dessa carreira vago em virtude de promoção de José
Duarte dos Santos.

Nicanor da Costa Dourado, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriburário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "E" dessa carreira vago em virtude de promoção de
Elisio Clarck do Amaral.

Sebastião da Costa Matos, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriturário. do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "F" dessa carrerira vago em virtude de promoção do
‘4rlindo Cunha.

Carlos da Gama Sodré, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriturário, do Quadro 1 do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "F" dessa carreira vago em virtude de promoção de
Antonia de Araujo.

Heitor Alves da Costa, do cargo da classe "E" da carreira de
Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "F" dessa carreira vago em virtude de promoção de
Alice Teixeira Mac Niven.

Herminio Estavam de Souza, do cargo da classe "ll" da carreira
de Escriturário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude,
ao cargo da classe "E" dessa carreira, vago em virtude de falecimento
de Luiz Augusto de Carvalho.

DECRETOS DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NoMEAR

De acordo com o art. 14, itent II, do Decreto-lk ,ú-
mero 1.713, de 28 DE outubro de 1939:

João Baptista Veiga Salles, para exercer o cargo em comissão de
- Assistente, padrão II, da 4. 4 Cadeira de Clínica Médica, da Faculdade

Nacional de Medicina, do Quadro I, do Ministério da Educação e
fiadde, vago em virtude da nomeação interina do Dr. João de Albu-
querque, para outro cargo federal.

De acordo com o art. 14, item III, letra "b", combinado
com o art. 17 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro dc 1939:

João de Albuquerque ocupante do cargo, em comissão, de Assis-
tente padrão H da 4.a cadeira de Clínica Médica ela Faculdade Nacional
de Medicina do Quadro I do Ministério da Educação e Saúde, para
exercer, interinamente, o cargo de professor Catedrático, padrão L,
da mesma Cadeira, e da mesma Faculdade, do Quadro I do Ministério
da Educação e Saúde, vago em virtude da aposentadoria de Aloisio
de Castro.

TRANSFERIR:

"Ex-officio", no interesse da administracrio, de acorda
com o art. G. item 11, combinado com o art. 63,
item Hl, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Neuza dos Santos de Freitas Guimarães, do cargo de, escriturário,
padrão G, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saúde
para o cargo da classe G da carreira de escritário do quadro I do
mesmo Ministério, vago em virtude da nomeação para outro cargo
de Alfredo Angelo Lopes.

Ministério da Fazenda

DECRETOS DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

APOSENTAR:

De acordo com o art. 1911, item II, do Decreto-lei ndmers,
1'.713, de 28 dc outubro de 1930:

Tendo em vista o que consta do processo n. 101.312/39, da Se-
cretaria do Estado dos Negócios da Fazenda. Antonio Felipe Rodri-a..-
gilas,. no cargo da classe G, da carreira de Escriturário, do Quadre
Permanente, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 72.263/40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Otaciano Monjardirn.
cargo da classe 5, da carreira de Escriturário, do Quadro Suple•
mentar, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 67.863/40, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Fazenda, João Eduardo de Freitas
Brito, no cargo do Agente Fiscal do Imposto de Consumo na Capital
do Estado da Baia.

PROMOVEIS:

O Agente Fiscal do Imposto de Consumo no interior do Estado
da Baia, Abelardo da Costa Nunes, para a Capital do mesmo Estado,
na vaga decorrente da aposentadoria de João Eduardo de Freitas
Brito.

O agente fiscal do imposto de consumo do interior do Estado de
Alagoas, José Vigne para a capital do mesmo Estado, na vaga decor-
rente da remoção, a pedido, de Bernardino Pontual Junior.

REMOVER:

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo da capital do
Estado de Alagoas, Bernardino Pontual Junior, para o interior do
Estado da Baía, na vaga decorrente da promoção de Abelardo da
Costa Nunes.

A pedido, o agente fiscal do Imposto de consumo do interior d.
Estado de Mato Grosso, Manoel Sedrim Pereira da Costa para o inz'
terior do Estado de Alagoas, na 'vaga decorrente da promação
José Vigne.

NOMEAR:

Manoel Maria das Neves para exercer o cargo de Agente Fiscal
do Imposto de Consumo no interior do Estado de Mato Ctroso, na
vaga decorrente da remoção, a pedido, de Manoel Sedrim perai; .a ia
Costa.

TRANSFERIR:

Ex-officio, no interesse da adminixt y.,,00, acordu cuia,
o art. 64, itera II, combtoodo com o art. 63, ite1)!.
II, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 dr em(ub),0

João de Oliveira Monteiro do cargo da classe C. da. carreira oe.
Marinheiro, do Quadro Suplementar. do Ministério da Fazenda, para

cargo da classe C, da carreira de Polícia Fiacal do Quadro Puma',
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coi do miaono 1,1inistério, criado pelo Decreto-lei n. 1.817. de 7
de (1mnd-d . o	 11)39 modificado pelo Decr y to-lei a. 2.207, de 20

aliara ulti

1

ucode cora o art. ;)5. kllítool b. do Deereto-!,:i
mero 1.71:3, de 28 de (. stobru de 1939:

josé Maria de Souza Cruz, ocupante do cargo da classe 11, fia
.rao-aei aa de Oficial Administratiso, elo Quadro Permanente, do

..r . scorio	 riaenda, da função de Administrador da Mesa de Roo lar;
.OL'alabaaida s do Seta Madureira. no Acre, do mesmo quadro e Mi-
oolerio.

ia	 Cakalcaoti de Allamo o rqoo. OCiipald e do cargo
tHao:u t.„di ca;roira de Oficial Administrativo. do Quadro Pertici-

(10 MOOstOrio da Fazenda, da funoão de Delegado Fiscal no Va_-
do tia raia. da roen.ai qoadro	 Minislarro,

	

0 ,..ord,., c•iirr o cri.	 ,	 a8
?5 , otttbre	 viag;

	

O foroaaao EluidH n ina -1'11e	 ocupaide do cargo da e/as-
1-a f aaa i a de Oficial Adimoistraii\ o, do Quadro Suplernatoor

minooOiao ii, Fazenda, para exercer o função de Delegado Fiscal,
no Falado da L l j. t a, di QW".1(1r0	 e rInal) , ., 111e, do mesmo Ministorio,

Aiim lçarlec Vaidez, ocupante do cargo da clasáe E, da carreiaa
TOoriitaaOlo, do Quadro Permanente. do 'Ministério da Fazenda,

,pHe	 fune:ão de Administrador da Mosa de Randas Alfart-
dag:bizo-	 M!dureira. rd. Acr ,., . do :oosurio quadro e Minis-
f'oçcao

\ AN Scm

lendo eia vila o que consta do (•i•C.CC,,:t, o. 72.292/40, da .se-
crataria de 1,„-.t : i do dos Negócios da Fazenda, o decreto de 18 de junho
ãa to n o, (p.le promoveu o escrivão da Coletoria das Rendas Federais
ora to.caale?.a (5' classe), no Estado de Mina Gerais. Sebastião Bel-
^ror! a coletar da 5 Rondas Federais em Vigia (5' classe), no atesara
'rs!via. criada pelo Decreto E. 4.1S2, de 3 de agosto de 1939..

De oeordo com o art. 29, g, 2°, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 dc outubro dc 1939:

Tendo cal vista o que consta do processo n. 72.424/40, da Se-
facetaria de Estado das Negócios da Fazenda, o decreto de 7 de junho
da 19 . 0, que nomeou Armando Palma para exercer o cargo de Es-
orioao da Coletoria das Rendas Federais em Sarapul (5" classe), no
EAaflo de São Paulo, vago aro virtude da remoção do respectivo Lo.
ti'ars. Zelia Albuquerque Santos,

Tendo cio a-isto o que consta do 1.c:oce.-;.5o ri. 71.918/40, da Se-
,aretaria de Falado doa Negócios da Fazenda. o decreto de 17 de março

19o8, que uoincou o ea.'-cdletor da Coletoria das Rendas Federais,
em Rio Verde. no Estado do Golas, Rafael Archanjo do Nascimento,
para exercer o cargo de coletor da Coletoria das Rendas Federais em
Jaragua, no mesmo Estado, vago em vir-trole da aposentadoria do
aa-ispectivo titular, João Leite da Silva.

Ministérío da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 31 DE aViOSTO DE 1910

O PRESIDEN TE DA. HEN: BLICA RESOLVE

Pft i. '51 1.11	 POR AN rl'ilIi'kLI(

Ire p rtiO	 I/ tírt.	 r1r,	 1.713, do °R
wittibcd de 14:1-.):

:Blilencourt,	 E, da carreira
de 1 . :,zeriturtivio, do (1 , 1:1fir0 XIV do - + .1inistrio da vol cão o obras
Públicas, ao cargo da ciasse earrera, vago 1-114 ietUIe da
promoção de Antonio Vericliano.

Luiz:( de EraT:bça IliboU-o, el	 co- , rgia da classe E. da carreira
tio Fo,oriturario. do Qoadro XIV do Ministério da Vbio a Obras
loaidiaas, li a cargo da alasse	 dossa carcoira, va go oni virtude da
promocão de J,,a,..P.I!at	 Lit e.

Henrique l'orrtri :tonina do ear.:n da elassi, D. dl carreira do
Escriturário. do Quadro XXII do Ministério da Viaeão e Obras Pú-
blica', ao cargo da elaso E disso ca'...reira, vago ein virtode de pro-
moção de Hut h minier,

Em pene-iam! Bittencourt Cotim. do cargo da class'e It, da car-
reira de Escriturário. do - Quadro XXII do Millisterio da Viação e
Obras Públicas. ao coroo da classa E dessa carreira, -vago ron vir-
tude de promoção de ChriStovão Nu nos Pires.

Ernesto Torrens, do cargo lia classe D. da carreira de Escrito-
reino, do Quadro XXII do Ministério da Viação e Obras Públicas. ao
cargo da ciase E dessa carreira, vago em virtude de promoção do
Madalena 'forres Vicgas.

Francisco Machado. do car go da classe D. da carreira da Escri-
turário, do Quadro XXII da Ministério da Viação o Obras POldiras,
no cargo da classe E dessa carreia, vago em virtude de promoção
ite Maria Imitas de Souza.

Irene Pavauelli, do cargo da criasse C. da carreira de Agonio,
do Quadro XXX do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe dessa carreira, vago em virtude cie promoção da Herci-
lia do Carvalho Figueira.

Walfride5 da Silva Moura, do cargo da classa, 'R da carreira de
Ajudante de Agente, do Quadro XXX do Ministério da 'Viação e Obras
NU-dic as , a o cargo da classe C dessa carreira, vago em virtude de
promoção do Oscar Teixeira de Souza,

José Braulio Villar, do cargo da classe I"). da carreira de Escri-
turário. do Quadro XX do Ministn10 da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe E dessa carreira, vago cru virtude do promoção
de Bariludomeu Sant,'Anna,

Mario Baptista Pereira, do cargo da classe D, da carreira de Es-
criturário, do Quadro XX do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da"-classe E dessa carreira, vago cio virtude de pronto-,ção de Angelo Xavier Baptista.

Carlos Alves dos Santos, do cargo da classe A. da carreira de Ser-
vente, do Quadro XXXIII do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe B dessa carreira, va go em virtude da nomeação,
para outro cargo, de José Bolivar dos Santos CorrOa.

11E;	

11 110 IN:10 S'E Ft 1011  IV Eli	 EN TO

Dr acordo roam o art. ;9, do Decrelo-lei a. d,713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo o. 63.567/W, da Se-
;aretaria de Ealado dos .Negócios da Fazenda, Orlando Barbosa de
Moura, ex=guarda Aduaneiro dá Alfàndega de santos, no Estado de

Paulo, no cargo da classe C, da carreira de Polícia-Fiscal, do
Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago conforme consta
das tabelas anexas	 Decreto-lei n. 2.207, do	 ?O de maio do
104,0.

Se'
DEarricia:

A bem do serviço público, de acordo coot o art. 2,39,
item 11, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo ciu vista o que consta do processo n. 73.170/33, du, Se-
•taria de Estado dos Negócios da Fazenda, Aloisio Guimarães de
Carvalho, do cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
.R-abnianinba (5' classe), no Estado de Sergipe.

n1 bera do serviço público, de acordo com o art. 239,
item VI, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ontubro
de 1939:

Tendo cru aisla a que consta do processo n. 57.677/10, da se-
:celaria de. Estado dos Negócios da Fazenda, Simplicio de Andrade
gesquita do cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federai,: em.fintOrti	 oiasaeo no Estado de Pernambuco.

De der:n.10 com o art. 47 do Deercto-lei n. 1.713, de 28
de outubrc de 1939:

Tobias Domingos Carregosa, do cargo da classe F, da carreira
de Escriturário, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago cm virtude de apo-
sentadoria de Fabio Oliva de •Coledo.

Antonio Veridiano. do cargo da classe F, da carreira de Escri-
turário, do Quadro XIV do MinisWrio da Viação e Obras Públicais,
ao cargo da classe G dessa carreira, vago era virtude de falecimento
de Ernani dc Toledo.

Ariovaldo Medeiros de Miranda. do cargo da classe F, da car-
reira de Escriturário, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude do
nomeação, para outro cargo, de Ezcquiel Freire.

Joaquim Cesario Leite, do cargo da classe F, da carreira de
Escriturário, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pá-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude de apo-
sentadoria de nmilio

- Francisco Ramos Arantes. do cargo da classe "E" cia carreira de
"Escriturário" do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao cargo da classe "G" dessa carreira, vago em virtude de no-
meação para outro cargo do Nelson dos Santos Matarazzo.

José Emydio do Carmo, do cargo da classe "E" da carreira da
'Escriturário" do Quadro XIV do Ministério cia, Viação e Obras
Miras ao cargo da clas se "F" dessa carreira vago em virtkote mia pro-,
moção de Tobi s Domingos earregosa.
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Joaquim Colombo de Saltes Nogueira, do cargo da classe "E" da
carreira de "Escriturtrio" do Quadro XIV do Ministério da Viaçao e
Obras Públicas ao cargo da classe "F" dessa carreira, vago em vir-
tude de promoçao de Ailovaldo Medeiros de Miranda.

Alberto de Araujo Camargo, do cargo da classe "E" da carreira
cie "Escriturário" do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe "F" dessa carreira, vago cm virtude de
promoção de Francisco Ramos Arantes.

Rita da Costa Avii l a Matheiroa
'
 do cargo da classe "D" da carrei-

ra de "Escriturário" do ()miar° XXII do Ministério da Viaçao e Obras
Públicas ao cargo da classe "E" dessa arirreira, vago em virtude de
promoaão de Atilara) Veiga de Faria.

Euvaldo Rosa de Souza, do carga da classe "D" da carreira de
"Escriturário" do Quadro XXII do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao cargo da classe "E" dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de (aaaatta Dutra Mendes,

laaaa Gevaard, do cargo da classe "D" da carreira de "Escritu-
rário" do Quadro XXII do Ministério da Viação e Obras Públicas ao
carg o da classe "E" dessa carreira, vago em virtude de promnção de
Maria Destra.

Linati Camara de Carvalho, do cargo da classe "D" da carreira de
"Escriturária" do Quadro XX do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao cargo da classe "E" dessa carreira, vago em virtude de pro-
moção da Enlatai Breves.

Paschoal Romano. de cargo da classe D da carreira de "Escri-
turário" do Quadro XX do Ministério da 'Viaçao e Obras Públicas ao
cargo da classe "E" de usa carreira, vago em virtude de promoçâo de
Antonio Macéo de Abreu e Silva.

DECRETOS DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPaRLICA REssOLVE

TORNAR arai raarro:

De acordo com o art. 29,	 2°, do Decreto-tei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939,

Tendo can vista o que consta do Processo n. 21.362-40, da Se-
cretaria da Viação e Obras Públicas:

O dacreto de 12 de julho de 1939, que nomeou Jaaro de Olivei-
ra para eaercer o cargo da classe D, da carreira de Carteiro, do
Quadro IV do Ministério da Vinil° e Obras Públicas. vago c.onfor-
nie consta das tabelas anexas à Lei a. 284, de 28 de outubro de 1936.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA. RESOLVE:

Ramovan:

"Ex-officio".no interesse da administrago, de acordo com
o art. 71. item I, do Decreto-lei vi. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado cota o art. 1 0 do Decreto-
lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Francisco Alexandre Notberto da Costa, ocupante do cargo de Ins-
petor. Regional. padrão K. do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, da Delegacia Regional no Estado de Santa Cata-
rina para o Departamento Nacional do Trabalho, preenchendo claro
existente na totaçâo.

A pedwo, de acordo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combi-
nado com o art. 1 0, do Decreto-lei n. 1.795, de
22 de novembro de 1939:

Edgard Von Brixen alontzei, ocupante do cargo de Inspetor de
amígração, classe J, do Quadro único do Ministério do Tiabalho.
Indústria e Comércio, da . Delegacia Reg.onal no Estado do Rio Gran-
de do Sul para a Delegacia Regional no Estado da Bala. preen-
chendo o claro existente na lotação, em virtude da aposentadoria de
Rinésio alariam) de Aguiar.

CONGEDER DISPENSA:

De acordo com o art. 95, alínea "a", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, ae 28 de outubro de 1939:

A Francisco Alexandre Narberto da Costa, ocupante do cargo de Ins-
petor Regional, padrãe Ti, do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, da função de Delegado Regional da Delegacia Re-
g ional no Estado de Santa Catarina do mesmo Quadro e Ministério.

APOSENT4R:

De acordo com o art. 196, item I, do Decreto-lei ndnier•
1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.138-40 da Di-
visão do Pessoal do Departamento de Administração:

Ignacio Xavier de Carvalho no cargo da classe J, da carreira
de Inspetor de Previdência, do Quadro único do Ministério do Ira-
bailio, Indústria e Comarca).

CONSELHO NACIOUL DO PETROLEO
DECRETOS DE 19 DE SETEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPaiBLICA RESOLVE

DISPENSAR:

A pedido, das funçaaa de membro d Conselho Nacional do Pe-
tróleo, o Dr. Raul Moura° 4te Araujo Maia, para as quais fora desi-
gnado, como rapresenant p das organizações de classe. do Comércio.

DPSIGNAR :

Nos termos dos -Irtigos I° e 3" do Decreto-lei n. 538, dc,
7 de julho de 1938:

O Dr. João Daudt de Oliveira, para exercer as funções de membro
do Coasellio Nacional do Petróleo, com() representante das organizaçõea
de classe do Comarca).

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SER\(ÇO PUBLICO

ExPOStiaõES DE MOTIVOS

1.476 — Em 17 de ettembro do 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência a exame deste
Departamento o anexo processo em que Iracema Lassa Lov& prati-
cante de tráfego, série IV. da Diretoria Regional dos Correios e Te-
lérarafos em Minas Gerais, alegando habilitação em concurso reali-
zado anteriormente à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1938. para
cargos reajustados na classe inicial da carreira de Escriturário. da-
quela Diretoria, pede lhe seja assegurada a reapectiva norrançao.

2. O concurso a que alude a requerente prescreveu a 31 d. , de-
zembro último. por forca do Decreto-lei o. 1.572, de
de 1939.

1.475 — tam 17 de setembro de 1940 — Excelantissimo Senhor
Presidente da República — O Regulamento da Faculdade de Medicina.
de Porto Alegre, aprovado pelo Decreto n. 21.462, de 25 de junho
de 1934, determinou, nos seus arta. 2.° e 201, que o número de dis-
ciplinas a serem lecionadas era de trinta e três, havendo, porém.
trinta e quatro professores catedráticos.
• 2. A relação nominal dos ocupantes de cargos incluidos nas
tabelas anexas á Lei n. 284. de 1936. que reajustou os quadros do
funcionalismo civil, consignou trinta e quatro cargos de Professor
Catedrático. padrão L, daquela Faculdade, dos quais um, vago.

3. O art. 285, daquele Regulamento, determinou que:

"Enquanto não for aproveitado o professor catedrático
de Patologia Ctrairgica, esta rliaciplina constituirá cursa
facultativo, para os alunos da IV série".

4. Não se achando aquela disciplina incha ida entre as essen-
ciais, constantes das discriminadas no art. 2.°, aludido, o estando
condie:onada a sua existência ao aproveitamento daquela professor,
o que se deu anteriormente à Lei n. 284. citada, riãO se justifica
mais a existência do cargo à mesma correspondente.

5. Nestas condições, tem este' Departamento a honra de sub-
meter à consideração de Vossa Excelência o anexo projeto de de-
creto-lei, suprimindo um cargo de Professor Catedrático. padrão L,
da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, do Quadro VII —
Região do Ministério da Educação e Saúde, que se acha vago.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelancia os
protestos de meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente .

Assinado Decreto-lei n. 2.597 — Em 19 de setembro de 1940)
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3. Dispondo o artigo 15 do E statuto dos Funcionários:

"é vedada a nomeação de candidato habilitado em concurso
após a expiração do prazo de sua validade"

alio pode a requerente ser atendida.
4. Nestas condições, este Departamento lera a honra de reatituir

a Vossa ExcolOncia o anexo processo e de opinar pelo indeferimento
do pedido, corno o faz, tombem, o Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas. ao qual deverá ser o mesmo encaminhado para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
pcesidon[e.

ledeferido. tle acordo com o parecer. — Em 18-9-40. — Ci.
VARGAS,

1.577 — Em 17 de aetembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Preshtente da República — O Ministério da Viação e Obras Públicas,
juntando projeto do decreto, propõe a Vossa Excelência a transfe-
rência, ex-offirio", no interesse da administração, de Hélio Lobo. en-
genheiro, classe "K" do Quadro XLIII — Estrada de Ferro Baía e
Minas — para igual classe e carreira do Quadro X — Estrada do
Ferro Central do Rio Grande do Norte — ambos do mesmo Minis-
tésio.

o. A proposta encontra amparo no art. 63, item 1, combinado
com u art. 64, Rem II, do Estatuto dos Funcionários.

O. Nestas condiçõea, este Departamento tem a honra de enca-
minhar a -VOsa Excelência o anexo processo e de opinar por que
seja Oito a transferência, manifestando-se favoravelmente à expe-
dieão do projeto de decreto junto, que esta em condições de merecer
ri rassinatera de Vossa Excelência, devendo o mesmo processo ser
45ricaminhado, depois, ao Ministério da Viação e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
orei e-tos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
po-oalente.

aprovado. — Em 18-f1 -10. — Ci. Vartoas.

3. Nestas. condições, este Departamento, considerando que não
aonvoin à administração a medida pleiteada, tanto mais quanto está
ton tosa, de julgamento o concurso realizado para o provimento dos
aargto da classe inicial daquela carreira, tem a honra de restituir
• Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indefarim o nto do
pedido. corno o fez. tombem, o Ministério da Viação e Obras Públi-
cas. , H) qual deverá ser o mesmo encaminhado, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, — Luiz Simões L.)pes,
presidente •

Indeferido, de acordo com o parecer. — Em 18-0-40. —
5;_uviAs.

1.179 — Em 17 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Pacaidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação

'reste Departamento o anexo processo em que Dahno Freire Barreto,
oxtranurnerário diarista do Departamento dos Correios e Telégrafos.
alegando habilitação em concurso, realizado anteriormente à Lei 281,
de 28 de outubro de 1936, para ingresso na carreira de Escriturário
do Ministério da Fazenda, pede lhe seja assegurada a respectiva
nomeação, unia vez que, na vigência do Decreto-lei n. 1.572, de 6 de
setembro de 1939, já obteve, para aquele fim, a anuência do Minis-
t ério referido.

2. O concurso a que alude o peticionário prescreveu a 31 de
dezembro de 1939, por força do Decreto-lei 1.572 citado.

j. Dispondo o art. 15, do Estatuto dos Funcionários

"é vedada a nomeação de candidato habilitado em coo:Iara°
após a expiração do prazo de sua validado"

*ao póde o requerente ser atendido.
4, Além disso não lhe é permitido dirigir-se a Vossa Excelaocia

ainâo por intermédio da autoridade a que estiver direta ou imediata-
:mente subordinado.

5. Nestas condições, este Departamento tem a hoara de resti-
wr a Vosaa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferi-

mento do pedido, por falta de amparo legal, restituindo-se o mesariG
ao Ministério da Viação e Obras Públicas, para ser aoquivacio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Li)pcs.
Presidente.

Indeferido, de acordo com o parecer. Em 18-9-40. — G. Vaiaras.

1.480 — Em 17 de setembro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao, aaludo
deste Departamento o processo em que escriturários e serventes do
Quadro XXIV do Ministério da Viação e Obras Públicas, com exercí-
cio no correio ambulante, solicitam concessão de diárias nos dias
em que não viajarem ou pernoitarem laira da sede.

2. Pronunciando-se sobre o pedido, aquele Ministério opinou
contrariamente à pretensão dos requerentes, tendo em vista o dis-
posto na alínea "d", art. 1.0 do Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro
último, que regulamentou o Estatuto dos Funcionários nesse par-
ticular.

3. De acordo com a alínea citada, verbis:

"O funcionário terá direito à diária a contar do dia
em que se afastar da sede da repartição ou serviço era que

estiver lotado, à data do sua apresentação, no regresso",
conclue-se não terem os solicitantes direito a diárias nos dias do
folga ou pernoite, desde que esta vantagem destina-se, apenas, a
indenizar despesas de alimentação ou pousada, quando o funcioná-
rio tiver de deslocar-se da sede no desempenho de suas atribuoções.

4. Sobre o assunto, convem salientar, ainda, que este Departa-
mento, conforme declarou na exposição de motivos n. 2.352, de 4
de dezembro último, ao estudar a fusão dos Quadros das Diretorias
Regionais do Departamento dos Correios e Telégrafos, cogitou da
creação de uma carreira específica para a execução dos trabalhos
relativos ao tráfego postal, os quais não deverão ser afetos a fun-
cionários pertencentes a outras carreiras profissionais.

5. Nessas condições. esto Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se con-
trariamente à concessão das diárias pleiteadas, por falta de amparo
legal, devendo o processo ser encaminhado ao Ministério da Viação
e Obras Públicas para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes
Presidente,

Aprovado. Em 18-9-40.	 O. Varioasa

1.481 — Em 17 dg setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Edu-
cação e Saude solicita a autorização de Vossa Excelência para que
José Maria Chaves, Assistente, em comissão, padrão H do seu Qua-
dro 1, lotado na Escola do Química, possa comparecer, como convi-
dado do Instituto do /Mear e do klcool, ao ato inau gural dos tra-
balhos da Distilaria Central de Pernambuco.

2. A Reitoria da Universidade do Brasil, de acordo com o pro-
fessor da cadeira de que o interessado é assistente, designou-o, arta-
trando-lbe a ajuda de custo de 1:20080 e, a titulo de diárias, xi m

-portância de 1:800N, solicitando para o fim de ocorrer ao respectivo
pagamento o destaque da quantia de 3:000$0 da Verba 3.ft — Servi-
ços e Encargos, do orçamento do citado Ministério.

3. A Divisão do Pessoal daquele Ministério, entendendo que a
designação em causa importava em passar o funcionário a ter exer-
cício em serviço ou repartição diferente da Escola em que está" m-
iado, enquadrou a designação no art. 35 do Estatuto dos Funcioná-
rios e condicionou-a à autorização cio Vossa Excelência, baseawto-se,
para isso, como alega, em parecer a que alude, deste Departamento.

4. A Reitoria, porem, à vista da opinião da Divisão do Pessoal,
esclareceu que não se tratava de lotar aquele funcionário neutro
serviço ou repartição, caso em que teria aplicação o dispositivo esta-
tutário citado, mas, apenas, o de designá-lo para uma incumbancia
especial, de que resultaria o seu afastamento da Escola, e não a
mudança de repartição.

5. Não se justifica, portanto, que se invoque, no caso, o pa-
recer deste Departamento sobre a aplicação do art. 62 do Decre-
to ri. 19.851. de 1931, que alude a casos excepcionais em que o pro-
fessor catedrático poderá ser dispensado, até um ano, no máximo,
das obrigações do magistério, afim de que se devote a pesquisas em
assuntos de sua especialização, mediante autorização de Vossa Exce-
lência, na forma do disposto no art. 35 combinado com o art. 23
daquele Estatuto.

6. Deslocando-se o funcionário da sede da repartição em que
está lotado, justifica-se o pagamento de diárias, na forma prevista
pelo Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro do ano passado, que re-
gulamentou o Capítulo IV do Título II do Estatuto referido, poden-
do, ainda, ser-lhe arbitrada a ajuda do enato de que trata o art. 11 t
do mesmo Estatuto, desde que a sua permanência fóra da sede exceda
de 30 dias.

7. Verificando-se, porem, que a Escola de Química não dispõe
de dotação orçamentária para atender ao pagamanto de ajudas ,ta
custo de concessão de nliárins, deverá o Ministério interessado ove-
videnciar a sua concessão.

1..578 — Em 17 de setembro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
protante da República — Submeteu Vossa Excelência a estudo des-

aba le Departamento o anexo processo em que José Gonçalves de Oliveira,
coaílio Brandão Braga e outros, extranumerárias mensalistaa das
Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos, em Mina= Gerais e
Baia alegondo habilitação em concurso, realizado anteriormente à

ii 281. de 28 de outubro de 1936, para cargos reajustaOs
c'fasae inicial da carreira de Escriturário. pedem lhes seja estensivo
o beeeficio conc e dido pelo Decreto-lei n. 2.097, de 29 de março úl-
tima

2. Por força do Decreto-lei n. 1.572, de 6 de setembro de 1939,
o conaitrao em que se habilitaram os requerentes prescreveu a 31

dezembro do ano passado. revalidando o Decreto-lei n. 2.097, ci-
tado. somente os prestados para a= carreiras de Telegrafista. Agente
do estrada de ferro, Condutor de trem e Maquinista de estrada de

G.
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8. Nestas condições, ao restituir a Vossa Excetênala o allen
processo, este Departamento tem a honra de opinar;

a) porque ao caso não se aplica o disposto no art. 35 do Esta-
tuto dos Funcionários que alude à. hipótese de mudança do serviço
ou repartição e não de afastamento da sede da repartição ou serviço
em que está lotado o funcionário;

b) porque ao assitente aludido poderão ser concedidas diárias
e ajuda de custo, na forma da legislação;

c) porque se promova a abertura de crédito neeessário, desde
que não existo dotação própria por onde corra a despesa e

d) que o processo seja encaminhado ao Ministério da Educação
o Saude, para os devidos fins, se essas sugestões merecerem a apro-
vação de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Lui SiolJes Lop.73.
Prea adente.

Aprovado. Lin 18-9-40. -- G. VARGAS!.

1.48 a — Em 17 do setembro de 1910 — Flue/entre:sim° Senhor
Presidente da República — aubmeteu Vossa Excelência a exame deste
Departamento o anexo processo em que o Ministério da Educação o
Saude propõe a transfereocia ex-officio, no interesso da administra-
ção, de Jose Beinardo de Almeida e outros, escriturários classe E do
Quadro Permanente dó Ministério da Guerra, para igual classe e car-
reira do Quadro I (aquele Ministério

2. Na forma do art. 3°, item II. inciso 2, letra a, da Decreto
ti. 6.222, de 4 do corrente, a proposta do Mintstro de Estado que de-
seja transferência da natureza da de que se trata.

	  será eacamiebeda ao titula:' do Ministério que
deverá ceder o funcionário.

2. netas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a -Vossa Excelancia o anexo processo e de opinar pelo seu encaminha-
mento ao Minietério da Guerra para que. na conformidade ao decreta
ei1ax1o. se processe a transferência proposta.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelèneia os
protestos do meu mais profundo respeito. —Lni Si712(-Y4 Lopes,
Presidente.	 •

Aprúvnij,:: nyl	 vAllnis.

1.485 — Em 17 de setembro de 1940 — Excetentassimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à aprec.ação
deste Departamento o anexo processo, em que o Ministério da Viação
e Obras Públicas, juntando projetos de decreto, propõe a Vossa Ex-
celência a anulação do de 12 de julho de 1939, que nomeou Jairo de
Oliveira para o cargo da classe D da carreira de Carteiro uo Quadro
Ev Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral — daquele Ministério, o a expedição de novo ato de nomeação
do interessado para o mesmo cargo,

2. Justificando a proposta, esclarece o citado Ministério:
a) que o interessado foi admitido como praticante de carteiro

daquela Diretoria Regional, em 31 de dezembro de 1934. e como au-
xiliar do trafego de 5* classe, em 18 de fevereiro de 1939:

b) que, posteriormente, foi removido da Sucursal de Cascadura
para a da Tijuca, figurando, entretanto, no respectivo ato, como pra-
Licante de carteiro, eni vez de auxiliar de tráfego que era:

e) que ao apresentar-se na Sucursal, para onde fdra removido, O
respectivo chefe negou-lhe exc.:a:leio por não se encontrar unirei...
mizado, como era exigido, pelas ordens 1:ige.nte5, para os praticantes
de carteiro;

d) que, apesar de suas alegações em coetrário, e do haver compae
tecido. por várias vezes, à Sucursal da Tijuca, procurando esclare-
cimentos para a sua situação, transcorreram 30 dias de seu não com-
parecimento oficiai, tendo em consequência sido dispensado, em 15
de abril do ano passado;

e) que, nomeado por decreto de 12 de julho, desse Ine8/119 ano,
para cargo da classe D da carreira de Carteiro do Quadro IV do mesmo
Ministério, visto estar habilitado em concurso revalidado pelos De-
cretos-leis números 630 e 1.151, de 19 de agosto de 1938 e 11 do
março de 1939. foi-lhe negada a respectiva posse' por já ter sido dis-
pensado das funções de auxiliar do tráfego do 5° classe;

f) que o concurso prestado pelo interessado prescreveu em 8 do
agosto de 1939, data da homologação do efetuado por este Departa-
mento para provimento dos cargos iniciais da carreira de carteiro.

3. Realmente o Decreto-lei ti, 1.151, de 13 de março de 1939,
que autorizou o aproveitamento de candidatos habilitados em con-
cursos, realizados anteriormente à Lei th 284. de 1934, dispôs no
artigo 1°, parágrafo único, que só seriam beneficiados.

"ias candidatos que, na date do decreto de nomeação, contém
mais de um ano de efetivo exercício em cargo ou função
pública federal",

1.a83 — Em 17 de setembro de 1040 — Eaeelentiesiren senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
.leste Departamento o anexo processO em que Antholo Abreu, ex-mi-
croseepida do extinto Serviço de Saneamento Rural do Estado de
alinaa Gerais, reclama contra o seu aproveitamento, por decreto de 4
de março de 1938. no cargo da ela se C da carreira de Prático de rabo-
eatório do Quadro 1 do Ministério da Educação e Saude e pede que
o mesmo seja tornado sem efeito para que reverta à situação de fua-
denário em disponibilidade.

2. Na forma do artigo '222, item 11, do Estatuto dos Funcionários
esta esgotado o prazo legal para a apresentação de reclamação, o que,
acertadamente, salienta aquele Ministério.

Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo pedido e de opinar pelo seu indeferimento,
encaminhando-se o processo ao Minietario da Educarão e Saude, para
'arquivam'.

Aproveito a oportunidade para renova" a Vossa EXCelèn.da os
protestos do meu mais profundo respeito. Luis SinlõeS Lopes,
Presidente.

Indeferido, de acordo com o parecer: Em 18-9-40. — 0.Vanoeso

1.483 — Em 17 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento c processo relativo à abertura de um crédito
especial na importância de 233:587W para despesas de passagene,
transporte de pessoal e sua bagagem do Serviço de Aguas e Esgotas,
Serviço de Obras e Instituto Benjamin Constant, juntando o l'ilinis-
tério da Educação e Sande o respectivo projeto de decreto-lei.

2. Pelo Decreto-lei ri. 2.239, de 28 de maio do corrente ano, foi
aberto uni crédito especial de 130:000W para fazer face a tais des-
pesas tle outras repartições daquele Ministério.

3. Encarece, agora, o mesmo, a neceseidade de ser tomada idên-
/dee providência para os serviços mencionados, afim de que possam
!sx0C U1ar OS trabalhos de inspeção que lhes estão afetos.

4. Nessas coudiçaea, e devidamente justificada a proposta, esto
Departamento tem a honra de restituir a Voa Excelência o anexo
processo e de eeclareeer que nada tem a opor à abertura do crédito
especial cru causa, sobre o qual deverá, ainda, pronunciar-se o Mi-
nistério da Fazenda, na conformidade do Decreto-lei e. 11, de 24 de
novembro de 1937.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa ExeeIancia os
protesto?, do meu meie profundo respeito.- — Luiz . Sinkaes Lopes,
Preeidente.

Aprovado: Em 18-9-40. — Cl. V.areies.

prescrevendo, no semi artigo 2', que a aplieação e Seus efeitos cessa-
riam em 31 de dezembro daquele ano.

"e, antes de s. ee, prazo, na data da homologação de concursos
realizados pelo Departamento Administrativo do Serviço Pá-
blico. correspondentes aos previstos no artigo P".

Assim, o interessado não podia tomar posse do cargo para que
rara nomeado, por não se encontrar, naquela ocasião em exereicio do
função páblica, como tamhem não prider,á ser agora, novamente no-
meado, por equidade, conto sugere o Ministério da Viação, à vista do
artigo 15 do Estatuto dos Funcionarios. verbis:

"É vedada a nomeação de candidato habilitado en1
concurso após a expiração do prazo de sua validade".

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
Vossa Excelência o anexo Processo e de opinar:

a) por que seja expedido o erojeto de decreto junto tornando
sem efeito a nomeação de Toiro de Oliveira para o cargo da classe D
da carreira de Carteiro do Quadro /V do Ministério da Viação o Obras
Públicas:

b) por que a sua nomeação em carater efetivo, como se propõe,
não seja efetuada, vis t o contrariar expressas disposições legais; o

c) por que seja encaminhado o mesmo processo ao aludido Mi-
nistério, para os fins devidos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sint(5es Lopes,
Presidente.

Assinado decreto: Em 10-9-40.

1.487 — Em 17 de setembro de 1940 — Exedentrssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Exc.:lauda à aPrecia-
ção deste Departamento o anexo processo em que Irdefortso Moreira
da Costa Lima. oficial administrativo, classe 1, do Quadro 11 — Es-
trada de Ferro Central do Brasil — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, recorre para Vossa Excelência do despacho proferido Por
esto Departamento, que não permitiu fosso considerado, para efeito
de promoção, o concurso prestado pelo recorrente. c 1909, para
praticante de conferente daquela Estrada.

2. Os concursos anteriormente à Lei n. 284, de 193d, eram'
realizados para o provimento de certos e determinados car gos vá,
blicos.

3. Sendo assim, não seria natural uno continuassem os rafe—
ridos concursos a influir, indefinidamente.. .w.a aida. iriam:faina( ,.1.00,
.que o fizeram.
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4. Assim considerando, esto Departamento, na exposição de
motivos mimei.° 1.291. de 19 de agosto último, que Vossa Exce-
lancis houve por bem aprovar, prosais a aiteracão do artigo 32 do
Regulansento de Promoções, o que. foi feito pelo Decreto n. 6.184,
de 28 (laqueies mês.

!c). Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Execelancia o anexo recurso e de manifestar-se contra-
i ismer) te ao seu provimento, DOI' falta de oportunidade e do apoio
iegulareentar. encaminhando-se o processo ao Ministério da Viação
• 01_, ! • k 	(ddica. para ser arquivado.

Prol - ei to a oportunidade para renova" a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Silities Lopes,
Cr .	.len!c.

Aprovado. —	 — Ci. VAiws.

oisa -- Em 17 de setembro de lel() — Excelentíssimo Senhor
P:csAle::tê da República -- Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o requerimento em que José Pinto Barbosa,
obsesv sdor, classe "E", do Quadro único do Ministério da Agricul-
toes. lotado no Posto Meteorológico de O! inda, solicita revisão do
;sisa es s e sdministralivo originado da exposição de motivos rt. 2.231,
os 11 (te novembro de 1939, (leste Departamento.

2. Tendo o requerente representado. em 6 de outubro de 1939,
csntra Luiz Pontes Teixeira, chefe do serviço em que trabalhava,
Imitis-ao observador. classe "(1". de quatro e Ministério idênticos,
ao tornar conhecimento do processo, manifestou-se naquela exposi-
çres Ii metivos,

"pelo encaminhamento do mesmo ao Ministério da Agri-
cultura para que, na conformidade do citado Estatuto (dos
Funcionários) promova a apuração imediata das irregula-
ridades apontadas".

o quis Vossa Excelência houve por bem aprovar.
'J. Apontando uma série de falhas no inquérito, e, entre elas,

a de que são

"decorridos mais de 30 dias até esta data, e não existe pu-
blicação de ter o processo subido à instância superior",

sere, agora, o reque,rente solicitar revisão do mesmo.
4. Acontece, porém, que dirigindo-se, diretamente, a Vossa

Excelanc.ia, o peticionário contrariou o disposto no art. 221, n.
letra "b", do Estatuto dos Funcionários, verbis:

"Nenhuma solicitação, inicial ou não, qualquer que seja
a sua forma, poderá:

ser encaminhada, senão por intermédio da autoridade a que
.estiver direta e imediatamente subordinado o funcionário",

não podendo servir de justificação o seu pedido de exoneração do
cargo, que afirma ter dirigido a Vossa Excelência em 4 do janeiro
do corrente ano, uma vez que a mesma não chegou á ser concedida.

5. Em face do exposto e considerando que apesar de instau-
rado em novembro de 1939: não ha noticiji de haver sido tal in-
quérito até hoje ultimado, este Departamento tem a honra do res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar:
- a) pelo indeferimento e consequente arquivamento do pedido do

revisão de inquférito, 'feito por José Pinto Barbosa, por contraiam' o
art. 221, n. I, letra "b", do Estatuto dos Funcionários;
• b) por que sejam prestados, pelo Ministério da Agricultura,
esclarecimentos quanto à situação do aludido processo administra"-
tive: o

e) pelo encaminhamento deste processo àquele Ministério, para
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lbpes,
Presidente.

Aprovado. — Em 18-9-40. — G. VARGAs,

1.492 — Em 13 de setembro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Ex-
celência que se digno autorizar a admissão do Engenheiro de Minas
e Civil José Gonçalves Barbosa como extranumerário-contratado,
para desempenhar as funções de Assistente Técnico deste Departa-
mento.

2. O prazo do contrato deverá ser até 31 de dezembro de
1041 e a contar da data do registro pelo Tribunal de Contas, perce-
bendo o contratado a remuneração mensal de 2:3000 (dois contos
s trezentos mil réis).

S. A despesa, no atua/ exercício, correrá à conta da Verba 1
— Pessoal, Consignação II — 2 — Pessoal Extranumerário — 01 —
Contratados, do anexo 3 do Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro
lo 1939.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
arasidente.

Air torí'zarje,— tn 18-9-40, —G. Vsaoas.

1.507 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Educação e Saude
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de Kleber Lima Moreira para, como extranumerário-
mensalista, exercer, na Divisão do Ensino Comercial, no Estado do
Paraná, a função de Inspetor-auxiliar IV, em vaga constante da
tabela numérica respectiva.

2. Examinando a proposta, este Departamento verifica que
em face das circunstâncias apontadas pelo Ministério interessado
como sejam, a urgência da admissão decorrente da falta de pessoal, a
existência de apenas uma vaga no local distante onde o candidato
irá ter exercício,- bem como a falta de candidatos habilitados na
prova exigida pelo art. 40 do Decreto-lei n. 1.909. de dezembro
último, pode, excepcionalmente, ser aceita a prova de títulos apresa
sentada para suprir a de que trata o dispositivo acima referido.

3. Nestas condições, atendidas que foram todas as exigências
do Decreto-lei ri. 210. de 4 de fesereiro de 1938. e tendo ficado es-
clarecido que a admissão em causa atende às reais necessidades dos
serviços, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o
incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta
formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. — Em 18-9-40. — O. Vanoas.

1.508 — Em 18 de setembro de 1940. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da . República. — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
a anexa proposta de melhoria de salário e de admissão do pessoal ex-
tranumerário-mensalista constante da relação anexa, necessário aos
serviços da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Campo
Grande.

2. Relativamente às admissões propostas, cumpre salientar que
foram observadas as exigências do artigo 4,0, § 1.0, do Decreto-lei nú-
mero 1.909, de 26 de dezembm de 1939.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as formalidades
do Decreto-lei is. 240, de 4 de fevereiro do 1938, este Departamento,
ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz SilltÕeS Lopes, presi-
dente.

Aprovado — Em 13-9-10 — G. aramas .

1.509 — Em 18 do setembro de 1910. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — O Senhor Ministro da Educação e Saude
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de admissão de Marcel Raoul Henri Cozes para, como
extranumerário-mensalista exe'rcer, na Escola Nacional de Educação
Física e Desportos, da Universidade do Brasil, a função de auxiliar do
escritório IX, em vaga constante da tabela.

2. O candidato proposto foi classificado em prova de habilitação
realizada, para esse fim, por este Departamento.

3. Tendo sido observadas todas as exigências dos Decretos-leis
na. 210, de 4 de fevereiro de s8 e 1.90a, de 26 de dezembro último,
este Departamento, ao encarniohar a Vossa Excelência o incluso pro-
cesso, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Aprovado -- Em 18-9-40 -- G. 'Negas.

1.510 — Era 18 de setembro do 1940. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — O Senhor Ministro da Educação e Saude
submete a vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de admissão de Iolanda Borges Barreto Castilho, para,
corno extranumerario-mensalfsta, exercer, no Instituto Nacional da
Puericultura, a função do enfermeira VII, em vaga constante da ta-
bela respectiva.

2. A habilitação de que trata o artigo 4.0, § 1.0, do Decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, foi apurada de aeorodo com as
normas estabelecidos por este Departamento.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, esto Departamento, ao
encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Aprovado — Em 18-9-10 — G. aramas .

1.511 — Em 18 do setembro de 1910. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blbicas submeto a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de ad_nissão de Manieta Goulart Loureiro, para,
como extranumerário-mitnsalista, exercer, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Santa Maria, a função de agente auxiliar t!
em vaga constante da tabela.
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2. A prova de habilitação de que trit'a o art. 4 0, § 1P, do De-
creto-lei n. 1.909, de 26 de dszembro último, está de acordo com as
normas naixadas por este Deoartamento. para esses casos:

3. Tendo sido satisfeitas todas as exigancias do Decreto-lei nú-
mero o, de 4 de fevereiao le 1038. este Departamento, tem a honra
de opinar favoravelmente ?). proposta formulada.

Aproveito a oportunidade s,ara renovar a Vossa Excelência os pro.
lestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, prtsst-
dente.

Aprovado -- Em 18-9-40 — G. VARGAS.

1.512 — Em 18 de setembro de 1940. — Excelentíssimo Senhot
Presidente da República. -- O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vosssa Excelência. por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de melhoria de salário dos extranumerarios-
mensalistas. constantes da refaço anexa, necesssários aos serviços da
Estenda de Ferro Central do Brasil.

2. Este Departamento, examinando a proposta. julga-a em con-
dições de ser aprovada, por isso que atende as exigências do Decreto-
jei n. 240, de 4 de fevereiro do 1938, e. segundo informa o Ministério
interessado, corresponde às reais necessidades do serviço.

3. Nessas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente processo. este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Aprovado — Em 18-9-40 — G. VARGAS.

1.513 — Em 18 de setembro de 1940. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da RepOblica. — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
a anexa proposta de melhoria de salário do Guarda V. José Ribeiro (1-$
Santos Pereira, para, na mesma qualidade de extranumerário-mensa-
lista, exercer. na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Cam-
panha, a função de Guarda 'VI, em vaga verificada com a admissão de
João Isaiaa de Lima, como telegrafista VII.

2. Propõe ainda, aquele titular a admissão do trabalhador
Justiniano Silva como Guarda V da referida repartição, na vaga de-
corrente daquela melhoria e nem assim a de Ovídio Urbano de Sousa
como trabalhador III, na resultante da admissão de Justiniano Silva
com o Guarda V.

3. Relativamente a essas admissões, a habilitação de que trata o
art 4.0 § 1.° do Decreto-lei n. 1,909, de 26 de dezembro de 1939. foi
apurada de acordo com as normas estabelecidas por este Departamento,
para esses casos.

4. Nestas condições, tenda sido satisfeitas todas as exigências do
Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938. este Departamento, aO
encaminhar a Vossa Exce l,,Ancia o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, presi-
dente.

Aprovado — Em 18-9-40 — G. VARGAS.

1.514 — Era 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
a anexa proposta de melhoria de salário e admissão dos extranume-
Tários-mensalistas constantes da relação anexa, necessários aos ser-
viços da Diretoria Regional doe Correios e Telé grafos de São Paulo.,

2. Relativamente às 'admissões pro postas cumpre esclarecer que
a habilitação de que trata o art. 4 § 1°, do Decreto-lei n. 1.909,
de 26 de dezembro de 1939, foi a purada de acordo com as normas es-
tabelecidas por este Departamento.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra
de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência oa
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. — Em 18-9-40. — O. Varolas.

1.515 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o processo em que o ex-despachante da Alfân-
dega do Rio de Janeiro, Acilino da Rocha, pede readmissão no cargo
de que fora demitido.

2. O interessado, em 13 de fevereiro de 1907, foi nomeado des-
pachante geral da referida Alfândega, e, em 26 de março de 1920,
despachante aduaneiro, cargo em que se encontrava, quando, em vir-
tude de inquérito administrativo, instaurado naquela Repartição, foi
demitido, a hem de serviço público, juntamente com outros despa-
chantes, por decreto de 13 de março de 1939 ((ls. 10), conforme
publicação de "Diário Oficial". de 16 do mesmo mês.

3. Impronunciado no processe criminal à vista (ia sentença do
Juiz Federal da antiga Ia Vara do Distrito Federal, requereu a sua

volta ao cargo (processo n. 40.479-32 — (ls. 26-30), no que foi
atendido, tendo sido nomeado, novamente, em 26 de junho de 1932
(processo citado — (ls. 49).

4. Como a Alfândega ponderasse, entretanto, a inconveniência
da nomeação, sob o fundamento de que no seu quadro havia ele-
vado número de despachantes aduaneiros (processo citado (ls. 59),
não roi o interessado empossado, sendo, assim, tornada sem efeito
a nomeação do requerente o as dos outros despachantes que com ele
requereram readmissao (processo citado fls. 61).

5. Acontece que Jorge Amaral ; um dos despachantes demitidos
pelo mesmo motivo, requereu e obteve posteriormente, readmissão
no cargo que ocupava, (processo n. 35.471-32) estando atualmente
em exercício.

6. Diante do precedente, Acilino da Rocha tornou a pleitear sua
volta ao cargo de despachante em 1937 ((ls. 6), em 1938 ((ls. 31)
e em 4 de janeiro de 1939 ( r ls. 26`,

7. Este último pedido foi estudado pelo Ministério da Fazenda,
que o submeteu à apreciação de Vossa Excelência, acompanhado da
exposição de motivos n. 216, de G do fevereiro do corrente ano, era
que declara:

"Em situação idêntica à do requerente, foi atendido o
o ex-despachante daquela aduana, Jorge Amaral, envolvido
no mesmo inquérito".

pelo que,

"seria de rigorosa justiça proceder-se a um exame dos au-
tos que se encontram no Juizo Federal citado, afim de que
se possa formar um juizo seguro das procedências desas re-
clamações" ((ls. 31).

8. Aprovada a referida exposição por Vossa Excelência, foi
nomeada uma comissão composta dos oficiais administrativos Poli-
dectes de Oliveira e José Leite Júnior, ambos do antigo Quadro
VIII daquele Ministério, para, a exemplo do que fera feito com re-
lação a Jorse- Amaral, estudar a situação em face dos dois processos,
o administrativo e o judiciário.

9. Apesar de ter sido favorável ao pleiteante a conclusão desse
estudo (f Is. 38) e, ainda 110 ter o al-nistério da Fazenda opinado
favoravelmente à sua readmissão' fls. 45), PrOPÓS e,-te ficasse a no-
meação condicionada à existencia de vaga, urna vez que o número
de despachantes na Alfândega está limitado pelo Decreto número
22.104, de 1'7 de novembro de 1932, a 200, apenas, a

"a Alfândega do Rio esclarece que ainda não foi atingtdo
aquele limite legal, pois ainda conta tom 227 despachantes
aduaneiros em exercício" ((ls. 46),

O que Vossa Excelência houve por bem aprovar.
10. Restituido o processo ao Serviço do Pessoal do referido Mi-

nistério, opinou este„ entretanto, peta readmissão do requerente,
atendendo ao dano moral que precisa ser reparado,

"não impertando a inexistência de vaga o o excessivo mi.
mero de despachantes em exercício na aduana" ((ls. 48)

e, especialmente, a analogia do caso

"com o doe Srs. João de Sousa Varges, Luiz Alves Soares o
José Mariano de Castro Araujo, funcionários envolvidos,
Lambem, no rumoroso MO da Alfândega desta Capital, que
lhes valeu a demissão, a bem Jo serviço público, e que, por
decisão aprovada pelo Sr. Presidente da República por ha-
ver sido da mesma ibrma reconhecida a sua inculpabilidade,
foram readmitidos (f Is. 49).

Novamente solicitada a pronunciar-se sobre o fato, a Al-
fândega manifestou-se de acordo com parecer do aludido Serviço de
Pessoal e pela readmissão imediata, tendo em vista as razões expostas
peio Serviço de Pessoal Ms. 51),

12. Nestas condições, estudado o assunto e considerando o pare-
cer da Alfândega. que é, no CtI90, a repartição interessada, este De-
partamento tem a honra de rest i tuir a Vossa Excelência o anexo
processo e de esclarecer que nada tem a opor à proposta de readmis-
EãO feita pelo Ministério da Fazenda, ao qual deve o mesmo ser en-
caminhado, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. — Em 18-9-40. — G. VARGAS.

PORTARIA N. 758

O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pd.,
blico, tendo em vista o que dispõe a letra "f" do artigo 2.0 do De-
creto-lei n. 579. de 30 de julho de 1938, resolve além do estipulado
no item F-3-Marcação, da Especificação n. 17, Raspadeiras de aoo„
permitir que a gravação seja feita sobre a lâmina, na parte retan-
gular, junto ao cabo. Os dizeres "Serviço Público Federal" eerilo
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	divididos em três palavras, dispostas em coluna, sendo, neste CIISO,	 1 — Auxiliar de Ercritório IX — 50010
dispensada a exighAia quanto aos caractere.

A partir da data da pabldação da presente portsrin, tamboril 1, Jogo Oliveira Gomes.
poderão ser recebidas pelas reaartições. sordiços e órgãos incumbi-

	

dos da corupra e controle do material, raspadeiras de no que estia 	 dat: ELA SurLEMENTAII
terem marcadas tomo acima edá indicado.

	

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1940. — Luiz Simões Lopes.	 2 — Laboratorista XX — 1:40010

PORTARIA N. 759

O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, resolve, atendendo aos numerosos pedidos de candidatos que
ainda não conseguiram registrar OS seus diplomas, permitir a inseri-

o ao concurso de Contador do Ministério da Fazenda e Contador e
Contabilista de qualquer Ministérao s:an a p resentacão imediata de
diploma, devendo OA candidatos, dentro de 40 dias, contados a partir
de 23 do corrente, data de encerramento das inscrições, apresenta-
rem diploma de Contador ou de Perito-Contador erpedido na fordna
da lei e devidamente registado no Ministério da Edueacar e Saúdo
NO pena de cancelamento da inscrição e anulação de todos os atos
data decorrentes.

Rio de Janeiro, 20 de setembar, de 1910. — Luiz Simões Lopes.

Divisão do Extranumerário

drocesao n. 835-40 — !armário José de Souza; guarda VI, extra-
['amararia-mensal:ata da Estrada de Ferro Central do Brasil, solicita
melhoria do aituação.

Despacho. — Das informações prestadas pela supra citada Es-
trada. verifica-se que, no mondada, irada ha a providenciar sobre o
e.ssurtto. Arquivo-se.

D.E., 19 dc setembro de 1940. — Dittencourt Sampaio, Diretor
de Divisão.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇXO E SAMBE
1940

itelac5n dos extranurnarários mensalistas correspondente à tabela
camarim aprovada pelo Daereto n. 5.289, de 17 de setembro de 1940.

Departaraento Nacional da Criança

TABELA ORDINÁRIA

1 — Auxiliar de Escritório VII — 4000
Otga Vieira Pontes.

1 — Atardiar de Escritória	 5000
Isadora Maris.

2 — Médico XIV — 8000
d. Josê da Silaeira Sampaio.
?. Luis Sarmanho Mara ins

TABELA SUPLEMENTAR

1 — Escriturário XIV — soo$n
I,	 43neta Baechis Hurpia.

1 — Escriturdrio XX — 1 :4000
Enéas. Martins Filho.

— Laboratorista XX — 1:500$0-(4 meses;
1. Luir de Castro Leilão.

2 — Médico XVI — 1 :000$0
1. Darde Costa.
9. Flamarion de Affonso Costa.

4 — Médico XIX — 1:a00$0 (4 vieses)

E germes Afonso Bartolomeu.r. Getulio Lima Junior.
1. Julio Cavaleanti Lopes.
4. Orlando Seabra Lopes.

Relação dos extranumerários mensalistas correspondente ft tabela
durnaalea aprovada pelo Decreto n. 6.289, de 17 de setembro de 1940.

Departamento Nacional de Saude

rim FGACIA FEDERAL DE SACTDE DA 2 a REGIÃO

TABELA onnuakuà

— Au.tiliar de Escritório VII — AMO

Garai P4t'airà

1. Osvaldo Guanaes Dourado.
2. Luiz de Castro Leitão (8 meses).

Relação dos extranumerários mensalistas correspondentes k ta-
bela numarica aprovada pelo Decreto n. 0.289, de 17 de setembro
de 1910.

Departamento Nacional de Sande

DELEGACIA FEDERAL DE SAUDE DA 4 5 REGIÃO

TABELA oltDIN ÁRIA

— Auxiliar de Escritório vil 4040

1. Clothilde Cabral Porciuneula.

— Auxiliar de Escritório IX — 50010

1. José Leandro Borges da Silva.

— Motorista Auxiliar V — 3000

I. Abetarda Alves da Silva.

TABELA SUPLEMENTAR

2 — Laboratorista XX — 1:400a0

1. Antonio Barreto Gonçalves Ferreira.
2. Resolvo Passos Souto.

— Médico XIX	 :300$0

1. Julio Cavalcanti Idipes (8 meses).

Relação dos extranurnerárins mensalistas correspondentes ã ta-
Leia numérica aprovada pelo Decreto n. 6.289, de 17 de setembro
de 1940.

Departamento Nacional de Saud*

DFLEGACIA FEDERAL DE SAUDE DA da REGIÃO

TABELA ORDINÁRIA

1 — Auxiliar de Escritório VII — 4000

1. Elisa Lins Pessoa.

1 — Auxiliar dc Escritório IX — 50010

1. Osmy de Lima Carvalho.

— Motorista Auxiliar Y — 30010
1. Miguel Turco.

TABLIA SUPLE KENT:AR

1 — Laboratorista XX — 1:400a0
1. Orlando Nigro.

2 — Médico XIX — 1:30010

1. Ivan Ferreira Bastas Tavares.
2. Getulio de Lima Junior (8 meses)

Relação dos extranumerários znensalistas correspondente à tabela
numérica aprovada pelo Decreto n. 6.289 de 17 de setembro de 1940.

Departamento Nacional de Sande

DELEGACIA FEDERAL DE SAUDE DA 7a REGIÃO

TABELA ORDINÁRIA

— Auxiliar de Escritório VII -- 40010
Vago.

— Au.ciliar de Escritório IX — 50010

1. aValter Ribeiro da Cunha.

TABELA SUPLEMENTAR

2 — Médico XLV — 1:300$0

1. Denia Malta Ferraz.
a. OrLinclo Scal , r. a Lopes (8 meada).
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Relação dos extranumerários mensalistas correspondentes à tabela
numérica aprovada pelo Decreto n. 6.289 de. 17 de setembro de 1940.

Departamento Nacional de Saude

DELEGACIA FEDERAL DE SAUDE DA 8' REGIÃO

'TABELA ORDINÁRIA

- Auxiliar de Escritório VII — 400$0

1. Clovis de Albuquerque Feito.
Auxiliar de Es?ritório IX — 5000

1 yolanda Brandão.

1 — Praticante de Escritório IV — 2500
1. Nair da Conceição Pena.

1 — Motorista Auxiliar Y — 300$0
1. Vago.

TABELA SUPLEMENTAR

1 — Laboratorista XX — 1 :400$0

1. Nicodernus Alves Pereira.

1 — Médico XIX — 1:300V)

1. ITermes Afonso Bartolorneu (8 meses).

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA GERAL

O Presidente dia República, por despacho de 5 do corrente, re-
êolveu anular, de acordo com o artigo 15, n. VII, da Constituição,
o contrato celebrado entre o Estado do Pará e o Sindicato Condor
para o estabelecimento de urna linha aérea entre Belém e Oiapoque.

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO
EXTERIOR

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Em despacho datado de 16 do mês em curso, o Sr. Diretor Ge-
ral concedeu, nos termos do art. 162, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939. e de acordo com o landa da junta médica
oficial. 90 (noventa) dias de licença ao mereeologista-auxiliar XII,
Alberto Welker, a contar de 17 de setembro corrente.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1940,
	.n••nn•••an

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO

Por portaria n. de 16 de setembro de 1040, o Senhor Presi-
dente do Conselho da Imigração e Colonização, de acordo com a letra
"a" do artigo 122 do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939,
prorroga, a partir desta data, por sessenta dias, o expediente do ser-
vente IX, Francisco Esteves da Silva Grilo, afim de atender aos ser-
viços da Secretaria do Conselho e arbitra a gratificação mensal do
160$0 (cento e sessenta mil réis); de conformidade com o parágrafo
3° do mencionado decrete-lei.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

PORTARIA N. 96, DE 17 DE SETEMBRO DE 19.10

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional,
resolve dispensar, a partir da presente data, o extranumerário-men-
salista, Demosibenes Marfins Coimbra, das funções de Merceologista-

Auxiliar XIV, por haver sido admitido nas de Merceologista XX, de
acordo com a Exposição de Motivos n. 1.455, de 16 de setembro de
1940, do Departamento Administrativo do Serviço Público, aprovada
pelo Exmo. Sr. Presidente da República.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — João Alberto Lin,
de Barros, Presidente da Comissão.

PORTARIA N. 97. DE 17 DE SETEMBRO DE 1940

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional,
devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República, em des-
pacho exarado na Exposição de Motivos n. 1.455, de 16 de setembro
de 1940, e na forma do oue prescreve o item V do art. 26 do De-
creto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, reso:ve admitir como
e,xtranumerário-mensalista. Demosthenes Martins Coimbra, pelo prazo
de três meses e treze dias, para desempenhar as funções de Merceo-
logista XX. mediante o salário mensal ,de 1:4000 (um conto e qua-
trocentos mil reis), correndo a despesa correspondente por conta da
parcela de 406:800$0, do crédito especial cie 600:000$0 (seiscentos
contos de réis), aberto pelo Decreto-lei n. 1.945. de 30 de dezembro
de 1939.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de termi-
nado o prazo nela estipulado. se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao extranumerário-mensalista
qua'quer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — João Alberto Lias
de Barros, Presidente da Comissão.

Primeira Comissão Esppeial Revisora
de Títulos de Terras

DESPACHOS

(26-8-1940)

PCERTT. 65-39 — Requerente: José Antônio de Sá, lotes n.
da rua Fernanda, em Santa Cruz. — A Comissão julgou irregtda.'es
os documentos apresentados pelo requerente, nos termos do relahl-
rio hoje aprovado. Remeta-se o processo à D. D. (J. para o •-,. de-
vidos fins.

PCERTT. 66-39 — Requerente: Manuel Alexandre de Vaseo;1/4-
eelos, lote n. 9 1-A da Rua Primeira, em Santa Cruz. — A ComissA
julgou irregulares os documentos apresentados pela requerente,
reconheeendo-lhe, apenas, a qualidade de ocupante com henfeitoriiaa
no terreno, nos termos do relatório hoje aprovado. Remeta-se a
Processo à D. D. O. para os devidos fins.

PCERTT. 11)8-39 — Requerente: Manuel Benedito Gomes.
tia rua Principe Grão Pará, em Santa Cruz. — A comissão julgou,
regu.aes os documentos apresentados pelo requerente, quanto a
qualidade de locatário do lote, cum direito a aquisição do domitlo
Pleno do mesmo, nos termos do relatório hoje aprovado. Reinea--o
o processo à D. D. O. para os devdos fins.

PCERYP. 151-30—Requerente: Empresa Teritorial Agrícola Mazoio.
ba Limitada, terras em lIaguat. — Complete a prova relativa às ferras
que ocupa, situadas Unta do antigo Engenho de Itaguai. de forma a
poder esta Comissão julgá-las legalmente desmembradas do cal ri-
mônio nacional".

PCERTT. 218-39—Requerente:Florisbela Maria das Dore.: , let,. t)
da rua Bondes. de Sepetiba, em Santa Cruz. — Despacho idéintieo ao ,lo
processo n. 108-39.

PGERTT. 470-39 — Requerente: Antônio Batista, lote e. 37 13.
Avenida Carmen, em Santa Cruz. — Solicite-se a roo:bacia da I),
D. O., no sentido de ser esclarecida a situação do Iole (impado polo
requerente, em reação aos assentamentos existentes na Suprinl •a-
dênei.a da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

PCERTT. 520-39 — Requerente: Almerinda do Nascimento
tos, lote n. .47 da rua Observatório, em Santa Cruz. — Junte ceit-:.=
dão da escritura lavrada cm 16-8-1917, nas notas do tabelião liPo
A. Fonseca Junior, desta Capital, pela qual os herdeiros de nu,l..1
Valentim de Oliveira e Júlia Fernandes de oliveira fizrain
de seus direitos a Alfredo Lins da Luz.

PCERTT. 500-39 — Requerente: José Anísio (-h , 	 bite
n. 5 da rua Príncipe Grão Pará, em Santa Cruz. — Despreho
tico ao do processo n. 108-39.

PCERTT. 997-39 — Requerenles: Alfredo Neves de Moda ., ' ni-
tro. lote n. 80 do Núcleo Colonial Santa Cruz. — Solieite- Q t'	 11[-
db:oleia da D. D. O., no sentido de ser esclarecida a sjluradio ia
remi ocupado pelos requerentes, em relação aos assentamenlos
tentes na Superintenléncia da Fazenda Nacional de Santa GIM,

PCEIOIT. 1.216-39 — Requerente: espólio de Adolfo Cart.:dial
Gomes, terras na Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalnemte
desmembradas do património da Nação as terras que considneni
sítio Boa Esperança, nos termos do relatório hoje - aprovado. coroo
o fizera às que dizem respeito à Fazenda Santa Tereza, no despacHD
ii 25-1-910. Remeta-se o processo à D. D. El., para os deNti 1•4
fins.
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PCERTI„ 1,638-39 — Requerente: Bernardino Alves da Fonseca,
!(..•te n. 33-G, do Caminho de Sepetiba, em Santa Cruz. — À vista do
o . mfornri a D. 1). U., a Comissão julga regulares os documentos
ia;• vsentados pelo requerente. Remeta-se o processo à D. D. U. para
0 	 ..1k1‘1 n14 1 H 101S,

1 1 1.:1 1111 T. 1.639-39 — Requerente: Pedro Virgílio Maia,
2. , 1 n ! rna Boa Vista, em Santa Cruz. — Faça prova da aqui-

 ha,. par Manuel da Silva Dantas.
ta:ERTT, 1.643-39 — Requerente: Eduardo Pedro da Silva,

te r ra- Pin ..\rcia Branca, cai Santa Cruz. — Solicite-se à D. '1',
vlsaoria no te-reno.

PCERVI . 2.138-39 — Requerente: Valenlim Antônio da Silva,
té •I I ;1..; • -- A escritura (te remissão junta pelo roque-
h• ii t rotereas.ettt ta a 14 112 alqueires de terras situadas em Pal-
a-pa i 	 c001ch.,,, a .allaulo Joaquim de Oliveira Pinto, nome não man-
e, ' a lota no II rei,, de compromisso de curador, prestado pelo mesma
ryquarenti . , ro proresso de interdição de José de Oliveira	 Pinta.
l h a,	 ye, i aareote completar a prova do que alega, comuto aos

„„o h-oon iidos neste reimerhnentu e quanto aos direitos ao
oterdifil sucessão u• Albano Joacioini de Oliveira Pinto e de dona
L0 0 0 i da oliveira Pinto.

2.48o-39 -- Reimererie: Joaquim Marcelino da Silva
toft u. E; da roa Alvaro Alberto. 	 SADIa Guia. —

AprOSPilti' rarta de aforament.1 do lote
iii roa (ia hooaforrn do Gado. 011 110C11111111d0 Alie a substitua,

e ,o-ilida	 liou:	 Manuel .toaqnin. Leitão.
oCtliT to 2.197_39 — Requerente: António Francisco Barbosa,

- e !	 ,eo	 — O documento api'esentailo, eertidao de seu-
o,a. a ,avel	 ioedie50 e demarcacão, ( . xtraida dos autos da availeão

ti oH , o.ont:i eie 1831 e passada a reqaerimento do Vialoo Ca-
rnaa ber..eiya de Faro. ,.'"! referente a uma parte da sesmaria con-
rodi:ta ao, 25--17n1, a AntÓnio Pinto do Miranda e já juLanla por
oota (.(ellooão, no oroces'so n. PCERT.I. 2.270-39. As terras em lite
O i ca ¡premo 1 ialereasado, bem como Is demais citadas nesta pe-
t h:ao ? i a ° se aCh:10) 11i111111flaS na dita sesmaria, motivo por que esta

oiiio.‘ra! oao pode aceitar O locurnenlo ora apresentado para o run
, roanti",.ro o despacho que exarei', em 30-3-939 na nolição

o'a-39.
r' ' ' ;n 	 2.	 - - Requerente: Maria Doreelina de Andrade,

22-11 da Avenida Carmen. em Santa Cruz. — Junte-se ao
n. 1;9-39 e solicite-se a andiència da D. D. U. no sentido

ti' s o r o terreno ocupado r.ola requerente. afim de ser
eornorovada a existacia de benfeitorias, dada a nulidade da justi-
fira.o:0 feita uo Juizo de Direito da Comarca de Ilagnal, sem o pro-
ro l.nriamenta da representante da Fazeo' cla Nacional.

PCER'lla 2,a(33-39 — Requerentes: Jorge El iam & Irmão, loto
, 60 à roa _Felipe Cardoso. f!111 Santa Cruz. — Junte-se ao processo

o . 127-ao e solicite-se ti audiènria da D. 	 U. no sentido de ser
-..'istoriado o terreno ocupado pelo requerente.

PCERTT. 2.611-39 — Requerente: Hermes Moreira • da Silva.
n. 12 da rua do Encanamento, ern Santa Cruz. — Junte-se ao

proc(oso n. 539-39. O •locurriento apre,entado pelo re d ueraate ruo
eartarece sua aituacão em relação à Fazenda Nacional de Santa
Cru/. motivo por que a comissão rp ardam o despacho que exarou em
r."6-6-939.

['CERTA	

-	

— Requerente: josé Delfino de Oliveira,
!erras em Barreiro, S. Paulo _ Prove o que alega.

Cornisio: Luciano) Pereira rio	 —	 de Preilas
— 11 nrione Pirtrieh.

(29-8-910)

poutal , aso_ao — Requerente, Manuel Gomes de. Almeida e
atros, terras cai Vassouras. — A Comissão julgou legalmente eles-
membrada do Património da Nação e por isso não sujeita às disposi-
ções do Decreto-lei Il. 893, de 26-11-938 a propriedade situada no
aagar denominado Quatorze em Rodeio. Município de Vassouras, com
& área de 54 lia. 1.425 eri que silo interessados Manuel Gomes de Al-
meida e outros. nas termos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o
processo à D. D. U. para os devidos fins.

PCERTT. 4oft-39 — Requerente, Francisco Sales George:, terras
assoura.s . — A comissão julgou legalmente desmembrado do

Património da Nação. 1. alqueire geométrico do terras desmembradas
do maior porção remida e. vendida pela Fazenda Nacional a-Manuel
•tuaquim Marques Braga, situada no 60 distrito do Município de Vas-
,ouras, nos termos Ilo relab;rio hoje aprovado. Remeta-se o processo

1), D. U. para u dev idos fins.
PCERT I'. 682-39 — Requerente, António Alves da Silva, terras

-tia/ Itagitai. — Complote a wova.
PeCRTT, 778-39 -- Requerente, .To Pereira da Mota, terras em

ltuugiitn, .o. -,a l ieita-se a audiência da D. 'I'. C. do Ministério da
!kto'icaltura.

pCERTT . :93-39 -- 	 Frederico Porto Sobrinho, ter-
• 01 B. da Pirai. -- Faça prova de que as terras em que o roque-
4-eute A interiooaido e-tio legalmente desmembradas do Patrimônio da
NTakeilo.

9Ia-39 - Requerente, Júlla Assunção da Costa, ter-
mo° em Santa crua --- Prove que os lotes, cujos documentos de afo-
ramento foram aticesentai:f)s. são os mesmos em que Se acham cons-
truoto, •	 ”,,forifj(W. Be formal de partilhas de fls. 3 e junte

carta ou certidão de inscrição de aforamento, em nome de António
Joaquim da Costa, do lote n. 1 da avenida Areia Branca,

PCERFP. 018-39 — Requerente, Sofia Stein, lote a. 15 da rua
Pedro 1, em Santa Cruz. — A comissão julgou irregulares os do-
cumentos apresentaios pela requerente, nos termos da conclusão
do relatório aprovado em sessão de hoje. Remeta-se o processo à
D. D. U. para os devidos fins.

Pf,ERTT. 1.4-18-39 — Requerentes: Manuel Marques e outros, ter-
ras emf Passa Três .7— Despacho idade() ao do prOCCSs0 ii. 793-39.

pcERTT, 1.465-39 — Requerente: Ubaldino da Rocha Lemos, ter-
ras em Belém. —Junte-se ao proceazo cai que é interessada a Compa-
nhia Predial.

PCERTT. 1.168-39 — Requeoente: Felipe Bruno dos Santos Nora,
terras em Pirai. . — Solicite-se a audiéneia da D. D .11 . no sentido de
ser vistoriado o terreno em que o requerente é interessado, bem como
verificado se o dito temam() não se acha situado dentro de algum pró-
prio nacional.

PCERTT. 1..WG - 39 — Requerente: Sofia Slein, terreno à rua Pe-
dro I, em SaT11.11 Cruz. — Prove que o terreno é foreiro e apresente o
(Mini() recibo de pagamento de foros,

PCEIUPT. 17.489-39 — Iteque .ente: José Joaquim Domingues,
lote n. 35 à Estrada Geral de Santo Cruz. — Solicite-se a andiéncia
D.D.U. no sentido de ser vistoriado o terreno ocupado pelo reque-
rente, bem como serem prestados quaisquer esclarecimentos que jul-
gar necessários' eJucidação do assunto.

PCERTT. 1.612-39 — Requerente: Januária Rodeigales Chaves,
lote n. 6, à rua do Comércio. em Santa Cruz. — Junte o último recibo
de f

PCERTT. 1.889-39 — Requerente: Honório Ferreira de Freitas,
terras no Morro Grande. — Solicite-se à D.D.U. a remessa do pro-
cesso n. 21.683-38. em que o requerente é interessado, afim de _atuei-
dar o assunto constante deste processo.

PCERTT. 1.955-39 — R equerente: Edmundo Francisco Vieira,
terras em Itagual. — Solicite-se a audiência da D.T.C. no sentido de
ser verificado se as terras em que o requerente é interessado estão si-
tuadas dentro do antigo Engenho de Ungual.

PCERTT. 3.í81-40 — Requarente: Abel Borges de Menezes, lote
n. 33-A da rua General Olímpio. em Santa Cruz. — Junte-se ao pro-
cesso ri. 2.088-39.

PCERTT. 3.51940 — Requarente: Dr. João de Assis Lopes Mar-
tins, Fazenda Floresta. —Junte-se ao processo ri. 1.913-39.

PCERTT. 3.521-40 — Requerente: Milton Barreira, Fazenda
Santa An gélica. — Junte-se ao processo n. 1.170-39.

PCERTT. 3.522-40 — Requerente: António Vieira, terras em Pi-
rai. —.Junte-se 80 processo n. 1.330-39.

A Comissão: Luciano Pereira da Silva. ,--- Ninio de Freitas Tra-4
vassos — Henrique Dietrich.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça. e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

EXPIWIENTH DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado:
José Tobias da Silva. — Não consta a entrada do alegado podido

de indulto. (Proc. n. 4.150-940).

Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR, MINISTRO

Expediente de 20 de setembro de 1910

Requerimento despachado:
Y. Lambert & Comp., solicitando pagamento de 52:35oeo, pro-

veniente de permuta de máquinas. — Cumpra, preliminarmente, as
exigências do Sr. diretor da Imprensa Nacional & (,Proc. n.
de 1940).

Divisiii) do Pessoal

KXPEDIENTE DO PPR. MINISTRO

Dia 17 de setembro Ll,e 1940

Requerimento despachado:
Francisco Silva. — Indeferido, à vista da Infortuna° 	 ordefbi

do Sr. Ministro. (28.390-40).



5080 20. Ricardo Pereira da Silva, Ser-
vente C 	 	 40080 20 41	 4184

- 5080 21. Paulo Rodrigues da Silva, Ser-
vente D 	 	 50080 18 41 	 5080

5080 22. Otávio Henrique Lesar, Servente C 	 40080 20 42	 4484
5080 23. Alfredo Luiz de Carvalho, Ser-

vente D 	 	 50080 20 24	 5583
1181 24. Oscar José dos Santos, Servente C	 40080 18 42	 400
6080 25. Otávio de Sousa Brandão, Ser-
5080	 vente C 	 	 40080 20 412	 4181

26. Alvaro de Carvalho Borges, Ser-
vente C 	 	 40080 18 42	 4080

27. Leopoldino Marques Madeira, Ser-
5585 -.---	 vente B . 	 	 30080 18 42 	3080

28. Marciliano Viana, Servente B 	 	 30080 18 54 	30803586

5080

40080
40080
40080
40080

16
18
18
16

Stibodo 21
	

DIÁRIO nrCTAL (Seeçfio	 Setembro de 1940 1R195

ExpcniENTIR DO R. DIRwron,

Dia 19 de setembro de 194'0

Requerimento despachado:
Henrique de Oliveira. - À vista da informação e interessado

deverá digir-se quereni'o, ao Ministro , da Fazenda. (27.506-40).

TRIBUNAL DE APELAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

Exercício de 1940 - Verba 1 - Pessoal - Consignação VI
Gratificações - Mês de julho - Subconsignação n. 17 - Gratifi-
cações por serviços extraordinários - 05) - Justiça do Distrito Fe-
deral.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários
prestados fora das horas do expediente, autorizados pelas portarias
do desembargador-presidente do Tribunal de AI :Mação, de 19 de fe-
vereiro de 1910, publicadas no "Diário da -Justiça" ,de 1 de mate°
de 1940:

Nomes - Categorias - Vencimentos - Horas - Prorrogação an-
terior - Dias - Líquido a Pagar

1. Manuel Gomes da Nóbrega, Oficial
Administrativo I 	 	 1:30080 18 33	 130

2. Élzio de Oliveira, Oficial Adminis-
trativo 11 	 	 1:10080 18 33	 11.0

3. Américo Monteiro dos Santos, Ofi-
cial Administrativo 11 	 	 1:10080 18 41	 1108o

4. João da Veiga Vasconcelos, Escri-
turário G 	 	 90080 18 41	 9080

5. Rubem Pereira da Costa, Escritu-
rário O 	 	 90080 18 32

6. Maria Botelho Alves, Escriturá-

3. Elzio de Oliveira, oficial adminis-

2. Paulo de Santa Cecilia, oficial admi-
nistrativo 11 	

trativo li 	
	

1:10080 18 42	 11080	 gra l'a E 	 	 60080 20 41	 6687

	

1:10080 16 41	 9788	 8: Ziza de Morais. Dactilógrafo E 	 	 60080 18 42	 608a
7. Aderbal Bezerra, Escrevente F' 	 	 70080 18 41	 708O

9. Jacira de Sousa Góis, Dactilá-

rio E 	 	 60080 20 41	 6687

4. Americo Monteiro dos Sanl os, oficial
	

10. Luiz Fernandes da Silva, Eletri-
administrativo H 	  1:10080 18 50	 11080	 cista O 	 	 90080 16 35	 8080

5. João ía Veiga Vasconcelos, escri- 	 11. Oscar Cardoso de Moura, Eletri-turário O 	
	

90080 18 30
	

90$0	 cista F 	 	 ••	 70080 20 25	 7788
12. Otávio Alves Véu, Ascensorista D.. 	 50080 4 1 36	 38896. Rubem Pereira da Costa. escritu-

rário G 	 	 90080 18 41
	

9080 13. Aristóteles E. França Ribeiro, As-
7. Maria Botelho Alves, escriturário G 	 6(.4080 16 51

	
5383	 censorista D 	  .	 500.80 18 42	 50808. Aderbal Bezerra, escreN7erde O 	 	 90080 18 50	
9080 14. Jose Meriano Wanderley, Ascenso-

9. Carmen Adaino da Silva Ca n-mo, da-	 rista 13 	 	 50080 18 32	 5030etilógra fo P' 	 	 70080
	

6 24
	

2383 15. Damiao Ferreira, Servente D 	 	 50080 18 40	 308010. Ziza de Morais, dactilógralo	 	 	 700$0 I
	

51
	

7080 16, Antonio Ferreira de Sousa, Ser-	 e-11. Jaeíra de Sousa Góis, dael ilógrafo E	 60080 16 51
	

5383 .	 vente LI 	 	 50080 18 42	 508e)
12. Luiz Fernandes d .:, Silva. eletricista	 17. Seul Pires da silva, servente D 	 	 50080 20 19	 5385

	

90080 16 43	 8080 18. João Pedro Lopes, Servente D 	 	 50080 18 42	 5V0classe o
19. Adernar de Castro Guimarães, Ser-13. Oscar Caidose de Moura, cif:Lie-

	

70080 18 35	 7080	 vente C 	 	 40080 20 41	 4484cista F 	
14. Otávio Alves Veo, ascensorista D 	 50080 18 43
15. Aristóteles F. França Ribeiro, as-

censorista D 	 	 50080 18 51
10. José Mariano Wan . 'erley, ascenso-

rista D 	 	 50080 18 41
17. Damião Ferreira, eervente I) 	 	 50080 18 49
18. António Ferreira de Sousa, servente

classe D 	
19. Saul Pires da Silva, servente E 	
20. João Pedro Lopes, servente D
21. Paulo Rodrigues da Silva, servente

classe D 	
22. Alfredo Luiz de Carvalho, servente

classe D 	
23. Adernar de Castro Guimarães, ser-

vente C 	
24. Ricardo Pereira da Silva, servente

classe C 	
25. Otávio Henrique Cesar, servente C
26. Oscar José dos Santos, servente C
27. Otávio de Sousa Brandão. servente C
28. Alvaro fie Carvalho Borges, ser-

vente C 	 	 40030 18
29. Mareiliano Viana, servente C .... 	 40030 18
90. Leopoldino Marques Madeira, ser-

vente B 	 	 30080 18 Si
	

3080

Total 	
	

1:79181

F OLD A DE PAGAXENTO

Exercício de 1940 - Verba 1* - Pessoal - Consignação VI - Gra-
tificaçõe.s - Me.s de agosto - Subconsignação n. 17 - Gra-
tificações por serviços extraordinários 05 - Justiça do Dis-
trito Federal.

Folha de pagamento de gratificações por serviço.s extraordinários
prestados fora das horas ao expediente, autorizados pelas portarias
do desembargai'or presidente do Tribunal de Apelação, de 19 de fe-
vereiro de 1910, publicadas no "Diário da Justiça" de 1 de março
de 1940:
l'çontes - Categorias - Vencimentos - Horas - Prorrogação an-

terior. Dias - Líquido a pagar
1. Manuel Gomes da Nóbrega,

administrativo I 	  1 :30080 18 42	 13080

50080 4 51
60080 18 29
50080 18 51

50080 18 50

50080 20 34

40030 16 Si

51
52
51
52

Importa a presente folha de pagamento em um conto setecentoe
e dezenove mil e seiscentos reis (1:719$6).

Observações - Natureza do. serviço - Serviço de natureza admi-
nistrativa prestado durante a prorrogação do expediente, decorrente do51	 4080 funcionamento, além do periodo normal do trabalho, das Sessões do43	 4080 Teibunat Pleno, do Conselho de Justiça e das Câmaras do Tribunal,
nos dias respectivos. Houve prorrogação anterior.

Secção Financeira, Serviço do Pessoal, em	 de setembro de
1940. - Fabio Senna, Chefe da Secção.

3586
4080
4080
35$6

Total 	
	

1 :71986

importa a presente folha de pagamento em um conto e setecen-
tos e noventa e um mil e cem réis (1:79181).

Observações: - Natureza do serviço: Serviço de natureza admi-
mArativa prestado durante a prorrogação do expediente, decorrente
do funcionamento, além do período normal do trabalho, das sessõee
do Tribunal Pleno, eo Conselho de Justiça e das Câmaras do Tri-
bunal, nos dias respectivos.

Houve prorrogação anterior.
S'ecção Financeira do Serviço do Pessoal, em de setembro de

1940. - Fabio Senna, chefe de Secção.

t I nprensa Nacional

1).)	 011112'01(

[tia to	 i 	 •	 111111.1) , 1	 1 J3Ø
J00	 (.1)-1.	 t;'2 .0! 't	 NÃO ha oportu-*.

nidade.
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Ministério da Educação e Saúde
Serviço de Comunicações

PORTARIA N. 2

O eled', , 1	 'i'ViO de COM unicações. usando das atribuições que
, , ,,HEere o n! . 1i ..n .) 3.0 da Portaria n. 36, de 28 de abril de 1937, do

Hr. min	 :olve baixar as seguintes instruções de serviço;

CAPITULO I

na ormaNizaçÃo

. I. é	 , rviço de Comunicacões ficar.á constituido de:
seeeão de Autuação e Controle;

h :, , (•:""to de Correspondência;
• H'yi-to de Arquivo.

e° A :-;ce(Ao de Autuação e Controle compreende:
• Pr n li 0:-. 0lo Geral

docolos Auxiliares,
h,tocolo Geral se divide em:

E Tonna de Recebiment o.
I i Tocina do Classificação e Fichamento;

111' Turma de Informaçi'w .: e Encaminhamento.

1. F-riiocolo:,z Auxiliares, a serem criados com a aprovação do
do Serviço de Comunicações, funcionarão junho aos orgãos

via de Estado, onde exercerão inteiro contrôle no andamento
papeis.

..!.° A Secção de Correspondência, compreende:

1 Ta-ma de Expediente;
Ir 'Filma de Expedição:

1	 Turma de Transporte;
' Turma de Telefonia.

S: a.° A Secç1io de Arquivo, compreende:
Timma de Movimento:

ti Terma de Permanência,

A! . I, 2. 0 Cada Secção terá um chefe designado pelo chefe do Ser-
vo:e de comunicações. dentre funcionários do Ministério.

Art. 3.0 '0 chefe do Servim de Comumeações escolherá um fun•
da respectiva lotação para exercer as funções de secretário.

Art. 4.0 Os orgãos de que se compõe o Serviço de flomunicacócr,
.flinHonarão perfeitamente coordenados em regime de mútua colabo-
raeão. sob a orientação do chefe do Serviço.

CAPITULO II

DA COMPETENCIA D.1/45 SEcçõES

A Senão de Autuaçãe e Controle, compete:
no) p rotocolo Geral.

— Toma de Recebimento:

o receber todos os papeis destinados aos orgrios da Secretaria de
'Cs:;ieio, exceto os que não estiverem redigidos de acordo com as nor-
n1:1 , administrativa quanto à cortezia devida às autoridades públicas,
on insuficientemente selados nos termos da lei, ou mesmo sem o reco-
ril-cimenlo do signatário, se ta for necessário;

),) abrir Ioda a corre.spomiência dirigida à Secretaria de Estado,
c ,:,.Ho a oficial que tiver a anotação de reservada, a que tiver o ca-

.r,,,•i,a-ustieo de particular, a que vier em envótucro do devolução e os
•,,:.:carnas:

e) encaminhar, imediatamente, aos seus destinos, por intermédio
n:, Turma de Transporte, a correspondência acima excetuada;

da examinar o conteúdo aa correspondência chamada ostensiva,
reei Ferir o número de anexos, quando houver, observadas as normas es-
t:111 ;idas para a correspondência oficial;

• e ) carimbar e numerar, com carimbos próprios. (Mod. 1 e 2) Os
papeis que devam constituir processos, e apôr o prefixo do orgão que
devera es l udá-los bem como indicar a mesa em que deverá ser classi-
ri p ado e fichado; (Mod. 3 o 4).

íi dar às partes, no ato da entrega, o recibo de entrada com o
!Ri'o p ro correspondente ao registo. (Mod. 5);

fr registar no livro geral de entrada o expediente , numerado.

11 — Turma de Classificação e Fichamento:

• classificar os papéis, imediatamente após o recebimento, de
Ã)r,.'n com o código de assunto, que aconmanhia a presente ins-

trucão de seniço;
b) preparar as fichas de resisto; (Modelos 6 e 7);
e) remeter, logo após o fichamento, à Turma de Informações e

.frocaminhareento, os papéis registados, acompanhados das fichas res-
,[ee.livas.

III — Turma de Informações e Encaminhamento:

o) recebár, conferir e distribuir pelos respectivos fiehários
fieha íre regieto remetidas pela Turma de Classificação e Ficha-
mento;

b) anexar ao processo a segunda via da ficha, que ac,,mpanhará
CI mesmo ao seu destino inicial;

e) anotar nas fichas de controle (P e 2 via) os movimentos
iniciais dos processos e eneaminhar ime , latarnente aos orgão.s com-
petentes. por intermédio da Turma de Expedição, os que não depen-
dam de juntadas;

(I) verificar a existência de processo anterior e efetuar a res-
pectiva pintaria. Sempre que o anterior não se encontre no Serviço
de Comunicações, será anexada ao processo urna papeleta com a in-
(licação do destino (Mod. 8), competindo ao Protocolo Auxiliar efe-
tuar a necessária juntada;

e) encaminhar ao Serviço de Documentação os processos que se
destirarem ao Arquivo, com despacho final;

I) controlar, por intermédio das segundas vias das guias de re-
messa de processos, todo o andamento dos mesmos;

g) transcrever, na ficha de controle, (I' via) o despacho fina/
do 'processo:

h) colecionar, em classificadores separados, as segundas vias
das guias de remessa de processos;

i) organizar os processos, obedecendo aos princípios constantes
da nrcular n. 2. de 1940, da Presidência da República;

j) capear os papéis que devam constituir processo:
k) prestar informações aos interessados, dentro -do horário do

expediente, sobre o andamento dos papéis;
1) orientar o público sobre todos os assuntos peculiares ao Mi-

nistério. habilitando-o a objetivar as suas pretensões;
m) atender às reclamações formuladas pelo público, e orgãos do

Ministério. relativas ao andamento dos papéis ou à solução que
àqueles interessem;

n) remeter aos interessados, nas datas prefixadas, as fichas
denominadas "Lembretes"; (Mod. 9);

o) d irigir-se aos diretores e chefes dos diversos orgiios do Mi-
nistério, afim de solicitar quaisquer informes dentro das atrilaiições
que lhe são cometidas na presente instrução de serviço:

p) fornecer ao Chefe do Serviço, como resultado dos seus tra-
balhos. elementos referentes à forma de processamento e andamento
dos papéis nos diversos orgãos do Ministério, afim de contribuir para
a racionalização das normas e métodos de trabalho:

q) adotar impressos apropriados para consultas, requisições, In-
formaçõea e reclamações.

2°) Protocolos Auxiliares:
a) receber os processos remetidos ao orgão junto ao qual fun-

cionar;
b) encaminhar à mesa ande deverão ser informadas, de acordo

com a distribuição previamente feita pelo Diretor da Divisão:
c) consignar na 2' via da ficha de controle a distribuição acima

referida, bem como todos os demais andamentos que o processo tiver
dentro do orgão respectivo;

(1) colecionar em fichário apropriado as segundas vias das fichas
de controle;

e)- efetuar as anexações dos processos, cujos anteriores se en-
contrem no orgão, dando conhecimento, .desse fato, a Turma de In-
formações e Encaminhamento por intermédio de papeletas apro-
priadas (Mod. 10):

f) preparar e colecionar as guias internas e externas de remessa
de processos. (Modelos H e 12):

g) _encaminhar ao Protocolo Geral as segundas vias das guias de
remessa de processos, bem como a correspowl ência a expedir;

h) reclamar, em impresso próprio, diretamente dos respectivos
funcionários, os processoc que permanecerem mais de oito (8) dias
com a mesma distribuição; (Mod. 13).

i) remeter ao Diretor da Divisão os impressos acima referidos
' com a informação do funcionário.

Parágrafo único — Em hipétese alguma poderá a Secção de Au-
tuação e Controle intervir ou-opinar quanto ao mérito das questões
resolvidas ou pendentes de solução.

Art. 6.° À Secção de Correspondência compete:
I — Turma de Expediente

a) controlar o ponto do pessoal o preparar as folhas de paga-
mento;

b) lavrar, de acordo com o despacho proferido, as certidões re-
queridas;

c) redigir e preparar todo o expediente do Serviço de Comu-
nicações;

d) providenciar a publicação do expediente dos Orgãos da Se-
cretaria de Estado;

e) conferir a publicação e providenciar as retificações que se
tornarem necessárias;

f) colecionar elementos para os relatórios anuais

II — Turma de Expedição
a) receber, por intermédio da Turma de Recebimento e da. de

Informações e Encaminhamento todo o expediente a sair;

b) conferir todo o expediente afim de verificar se está confor-
me com as normas estabelecidas;

c) preparar em duas vias as guias de remessa de processos;
d) numerar a correspondência e as cópias;
e) juntar cópia branca aos processos;
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f) remeter ao Arquivo as cópias azul c rosa e os papéis a ar-
quivar;

g) devolver as cópias amarelas aos orgãos de origem do ex-•
pediente;

h) fechar as sobrecartas e empacotar o expediente a ser ex-
pedido;

i) colecionar, cai classificadores separados, as segundas vias das
guias de remessa de processos;

j) manter atualizado o registo de nome e endereços de todos
os chefes das repartições do Ministério, autoridades componentes dds
poderes públicos e do institidiçaes e personalidades de relativo des-
taque na vida pública du pais;

k) manter o constantemente revistos os horários de trens, aviões,
guias da cidade o outro; elementos que facilitem a execução dos
trabalhos.

III — Turma de Transporte
O) obedecer ao 'horário para a coleta o entrega da correapon-

denaia interna e externa;
h) preparar o talonário de recibos de entrega, • mantendo atuali-

zados os fichários dos mesmos;
O ) ter sempre, a postos, devidarnenta uniformizado, o pessoal en-

carregado do transporte e entrega da coerespondência;
d) dar conhecimento, imediatamente, ao acre do Serviço de

qualquer acidento ocorrido com a correspondência, material ou
pessoal.

IV — Tu tília de Telásonia

n. ) promover as comunicações telefônicas por intermédio de
mesas, tronco ou redes, assegurando o pleno funciouamento das li-
gações internas;

h) anotar em impressos próprios os recados recebidos; (Mod. 14);
c) estabelecer as comunicações internas feitas por interfones,

rolerofones, ele, e zelar pelo perfeito funcionamento doa aparelhos.
Art. 7.' À Seceão de Arquiao compete:
I — Turma do Mo\ imenio
o) receber oe popéie que forem ncaminhados peia Turma de

Expedição;
b) guardar e dispór em ordem os processos dos doia últimos

exercícios e zelar pela boa conservação doa mesmos;
c) encaminhar à Turma do Permanancia todos os processes e

documentos de mais da dois anos;
dj numerar o colecionar as requisições de praeassos; (Mod. IS)
e) efetuar as buscas que se fizerem necessárias;
f) consignar na ficha do salda o número da requisição, a data

da entrada e da salda e as anexações dos processos;
g) colecionar as cópias da correspondência expedida;
h) providenciar sobre a encadernação das copias o outros (!-

cume mitos
II — Turma de Permanência:
a) guardar o dispor em ordem,- zelando pela boa conservação,

G9 processos e demais documentos que lhe forem encaminhados pela
Turma de Movimento, bem como fichas e demais elementos de buscas;

. b) promover a incineração periódica de processos e documentos
julgados sem valor, mediante prévia autorização do chefe do Serviço;

c) organizar índice e métodos de arquivamento;
d) efetuar as buscas que se tornarem necessárias;
e) colocar, em substituição aos processos requisitados, aa fichas

de falda. nela consignando as alterações que houver.

cAPrirtmo

DAS ATnilitntgiES DOS FUNGfONÁltIOS

Art. 8.° Aos chefes das Secções compete:
a) superintender e fiscalizar os trabalhos da Bee,ção;
b) designar os Encarregados de Turma;
c) entregar ao chefe do Serviço o boletim semanal das ativida-

ates da Secção; (Mod. 17)
d) apresentar ao chefe do Serviço, como resultado dos trabalhos

da Secção, sugestões para a racionalização de normas o métodos da
trabalho;

e) estudar, em colaboração mútua, a adoção das medidas cons-
tantes do presente regimento;

f) promover as diligencias necessárias à execução dos trabalhos
da Secção;

g) manter com o chefe do Serviço, perfeito. entendimento o
eolaboração;

h) aplicar penas disciplinares do advertência e repreensão ao
pessoal da Secção o representar ao chefe do Serviço quando' a penali-
dade deva ser imposta em grau superior.

Art. 9.* Aos funcionários e extranumerarios em geral, com exer-
cício no Serviço de Comunicações, incumbe:

a) executar com zelo, pontualidade o discreção, os seus deveres
é as ordens que lhes forem determinadas pelo chefe ou outros supe-
riores competentes;

b) observar os prazos que lhes forem marcados para certos
trabalhos;	 -

c) apresentar, diariamente, nó fim dó brepediente; O boletim cias
p: iyitladeA Na. 114411 !IQ Ows_w_e: da 414* .(M00. Mg,

CAPITULO V/

DA PAECUÇÃ0 DOS MIMALHOS

Art. 10, Haverá no Serviço de Comunicações "guichets" em ma.
mero proporcional ao movimento dos trabalhos, destinados, respectj.
vamente, à recepção da correspondência, às informações ao públicoàs informações aos funcionários.

Art. 11. Afim de permitir a localização imediata dos papéis em
transito no Serviço de Comunicações, todas as mesas do Protocolo
Geral serão numeradas em séria para cada Secção e atribuida a cada
urna determinada tarefa a ser executada pelo funcionário que a
ocupar,
, § 1.° A distribuição de encargos is mesas será feita, tanto

quanto possivel, da forma equitativa e ebedecerá para cada Turma ao
seguintes ordens:

a) Turma de Classificação e Fiahamento: — Ordem de proce-
dência;

b) Turma de Informações e Fn e andnhamento: — Ordem doassunto;
c) Turma de Expedição: — Ordem de destino.
§ 2." Para distribuição na ordem do procedência, a corresponder.cia numerada no Ministério ficará dividida em dois grandes gruposS
o) de procedência oficial;
b) de procedèneia particular.

Ar. 12. Idaverá em cada mesa caixas de madeira padronizadao
Para entrada e saída de papeis, onda serão s mesmos colocados. não

atalaiara permanecer empilhados ou capalhadas fdra das mesmas.
Art. lar Haverá nu Serviço de Cemunicações unia aparelhagem

mecânica para o transporte interno dos papeis.
Parágrafo único. Enquanto não fer instalada a a parelhagem acl-ma referida, o Serviço utilizará, para CE.50 fim, Os serventes do TISdispõe.
Art. 11. Toda a c, : - respmelência oficial ou particular dirigida ao

Minisblrio será cuidadosamante examinada pela Turma de Recebi-
mento, que, após conferi-1a devidamente, fará o encaminhamento dasmesmas aos seus destinos.

§ ta A correspondência particular será encaminhada aos seus des.
tinatários, sem registo, por intermédio da Turma de Transporte.

§ 2.° Observadas as nórmas estatuídas peio Decreto n. 1.081 de 3de setembro de 193G, a correspondência que deva constituir processo
na Secretaria de Estado será carimbada e numerada no ato da entrada;
diatribuida ao órgão que deva estudá-la; e encaminhada, imediata-menti„ a Turma de Classificação o Fichamento, diretamente às mesarespectivac, de acordo com a distribuição previamente feita.

§ 3." O carimbo será aposto no engulo superior direito da papel e,
‘lere, constará: (Mod. 1)

a) nome do Ministério;
b) Serviço de Comunicações;
o) dia, mAs e ano do recebimento;
d) hora da entrada;
e) espaço para o número de ordem da entrada;
f) espaço para classificação do assunto, de acordo Cana o códi gaildadotado.
§ 4.° A numeração será feita Prn ordem creecento e continua no!espaço e, cara carimbo automático. (Mod. 2).

5." A indicação do órgão, que deva estudar o processo e da mesra
que o deva classificar e fichar, será feita por carimbo. (Mod. 3 o 4).Art. 15. A classificação será feita, imediatamente após o rece-èbimento, de acordo com o código de classificação por assunto, que Moadotado.

§	 O fichamento dos papéis será feito de uma só vez, em quatealfichas, pelo sistema de transcrição a carbono. (Mod. 6).
§ 2.' Das fichas constará:
a) número de ordem de entrada;
b) data da entrada;
c) classificação de assunto em código;
d) referência nominal;
e) resumo do assunto com indicação da espécie e procedência d.documento:
f) prefixo do órgão a que se destina i nicialmente, com a daiskrespectiva.
§	 As fichas serão classificadas nos fichários, do SegUiRtf, (wiëjIr via: — Ordem numérica e contínua;
2.' via: — Ordem numérica crescente;
3.' via: --- Ordem de classificação por assunto;
4.' via: — Ordem alfabética de referencia nominal-.
§ 4." Além das fichas acima mencionadas, haverá em car1:1 me,*um fichário para fichas de registo por procedência, onde serio regig.ifados na ordem do entrada os papéis classificados. (Mod. 7).
§ 50 Da ficha de procedência constará!
ri) nome da Instituição;
b) número de origem;
e) número de entrada no S. G.;
/1) resumo do assunto.
§ G.' Unia vez completada a ficha da p rocedencia, será 933kiajiiTurma de Informações é Encaminhamento que fará a classificação dei . - -emesma no fichário geral de procedia, einervad4 4 ordem res.p4.„
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§ 7.° Afim de não ficar entravado o andamento dos papéis no Ser-
viço de Comunicações, que será sempre rápido e automático, o registo
da correspondència no livro geral de entrada será feito na Turma de
Recebimento, nelas primeiras vias das fichas de registo.

Art. 16. Para execução dos trabalhos na Turma do Informaçiiess
e Encaminhamento, a distribuição será feita de modo a que cada fun-
cionário se incumba dos processos cujos assuntos estejam afétos a de-
terminadas órgão do Ministério, cabendo-lhe, consequentemente, aten-
der às rognisições, pedidos de informações. anexações . de processos e
reolariçes oriundas dos respectivos órg5os.

Paragrafo Único. Para facilidade da execução do disposto no ar-
tigo ,oipun, haverá em cada mesa tia Turma de informações e Encami-
p liamento um ramal da rede telefônica interna.

Art. 1. Para execução dos tranalhos da Turma de Expedição a
lisioilmição será feita de modo a que cada funcionário se incumba do
nujaiu das guias de remessa dos processos destinados a determina-
dos 1,rgãos da administração publica, bem como da numeração, con-

e manipulação do expediente a sair,
§ 1. 0 A conferacia do expediente a sair consistirá na verificação

(zi assinatura do original e da rVID rira nas cópias, do prefixo do orgão
que expede. do endereço nas sobrecartas e do número de anexos meu-
eionado- no oficio que os encaminha.

§	 Toda a correspon&nela receberá numeração seguida, anual
e distinta, ronforine a sua natureza, precedida do prefixo do orgão

§ 3. 0	 EU ene ã0 será feita com carimbo automático, idéntico
inc adotado para a numeração na Turma do Recebimento.

§ 4. 0 Examinada e numerada a correspondência, serão separadas
a.-= cópias em cor e o que não se destinar à expedição.

Art. 18. Para a entrega da correspondência oficial no perímetro
urbano desta Capital, a Turma de Transporto disporá de meios inotori-
nflOr necessários ri execução rápida dos serviços.

§ . 0 Os recibos de entrega serão preparados mim talonário com
folhas numeradas em duplicata, a carbono, dele constando o nome do
portador.

§ 2. 0 A segunda via será inutilizada por•um traço obliquo feito a
lapis de cor quando o portador regressar com o recibo do destinatário.
que será então arquivado em fichário apropriado.

§ 3. 0 O Lalonário será inutilizado quando completamente riscado,
isto é, quando as primeiras vias estiverem todas arquivadas no fichá-
rio. Estas por sua vez ali permanecerão durante dois anos, findos os
miais serão incinerados.

§ 4. 0 Os veículos do Serviço de Comunicações não poderão ssr
desviados ou utilizados para qualquer outro serviço.

§ 5.° Os motoristas apresentar-se-ão, em cada saída, ao chefe da
Turma de Transporto, que tomará nota no livro especial de controle
da hora de saída e do regresso dos veículos.

§ 6. 0 O portador da correspondência O o responsaveP pela sua en-
trega, competindo a ele indicar o itinerário do motorista.

§ 7. 0 A Turma de Transporte deverá recusar toda e quaisquer
correspondência, pacote ou embrulho que não seja do natureza oficial,
devendo levar ao conhecimento do chefe do Serviço do Comunicações
os pedidos dessa natureza.

§ 8. 0 Os motoristas e correios, assim como quaisquer outros ser-
ventuários da Turma de Transporte não poderão viajar nos transpor-
tes motorizados sem estarem devidamente uniformizados.

§ 9. 0 O transporte da correspondência entro os orgãos da Secre-
taria de Estado far-se-á em "caixas fechadas" de aço ou do alumínio
que, em número de duas para cada orgão. permanecerão: uma no
orgão a que pertencer e, outra, no escaninho correspondente, localizada
no Serviço do Comunicações.

§ 10. Só possuirão chaves das caixas: no Protocolo Geral, a Tur-
ma de Recebimento; no Arquivo, a Turma de Movimento; e nos Órgãos,
os Protocolos Auxiliares.

Art. 19. O arquivamento do ir'ocessos será feito no ordem nu-
mérica, por exercício, sendo mantidas devidamente organizadas, para

facilitar as buscas, 03 fichários de assunto, de procedência e do refe-
rência nominal, além dos livros de registo e de entrada.

CAPITULO VII

DA DISITtIBUIÇÃO DO PESSOAL

Art., 20. Até a designação dos chefes de Secções, o pessoal
atualmente em exercício no Serviço de Comunicações ficará dis-
tribuido pela Secções, do seguinte modo:

a) Gabinete do Chefe:

,1 chefe	 Ubirajara Agostinho Pereira-
1 secretário - Vago.

dactilógrafo - Vago.
1 contínuo - António da Silva Rabelo.

õ) Secção de Autuação e Controle

1 erbg	vago.

- Protocolo Geral;

I - Turma ska Recebimento:
$ pacagTegada	 Joaquim Fontalnha.

4 auxiliares:

1. Alexandre Cidade Filho,.
2. Vago.
3. Vago.
4. Vago.

servente - Rubem Suzart.

II - Turma do Classificação e Fichamentol,

1 encarregado --- Maria Antonicta Canedo Penas
auxiliares:

1. Iveto von Lasperg Cardoso.
2. Nair Peixoto Prata.
3. Guida Bellciss.
4. Ilenedina de Sousa Ferreira Morals.,
5. Diva Antunes.
6. Natália da Costa Nunes.
7. Giselia Geslcr Favila Marques.
8. Vago.
9. Vago.

III - Turma de Informações e Encaminhamento$

-encarregado	 Julieta Magalhães.

8 auxiliares:

1. José dos Santos.
2. Vatter do Azevedo Sarmento.
3. Antônio Pereira de Azevedo Filha.
4. Leopoldo Nascimento Lima.
5. Antônio cie Aguiar Tostes.
6. Vago.
7. Vago.
8. Vago.

1 servente - Roberto Simões da Fonsecii.

20 - ProtocoZos Auxiliares:

A distribuição será feita logo que forem criado,.

e) Secção do Correspondência:

1 chefe -- Vago.

- Turma do Expediente:

1 encarregado - Vago.

3 -auxiliare.s:

1. Antônio Sizenando Machado.
2. Dione Ferreira Leito.
3. Afonso de Sá Carneiro Chaves.

II - Turma de Expedição:

1 encarregado - Jaime Pinto dos Santos-.

8 auxiliares:

1. Leonor de Araujo Oliveira.
2. jact Soares do Almeida.
3. João Gouveia Martins.
4. Vago.
5. Vago.
6. Vago.
7. Vago.
8. Vago.

Turma de Transporte:

1 encarregado - António João de Moura.
• 1. José Marques Moreira.

Ildefonso Ferreira de Sousa.
.t. Crispim Moinhos de Miranda,
4. Vandir Soares Martins.
5, João Caserniro da Costa.
6. Honório José Inácio.
7. Vago,
8. Vago.
9. Vago,

10. Vago.

IV - Turma de Telefonia:

1 encarregado - Ivone Eleonora da Silva.
3 auxiliares:

1. Vago.
2. Vago.
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Secçãc, do Arquivo:

1 chefe - Vago.

- Turma do Movimento:

1 encarregado - Carlos Alberto Siqueira.

6 auxiliares:

1. Amora 	 de Araujo Oliveira.
2. Helder Ferreira Pinto.
3. João de Brito Machado.
4. Vago.
5. 'Vago,
6. Vago.

1 servente - Vago.

II - Turma de Permanacia:

1 encarregado - Anibal dos Reis Lírio.

6. auxiliares:

1. Nali de Albuquerque Machado.
2. Aurélio Gonçalves Magalhães.
3. Lindaura Clara Soares.
4. Vago.
5. Vago,
6. Vago.

1 servente. - José Silva.

CAPITULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 21. Toda e qualquer correspondência dirigida aos órgãos
da Secretaria de Estado somente será recebida pela Turma de Rece-
bimento, ficando determinado que nenhum papel terá curso sem que,
Previamente, seja registado no Serviço de Comunicações.

Art. 22. Todos os papéis terão andamento rápido e automático
cbodro do Serviço de Comonicações.

Parágrafo folie°. Ficará passivel de penalidade o funcionário
ou extranumerário que, sem motivo justil'icado, retiver papéis em
seu poder.

-Art. 23. No Serviço de Comunicações. só terão ingresso os fun-
cionários e extranumerários elo mesmo serviço, c, eventualmente, os
diretores ou chefes de repartições do Mioistério. Os demais funcio-
nnrio e as P e sso as estranhas ao Ministério, serão recebidos na sala
de esneea eo Chefe do Se:vi(:0.

Art. 2i. Ni !diurna snexação ou
será feita s.ao mos dos mesmos a das fichas ro ..±pectivas, e‘msloro

Art Nenhum pr eessi sairá do '\ iço de Comunicaeões
sem qu e sota consi gnado -na ficho respectiva a DeeesSária anoto-ção,
assim com, nenhum proco,so saíra seu' guia de remessa. sem o an-
terio" mi papeleta elucidativa do andamento dia .; masoo,,s.

Art. 26, Os papéis que forem recebidos, depois dao 15 1/2 ho-
ras, somente serão enviades aos seus destinos na ia remessa do dia
imediato, ressalvados os casos de urgência.

Art. 27. Nenhum processo sairá do Arquivo sem re quisi ç ão de
-Vidarneol o assinada e visada pelo chefe da Secção em que trabalhe

o funcionário requisitante ou pelo Chefe do Serviço de Comunicações
ou seu substituto eventual.

Art. 28. Fica exore:som e nte proibida a erdrada na Secção de
Arquivo de qualquer pessoa estranha ao seu serviço. As informações
serão prestadas 110S guiehets respetivos Pelo I eso,sol da Turma de
Movimento.

Art. 29. Fica adotado o código de asuntos que acompanha a pre.-
gente "In s trução de Serviço". que somente poderá ser alterado com
a prévia autorização do Chefe do Serviço.

1. 0 Ao serem notadas pelos funcionários falhas ou deficiência
no código de assuntos, serão as mesmas apresentadas ao Chefe do
Serviço, em, forma de sugestão, que resolverá conforme lhe parecer
acertado.

Art. 30. Nenhum funcionário poderá ausentar-se da Secção sem
O conhecimento do Encarregado da Turma.

Art. 31. A execução dos trabalhos nas Turmas jámais poderá
ser retardada, competindo aos respectivos encarregados providencia-
rem no sentido de seren. distribuidos, de forma equitativa, pelos de-
mais funcionários, os encargos que competirem aos funcionários au-
sentes eventualmente ou faltosos por doença, férias,  licença ou outro
qualquer motivo.

Art. 32. As Instruções de Serviço, de que trata a presente Por-
taria entrarão em vigor na data da sua assinatura.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910. -- Ubirojara A. Pe-
reira.

Departamento de Administração

Departamento Nacional de Saúde

Portaria n. 6, de to	 . setembro de 1910 do diretor geral:

Remove para a Secção de Fiscalização do Exercício Profissional
e servente classe "C", João Machado de Sousa.

Ministério das Relações Exteriores
Diviso do Pessoal

l'APED/ENTF:	 'ou. (:!I	 [IA LijVIS,( .fi ao pEssoAr,

Dia en ,td se ten. !os) de 1910

Em vista do laudo médico, foi concedida ao consul c/asai.
Vero Regina Amaral Sauer, licença de três meses (3:, de acordo com
o art. 171 do Decreto-lei to 1.713, de 1939, a partir de 9 de se-
tembro corrente até 7 de dezembro do corrente ano.

- Por apostila de 20 do corrente, feita na portaria do esedio.
rário XV - Luiz Filipe de Florambel, em vista da certidão de nas-
cimento registado nesta Secretaria de Estado, passo a chamar-se:
Luiz Philippe de Florambel Pinto Peixoto.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Nlini.tro

txPirt n IUN'TE Lo0 Sr, 3.11N1t3'1141

Dia 16 de setembro de 1940
P011 riria:

N. 37 - O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, à vista
do resolvido no processe n. C0.019-40. resolve designar o oficial
administrativo, classe 20. do Quadro Suplementar deste Ministério,
-vamo / na l, Barbosa de Susa, para integrar a Comissão, que se CU-
carregará de instaurar processo administrativo, em seguimento ao in-
quérito procedido para a apuração das ee s ponsabilidades. em for-rui-
mentos de papel à Imprensa Nacional.

Dia 18

Ao Sr. presidente do O Conselho de Contribuintes:
Ns. 253 a 256 - Comunicando q ue o Sr. ministro, tendo -rir

vista os processos em que são interessadas as firmas Max
Companhia. Ferreira Felipe S: Cia., estabelecidos nesta C o P itol , Teio-
lagem de Sedas São Cachai° Limitada. estabelecido em Cachoeira, Es-
tado de São Paulo, e Pedro Hl:lodoso' & utosma cHnhelecid,,, o•rn
Barbacena, Estado de M a	 :er;ii, 'e a	 11,`!'01r	 .Uws
ris. 8.7-10, 8.719	 +. 8.7; 1, }(11j(?7, 110 eersenta ar''. pr„o	 a o
seguinte despaeho;	 npoi-,1 J . o m a proposta	 omisetto de,
Contribuintes. resolvo tu-ti' ri-a'- oor equidade.

N. 207 - Comunicando q?: n •	 [H111,11-O	 re,111,

des pa c ho n o P ror ' esso em O u - e interes sado Mariono Itutieo Yss,
residente em Ooiann. Esiado	 1,:m1E n ndnico, e a que so ). n fe•••
acorda° n. 8.826, piddicado no . Ifrifieio	 1.1e 22 do julho
- De acordo com o resolvido no.: proce,.0:: ns 0i1.1,ok,
ambos de 1910, referentes aos acordãos do 1 0 Conselho de Con;rihnin-
tas, ns. 7.922 e 8.4137, sobre questão id .).ritica, resoho rejeitar ri dis-
pensa da multa imposta.

Processos despachados:
Pelo Sr. ministro;

	

02.939-39 - Oficio da Caixa de Aposentadoria e 	 (log
ferroviário	 .F.:11.;.da	 oedindo restituição de importou-
cio cobrada, a título de imposto de renda, no ato do pagamento
juros de apólices de sua propriedade. - Indeferido. de acordo rool
O resolvido, sobre questão idéntica. no processo n. 77.093, de
de interesse da Caixa de Aposentadoria e Ponsões 	 rerroviasio,
Ilhéus a Conquista.

N. 32.063-39 - nequeeiteento de Jos,', maranha ° . pedino,, rao;_
tuição do imposto de renda referente ao exercício de 1938. - Ar-.
quiveese.

N. 33.278-40 - Requerim e nto de Orlando Carlos da Silva. tecI
mando centra a cobrança do imposto de renda. - Em face do pareiosr,
arquive-se.

N. 69.905-40 - Requerimento do general Liberato Bilencoort,
pedindo, por equidade. dispensa da multa que file foi imposta por in-
fração do regulamento do imposto de renda. - Indeferido, à falta
de amparo legal.

N. 57.705-39 - Requerimento de lhe Brazilian . Cnal Company
Limited, pedindo reconsideração do despacho proferido no
n. 49.8877-39. - Em face do parecer da Procuradoria Geral da
Fazenda Pública, nada ha que reconsiderar. Arquive-se.

EXPEDIENTE Do si:. CHEFE Do GANN UTE

Dia 8 de julho de 1940
Ofícios:

Ao Sr. presislente £10 4.0 Conselho de Contribuintes:
N. 196 - Comunicando qo ., o Sr.' ministro proferiu o segoieçe

despacho no processe, eia que é interessada a Cia. Nacional ile ci-
mentos Portland, com sede nesta capital, e relativo ao recurso in-
terposto pelo Sr. rep resentante tia Fazenda, da decisão constante do

desrnelid n ramenbi	 pl.'neeSSAI)
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*cordão n. 8.801, publicado no "Diário Oficial", de 13 de fevereiro
último. — De acordo com o resolvido nos processos na. 18.218-30 e
12.797-38, referentes, respectivamente, aos acordãos na. 1.771 e
5.062, do 1.° Conselho do Contribuintes, sobre questão idêntica, dou
provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para
o fim de, anulando a acordão recorrido, restabelecer a decisão do
LU instem:ia.

— Ao Sr. presidente do 2.° Conselho de Contribuintes:
N. 197 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

no processo em que é interessada a firma Sehilling, Hillier & Cia.,
com sede nesta capital, o relativo ao recurso interposto pelo Sr. re-
presentante da Fazenda, da decisão constante do acordão u. 8.076,
de 28 de novembro último. — De acordo com o parecer da Dire-
toria das Rendas Internas, dou provimento ao recurso do Se. repre-
tentaute da Fae.ewla Pública, para o fim de, anulando o acordar) re-
corrido, restabelecer a decisão da Alfândega do Rio de Janeiro, que
eujeitou a pagamento do imposto de consumo os sabões em causa.

N. 198 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho nio processo em que é interessada a firma Schilling, Hillier
rfe Cia. Ltda., estabelecida nesta capital. e relativo ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazenda da decisão constante do
acordão n. 7.881, de 24 de outubro último. — De acordo COM

o parecer da Diretoria das Rendas Internas, dou provimento ao re-
curso do Sr. representante da Fazenda Pública, para, anulando, o
acordão recorrido, reetabelecer, por seus legais fundamentos, a de-
cisão constante do ac'ordrie n. 6.565, de 30 de setembro último.

Verificado, porém, que a infração foi ocasionada por erro das
repartições adeaneiras que desembaraçaram a mercadoria em cau-
sa sem exigir o imposto de consumo devido, resolvo dispensar. por
equidade, as multas impostas.

I. 199 e 200 — Comunicando que, o Sit . ministro proferiu o se-
gninte despacho nos processos em que são interessaeas as _firmas
E. A. Ferreira Guimarães. estebelecida em São João Rel nei, Estafo
de Minas Gerais, e Gillette Sefety Rarear Company of Brazil, com
escritório nesta capital, e relativos as recursos interpostos pelo Sr.
representante da Fazenda. da decisão constante dos aeordãos nú-
meros 8.285 e 8.313, publicado nos "Diár i os Oficiais" de 18 n 21 de
maio Último.— De acordo com o proposta do 2.° Conselho de Coa-
tribeintee resolvo dispensar, por equidade, a multa in,Pasta.

N. 2.01 a 204 — Comunicandu que o senhor minietro, tendo
em vista os processos em q ue são interessados a S. A. Febrica de
Papel Santa Maria, estabelecida em Porto Novo, Estado de Minas
Gerais, Companhia Cervejaria Lusitânia, estabelecida nesta capital,
S. A. Lanifício Ideal, cem sede nesta capital e Bonádio Sz Cia. Li-
mitada, estabelecida em São ,Tis, dos Campos. Estado de São Paulo,
e (p i e se eereeeee os acordees os. 8.223, 8.232, 8.310, e 8.3.18,
todos do corrente ano, profere!, cai 3 deste inee, o seguinte despa-
cho: "De acordo com a propesta do 2.° Conselho de Contribuintes,
rosolvo dispensar, por equidade, a multa imposta".

Dia 29
Oficies:

Ao Sr. presidente do -Coneelho Superior de Tarifa:
N. 211 — Comunicando que o senhor ministro proferiu o se-

guinte despacho no processo em que é interessada a Companhia Ame-
ricana de Meteis te, A., estabelecida nesta capital, e relativo ao re-
curso interposto pelo senhor representante da Fazenda da decisão
constante do acordão n. 3.114. de 2 de dezembro de 1937: "Dou pro-
vimento ao recurso do senhor representante da Fazenda para, refor-
mando o acordai) recorrido, restabelecer a decisão de 1. a inetencie,
proferida com fundamento no laudo Uenico da Casa da Moeda".

N. 215 a 217 — Comunicando qu e o senhor ministro, tendo em
vista os processos em que são interessadas as firmas Irapuru! Mendes,
Pedro Alexandre de Sousa e F. Olímpio Frota & Cia., estabelecidas
em Fortaleza, Estado do Coará, e relativos aos recursos interpostos
pelo senhor represeetante. da Favnda. da decisão corwtante dos
aeordão.s tu. 3.925. 3.930 e 3.031, publicados no "Diário Oficial", cie

te setembro de 1938, proferiu, em 24 do corrente mês, o seguinte
despacho: "Nego provimento ao recurse do senhor representante
da Fazenda, para confirmar o acordar) recorrido, por seus legais
fundamentos".

Dia 27 de agosto de 19e3

Ao Sr. presidente do 2e Conselho de Contribuintes:
N. 228 — Comunicando que o senhor ministro proferiu o se-

guinte dee-pacho no processo em que é interessada a firma Wilson,
Sons & Co. Ltd. com escritório na capital de São Paulo, e relativo
ao re.iur s o interposto pelo senhor representante da Fazenda, da de-
cisão constante do acorda. ° n. 8.144, publicado no "Diário Oficial",
de 8 (1 .3 maio último: "Está provado no processo que os 3;835.838
quilos de sal moldo ou triturado mencionados no auto de fls, sairam
da febre% beneficiadora sem o pagamento da diferença do imposto
de consumo correspondente ao beneficiamento, já na vigência do De-
creto-lei n. 301, de 24 de fevereiro de 1938.

Nestas condições, concordando com o parecer da diretoria das
Rendae Internas, dou provimento ao recurso do senhor representante
da Fazenda Pública, para restabelecer a decisão de La instancia".

N. 229 — Comunicando que o senhor ministro proferiu o se-
guinte deepacho no processo 'CM que é interessada a firma Presgrave
Melo ,t Cia., estabelecida em São Paulo, e a'que se refere o acordão
IMmero 8.39t Publicado ao 'Diário Oficiar, de 25 de maio últámo4

"Constando do processo que a mercadoria apreendida — tacos de ma,
doira para pavimentação, — embora acompanhada de nota de en-
trega antedatado, só a 2 de agosto de 1938 saiu da fábrica, quando
já sujeita a imposto de consumo, de acordo com o Decreto n. 301,
de 24 de fevereiro do referido ano, resolvo tomar conhecimento da'
proposta do 2.° Conselho de Contribuintes para rejeitar a relevação
da multa imposta".

— Ao Sr. presidente do 1.0 Conselho de Contribuintes:
N. 230 — Comunicando que o senhor ministro proferiu o sei

guinte despacho no processo em que é interessado José Encher
Mor, estabelecido em Bateu de Baixo, Municfpio de Campo Alegre,
Estado de Santa Catarina, e relativo ao recurso interposto pelo senhor
representante da Fazenda, da decisão constante do acordão número
8.855, publicado no "Diário Oficial", de 17 de maio	 "Dou
provimento ao recurso do senhor representante da Fazenda Pública,
para o fim de, anulando o acordão recorrido, restabelecer a decisão
da Delegacia Fiscal em Santa Catarina, e elevar para 50410 a multa
Imposta, de acordo com o que dispõe o art. 31, do Decreto número
22.061, de 9 de novembro de 1932.

Dia 19 de setembro de 1940
Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 258 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessado Fausto Rosa, residente em
São Paulo, e relativo ao recurso interposto Pelo Sr. represenante
da Fazenda da decisão constante do acordão n. 8.437, publicado no
Diário Oficial, de 28 de maio último. — De acordo com o parecer da
Diretoria das Rendas Internas, dou provimento ao recurso do Senhor
representante da Fazenda Pública para. anulando o acordo recorrido,
considerar procedente o auto e impor a Fausto Rosa a multa de 50080,
mínimo do art. 112, § 12. letra a, do Decreto n. 739, de 28 de setem-
bro de 1938, que retroage para beneficiar, por ser a penalidade comi-
nada nesse dispositivo, para casos idênticos, mais benigna do que
a prevista no art. 12, letra cedo Decreto a. 16.042, de 1923, ao tempo
em vigor.

N. 259 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que são interessadas as firmas J. Manuel
e Machine Cottons Limited. estabelecidas em São Salvador, Estado da
Baía, e a que S..r refere o acordão n. 8.403, publicado no Diário
Oficial de 28 de maio último. — De acordo com a proposta do 2°
Conselho de Contribuintes, resolvo dispensar, por equidade, as multas
impostas.

— Ao Sr. presidente rio Conselho Superior de Tarifa:
N. 260 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessada a Companhia Minas da
Passagem, p .,daln,l eeida em Passagem. de Marlene, Estado de Minas
Gerais, e relativa ao recurso interposto pelo Sr. representante da
Fazenda, da decisão constante do acordão n. 4.599, de 16 de dezembro
de 1938: — O material objeto ila presente questão é usado manual-
mente no serviço do minério de ouro. Trata-se, pois, de um utensfe
lio manual não clasifieado, para outros casos. incluido no art. 1.859
da Tarifa, para pagamento dos direitos segundo-sua qualidade.

Dou provimente ao recurso do Sr. represenanto da Fazenda para,
reofrmando o acordlio recorrido, restabelecer a decisão de Primeira
instância

Diretoria claQ [lenda .; Internas

EXPEDIENTE DO SR. omoroe GERAL D.% FAZENDA NACIONAL

Dia 13 de setembro de 1910

• Processo despachado:
N. 53.683-1910 — Mandar & Filhos — Vassouras — Estado do

Rio, pedindo aprovação de aumento de capital. — Aproveite, de e:or..
do com o parecer do Sr. diretor das Rendas Internas. Faça-se a ne..
cesseria npostila:

ENDEDIEYPE Do SR. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 16 de setembro de 1940
Processos despachados:

N. 90.950-38 — C. Ribeiro Vial & Cia. Ltda. — Nova Friburgo,
E. do Rio, tabela de marcas e preços de especialidades feri-enfeitices..
— Arquive-se.

N. .4.716-40 — A. M. de Oliveira ti; Cia., com casa de câmbio
manual, pedindo cancelamento de registo. — As provas a que aludem
o parecer da 2° Subdiretoria e o despacho de fls. 5 v., desta chefia,
são sempre exigiveis nos casos como o de que se trata.

Assim, indefiro o pedido de sua dispensa, contido na petição de
fls. 6, e determino seja a requerente intimada, pela última vez,
mediante "ciente" neste processo a cumprir o aludido despacho.

Publicado, vá à 2° Subdiretoria, para os devidos fins.
N. 47.971 -40 — Abelardo De Lamare, pedindo restituição do

documento. — À vista da informação e parecer, autorizo a restitui-
ção do documento solicitado (fls. 15), mediante recibo no processo.

Publicado, torne à 2° Subdiretoria.
Dia 17 de setembro de 1940

N. 35.34640 — Banco Ma Vista. — Fica convidado a apresen-
tar 2° via dos balancetes de junho a outubro de 1939 com as respe-
ot¡vae pub11oaa6ea.
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Conselho Superior de Tarifa

AcOraGo N. 9.172

Recurso n. 6.737/A/1.112 — Classificação de mercadoria —
AIecorrentes, Petersen, Michahelles & Comp. Ltda. — Recorrida, Al-
Sfândega de Santos.

Aparelhos para imprimir cópias, p lantas, desenhos,
gravuras, de manejo simples, produzindo tão sómente cora
a ação da luz natural ou artificial, assemelham-se às "pren-
sas rara imprimir com chapas fotográficas", do artigo 18-12,
alinea 2'.

Petersen, Michahelles & Comp. Ltda., cl2spacharam, na Alfart-
'baga de Santos, em 26 de agosto de 1939, seis caixas marca P. 71.
C. R. 'is. 1/6, dando para conteúdo das mesmas além de outras iner-
kadorias, o seguinte:

l a adição — uma prensa para imprimir com chapas
fotográficas, da taxa de :3121) por (mito;

2a adiço — cavaletes de inade:ra fina envernisada, da
taxa de 18$720 por quilo;

6 a adição — obras não ciwsificadwz	não especifica-
das de ferro fundido pintado, da taxa de 2$080 por quilo;

7' adição — obras não classificadas e não especifica-
das cio ferro batido niqualado, da lixa de 4$160 por quilo e

11 a adição — aparelho fotográfico para reprodução, da
taxa de 11$4 por quilo.

Feita a verificação em conferancia interna, declaram os imp ar-
tadores, na sua petição à fls. 12 do processo, que as mar:autorias

despaeliadas nas 1' e 2 a edições, formavam urna prensa
para imprimir com chapas fotográficas, completa, armada e
Pronta para funcionar;

Que. lias 6a e 7a adições, vk.e.aficaram o despachado,
isto é, duas colunas e duas barras de ferro i ara prolaores;

e que. na 11 a adição. verificaram tainbain uma pren-
sa para imprimir com chapas fotozrificas,

tias, não :se conformando c; respectivo conf•,..rente, com estas clas-
sificações, requeriam, que se ouvisse o parecer da Comissão da Tarifa,
juntando, para elucidação do caso, duas folografins da prensa com-
pleta despachada nas 1' e 2' adições e da que foi verificada na 11'
aflição.

O conferente, informando à fls . 12v., ina !ilesa , as clas.;ificaçi;eS
(-fadais em de.spacho às mercadorias das adições 1", 2, e 11° e opinou
para que as das adições 6" e 7' fossem computadas na taxa dos pro-
jetores despachados pela 3^ adição.

Mandado o processo à Comissão da Tarifa„ja enm parecer do
'engenheiro designado para examinar as mercadorias, a•a-se, às. fls.
11,15, a opinião do prufisijional, assim dada:

Examinando a mercadoria em causa, verifique formar
a me:ma, dois aparelhos completo,. para copiar desenhos,
p.antas, gravuras etc., sem auxilio de lentes, e sim pela
sol• rcposição do original sobro o papel à dar impressão.

Explanarei aparalho, por aparelha.
1' A porelho de impressão. puro copior desenhos é for-

mado Pelas adições 1', 2'. 3", G'. 7", ou selam: tampo, para
compressão do desenho para ti:ulcerai do mesmo: armação de
mod P ira oscilante para fixação do vidro e feltro e por con-
saguirde do desenho: quatro refletoi •ex o arco roltajco, su—
portados em duas hastes-suporte,s, que servem para for-
necer luz artificial, para dar copia no papel sensivel (prus-
sinto, ozalid ou outro material seis vel

(1 funcionamento é simple::
Sobreposto o original e o papel sensivel. com a luz arti-

ficia!, o natural, se reproduzem os. (.esenhos nele, que pela
revelaeão se imprimem e se fixam em definitivo na et'mia.

Sou pois de opiniü0, termos um aparelho, para cópia
de p!antais. completo. com sua armaeãi. refletores para luz
artificial (em caso de boa luz	 dispensavel o re-
fletor).	 •

Segando aparelho de impressão p ro y r copiar d r.'3cnIto3 é
formado pela 11' adição é um aparelho de fundo idêntica,
ao primeiro, porem só para luz oliq tri1., 1! e peqrettos de-
s: ri

V do tipo de movei, onde os reflatc•ros são sula:tituidos
par )ampadas comuns, e a placa de vidro, fica junto a tampa

do inovei, e o feltro é sufis t toldo pelo disposi I ivo de sução
de ar, feito pois uma bomba 6irrip1o,, lateral, que tira o ar
entre a tampa e a pla ,.'a de vidro, formando o vácuo entre
elasé e coma o original do desenho e papel sensivel, ficam
entre os dois , temos pois, a pressão feita entre eles, para
melhor nitidez da cópia; a :irmação do ri miro aparelho, é
snl ! stituida pelo corpo do movei e assim o segunda apare-
relho, era tada difere em funeão do primeir,a, sertão no ta-
manho das cópias a dar, e não poder r a luz solar e so-
mente a luz artificial.

Sou pois de opinião turnos 	 aparelhos para inpri-
rnir, copiar, plantas cle-enlios, gravura, sendo um pari
artificial e luz nat oral e ou t co som(nte para luz artificid..

E a Comissão, parecer unanime, assar' Si) pronunciou;

Os objetos questionados e on stituem aparelhos de im-
pressão, para copiar desenhos, — iguais em função. Polo
descrito no landa técnico tem-se a convicção de que Imim 50

trata de prensas para imprimir com cluipas-folograficas
que são orgáns simplesnionte providos de dispositivo paua
prender as chapa; mi serem impreessits. Diante do exposto e
do exame que procedi nas marcadariaa, cons.idoro striel'a, a
di re i l0 Como — Ohjetu físicos ?tão classifi:-ados nurdelril
--do art. 1.657 e taKa de 17$100; s lacaias as
ferro fundido pintado que deveráa pagar direito s•-•grii..
sua qualidade".

E o Sr. Inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
• Ciente da decisão, requereram os interesalos, á fls. 20 do ' , a-

ceso, reconsideração, tambain se apoiando no parecer técnico alo:fido.
pois segundo este, entendiam que as prensas pdo mesma ralei idas,
estão nominalmente classificadlis Hl) art. 1.812 da Tarita e que ao
caso não há como se aplicar o dispo:lo na nota II 282, na parle qat,
trata dos aparelhos físicos.

Não se resolvi:o, entretanto, sobre o porlimii i t„ reco /1 ;0'e:	 a
porque os requerente: do nicsnio itesj,diram, alegando
que tinham de retirix a:. mercado:las (11s. 2t do processo..

Interposto recurso, no prazo legal, foi te ine,fflo
Com O OfíCi0 li. 2(10. ue 28 de marco liltinro. tendo-s;i1., 0-; direiti.* e
multa exigirias, pa g os pela nota ib.. importação II, et .111, 1	 1
outubro de 1939.

Recorrendo, pleiteiam is recorrente, , para as nn r. readoria:
cionadas a classificação ili art. 1.8i1. (as ma ''Pi''Ii'ii	 hill
da taxa de 'it$120 /boi: cindo,	 mil como já pretvIllirrài¡i mmmi	 ruit, ri
instancia (fls. 12 e 21 	 os mesams argitnen:os,
se no parecer técnico,

A Alf.:Indaga. por soa vez, no sni ofício cl . eacamii,ham,a!ta,
entende que a decisão	 VSLI anIparada lha ine n lul,	 11:V '•:er
técnico.

E assim ludo
Considi . rando que. 1 rctoirso esta mo t e rmos e o preec,	 1-0

encontra devidamente instruido e hil.ormado;
Coniderando que, aS f “ toratiaa de fls, to e . 1 1. imm-

explanação do parecer	 dai) a convicção 1 .se	 apa:VI:as
completos para -imprimir, aopi;:;r, plantas , deselibo, gravue, A " , :N:.1111

indicados para sarem classificados no art. 1.812 da Tarifa, inc suz n
2' alínea;

Considerando, enirelai:to, (pie, lifIr gire faca ci refelc1.i art.
1.842 referencia niunicirurl taa somente as -prensas paia impyio,ir
com Chapas fo',Ográfira-.:. . dá--0 para o caso a devi\ ante da as,e7ue-
ihaçáo prevista no art. :n :( das Dispos'arões Prelimundes da 'Pai ita;

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Sopei 'ir
de Tarifa, por maioria de volos, dar provimento ria recoaso.
vendo-se assim, que as mereadarias de que se trata, formand- "2
aparelhos para imprimir cópias", seiarri taxados com.) 	 "pm•e., .as
para imprimir com chapas foto g ráficas". por a.zspinelhação.

Secretária da Primeira CàfilIa ta dia COW, C11111 :.. A llper j oi • 	Ta.•¡
26-6-1940. -- llildebrao.do Á1 .,. u • tan cm Ilarcellus. pre..ideroa.
Linhares da Veiga,

Vencido o Sr.	 Newton fie IlarceRe-•	(1'resbi
com a seguirte deciara,2. 50 de voto;

'Votei neg;!ndo prorimento co; 	 rceueH,	 tal -1(,3
seguintes:

A Tarifa, no art. 1.8;2. alínea 2`' declara:

Prensas:
Para (111,:.‘	 chopt4 fotográficas,

p:e..1rc as para copiar	 coa(
são ('bielas mu 11i coullecidois; basi 	 prkketua-los em o
quer casa de urtigas o n ográfico..

Sao con.st O oido,• poe utii quadrado (1.-• nnekdra, co:n 'ia
tampa provida de mola que, comprimida, faz aderiu o 1,..pel
scunsil,iih s;rtm mi chapa 1.•0 ao filai ai postos, pa:e, expo-L,
lu,.

Os aparelli ! agara eni discussaa nenhuma	 ;
teta com as prensa, a que se refere a paata ;..duaneit a.

O próprio laudo técnico, ao doscrever os: aparo:liais,
nenhuma reforóncia faz a prensa para copiar com elt a P fH 1,••
lográficas. mas para imprimir plantas, de,enims, gras
munido ., de refletor, ri 	 e, portánto, Irmu arte; !Ia}
complicado e volumoso.

Regulando os casos de as.semelhação das mereadoHas,
afim de serem trilmtadas roia igualdada, o :oaigo	 .104
Disposições Preliminares-, bera claramente eatabelee.: ,e.a3
eles só terão lugar quando houver entre tais merea,b, as
analogia ou afinidade.

(1 'n quer pela natureza ou qualidade Gla rintleria d2
forem compo.stas;

10 pelo seu fabrico, 'favor ou forma;
e) combioa,los cento seu uso ou etunrego•
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PUS i US ‘, 111 contralto os aparelhos em questão cota nua
pnensd para copiar com chapas fotográficas, 1Mediatamilente
Ee vê a disparidade e enorme diferença entre os aparelhos
e o objeto, .porque:

(1) Nilo 1,en a inennr semelhança, pela natureza ou qua-
lidade da matéria;

b) ij fabrico, a forma e o levar dos aperelhas saa arn
abseleto div c rso dos de unia prensa para copiar com edemas
fotográficas;

e) estas ultimas tem emprego abselutamente difaeente,
porque se destinam, conforme a exindiçâo tarifária, a cepier
com ,'tapas fotográficos	 no laudo, nenhuma referència
sobre tais chapas.

Alias, nem haveria necessidade de laudo téenieo em
raso tao simples. pois qualquer amader de fotogrefia co-
nhece, de relance, o que seja unia prensa para colar' Lean
chapa telegráfica.

Aesim, por serem os aparelhos em causa completamente
diferentes da dita prensa e não sendo admissivel asaamelhae
objeto dissemelhante no fundo, na forma, na matéria, no
fabrico, no uso e no emprego, neguei provimento ao

— lliblebrondo Neuiton de Bareellos.

Recorri deeta derisão. na forma da lei. — Leão Caçialor, repre-
Naini ante da Fazenda Pública.

Nora — Pelo prazo de 8 [Hee, a partir da data da publicação do
Acordo acima, o proeeaso respectivo, com o recurso do representante
de Fazenda Publica, permanecerá nesta Serrar Fria, para a i=‘-'a que,
peto § f° do ar t. 24 do Regimento Interne, é facultada aos inatres-
eadoa. — Leonardo Guimarães, secretario.

ACoRp Ão N. 9.173

Reeeesa n. (1.7ia-A;1.120 	 Classificaeão	 loniereadoeia
iJeneral Electric St — Recor-eida. Alfandega

tes.
-Os :.'Onipensadores para parliibt e proteção de moto-

res eléteiros", importados COM estes, foram bem despm lm-
dos pagando juntamente a toxa de i$120 por quilo. do ar-
tblo 1.831, divisão

(ieneret Electric SA despachou, na Alfàndega de San'os. pelas
l a e 3a adições da nota de importação n. 28.660, ne O de ruam de
1930, "seis maquinas dinamo-elatricas. e seus pertences", ia taxa
de 1$120 por quilo, do art. $31, divisão 11C, da Tarifa, mas. não
concordando com tal classificação o conferente adueneiro. foi re-
g ierido que o caso fosse submetido à apreciação da ,:emissão
Ta rifa.

Informado a fls. 20 v, do processo, disse o funeionaeio
"que verificou, alem dos motores referidos, ei coime:usado-
res de partida e proteção de malotes, de ferro balido pinta-
do. que classificou come quaisquer objetos fisieos não ela-
=. ificatift.=, de ferro, para pagarem a taxa de 5$7 per quilo,
no art. 1 357.

% çaornissão. antes de se pronunciar, solicitou lasse designado
um técnico para examinar a mercadoria, aparecendo, assim, às fo-
lhas 28 .120 do prm. esso, o parecer do profissional designado, conce-
bido nos SegJinles ternaie:

"Examinando as mercadorias em causa. ver:firmei se-
rem as mesmas 2ompeusadores para partida e preleção :te
inalares elatricos.

Esses conmensadores são em essêucia formados por dois
orgaos (lastimes:

A) — O sistema de partida do motor.
131 — O sistema de proteçâo do motor.
Esses dois sistemas estão montados em urna aa base, t,

formam um todo Único, em ferro batido pintado.

No siatema de partida, temos O compensador propria-
mente dito, que em resumo é formado por um auto-trans-
formador, cujo fim é reduzir a t. e. m. (força cletro-mo-
triz) aplicada ao motor, na ocasião de partida, elevando-a
gradativamente, até o potencial normal do mesmo, quando
cumpleta sua função; dando assim uma partida suave ao
motor com que trabalha.

Ao sistema de partida, junta-se o de proteção, equipa-
do com re/a.ys ou bobinas de máxima e mínima, que ser-
vem para desligar o compensador quando haja excesso ou
falta de energia, pondo assim, em segurança, o enrolamento
do motor.

Esses deis sistemas, partida e proteção, estão no mes-
mo eonjunto formando um só todo, chamado compensador,
e é utilizado para partida de motores elétricos.

O sistema de partida é necessário ao motor, para dar-
lhe urna saída normal, ao passo que o sistema de proteção.
é tão soment cum dispositivo de segurança contra as aliar-
malidades das linhas como se fora uma mera chave de pro-
teção, não sendo esta, parte integrante do motor e sim, tão
eólnente para sua proteção.

Como as do;s- sistemas se Miam Ir:G.10,1es em um só
conjunto. a P. 1). comissu de Tarifa melhor i'-u\ era a
sua devida ?lass:lacciaaão.

E em seguida a Comissão. "á vista da A mostra apresenieoa
dos esclarecimentos tipreeentadas rio troato 	 tecnica,	 rlassiiienn
mercadoria como aparelhos fisicos. da 	 xa de 5$7", aeelen deealindo
C Sr. inspetor.

Paea no prazo legal a diferenea 'pie se ofereceu, recorreu a in-
teressada para ceie Conselho. dentro de prezo também. e nas razaee,
aludindo ao catalogo junta ao orcie-sse e a julgados desta in.a
para -aparelha i-nen/o de ieeat inocanica. com idantica funeão"
f,Acordans ns. .112, 1.269 e 1.211,i e a oeeisões da Alfandega desta
capital, poea aparelhos i(E'lltieoS ao &ela questão (deeisões as. ICS
de 1931.3 e 1a7 de 19:38;, . r, fia ia eae se conheça .10 seu ia-enrso.
para se lhe :flor- provimento. Não lei amestra, estando a meraadoria
representada peles fotogra ^ ins de fls. 35 a 37.

E assim tudo exarninade:

Coesiderando que o recairei% e z ia eia termos e o processo so
acha devidament in s truido O ill-oriu.y.do:

Considerando que segunda o laudo ...atnieo, os aparelhos do
se trata, importados cum os metei-os. em quantidade igual. .SàO
easaarios ao perfeito funcionameeto destas máquinas;

Considerando que, procedente 3 invocação das decisõesrI
dus para mercadorias idêntieas ;ia is. justo á que se remi-the:a o
direito de alegação para atendimento equantme às recta/uai:ai , : aos
contribuintes;

Considerando, finalmente, m:e. Ante 05 e:emerdos que do Pro-
cesso constam e tendo-se em Nf z ia ã unitormulaue das :laseitiaaeões
aduaneiras, necessária e recomendada lei, justo é que se declaro
bem despachada a mercadoria de elo , =e trata:

Acordam os membros fla	 Can-tara ;10 Conselho Su p erior dg,
Tarifa, por unanimidade	 votos. aer precime:C6 aa recurso.

Secretaria	 ia Câmara do i'aptaaaho Superior de Tarifa. 2ã da
junho de MO. -- Fliblebroado Newtoo (te. llarrellos, presidente, —
Hug° Lintrarcs	 Veie,),

Fu i presente.	 uff.to caçad,r. representai:te Ja azealia 211-

OCóRDÃO N. 9.'+74

Recurso ri. 5.608/A/723 — Classificação de mercadoria — [te-
corrente, Malharia Esge Ltd.: recai-vida, Alfândega de Santos.

"l'io fino de lã, beeneo ou de c(r, próprio para lecchiqem,
embora importado em meadas, classifica-se no art. 137 e'
taxa de 4,010 por quilo.

Malharia Esge Ltda. recorri. de acareio coro a lei e no prazo. do
ato do Sr. inspetor da Alfandega de Santos que, em Comissão ae Ta-
rifa, mandou vonsiderar ,onio "fio de lã frouxo, para tricot, branco,
art. 137 e taxa de 21$810 por quilo" a mercaderia despachada com')
— fio de lã simples, branco, para tecelagem, do art. 137 e taxa de
4$910 por quilo".

Alegam os recorrentes que o simples fato de vir o fio ein meadas,
não pode mudar a sua classificação. pois, assim procedem, por tratar-
se de fio de lã finissimo corno qualidade, escoimado de defeitos . sem
impureza, requisitos indispensáveis para a fabricação de artefatos
brancos eu de cai-es claras. Para evitar que sejam manchadoe, são
tintos em meadas, e não podent servir para tricol, visto não ofere-
cerem a necessária resisténeia.

Isto posto:

Considerando, à vista da emostra, tratar-se de tio finissime, sem
resistência para tricot, e bera fosse inipOdado ern meadas;

Considerando o decidido per este Conselho no acórdão n. 7. i87;
Considerando que se !rala	 fio de lã pró] rio para tecélagern;
Acordam os membro da 1 a CzrOnara do GOnseAlio Superior 	 Ta-

rifa, por unanimidade de votes, dar provimento ar recurs0.

Secretaria da ia Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 20 de
junho de 19 :40. — Octavio Lopes aai Campos, no eiercicio da presi-
dência. — Antenor Ribeiro de M enezes. relator.

faui presente.	 Leão caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ausente o Sr. Hildebrando Nmaton de Barcelos, presidente.

ACÓRDÃO N. 9.475

Recurso n. 6.027/A/796 — Classificação de mercadoria —
corrente, Bobar Alain & Comp.: recorrida, Alfândega do R:o de Ja-
neiro.

Em se tratando fie questão sobre classificação de mer-
cadoria e desde que a amostra respectiva tui retirada, a re...
querintento dos recorrentes, sob alegação de 'não haver sido
interposto recurso", deixa este Conselho de se pronunciar
sobre o caso.

Com o oficio da Alfândega desta Capital, n. 3.646, de 25 de ou-
tubro de 1039, foi encaminhado, a est,. Conselho, o presente processo
sobre a questão de classificação da mercadena despachada pela nota
de importação n. 22.733, de. 24 de merço também de 1939 e no qual
são recorrentes Behar Alalú & Comp.

que
ne-
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• Consta , deese oficio, e do processo, que a firma recorrente, sob a
alegação de que não interpuzera recurso, obteve a retirada na amasia
que sgerviria • de' elemento à decisão da Alfândega. E isto ficou evi-
denciede péla diligência que se fez para melhores esclarecimentos no
julgamento. tendo o processo voltado à. Alfândega. de onde novamente
veiu encaminhado com o oficio n. 2.115, de 11 de maio áltimo.

Do exposto, o que se conclue ó que, embora tendo recorride em
;14 de abril, os recorrentes, em 3 de junho requereram a retirada da
amostra, com a alegação que deram, e isto ta/vez porque, a esta data,
já tiveseem conhecimento do resolvido pela autoridade de última
instância sobre o acódão n. 3.938.

E assier o caso examinado;
Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o pro-

fesso se acha devidamente instruido e informado;
Mas, considerando que, pelo motivo informado da primeira ins-

tância e constatado no prncesso e confirmado em diligência a que se
procedeu, não ha para o julgamento nesta instância o elemento impres-
cindível nas queatões corno a de que se treta e o qual foi retirado,
com a alegação dada, antes de ser o processo encaminhado;

Acordam os membri da ia Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, não conhecer da recurso, por falta da
amostra respectiva.

Secretaria da i a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 26 de
junho de 1940. — Octavio Lopes Sd Campos, no exercido da presi-
dência.

Ausente o Sr. Hildebrando Newton de Barreies, presidente.
[lago Linhares da Veiga, relator.
Fui presente. — Ledo Caçador, representante da Vaeenda

ACÓRDÃO N. 9.476

Recuam n, 6.207-A-860 — Classificação de mercadoria; recor-
rente, Piam Farmacêutica e Comercial do Brasil Ltd.é recorrida,
Alfândega o Rio de Janeiro.

Os produtos denominados "Cardio-antinas Piam" è "no-
fro-aininas Piam", são preparadps opote rápicos e foram,
assim, bem despachados pelo art. 1.3e7 da Tarifa.

Piam Farmacêutica e Comercial do Brasil Ltd. despachou, na
Alfândega desta Capital, pela nota de importação n. 13.178, de 18
de fevereiro de 1939, "extrátos medicinais, opoterápicos", da taxa
de 53e090 por quilo, do art. 1747 da Tarifa, mas, em conferência pre-
tendeu alterar essa cláusula para "solução medicinal para uso in-
terno", da taxa de 184;200 por quilo, do art. 1.481. E corno não fosse
atendida, requereu para ser o caso levado à Comissão da Tarifa.

A Comissão, antes dese pronunciar, ouviu o Loboraterio Na-
cional de Análises que, pelos laudos lis. 535-36 de 28 de março
geguintc, às fls. 18-19 do processo, declarou se tratar de "especia-
aidade farmacêutica constituída por extrato opoterápico líquido, adi-
cionado de um corretivo (hydro-alcoolato aromático). E, anate os
laudos, a maioria considerou a mercadoria bem despachada, colan-
do-se lambem o Acordo deste Conselho, ri. 2.169, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 17 de setembro de 1931, e relativo -a produto sente-
Plante; a minoria, porém, solicitou 'lambem o parecer do Instituto
Osvaldo Cruz, e foi mandado fazer este expedientet. Aparece, assim,
no processo o parecer n. 777, de 27 de abril, que diz ser o produto
lima "Especialidade farmacêutica à base de produtos opoterápicos".
Mantidos os pareceres da maioria e da minoria, resolveu o Sr. Ris-

•petor que a respeito fosse ouvida tambem a Fiscalização de Exer-
fflicio Profieronae para se saber como foi registrado o produto em
.causa. E em resposta foi inIforinado que "os preparados denominados
Cardia-amínas Piont e nefro-aminos Piam, são soluções de orgítioS
resces de animais no estado de amino acidos, tendo como veículos

ida solução, hidro alcoelatos aromáticos, e de utilização no tratamento
•apoterápico das hipofunções dos respectivos orgãos e estão regis-
trados como especialidades farmacêuticas". E finalmente, após as
diligências referidas, a Comissão„ já agora tendo em vista tambem
o Acordão número 4.871, que manteve o de n. 2.169, considerou a
enercadoria corno "extratos opoterápicos líquidos, adicionados ou não

-ide substância corretiva", assine bem despachados, havendo apenas
.;um vidro em divergência,. E o Sr. inspetor resolveu com a maioria

Ia Comissão.
No prazo da lei, foi então interposto o recurso de fls, para esta

linstância.
• Verificando-se do processo à alegaeão da recorrente a um outro
processo, tambern de seu interesse e ainda pendentet de resolução
neste Conselho, fez-se a diligência constante de fls. 56 v, da qual re-
sultou a informação trazida com o oficio da Alfândega, n. 2.168,

•de 16 de maio findo.
Da deligência resultou se conhecer que o outro processo refe-

rido foi numerado aqui como o recurso 4.452-A e o qual foi julgado
da sessão de 29 de dezembro último, conforme se vê do acordão nú-
rnero 7.591, publicado em 8 de maio findo.

• Trata-se, assim, de classificação sobre a qual já o Conselho se
n encontra perfeitamentte esclarecido e que foi mantida com Imitar-
-. rnidade em todos os tres julgados acima citados. Os argumentos para

o Presente caso, são 0.5 mesmos apresentados naqueles outros e os
elementos informativos que no processo se vêm, emitidos pelas au-

. toridades téetnicas, são todos concludentes para a manutenção do que
' já resolvido está.

E nessas condiões;
Considerando que, o recurso está em termos e o processo se en-

contra devidamente instruido e informado;
Mas, considerando que, a questão de classificarão em causa, já

se encontra aqui resolvida e mantida, tal como acima se refere, não
havendo porque ée • interromper a jurisprudência que estabelecido
está e que deve ser continuada para a final "uniformidade da clas-
sificação aduaneira";

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, 26 de junho de 1940. — Otavio Lopes Sá Campos, no exerticiee
da presidência. — ffug,o Linhares da Veiga, relatar.

Fui presente: Leão Caçador, representante da Fazenda Pública,
Ausente o Sr. Bildebrando Newton de Bareelos, presidente.

AGORDÃO N. 9.477
Recurso n. 2.608-A-1.025 — Isenção de pagamento do imnoeto

de farol — Recorrente, Conmanhia "Ilaven Line" — Recerrida, Al-
fândega de Vitória.

Os vapores cargueiros, embora de linha rfwilar, nal>
gozam de isenção do imposto de farol, depois do segundo
porto de escala, conforme o disposto no inciso P, parágrafo
único, do artigo 572, da Nova Consolidaofb.

Preenchidas as exigências da lei, recorreu para e.ste Conselho a
Companhia "Haven Line" do ato do Inspetor da Alfândega de Vi-
tória, negando restituição do imposto de farol, que a mesma pau
pela entrada naquele porto do vapor holandês "Delfshaven". em 26
de dezembro de 1937.

O fundamento da decisão recorrida foi o de tratar-se de uni va-
por que não era de propriedade da Booth Line (London) Co.
de nue a recorrente ê agente autorizada, mas que era fretado opte
mesma e, assim sendo, não se achava aquele vapor incluido nas ee-
ceções conetantes do inciso 	 artigo 572. da Nova Couulálação Cas
Leis das Alfândegas.	 e

Isto posto, e:
Considerando que a isenção do imposto de farol prevista no m-

iado artigo 572, só alcança os paquetes a vapor de linha regular;
• Considerando que, além de não se tratar de um paquete. assire

entendidas as embarcações a vapor de grande porte, empregadas et",
trensporte de passageiros, correio e de carga. mas de um simplw.
cargueiro;

Considerando que, nem sequer é de proprielade empresa
que a recorrente representa, o vapor de rine sa trata e nem coneta
que o mesmo seja de linha regular:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho S'unerior
de Trabalho, por voto de qualidade, em negar provimento ae reeureo•

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. cio 27 de
junho de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente — Ulisses Smn.-
paio. relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire. representante da
zenda Pública.

ACORDXO N. 9.478

•Recurso n. 2.655-•-4.029 — Imposto de Farol — Recorred%
Itaimar S, A., Brasileira de Empresas Marítimas — Recorrida, a
Alfândega de Paranaguá.

Os vapores cargueiros, embora de linha ;- ,tiular, mio
gozam da isenção do imposto de •apois do peoindo
porto, de escala, conforme o disposto Ir) iiiriso I", p,Ird-.
grafo único do artigo 572, da Nova Consolidação.

Preenchildas as exigências da lei, recorreu, para este Conse ui I
a Italmar S. A. Brasileira de Empresas Maritimas, do ato do inerin-(
ter da Aefândega daquela cidade, negando restituição do imposto de
farol, qué a mesma pagou pela entrada naquele porto do vapor it t-
Bano "barco", entrado em 31 de janeiro de 1938.

O fundamento da decisão decorrida foi o de tratar-se de ,170
vapor que não era de propriedade da I3ooth Line (London) Co. Ltd,
de que é recorrente, agente autorizada, mas que era fretado r ela
mesma e, assim sendo, não se achava aquele vapor inelulde nas ex-
ceções constantes do inciso •1*, do artigo 572, da Nova Consolidaeão
das Leis das Alfândegas.

Isto posto, e:
Considerando que a isenção do imposto de farol, prevista en

citado artigo 572, só alcança os paquetes a vapor de linha regula":
Considerando que, além de não se tratar de uni P aquet e, ase!en

entendidas as embarcações a vapor de grande porte, empregadas nn
transporte de passageiros, correio e de carga, mas de uni si/inibe§
cargueiro;

Considerando que, nem sequer é de propriedade da empréea que
a recorrente representa, o vapor de que se trata e nem consta que
b mesmo seja de linha regular:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por vota de qualidade, em negar provimento no recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, Mn 27 de junii
de mo, nodolpho Ortenbled, presidente. — Ulysses Sampain.
relator.

Fui Presente. — GrtrcilásO Vetloso 'Freire, representante da Fa
zenda Pública.
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AConlgo N. 9.479

Recurso e. 2.708/A/4.053 — Aplicação da tarifa minima — Re-
'correntes, Wilson, Sons di Comp. Ltda. — Recorrida, Alferrelega dg
Santos.

bfercadorins orioindrias do Sudilo-Atiglo-Egypeio , despa-
chadas pela tarifa minima, estão sujeitas à tarifa máxima
sómente a partir de 3 de setembro de 1937, em sanoed

Para este Conselho, atendidas as exigancias regulamentares recor-
rem Wilson, Sons ét Comp. Ltda. do ato do inspetor da Alfendega de
Santos, intimando-os, em virtude de revisar) procedida na urda de im-
portação n. 64.760, de 1935, a recolher a diferença de direitos entre a
Tarifa mínima, pela qual pagou direitos a mercadoria despachada e a
Tarifa máxima a que estava sujeita, em virtude de não constar to

Suclao-Anglo-Egip̀eio dos paizes que tinham convênio com o Brasil.
Isto nos10, e:Considerando que, segundo o que deliberou o Exmo. Sr. ministro

da Fazenda e consta da ordena n. 400 da Dire t oria das Rendas Adua-
neiras. pnblicada no "Diário Oficial" de 19 de dezembro de 1939, ficam
exrItadas de revisa() as importações feitas do Sielau-Ana'aeFsalacia,
antes ele 3 de setembro de 1937, quando feitas pelo porto de Santos;

Considerando que a importaçâo de que trata o recurso em pauta,
data de época anterior à mareada pela circular rifada;

Acordam. unanimemente, os mernthro da Segunda Câmara do Con-
selho Superior de Tarifa, em dar provimento ao recurea.

.Segunela (Amara do Conselho Superior de Tarifa. em 27 de junho
f010. — Roclolpho Ortenblad, precidonte. — Vlysses Sampaio. rela-

tor.
Garcilaso Velloso Freire, representante da Fazenda Pabile.a.

ACORDA° N. 9.480

Recurso n. 3,146-A[4,085 -- Rótulos em lingua estrangeira —
Iteeorrente. Primeira Coletoria Federal em São Paulo ("Ex-officio",
e-- Recorrido, Campos Sales et, Cia.

"É da competência dos inspetores das Alf atukao-q o
julgamento de contr4venções do Derreto n. 2.712; (a-3 1897,
querido diggcrPnt rcçpei tG a ré) , Staf3S ou efeitos importado
do estrangeiro."

Contra a firma Campos Sales a Cia. .por infração do Decreto
n. 9 .742, do 1897, foi lavrade o auto de infração de fls., em ja-
neiro de 1922, na Secção de Encomendas Postais Internacionais,
sob o fundamento de ter aquela firma importado rótulos com dize-
res em lingua estrangeira.

Presente o proceeso, para julgamento à Primeira Coletoria Fe-
deral em São Paulo, foi pela mesma julgado improcedente o auto,
por se tildai de simples reclames de material para freios de auto-
móveis e por não ter ficado provado que a firma autuada tivesse
f:itn encomenda de tais reclames. como alegou em sua defesa.

Deste despacho foi ¡me l-posto recurso, "ex-offirio". para ins-
tância superior.

Encaminhado o processo. em 2 de setembro de 1932, a Dele-
gacia Fiscal orei São Paulo eeta. por não ser da sua competancia,
trensrnitiu-o à Reeeliederia Federal naquele Estado. em janeiro de
1937, tendo essa repartição, por sua vez, o encaminhado a este Cone
aelho em julho de 1938, peva o dosado julgamento.

Isto posto, e:
Coneidel ando que o caso versa sobre contradenção relativa a

efeitos importados do estraneeiro e. remo tal, o seu julgamento, é de
competência des Inspetores das Alfândegas, corno já tem decidido
esta Conselho:

Acordam os memaros da Segunda Willara do Conselho Superiot
do ,Tarifa, por unanimidade de votos, P tn anular o processo, a partir
da ilecisâo recorrida, afim de que .seja proferida nova deciito pelo
inspetor da Alfândega de aaantee.

eeeimila Camara do Cerce-lho Superior de Tarifa. em 27 de
Junho de 1910. — Rodotploo Ortenblad, presidente — Ulysses Som-
pai), relate:ir.

liiiprednee.	 Garcibiso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Aconn.S.o N. 0..481

in s curso o. 3.490-A1.1'21 — Aplicação da Tarifa Mínima — Re-
corrent e, E. Martinelli e: Cia. — Recorrida, Alfândega de Santos.

"7'oma-se eunit ,. •eirecnio da proccaso, para encaminhá-lo
no EX .MO .Sr. ministro da Fazenda, para ievantar a pe..
rryipção, tendo em vista OR OCerrêNrielS no mesmo".

E. Martinelli 4S4 Cia., recebeu de Marselha, pelo vapor francês
"Alseei", ,ndrado em Santos no dia 21 de maio de 1935, quinze (15)
eadee de merca "Mie", de ne. 1[15, contendo cravo da índia,

Eu revisão, foi exigida da recorrente a diferença entre a tarifa
minem' e os direitos gerais pare o material importado, sob funda-
mento de que o 'meie° a.do Maddenecar, possessão francesa que. ao
eillerider do senlinr revisor, não goza dos direitos mínimos da Ta-
rifa.

ie Sr. inspetor intimou a recorrente peru efetuar o recolhimento
da importancia devida, no previ de 8 dias, tendo dado ciência desse

ato em 2 de junho de 1938. Em seguida os recorrentes solicitarem ã
recorrida, dilatação do prazo para melhor ser esclarecido o assunto,
atendendo o senhor inspetor esse pedido, concedendo mais 20 dias,
teado dado aos recorrentes eiancia em 11 desse mas e ano.

Em 30 de junho de 1938, os recorrente depositaram a impor..
tància reclamada pela nota protocolada sob rt. 37.574, de 1938. e,
nesse mesmo dia, apresentaram seu iccurso destinada a esta Ins-
tancia.

Isto posto, e:
Considerando que os recorrente tiverem ciência do ato recorrido

em 2 de junho de 1938;
Considerando que os pedidos de reconsideração feitos à l a Ins-

tância não interrompem o peazo de recurso;
Considerando que, havendo os recorrentes depositado a importem.

eia em litígio e apresentado seu recuren à Instância superior, na
Alfãndega recorrida, 28 dias após a ciência do ato recorrido, dei,
miram perimir sou direito de recurso, a esta Instância:.

Considerando que a concessão da prazo, embora sem funda.
mento legal, levou a parte a perder o prazo limitarlo em lei;

Acordam os membros da Seeuridin (Amara do Conselho Sue'
perior de Tarifa, unanimemente, cei tomar conhecimento do pro.
cesso para encaminhá-lo ate Iscio. Sr. ministro da Fazenda para,
por equidade, levantar a perempção, tendo em vista das irregula-
ridades verificadas no mesmo,

Segunda (.:Amara do Conselho Superior do Tarifa, em 27 de
junho de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente — Ulysses
paio, relator.

Fui dresente, Carrilou venoso Freire, representaete da Fae
zenda Pdbliea.

ACOBDÃO N. 9.482

Recurso n. 3.978-3-775 — Apreensão de mercadoria — Reco.
reate, Allatn elega de Porto Alegre — Recorrida J. Elwangler Filho.

"Apreensrio dc nuireculoria"

Recorreu a AlMndega de Porto Alegre de sua decisão que julgou
imprecedente a apreensão, efetuada em 17 de julho de 1,934, de que-
11'o caie contendo aparelhos de raios ultra-violeta, transportadoe
pela Viação Ferrea desacompanhados da guia exigida pelo artigo 22.
do regulamento aprovado pelo Decreto rd 12.328, de 27 de dezem.
bro de 1016.

Feita a apreensão logo exibiram os interessados a documentação
de folhas 7 a 16, da qual fazia parte a guia exigida, e que convenceu
ao julgador do processo, de que se tratava de aparelhos nacionali-
zados e já tendias no Brasil.

O eearne dos documentos indicados completa o relatório.
Assim.
Considerando que foi extraída, em tempo bebia na reparLiçâo

competente, a guia de exportação cuja demova em ser apresentada
na estacão ferroviária decorreu de. uma irregularidade postal. see
gundo alegou o dono doe aparelhos apreendidos.;

Considerando a idoneidade de documentaçâo oferecida e que
realmente convence não exastir no caso qualquer transgressão da lea
fiscal, nem o animo de inobservá-la;

Considerando que a propriedade e a nacionalização dos aparêe
lhos da raios ultra-violeta ficaram suficientemente comprovadas nn
defesa produzida no prazo regulamentar;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Supering
de Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso, "ex-ofie
eio", para aceitar os seus fundamentes.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, em 27 de ju.,
nho de 1940. Rodolpho Ortenblad, presidente. — Hernani Voe-,
lho Duarte. relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fall
zenda Piablica.

Acoime° N. 9.483	 '	 I
flecunso n, 3.907/3.780 — Contrabando — Recorrente, Alf:In.."

dega de Porto Alegre — Recorrido, Luiz Banaguera.
"Apreensão de mercadoria — Falia da interposição dki»

recurso obrigatório 'na decisão que julgou improcedente ai
apreensão. Sua interposição meses depois, quando jd exe-n
culada a decisão recorrida, como se ela não tivesse efeito!
suspcnsivo".

• Recorreu a Alfândega de Porto Alegre, em 19 de janeiro do 1937,
por ordem da Diretoria das Rendias Aduaneiras , da sua decisão de 7,
de agosto de 1936, que julgava improcedente a apreensão efetuada ene
16 de junho de 1926, na cidade de Cruz Alta, de mercadoria a encon.
trada.s num automóvel de propriedaae de Luiz Bo.naguera e por ele
eoeduzido

Depoi.s de proferida a decisão de 7 de agasto de 1936, a Ias. 450
indo fora apreendido se entregou ao recorrido que tambern reee.
beu os documentos apresentados com a sua clorasa e constavam dei
fls. 21, 22, 26, 27, 31. 32 e 33.

'Substituiu tais documento suma certidão insufaciantemente
incompletamente passada, de fls. 48 a 55, pela qual não se pode tet
uma ideia da autantieictarle daquela documentação, do que ela real.
mente era.

Após- a decisão proferida a favor do recorrido, sem obediancial
à lei que obrigava e obriga a interposição do recurso, para a tnsea
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ktincia coletiva, houve os diversos incidentes de que dá conta o pro-
cea.se de fls. 56 a 70, todos sem influência e interesse para o pre-
Sente ju'garnenfo, exceto o ato da Diretoria das Pendas Aan uaneiras
que determinou a interposição do recurso ora apreciado.

Eis, na sua integra, essa peça (.o processo, ou seja, o oficio
de fls. 72 e seguintes, que se passa a ler:

"Alfândega de Porto Alegre — Em 19 de janeiro ae
1937.

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Superior t -a; Tarifa
— Rio de Janeiro.

Obedecendo ao despacho proferido pelo Sr. Diretor das
Rendas Aduaneiras, interponho, na forma estabelecido pelo
artigo 153, do decreto n. 2.1.03n. ao 2e de marco a; 193,4
recurso ex-officio da ecisão que proferi, à fls. 45, do pro-
ceaso adexo, julgando improcedente, por falta de fundamen-
to legal, a apreensão, por contrabando, das mercadorias e
N'efetto pertencentes a Luiz Bonaguera.

'Dou assim oportunidade a esse Conselho de verificar
como se executa o servnço de repressão de contrabando no
listado do Rio Grande ao Sul.

Apreende-se por contrabando, como verificará V. Exia.,
mercadorias pertencentes a um comerciante ambulante, que
transitou de Joinville para Cruz Alta, munido da competen-
te guia de transferência, expedida pela Coletoria Federal
daquela cidade, e de taa-'a a documenteção referente à ori-
gem licita das cousas que conduzia.

Verificará lambem esse Conselho, do rói da.; merca-
dorias apreendidas, que a maioria delas eram nacionais e
deveriam estar devidamente seladas, porque, do cuntrario,
ter-se-ia instaurado o processo regido pelo Decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Noto ainda que o comerciante ambulante. ao chegar à
cidade de Passo Fundo, ponto intermediário entre Joinville
e Cruz Alla, compareceu à Coletoria Federal e ex t.raitt a
guia cie exportação, cuja cópia se vê a fls. 50 do processo,
&aumento esse deeneceaearm, e que não evitou o ato ar-
bitrário n 'o apre:3arnen:m daquilo que vinha super-docu-

mentado.
Reprimir e contrabando. não ê en.baraear e violentar

a propriedade alheia. Se parte cias mercadorias. porven-
tura, não estivesse devidamente selada, era obrigaeão do
naco exigir o pagamento desse imposto mediante auto do
inft.,-40, na forma legal, como já disse, e nulo se apos,ar
todos os bens e,o comerciante. sob pretexto de contrabando.

Não ,sei porque nen foi efetuada a sua prisão, e-,rao um
eerelarat lógico da apreensão realiaaini„

A m i nha lacenica decisão, que ulieuunrI q zelo.:íh 'u-.
pei'ilven,Yeea doServiçii de llepreeaãe) 1 cl Coutraba,1.1 P. teve
por fim diasimu'ar ii vio:aneia (Inc e ratava a praticar, im-
pedindo ve um comerciante desenvolveeae sua ativiade
mercantil diante do apresamento de seu veículo e do ,; seus
bene.

Exiate, no Estado do Rio Grande do Sul, um regimen es-
pecia; sobre o transito de mercadorias, maa esse regime tern
exceções para as prxerleotcs de cultua.: Estadia,- ea vnião,
quando trans'iarem peta via ferrea 1 aI igo ló do Decreto

12.328, de 2'; de dezembro de Ela) decreto cogi-
ta apenas do moio de tranaporte fercoviticio, porque na êpoca
no existiam rodovias de penetrai:5o inter-estadual, nem, na-
N opção :terem.

I mPedir que as estradas de rodagem, ora abertas ii ex-
pansão das tichs eaa riquesas, sejam utilisadas para fins co-
merciais, é tuna coneepção que repugra até aos eapiritos me-
nos esclarecidos.

I:: habito, aqui no Rio Grande do Sul, tola as ieparti-
ções interrompmem seu expediente das 11 1/2 às 13 1/2
horas, para dar oportunidade aos seus funcionários faze-
rem suas refea:aes.

A apreeeeao do veiculo e mercadoria .; foi realizada jus-
tanicida ia: 13 Iteres do dia 1G rua junho, no momento em que,
conto hz 'a defesa de fls. 18, lionagura almoçava com o se-
nhor José Roberto, à rua Muriti, esquina da Voluntárioada
Pátria, em Cruz Alta. servindo de testemunhas do fato esse
senhor, sua Exma. família e outras pessoas que pelo local
passavam. (Conaulte-ce a esse respeito o documento de fls. 2

do processo — comunicação cio apreensor AlcebfadesLopes).
Meu despaeho, tornando improcedente o auto de fls.. vi-

sou assegurar ao comerciante a posse daquilo que lhe foi ar-
rancado violenta e ilegalmente, prestigiando desse modo a
lei e o decoro do fisco. que pode ficar á mercê de atos irre-
fletidos dos seus agentes.

Entendo que ssim defendi a Fazenda Federal, que não
deve acobertar e\ 'essos corno o que se verifica deste ex-
Pe diante, evitando lambem que se instaurasse contra a mes-
ma Fazenda um proce.-so de indenização de lucros e Perdas,
p ela detenção arbitrária de censos bem havidas, e que tran-
sitavam com superabundância de doemaentação justificati-
va de sua origem legal.

Não interpus o ruurso "ex-officio" em tempo próprio,
porque entendi ser o mesmo dispensava], em face do urtiga.

642, da Nova Consolidação das Leis das Alfândeges e Wang
de Rendas, assim redigido:

'Nos casos de apreensão, se o dono ou pessoa a quem
tiverem sido apreendidas as mercadorias, se achar presente,
c o inspetor da Alfândega ou o administradoe da Mesa de. Ren-
das reconhecerem, peta exposição do fato, interrogatoti,J:'
esclarecimentos colhidos em atos sucessivos, que a apreen.40
evidentemente não procede, mandarão entregar as merendo_
rias à parle, pagos os direitos, lavrando-se termo eircumian-
ciado, com razões e 'fundamentos da decisão, o qual será le-
vado ao conhecimento do Tesouro Federal, na forma do ar-
tigo 656, § 2°".

O Posto Fiscal de Cruz Alta, não tendo maio compe:an.
eia para jul gar processos de contrabando, em virtude cla
forma dos serviços cla Admini,dração Geral da Fazenda (De-
creto ri. 21.036, de 26 de março de 1931), remeteu o pro-
cesso, com todos os documentos elucidativos elo trânsito e da
propriedade legal da mercadoria, a esta Alfândega, afim
proferir o julgamento ele primeira instância, o que fiz, do
modo que se vê a fls. 45, pelos motivos que antes enumerai.

Permita V. Ex. que considere imprópria a tumultuária
a intervenção do órgão, que se inculca com funções ele teu'-
regedor de ateis cuja responsabilidade integralmente assinar),
na qualidade de julgador em primeiea instância, conto o fez
a Superintendência (lo Serviço de Ilepreeaão do Contrabando,
a fls. 57, 58 e 59 do processo.

Ainda há a agravante de, falecendo a casa superintenda-
cio atribuições para tomar contas de meus aios, ter punido
o funcionário subalterno dO Posto Fiscel, por haver dado
cumprimento à minha deciaão, cobrando-lhe mais o impos-
to de consumo sobre as mercadorias TIÚ° seladas, o que não
foi apurado- em process., 0, com as formalidades de estilo, e
que escapava à minha, como à competência da referida Su-
perinteraiêne a, por se tratar de rendas internas, cru que de-
veria ter sido atendido o artigo 152 do Decreto ri. 21.1)36,
antes invocado.
Fica evide nte que. =obre o fato que se alegou, posteriovniente
à minha decisão, de não se acharem alguma:: mercadorias de-
vidamente seladas, esta Alfândega não poderia prommeiae-
se, porque o processo versava sobre contrabando (mau ;eia
genuinamente aduaneira!, e não .bre infração do inipoato
de e-mamilo, que teta legislação própria a norteae-lhe o
rumo.

Se , entra as meeeadorias apreearlas, exkliam de falo eol-
cites de seda, de procedência estrangeira, sem e . stareie, dt , ei-
dainnite selei-as;  e rotuladas, COM) afirma o Sr. im-petor
fiscal Valenlini Amaral, em seu oficio de fle, 65 e	 casa
circunstância não foi acentuada no proceeao, quando	 à
rainha d o eL,j1o, por i-so que colchas de sPdil 1111eillnak
fiscalisação di impos1‘, (.11.) consumo verificou ter havido tal-
sa indicação de procedência, deveria ler, pela forma e.st.:Àeir,-
eida no rei:a/lamento anexo ao Decreto ti. 17.1151, rir'
outubro de 19a6, instaurado o reapectivu proce-:o 10 :1 a
rd-m eação do responeável por este delito fusca!„

Assim informando o caso tratado norte procce-so.
to-o, cm grau de recurao "ex-officio", à decisão de:-ee Cee-

selim Superior. assinalando que arenas deeedi sobre a mata-
ria contrabando, por me faltar competência legal para pffi,.'ar
na apreciaiseo da qualquer outra falta, quis' refira açi im-
postos enumerados no artigo 152 da aludido decreto ai:inte-
r° '2i.fi2G".

Isso rolei ado:
Considerando que já aern efeito a apreen-;ão pela entr, , ga tudo

que fóra objeto d.a auto de fls. 4 e 5, há a impossibilidade de hiaer
qualquer diligência em relação à natureza desses valorea, à sua i.das-
sificação tarifária ou a que z.---A2 podesse determinar no julgemento
nesta instância:

Considerando que paH e da documentação em que se ba:-.eou ;i de-
cisão da Alfândega já não se encontra no procesao e que pela e, , r-
tidão e fis. 48 a 55 não ae pode ler seguro conhecimento da enlco-
ticidade de tais documentos, entregues ao recorrido como se fo,s- . de-
finitiva a decisão de primeira instância a ele i'avorável:

Consclerando que os incidentes ocorridos após a ornissrw do re-
curso, não interposto Wi tempo hábil, são de natureza a exigir mie
deles tome conhecimento a administração de fazenda federal, e-orlo
que esses incidentes não afetam ao julgamento do recurso:

Acordam os membros da Segunda câmara do Conselho Superi. n r
da Tarifa em não conhecer do recurso, "ex-officio". interposte fora
da ocasião própria, quando do processo já não constavam todo; os
documentos tal qual foram apresentados pela defesa o quando tudo
que se apremidera já não se achava depositado, mas em poder do
recorrido ou de outrem, após a entrega feita intempestivamente: re-
solvendo-se tombem que desse processo o erro cometido pela ;tuteei-
dado recorrente, COMO laMbetri os incidentes resultantes desse 1:1'0
e do que dá conta o proce s. so de fls. 57 em diante.

Segunda Câmara do Conselho de Tarifa, cai 27 de junho de 1010.
— noilo'pho OrlenbLvi, paeeidenle. —	 Coelho ~ri
latoar.

Fui presente — Gorei!~ Vellosn Freire, repre-Htionle Ii Fe-
zenda Pública.

Impedido o Sr, Calino Ma:11ns de Avalájo,
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Diretoria da Despesa Pública

F.:DIENTI: IX) SR. DIREI— ti 'amai., DA FAZENDA .NAGIONAT,

De.spacho

Pr.aai•ao;

N. 99.78	 — Lolza Fia . reira da Silva, reco-rendo do despacho
do ieko o De s pesa. — De acordo com os parec e res da Pro-
et videria Geral da Fazenda, nego provimento ao recurso. — D. G.
da Fazenda Nacional. em 16-0-910. — Homero Estelita.

:xi .:DIENTE DO SR. 1011L1'OR DA IT.SPESA PÚBLICA

II:?;-)achos do mês de seti.mbro de

Pcessos:

f? :-i .1)71

	

	 _ marki 'Rasa Meira Rego. — Satisfaça a exig,ên-
,ia p rocuradoria Geral da Fazenda.

• N.	 171-10 — Beiledfina Ferreira Lima. — Satisfaça a
• '1 1 pri reets, r •

• as . aaoaao lamerel,ciana llavalée Correia Guedes, pedindo
paa;mea .ao. — l'ratando-sa tIo pagamenlo relativo a eXerefeio encer-
rado, :.a'•i!ite-se de acordo com o art. 270 do Regulamento Geral
cio Cortneilniatle

•- Iraeenin de Andrade Gil. pedindo reversão de
pfolsaa. — satisfaaa, a requerente, a exigência da informação.

N. 70.637-.;9 — Isabel da Mota Ferreira. — Requeira o monte-
pio de suas filhas menores Olga e Maria, assistindo-as.

— Carlota Gomes Barbosa. pedindo Pagame n to . —
Habilite-e na conformidade do art. 270 do Regulamento Geral de
Coei ,; hi	 publica.

• aia ;81-10 — Ilka Guimarães Martins, pedindo pagamento. —
acordo com o art, 270 do Regulamento Geral de Con-

tabilidade Pública.
N• :3.58/4 -40 — Capitão Clóvis Rosas Pinto Pessoa. — Dirija-se,

querendo ao Sr. ministro da Guerra.
N. 81.7:23-39 — Cecília Comçalves de Sonsa. — Revalido o selo

d N petição.
N. 70.931-39 — Rosa Lidia de Freitas Duque Estrada. — Não

tendo a nina do oficial satisfeito, até a presente data a exigUcia
constante do despacho de 11 n te agosto de 1939 restituam-se os títulos
da viúva e arquive-se o processo.

N. 15.105-10 — O. Jardim Neves, viúva do ex-contador da De-
legacia Visani em Minns Gerais. — Preste melhores esclarecimentos.

- N. 0.300-10	 Ria da Silva Fr e itas, pedindo melhoria de pen-
aao,	 neardo iam o parecer, nada ha que deferir. Restitua-se o

N. C.7.891-40 — Ernesto Leôncio dos Santos. pedindo restituição

de dee niii e »tos. — 1 , , stituam-se na forma proposta no parecer.
N. a7.885-10 - Benedito Braga da 	 — Convida-se o in-

tere-sade a cumprir a exig(macia da Diretoria das Rendas Internas.
2.995-10 — Alberto Raposo Lop.as, pedindo restituição de

Selo. — Indef e rido, de acordo co m o parecer. Arquive-se.	 •

Diretoria do Domínio da União

rota 4 servil.» ( ie ciadabilidade no mès de agosto de 10.'10
liOOii til a l u glul•is d os Pr c ) p rios nacionais no Distrito Fe-

(1era! Baixada Flumineese, Cais do Porto e Centro), de laxas de
orna:iça° i'orn=, multas e alugueis de pastagem ila Fazenda Na-
cional de Santa Cruz	 pagamento de prestações de imóveis alie-
nados correspondentes ao mi l. ;	 ago...10 findo.

1 . ) 5..rviço	 Gontaliit idade	 218 recibos, na impor-
taticia ti ti de 99:286$3, (pie raram eatregues ao cubrador.

receita foi de 150:531$0,
Arr,•.'adada pelo cobrador 	
Meu, por guias 	
Idew	 seiviço lo Fa ildos da ta Regiào Militar eantie-

Hmenbt D. 1.1 .11	 28-8- n 0	 	
	

1 :51 IP)
111	 li 1"	 Intendeu:eia, conhecimento

a. 1.104, de 10-8-40 	
	

270$0
Idem do Asilo de Inválidos da Pátria. conhecimento

. 1.1(1 1, de 0-8-10 	
	

373"
Fiem da Administração 411 . torto (AO Rio de Janeiro,

c onh ec imento ii. LOS:). .le
	 155$0

ideio lo Hospital Central do Exercito, conhecimento
ii	 1.103, de /0-8-10 	

	
305$0

fdem de Montepio dos Erm,regados Municipais, coube-
cun e nto n. 1.15.2. de 2l-8.-50 	

	
5:760$0

Iticto F:rzenda Naciona l ite Santa Cruz, conhecimento
w. 1.123 e 1.1(30. de 20-8-10 e 3II setembro cor-
II	 4'
	

6:098$0
Idem ile prestações- descontadas dos vencimentos de

funcionários públicos por a,quisição de imóveis
	

40:426$9

iobrador foi creditado pela importância de 89:012$7 —(194
recines) recolhida aos cofres públicos, conforme conhecimentos nú-
nal . is 1.115. 1.	 1. 150, resfa-a,Iivaniente, de 15 e 23 de agosto
e ano eni euiao.

Devolveu a este Serviço os raclaos não liquidados (51 recibos)
na importaL e ia de 9:373$1;. pela tpai foi iaml , eri, creditado.

a seguinte a elomparação tia remia arret •Y 'd:-.n no ex
presente. sujeita a revisão bo fim do ano:

Janeiro	 1'.(1:122
Fevereiro	 161 :9a381
Março . 	 	 a9 :511
Abril .	 115 a)71$5
Maio . 	 	 158:877$1
Junno . 	 la) :02087
Julho .	 117:23651
Agosto .	 150:4310

Durante o mas de agosto f iram recebidos 425 processos ele-
vando-sn a .152, os informados.

li a seguinte a comparaçao do movimento de processos nos
meses de'

Recelorlos Informados
Janeiro	 532	 310
Fevra eiro	 446	 521
Março .	 51	 .171
Abril .	 .115	 408
Maio . 	 	 423	 117
Junhe . 	 	 429	 486
Julho . 	 	 487	 15.1
Agosto	 425	 452

Foi expedido por intermédio deste Serviço o expediente abaixo:
Oficio às diversas repartições do Ministério da Fazenda.. 	 33
OfLuos a diversas autoridades 	 	 27
Ofícios aos Serviços Regionais 	 	 7
Por.arias	 3
Telegramas	 39
Editais .
'adulações

Total . 	 	 109

a seguinte a comparação do expediente feito nos meses de:
OF. DR. ME. — OF. DA. — O'.	 — PORT. CIRC. — TELEG.

— EDIT. — INT.

Janeiro	 . 70	 29	 18	 5	 58 5 32
Fevereiro 105	 49	 20	 12	 17 6 59
Março 75	 23	 17	 11	 33 12 --a
Abril	 .	 	 22	 10	 92

	 17	 29 _ —
Maio	 .	 	 99	 10	 20	 18	 23 0 30
Junho	 .	 	 8.1-	 31	 22	 19	 15 15 72
Julho 50	 37	 15	 18	 57 41 —
Agosto .	 	 33	 37	 7	 3	 39 _ _

Total 538	 291	 117	 103	 301 85 199

Câmara de Reajustamento Econômico

(Decrelo-lei	 n.	 1.888)

SESSÃO DO DIA 20 DE SETEMBRO DE 1910

Pedido de reconsideração n. 2 — Processo n.	 30 — reque-
rente, António Gonçalves da Costa Sobrinho —
ra — Minas lierais:	 •

Acor,ião

Recebedoria do Distrito Federal

ATO N. 11

O diretor, usando das atribuições que lhe conferem os artigos 20
e 3° do Decreto n. 19.828, de 2 de abril de 1931, resolve conceder à
firma Borrelli (5: Cia., estabelecida à rua Frei Caneca n. 60, nesta
Capital, licença para se incumbir da venda de estampilhas do selo
adesivo, bem como da taxa de Educação e Sonde, tudo mediante as
vantagens e obrigações consignadas no Decreto n. 1.137, de 7 de
outubro de 1936, sendo intransferivel a presente licença que não po-
derá tamboril ser utilizada em beneficio de pessoas estranhas ao mes-
mo estabelecimento. podendo. entretanto, o licenciado efetuar a venda

- Vistos estes autos de recurso 1a decisão profer lala a fls. 27 e
89:91, 2, ;:. ? interposto dor Antônio Gonçalves da Costa Sobrinho, do Município

5:13 " 1. de Oliveira, lo Estado de Minas Gerais, acordam por unanimidade
os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico após reexame
espécie, em manter a decisão impugnada uma vez que se acha de
acordo com o direito e a prova doa autas, nada se iidazindo mesmo
na petição de fls. 30 contra os seus fundamentos.

Sa.a das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico —
Rio de Janei:o, 20 de setembro de 1910. — Serg io de Oillreird,
sidente-relator. — Reij iiildo Nunes. — Ernesto Reagel.
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das referidas estamiplhas no recinto do Serviço de Registo de Es-
trangeiros da Policia Civil do Distrito) Federal, de conformilade com
o prescrevem o artigo 51 e respectivos parágrafos 1 0 a 2 0, do
aludido Decreto n. 1.137, de 1936.

Em 10 de setembro de 1950. - J. Resende Silva.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1,3 de setembro de 1940

Requerimentos despachados:
N. 37.749-910 - Comaanhia Fiação do Rio de Janeiro. - Faça-

150 a conversão e eamunitme-se.
N. 37.75 ., -910 - Companhia Metropolitana de Construções Li-

mita ia. - Idem.
i. 39.7-15-910 - Companhia Imobiliária Kasmos. - Idem.

39.71G-940 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Idem.
N. 39.747-910 - Re.rta Ferreira. - Idem.

• 42.018-910 - Companhia (azulas de Sergipe. - Idem.
N. 32-451-040 - Jose Leobino de lacedo. - Restitua-se o do-

cumento de fls. 8, obaervanas as formalidades regulares.
N. 0.807-939 - Carlos Ramos. - O modelo do livro a adotar no

caso tia consulta é o que se encontra anexo à Circular n. 49, de 22
de novembro de 1939 ,ia Diretoria das Rendas Internas, publicado no
D. O. do dia aeguinte.

Proaessna:
N 47a8en/40 - Consulta Lemire & Cavadine Ltda., se está su-

jeito ao imposto de consumo o produto de sua fabricação, do que
junta unia amostra, constituido de salão em pó, farelo e sementes e
fragmentos de plantas aromáticas.

Responda-se que o produto representado pela amostra que acom-
panha a consulta, um pequeno saco contendo, segundo diz a consu-
lente, sahão em pó. farelo e sementes e fragmentos de plantas aro-
máticaa, incide no pagamento do imposto de consumo na alínea XIV
do § 70 do art. A o, do Decreto-'ei n. 739. de 24 de setembro de 1938.

N. 51.147/10 - Joae. de Luna Melo. - Aceito a caução do seig
Contos de reis 03:000$01, representada pelas apólices em referancia,
oferecidas por Jose de Lima Melo e sua mulher, como garantia da
gestão do primeiro no luza de despachante desta Recebedoria, para
o qual foi nomeado por título desta Diretoria, de 11 do corrente mós.

Em seguida, lavre-se o termo competente, CL. que se declare que
dita fiança responde por sua gestão e pela de seus ajudantes, nos atos
que praticarem e dos quais decorram prejuizos à Fazenda ou aos con-
tribuintes: ficando ressalvados_ os direitos de todos sobre Os demais
bens do nomeado, havidos ou por haver, se tais prejuizes excederem
o valor. da fiança.

No referido termo exija-se a assinatura e outorga da mulher do
nomeado. e atendido o regime dos bens na sociedade conjugal.

Notif icações:

IN, 3.401/40 - Serafim Nogueira. rua Luiz de Camões n. 100.
- Multa de 500a0 mais a quantia de 31)(10 relativa a , emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.411/40 - Rozental & Irmãos. avenida Tome de Sousa nú-
mero 143. - Multa de 600 r30 mais a quantia de 0000 relativa a mo-
jurnonins de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.137/40 - Alberto Martins Ç'Zz Comp., rua 7 de Setembro nú-
mero 133. - A vista da notificarão de fls. 2 e as corrigendas-5 à fo-
lha 3v., imponho a Alberto Martins & Corno., estabelecido à rua 7
de Setembro n. 133, 1° andar, nesta cidade. com comércio de grosista,
a multa de 1:300$0 por infração dos arts. 8.e 11e. do Decreto-lei nu-
mero 739 de 2a/9/38, com a obrigação de recolher igual importAncia
relativa aos emolumentos (diferença) de regiato, nos anos de 1939 e
1940. Intime-se, avisando que o prazo para pedido de reconsideração
é do 13 dias.

N. 3.419/40 - Laboratórios Moura Brasil S/A. rua Diniz Cor-
deiro n. 39. - Multa de 70080 mais a quantia de 70080 relativa a
cmolumentna de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

Auto:

N. 2.233, de 1910. contra a Companhia Induatrial Mercantil Casa
Praralanza. -Julgado improcedente o auto de fls. 6/7 e determinado
que se faça a entrega da mercadoria e dos selos mediante recibo, ar-
quivando-se em seguida o processo na forma da legislação vigente.

EXPEDIENTE DO slt. •SsISTLNTE

Dia 18 de setembro de 1940

Requerimentos:
N. 53.905-40 - Mário tMendonça. - Averbe-se. 'Imponho a

multa de cento e vinte e cinco mil reis (125l30) medio da lai.
N..25.835-A0 - Nico:au Majarama. 	 Idem.
N. 50.927-40 - Orestes Correia de Mela. - Averbe-se. Im-

ponho a multa de eincoenta mil reis (50$0) mínimo da lei.
N. 57.199-40 - Rafael de Lima. - Idem.
N. 44.537-40 - Fabrica de Papel Tijuaa S. A. - Idem.
N. 31 787-40 - Jose de Almeida. - inscreva-se a firma re-

querente noa [vidrais do narecer e dó-s e a baixa a partir do exercí-
cio de 1939 no lanenniento em nome de Jose de Almeida. Imponho a
este a iludia de 125n melio da lei e a CristoVãO Ribeiro a de 100$9
noturno da lei.

N. -10.327-40 - (Iuenlier Buchheiter. - Tranafira-zc, 
bando-se em seguida as Mudanças, 4:0 aaordo com as inforiaa:a . s
parecer. Imponho a multa lo anaalenta mil réis (30$0)	 . 1»e

lei-.
N. 43.8a6-10 - André Maial. - De acordo com a infaura'n,

e o parecer, imponho a multa de eineoenta mil reis (50a0) anabao
da lei.

N. 46.721-A0 - J . Moreira Ramos, - De acordo rua
formação e o parecer, indefiro o pedido de fls. 7, para mataar o
despacho do 3 de junho ultime por seus legais fundamentoa.

N. 13.288-39 - Alexandre Alvos (landeira. - Proceda-se Y1!

lermos propostos 110 Dareeer. ReCOrisidero em parte o deapacho
28-7-39 para o fico de tornar de nulo efeito a baixa averbado ao
lançamento em nome de Alexandre Alves \a p odam) e autoria;;'
transferènaia deste para alannel da ciada Neves a partir de j ai
de 1937. Averbe-se, outrossim, 	 baixa "'x-officio" a partir de 19ao
no lançamento em nono	 Manuei da Costa NCveS, a quem (ama-
nho a multa de 125$0 madio da lei.

N. 10.938-10 - Vali, noa) Rodrignes de Azevedo. - De ,wor-
do eoni a informação o faina) e o parecer, reconsidero o despaana
proferido em 15-4-10 ir ml toenalo de nula efeito. Inscreva-se a
coleta de fls. 2 a partir de maiço do corrente ano sob o valor loca-
tiro indicado. Imponbo a Vaidemire Rodrigues de Azevedo a muna
de 100;30 mínimo da lei.

N. .11.720-38 - Candida Borges da Cunha & Cia. - Reineta--e
à Procuradoria Geral tia Fazenda Publica para que se :ir\ a iea--
crever a divida.

N. 10.922-39 - J. Rebelo & Gomes, _ Intime-se peaaoalmen...
te a firma responsavel ri silvei' o debito a eme se refere a infor-
mação retro

'
 no prazo de oito dias sob as penas da lei.

N. 15.5711-9 .10 - ()vazio Pagliaro. - Remeta-se à Procuaado:'ia
Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscrever' a dix ida.

N. 13.007-910 - Teixeira da Silva. - Idem.
N. 7.189-9;0 - Manuel Simões.2 .	 Idem.
N. 6.905-910 - Mar ia de 'Anedias Marques a - Idem,
N. 6.667-940 - Antanio Eliaa Paulo. - Idem.
N. 10.859-910 - llochman & Tajtigold. - Idem.
N. 10.111-910 - Campanhia Granada. '- Idem.
N. 7.728-910 - Alfredo Eleves. - Idem.
N. 7.717-910 - J. Marota-lie. - Idem.
N. 7.601-910 - Manuel Joaeuiln. - Idem.
N. 21.500-910 - Maria de Jesus Marques de Angra), -
N. 19.837-940 - Si!' io 11:e l ará lo. Santos. - Idem.
N. 19.3(18-910 - Joaquim Vila 1. - Idem.
N. 2.351-910 - tlas;: en Rachid. - Idem.
N. 2 .ao i-940 - Elias Maleelc.
N. 1.950-910	 Darie Jesus da Silva. - Idem.
N. 1.071-910 - José Caramnrao - Idem,
N. 669-910 - Manoel Pinto Vieira. - Idem.
N. 651-940 - Alvaro Teixeira Rego. - Idem
N. 3.108-940 - M. E. salas. - Idem.
N. 3.100-910 - António Gomes de Macedo. 	 Liem.
N. 3.147-010 - Mauricio Ferreira Alves. - Nem.
N. 6.291-910 - Joaquim tnacio de Almeida Lisboa. - rdenN. 3.9a3-a40	 Antro Dias Pangaio. - Idem.
N. 4.107-910 -	 Fernandes Rosa - Idem.
N. 7.311-940 - A. A. Gonealves. - idem.
N. 52.417!910 - John C. Lang & Cia. - Proceda-se à insarleaa

TIOS termos do parceer. timion1:0 a multa de cem mil réis
mínimo da lei.

N. 52. 038 910 - Itildebrando de Matos. _ Idem.
N. 50.9'i 940 - Polittlenica Engenheiros Ltda. - Idem.
N. 52.669940 - Ar»erieo Ourique Machado. - Idem.
N. 52.4a51910 - Maria de Mulo. - Hem . •
N. 52. 4,,í 910 - Manuel elas Santos & Irmão - Idem.

52.433940	 Zilda ,los Santos Dutra. - Idem,
N. 52.4321910 - Jose Sabow - Idem.
• 50 . 431194 0 _ Godoíredo Carnpita. - Idem,
N. 52.426 1 910 - José Pinto. - Idem.
N. 52, 423 940 - Raul R olei:de. Idem,
N. 52 425010 - João lbair l guea David. - Idem.
N. 52 .4211940 - Liai/	 Idam
N. 32.4 e0940 - B. C. do carvalho. - Idem .
• 52.4 t9940 - Carlos da Si l va Barros. - Idem.
N. 52.4181940 - Lueas J,mmior. ___ idem.
N. 52.416 940 - Waldemae Joppert. - Idem.
N. 52.4131940 - Ju, Coimbra, - Idem.
N. 52.4141940 - Orestes Leite. - Idem.
N. 52.4119-10 - Nair Castro. - Ident.
N . 33.4171910 - Miguel da Costa Monteiro. - Idem.
N. 53. 90a ;910 - Camilo mios Santos . - Averbe-se. Imponlia. a

multa de cento e vinte e cinco mil reis (125$0),. médio da lei.
N. 53.9621910 - Auto Mercantil S. A. - Idem,
N. 53.96011-.10 - Gonçalo Sardes. - Idem.
N. 53.9631910 - Antônio S. de Vasconcelos. - Idem.
N. 33.964940 - Peixoto & Gonçalves. - Idem.

Notificações:

- N. 3.391-910 - Moacir _Fiorentino de Melo Sousa, rua do Senado
n. 5. - Multa de 1300 mais a quan' a de t50$0 relativa a emoluinea -
tos de registo. Prazo de 13 dias. Ia Irue-se.
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N. 3.307-940 - António Soares Júlio, Barraca da Feira Livre.
- Idem.

N. 3.395-940 - José Silva Guaiano, Feira Livre. - Idem.
N. 3.117-940 - Israel Aguiar Correia, rua Correia Dias n. 261.

- Multa de 150$0 mais a quantia de 20$0 relativa a emolumentos de
regato. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.418-940 - Manuel Pereira Quarto. rua Correia Dias n. 280.
- Multa de 150$0 mais a quantia de 13030 relativa a emolumentos
ae registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.416-940 - João Leite Pereira, rua Correia Dias n. 92. -
`Multa de 1500 mais a quantia de 30$0 relativa a emolumentos de re-
aisto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.394-940 - Salim Pedro, Feira Livre. - Multa de 150$0
mais a quantia de 120$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo do
15 dias. Intime-se.

N. 3.430-940 - Oldemar Imbelloni, rua Ramalho Ortiga. ° n. 9,
- Multa de 150$0 mais a quantia de 40$0 relativa a emolumentos de
regieto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.426-940 - Mário Barroso & Comp. Ltda., rua Luiz Cambes
n. 31. - Idem.

N. 3.420-910 - Signorelli Francesco, rua Bomfim n. 300. -
Multa de 1540 mais a quantia de 15$0 relativa a emolumentos de re-
aieta. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.415-940 - Oadia & Comp., rua do Senado ri. 62. - Multa
150$0 mais a quantia de 15030 relativa a emolumentos de registo.

Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 3.421-940 - Manuel Joaquim Leandro, rua Bela n. 585. -

Multa de 15030 mais a quantia de 6030 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.165440 - Majloch Szklarz, rua do Riaclauelo ri. 350. -
Idern:

N. 3.396-940 - Sebastião dc Fábio. Feira Livre. - Idam.
N. 3.408-940 - Joaquim Gomes Cardos'), rua 7 de Setembro mi-

mera 97. - Idem.
N. 3.398-040 - Geraldo de Rezende. rua São José n. 93. -

Multa de 150$0 mais a quantia de 20$0 relativa a emolumentos
de registri. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.387-940 - Moisés Cambeiro & Lima Ltda., rua Barão
ale alesquita n. 758. - Idem.

N. 3.389-940 - A. Tavares &. Comp., rua do Mercado n. 20.
- Multa de 1501,0 mais a auantia de 5030 relativa a emolumentos
Ia re”istn. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.385-940 - Daniel Calli Otala, rua Francisco Belisário
a. 153. - Multa de 150$0 mais a quantia de 14030 relativa a
emaiiirnentos de re gisto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.405-910 - A. Alexandre Ferreira. rua Visconde de Itaúna
n. 231. - Multa de 150$0 mais a quantia de 120$0 relativa- a amo-
luniantoe de registo. Prazo da 15 dias. Intime-se.

N. 3.100-940 - J. R. de Oliveira & Comp.. rua São Josa
. á	 Multa de 150$0 mais a quantia de 80$0 relativa a emolu-

aieia os de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 3.388-940 - Feliciano Gonçalves Coelho, rua D. Amália

a. 1. - Multa de 150$0 mais a gualdia de 1.000 relativa a ano-
tar:l e ntos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.390-910 - Marcus & Domingos Ltda., rua São Josa
r	 e 52. - Idem.

N. 3.402-910 - Ferreira Matos & Comp., rua Luiz do Camões
n. e5. - Idem.

	

N. 3.386-940	 Bento Canelo de Pontes. rua Severiano das
f'ba ii. 13. -- Multa de 180$0 mais a quantia de 180$0 relativa

caloturnentos de registo. Prazo de 15 dias. In/ame-se.
N. 3.392-940 - M. Carvalho, rua do Senado n. 19. - Multa
150a0 a quantia de 25$0 relativa a emolumentos de registo.

Prazo de 15 dias. Intime-se.

	

N. :1.393-940	 Silvano Rodrigues Flora, rua Barão de Pira-
quara a. 272. - Idem.

N. 3.380-940 - Fernandes Gomes & Comp.. rua Assembléia
0. - Multa de 15030 mais a quantia de 150$0 relativa a ema-

tuteados de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 3.403-940 - Vicente Garaveto, Avenida Atlântica n. 358.

- Item.
N. 3.372-940 - Salvador Nunes, E.strada Braz de Pina Ti. 1.318.

- Multa de 170$0 mais a quantia de 17030 relativa a emolumen-
raie de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3236-940 - Alberto Pereira Ventura, Estrada do Macaco
- Multa de 210$0 mais a quantia de 210$0 relativa a

emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Inttme-se.
N. 3.122-40 - Amadeu Costa & Irmão, rua Bela, n. 662.

Multe do 15030 mais a quantia de 60$0 relativa a emolumentos de
iegi eto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.424-40 - A. Jabor, rua Marquez de Sapuca i, n. 146. -
ajam.

N. 3.110-40 - Viuva José de Almeida, rua São José, n. 79. -
Mula, de 200$0 mais a quantia de 200$0 relativa a emolumentos cio
Legai°. Prazo de 15 dias. intime-se.

N.. 3.139 -50 - Simões & Matos, rua da Misericórdia, ri. 47. -
ataaa de 30030 mais a quantia de 300$0 relativa a emolumentos de
regaao. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.436-40 - Anuindo Seco. rua São Clemente, n, 359, -
Mina cio 280$0 mais a quantia relativa a emolumentos de registo.

ia? de 15 dias. Intime-se.

N. 3.429-40 - Cassiano Cardoso, rua São Clemente, Ti. 188. -..
Multa de 150$0 mais a quantia de 150$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.435-40 - F. Martins & Cia., rua São Clemente, n, 355. -
Mu/ta de 150$0 mais - a quantia de 20$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.441-40 - Casar Rebelo Gomes, rua São Pedro, n. 169. --a
Multa de 15010 mais a quantia de 40$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.434-40 - AI. R. da Rocha, rua São Clemente, n. 216.
Multa do 150$0 mais a quantia de 1030 relativa a emolumentos da
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.438-40 - Pinto Cunha Ltda., Av. Atlântica, n. 960. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 140$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.414-40 - Aurivalde Ferreira, rua Barão de São Falia nú-
mero 140. - Multa de 15030 mais a quantia de 40$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

Cerdidões:
N. 54.862-40 - José Rivetti. - Prove a qualidade em que

requer.
N. 55.172-40 - Paulo Manuel da Mota e Albuquerque. - Certi-

fique-se o que constar.
N. 54.760-40 - Walter Cox Schuback. - Idem.
N .. 54.443-40 - Irineu Lopes. - Idem.
N. 54.393-40 - Companhia Petrolífera Copeba S. A. - Declare

o fim a que se destina a certidão.
N. 51.392-40 - Companhia Petrolífera Copeba S. A. - Idem

SEGUNDA SUBDIRETORIA

EXPEDIENTE DO SR. SUBDIRETOR

N. 49.922-40 - Mário Frederico llanelinan, avenida Rio Branco
ris, 135-137. - Compareça para prestar esclarecimentos, no prazo de
20 dias.

N. 51.840-40 - João Alves de Carvalho Segundo, avenida Rio
Branco ri. 15-1 0 . - Compareça par prestar esclarecimentos, no
prazo de 20 dias.

I. 49.018-40 - Alfredo Braz, rua do Catete n. 221. - Pague
novo selo, no prazo de 20 dias.

N. 47.219-40 - G. R. Barros Ltda., avenida Rio Branco nú-
mero 177. - Averbe-se a mudança.

N. 49.346-40 - Companhia Construtora e Técnica lioteca S. A,
avenida Erasmo Braga n. 12. - Idem.

N. 49.562-40 - Pedro Paulo Martins Guimarães, rua Alvaro Al-
vim ns. 33-37. - Idem.

N. 50.878-40 - "O Malho" S. A., travessa do Ouvidor n. 26. ---.
Idem.

N. 50.879-40 - Antônio Anelo de Sousa e Silva, travessa do
Ouvidor n. 34. -- Idem.

N. 52.288-40 - Empresa de Representações Gerais S. A., praça
arauá ris. 1-7. - Idem.

N. 52.289-40 - Francisco Gonçalves, praça /Uauá ris. 1/7-90.
- Idem.

N. 52.290-40 - Clovis de Barros Waaderley, praça Maná nú-
meros 1/7-90 . - Idem.

N. 52.291-40 - C. B. Wanderley, praça Mauá ris. 1/7-90.
Idem.

N, 40.872-10 - Carlos Lopes Vítor. avenida Salvador de Sá nú-
mero 68.	 Transfira-se e remeta-se à 3 a Siabdiretoria,

TERCEIDA SUBDIRETORIA

DESPACHOS DO SR SUBDIRETOR

-Processos:

N. 31.854-38 - Joaquim Augusto, rua Capitão Couto Menezes'
n. 31. - Complete o selo do documento de fls. 2.

N. 44.215-39 - Al. R. Pereira, rua General Camara n. 190. -
Preliminarmente, cumpra o requerente o despacho de 21 de agosto
de 1940, desta Subdiretoria.

N. 35.179-39 . - Sá Irmão & Comp., rua Conde de Bomfim nú-
mero 128. - Juntem seu contrato social.

N. 32.341-39 - Anão Ferreira & Filho, avenida Passos n. 87.
- Intime-se o requerente a provar que está quite com o imposto
de Indústrias e Profissões.

N. 33.191-40 - Inventariante do espólio de A. S. Cardoso, praia
de São Cristóvão n. 111. - Legalise ar assinatura de fls. 2.

N. 38.828-40 -Leitão & Bastos, rua do Catete n. 128. - Prove a
força maior de não poder proceder a selagem do próprio livro.

N. 43.077-40 - José Felipe, rua da Alfândega ri. 377-A. -
Junte a patente de registo referente a 1940..

N. 30.144-40 - José Pereira & Costa, rua Gotemburgo n. 2.
Junte a última patente paga em nome de seu antecessor.

N. 39.879-40 --Mercedes de Andrade Rosa, rua Cardoso Morous
n. 382, casa 2. - Satisfaça-a exigência.

N.42.585-40 - Pedro António de Almeida, rua Santa Luzia nú-
mero 58-A. - Junte a última patente, paga em nome de . seu ante-
cessor.
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N. 24.205-40— José Anibal° Pinte, rua Barão de São Félix nia,;
mero 37. — Idem.

N. 26.439-40 — Farid João Dandab, avenida Marechal Floriano
u. 209, porta. — Declare para onde se mudou.

N. 41.40 — Garcia & Figueiredo, rua dos Arcos n. 60. — Jun-
tem seu contrato eornercial, perfeitamente legalizado.

N. 180-40 —Alexandre Cher, rua Ronald de Carvalho n. 35, apar-
tamento 15. — Junte a patente de registo.

N. 4.644-40 — José Castro, rua Afonso Cavalcante n. 70. —
Junte a última patente paga em o nome da firma antecessera.

N. 4.677-40 — Martinho J. Soares, rua Hilário Ribeiro n. 34.
— Junte a patente do ano corrente.

N. 47.887-40 —João Eisenstadter, rua Canaerino n. 100. — Pro-
ve a força maior atesada.

N. 34.041-40	 Siegfried Schmidth, avenida Marechal Floriano
n. 209. — Declare para onde se mudou.

N. 34.728-40 — Américo da Silva, avenida Paulo de Frontin
n. 516. — Cumpra o despacho de 24-8-940.

N. 16.565-40 — J. P. Filgueirae, rua Barão de Mesquita nú-
mero 338. — Junte a última patente paga em o nome do seu ante-
cessor.

N. 16.117-40 — Joaquim Vieira e Profiro Rodrigues, rua Vis-
conde Duprat n. 28-A. — Junte a patente.

N. 46.639-40 — Rubem Marques, rua do Matoso n. 208. — Junte
a patente de registo.

N. 3.8/4-40 — Irmãos Soares 'e Comp. Ltda., rua Frei Caneca
ns. 47-49. — Juntem a patente de registo.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

662" SESSÃo ORDINÁBIA, EM 20 DE SETEMBRO DE 1910

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes Vice-Almirante
Vario Paia Leme de Cuim, Presidente; Drs. Carlos L. B. de Miranda,
João Stoll Gonçalves, Capitão de Mar e Guerra Raul Romêo Antunes
Braga e Capitão de Longo Curso Francisco . José da Rocha.

Procurador junto ao T. M. A.: Dr. Carlos Américo Brasil.
Secretário: Gilberto de Alencar Saboya.
Ata: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a ata

da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expediente
em mesa. Processo n. 381 — Julgamento — Relator a Sr. Juiz ateia
Gonçalves. Referente as avarias sofridas pelo navio "Juraci Maga-
lhães", em 16-1-1939, quando em viagem no rio São Francisco em de-
manda de Pirapora. — Decisão unànime: A) quanto à natureza e ex-
tensão do acidente: coliefic do navio com a pedra existente no portão
denominado 2 de Julho e em seguida na chamada do Goeçalo, donde
resultaram as avarias no navio e carga, constantes dos autos; B) quan-
to à causa determinante: desgoverno do navio por força de correnteza,
ao passar as corredeiras do local, que é constituido por um canal es-
treito e de dificil navegevao; C) julgar fortuito o dito acidente, exo-
nerando de responsabilidade os representados e ordenar a remessa dos
autos ao Exma. Sr. D. G. M. bit. para os fins de direito dada a falta
a bordo de cami sa de colisão em condições de ser usada.

Levantada a sessão às 16 horas, — Gilberto de Alencar Salina,
Secretário.

Ministério da Guerra
ExpEDIENTE Do SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia IS de setembro . de 1940
Avisos:

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das se-
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 3.564 — M. Faz. 1.565

Ferreira de Meneses.
N. 3.530	 M. Faz. 1.5e7

Sousa Pereira.
N. 3.567 — M. Faz. 1.568 —

buquerque.
N. 3.568 — M. Faz.

Pedro Hans..
N. 3.569 — M. Faz. 1.570

serva. professor Arnaldo Morgado
N. 3.570 — SI. Faz. 1.571

cimento.
Na Delegacia do Ceará:

N. 3.565 — M. Faz. 1.568 — 012 ao sargento ajudante refor-
mado Manuel Afonso de Carvalho.

— Ao Sr. Diretor de Fundos do Exército:
N. 3.559 — Dir. Fund. 528 — Declara que a quantia de 50:0003

(eineoonia contos de réis), de que trata o aviso R. 2.266 (Dir. Fun.
300), de 20 de junho tintino, deve ser considerada como diatribuida

h Diretoria de Motomecanização e Transporte. recem-criada, e nUi
Inspetoria da Arma de Infantaria, r itieere--:eee extinta.

N. 3.560 — Dir. Fund. 529 — MauL entregar, a título de mem
ieraeão, ao agente diretor do Quartel General da 7 $ Região Militar, #
conta da Verba 2 — Material do atual orçamento deste :Ministério,
os quantitativos abaixo mencionados nas subconsignações em sca
guida especificadas: 	 e

— Material Permanente:
S/e. n. 4-0a — Máquinas e instalações.), em geral 	  2 .000a0
S/c. n. 9-01 — Móveis em geral, etc. 	  2:000W

II — Material de consumo:
S/e. n. 10-01 — Artigos de expediente, etc. 	 	 10 :000$0
S/c. n. 11-07 — Combustíveis e lubrificantes, etc. 	 8:000C

III — Diversas despesas:
S/e. n. 21-01 — Agua, asseio, etc. 	 	 2:00e44

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas Anon-
cionadas subconsignações e o respectivo pagamento deve ser ele-,
tuado, de uma só vez, pelo Serviço de Fundos da referida Regeo.

N. 3.561 — Dir. Fun. 530 — Manda entregar, a titulo de mas.
joração, ao agente diretor do Quartel General da 5" Região Militar,
à conta da Verba 2 — Material — Consignação JI — Material de Con-
sumo — S/c. n. 11-07, do atual orçamenhe deste Ministério, a quais,
tia de 5:00080 (cinco centos de reis), para atender a despesas decor,
rentes da mesma subconsignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencemada;
subeonsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Sere
viço de Fundos da referida Região.

N. 3.562 — Dir. Fun. 531 — Manda entregar ao agente diretor-
do Quartel General da le Região Militar, à, conta da Verba 3 — Ser-
viços e Encargos — Consignação I — Diversos — Subconsignakahe
n. 6-02. do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 20:00M,
(vinte contos de réis), para atender a despesas decorrentes da mesma
subconsignação.

• N. 3.563 — Dir. Fun. 532 — Manda entregar, a titulo 'de ma-
joração, ao Agente Diretor do Quartel General da 6' Região Mili-
tar, 4 conta da Verba 2 — Material — Consignação II — Material
de Consumo — Sle n. 11-07, do atual orçamento deste Ministério, a
quantia de 2000e0 (dois contas de reis), para atender a despesas
decorrentes da mesma subconsign ação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na menciona.
da subconsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo
Serviço de Fundos da referida Região.

Ministério da Guerra — Silo de Janeiro, 18 de setembro de 1940
— Aviso n. 3.573 — X 36 — Os soros, vacinas e outros produtos
biológicos empregados pelo Serviço Veterinário deverão ser de fa-
brico da Escola de Veterinária do Exército, salvo aqueles eme esse
Estabelecimento não possa produgir.

Outrossim, os estudos experimentais ou ensaios eientifires, geei-
pre que se tornarem necessários, serão procedidos nos laboratórios
da referida Escola, mediante solicitação das partes interessadas. —
General Enrica G. Dutra.

Em 3 de setembro de 1940
Despachos:

Na informação n. 3.982-S11 de 11 de julho ile 1940 em que o.
Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra encaminha requeri-
mentos nos quais Ladislau Lubtteheski, 2 0 tenente em comiseito,
pede pagamento de vencimentos e Uniaae.kIS de campanha relativo.
ao Ines de outubro de 1932, opinando o mesmo Sr. Secretário Geral
pelo deferimento do pedido por considerar liquido o direito do re-
querente quanto aos vencimentos e o terço de campanha relativos
a outubro de 1932, o Eximo. Sr. Ministro exarou o seguinte des-
pacho: "Deferido".

Em 19 de setembro de 1940

Foi designado para exercer as funções de Chefe de Seeção
23a Circunscrição de Recrutamento (João Pessoa), o Major Astiro-
ha/ Gwyer de Azevedo.
. Foi transferido do cargo de Delegado da 3 a Zona para o 410 ad-
junta da 2a Secção, da 27a Circunscrição de Recrutamento (Sten
Luiz), o 2° Tenente da Reserva ele i a linha Valeriano vital Pereira,
correndo as despesas de transporte por conta própria.

Foi dispensado das flineries que exercia no Asilo de Inválidos)
da Pátria, o 10 Tenente reformado Migue/ Bonifácio Cabral de
Me/o.

Foi exonerado, a pedido, dae, funçties que exercia ne S rv iço
de Fundos da 3a Região Militar, o 2° Tenente da Reserva Artur Jú-
lio do Silva.

Dia 20 de setembro de 1910
Portarias:

N. 2.739 — Concede nu engenheiro civil Osvaldo Ilastings Ber-.
boga de Oliveira, dispensa cl, ) serviço ativo do Exército, para o twal
fera convocado, afim de efetivar matricula na Escola Técnica do Exer.
eito, ficando tambem sem efeito a Portaria número 2.693, de 19 de
junho último, que o nomeou aspirante a oficial estagiário.

a0010 ao coronel Pedro Paulo

— 8142 à D. Amélia Severo de

845$2 à D. Andréa &Mia de M-

I _eu	 1 :267;7 ao veterano do Paraguai

- 150e0 ao
da Hora,

- 845$2 à D. Lídia Maria do alas-

tenente-coronel da re-
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Requerimentos:

Cacilda Correia da Silva, pedindo seja excluído das fileiras dn
ExSssita, eco marido José Francisco de Oliveira, soldado mobilizavel

0 n 1 do Pelotão Extra do 4•° Batalhão Batalhão de Caçadores.
Isefesido.

Francisco Martins, 1.4 tenente intendente do Exército, pedindo
istricula gratuita de seu filho Alvaro Martins Neto no Colégio Mili-

Lr. - Indeferido, por falta de amparo legal.

,TiIS'i de Almeida Vieira Filho, capitão, pedindo matrícula gratui-
da de seu filho Sílvio Camargo Vieira no Colégio Militar. - Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

José Inácio de Brite Borges, pedindo inacrição ao concurso de
• itnis:são à Escola Militar, independente do limite de idade. - In-*
k n ::' ferido.

r,(,nrival Fagundes, ex-2.° sargento, pedindo eeja tornada sem
fito sua exclusão das fileiras do Exército. - Seja reincluido,

f 
prévia inspeção de saúde. Nenhum direito a vencimento; du-

rarae o tempo cru que esteve afastado do Exareis°,

Diretoria de Intendência da Guerra

ATOS DO SR. DIREI-o:1

Dia 17 de setembro de 1010

PermrssSea concedidas

Concedo as seguintes permissões:

O para gozar o resto do seu tânsite em nadai ao 2° tenente
T. Isnard de Almeida Fortuna, ultimamente transferido do 30 G.

C. ' siva o sanatório Militar da citada localidade;

1 , ? para ir a Juiz de Fóra, durante o trânsito, em cujo gozo se
• ac, 20 tenente I. E. José de Jesus Lopes, ultimamente transfe-
r_du ,Ia Diretoria do Recrutamento para a `26 a C. R.;

• para gozarem nesta Captai o resto do trAnsito a que têm di-
reito. nes. capitães I. E. Vitório Scheffer e 20 ten. I. E. Florim
Fer:vin Coutinlm, ultimamente transferidos cia 5" F. I. para o 2°
E. C. e do 14° B. C. para o Grupo Escoa, respectivamente.

Suspensão de desconto para indenizacão de carga

Em face das informações prestadas pelo chefe do E. C. M. I.
ses ofirio a, 902-G, de 12 do corrente, e documentos que o aeompa-
risas, resolvo suspender, até segunda ordem, o desconto para in-
dentiacáo da carga da importância do 103:140S970 (cento e três con-
tes, cento e qrr,irenta mil e novecentos e setenta réis) feita em Bo-
letim desta Diretoria n. 149. de 26 de junho último, nos vencimen-
tss s da capitão I. E. Paulo da Costa ',acena. atualmente servindo no
13 0 Lstalbão de Caçadores. visto não estar suficientemente esclare-
cl . ?a a sua responsabilidade.

Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária

ATOS DO SR., CDR0NEL niasTon

Dia 16 de setembro de 1910

Trarsferindo, do 1.° G.A.De. para o 25.0 B.C., o cabo ferrador
Pfe.eira da Silva.

itaificanclo, do 2.°- B.C. para o 1.0 G.A.Do., a transferência
sts e l t . , ? mestre ferrador C.findirin Noites Comes, publicada no Boletim
dela Subdiretoria, n. 97, de 21 de agoste de 1940.

Dia 18 '.

Transferindo, por necessidade do serviço, os seguintes oficiais
vseHaarios:

1.0 tanente Raimundo Saldanha de Mensses, de excedente aa Es-
e..ls das Armas para o 3.°

S.° tenente Leandro de Oliveira Barros Filbo, da Coudelaria de
Tindiquera para a de Saican;

2.° tenente Manuel Lourenço Beauco, da Conde/aria de Saicrn
para a do Tindiquéra;

2.s t,,nente Newion de Freitas Pinto,
{: f:rid...laria de Rincão:

20 tenente Corclovil Francisco do :s Santos, do n.o R.C.D. para
o 1a7s.0 R.C.D.;

Retificando. por necessidade do serviço. a transferéncia do 1."
veterinário Cirilo José Correia Fluzini, do 3.0 R.C.I. para

o 7. R.C.T.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 495

O mieistro de Estado, atendendo ac que solicitou a Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, no oficio u. 498sT., de 31 de agosto
findo,

Resolve, aprovar o projeto e orçamento que com esta baixam de-
vidamente rubrindos pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria
do Estado, na importância total de 1.127:00080 (mil, cento o vinte e
sete contos de réis), sendo 385:030$0 para pessoal e 742:00080 fiara
material, de uma extensão de 20.200 metros, no trecho Bom Name-Sal-
gueiro, da rodovia Central de Pernambuco, os quais deverão ser in-
cluidos no programa geral daquela Inspetoria pura o próximo exerci-cio de 1941.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910. - João de MendoçaLima.
PORTARIA N. 496

O ministro de Estado atendendendo ao que sugeriu o Departamen-
to Nacional de Portos e Navegação, em ofício n. 0-161, de 27 de agosto
p. findo,

Resolve, estabelecer as seguintes medidas para serem observadas
por todas as administrações -dos portos organizados do pais:

1. 0 As adininistrações de todos os portos organizados do pais, são
obrigadas a providènciar para que os serviços a seu cargo se realizem
com presteza, pelo menos rapaz de atender ao ritmo que se observar
nos serviços de estiva esdesestiva.

2. 0 As entidades estivadoras terão direito regressivo sobre as ad-
ministrações dos portos, das indenizações que pagarem aos operados
estivadores, nos termos dos §§ 50 e 6° do art. 12 do Decreto-lei nu-
mero 2.032, de 23 de fevereiro último, se das referidas administrações
for a falta que motivar a paralização do serviço de estiva.

3.° A respensabilidado de que trata o item anterior, será apurada
perante a Delegacia do Trabalho Marítimo.

As administrações julgadas responSavois, deverão indenizar pron-
tamente, a entidade estivadora e só poderão interpor recurso para a
autoridade superior, depositando o valor da responsabilidade na forma
disposta pelo § 1°, do art. 10, do referido Decreto-lei n. 2.032, de 23
de fevereiro último.

Rio de Janeiro, 2d de setembro de 190. - João de Mendonça
Lima.

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. MINISTRO

ReqUerimentos despachados;

Sebastião Canuto, maquinista aposentado da E. F. Goláz, reclas
mando contra perseguições de que está sendo vitima por parte da
administração daquela ferrovia. - Arquive-se. 16.9-40. (27.875, do
1940).

Luiz Marduci, artífice VIU, extranumerário-mensalista da E. F.
Goiáz, pedindo seja alterada a tabela da Estrada, afim de ser supri,
mudo um lugar de trabalhador I. revertendo-se a importância corres-
pondente em seu beneficie. - O requerimento deixa de ser encami-
nhado ao Sr. Presidente da República porque o interessado já foi
atendido. 18-9-40. (25.326-40)

Gedolredo Vidal de Matos, oficial administrativo classe /I ., do
Quadro IV - D.R. do Distrito Federai, solicitando sejam mantidos
no seu boletim de merecimento do primeiro quadrimestre de 1910, os
pontos máximos que lhe foram atribuidos por seu chefe imediato,
chefe do tráfego daquela D.R. - Indeferido, em face da justificação,.
apresentada pelo D.R. do Distrito Federal, dos motivos que o levaram
a atribuir ao requerente os pontos constantes do boletim de fls. 10
19.9-40. (26.269-40).

Nova publicação por ter saldo cora incorreção no D.O, de 19 de
setembro de 1040:

Clarindo Pires de Oliveira, ex-ajudante de la classe, .extranurns-
rário da E. F. C. 13., solicitando sua readmissão. - Dirija -se o re-
querente diretamente ia E. F. C. 11., onde será examinada a possi-
bilidade do seu aproveitamento, raso haja vaga, de acordo com a le-
gislação vigente. 13-9-40. (28.328-40).

Silvio Hoffmeister, carteiro da classe B, do Quadro XXXV, deste
Ministério, reclamando contra a classificação, por merecimento, do
seu colega Adernar, lloffmeister, constante da lista de promoção pu-
blicada no Ia O. de 0-1-40. - O pedido não pode ser tomado em con-
stcleração, em face .do, que dispõe o art. 221. n. I, letra "if, do De-
creto-lei n. 1.713, ' de 28 de outubro de 1939. 16-9-40. (28.299-10).

do 11.0	para a
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ATOS DO 511. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Herminia Maria de Jesus Gouveia, viuvo do execondutor de trem,

classe I. da E. F. C. B., Augusto Pinto de Gouveia, solicitando habi-
litação à. percepção do montepio, — Apresente atestado provando se
o ex-contribuinte deixou ou não outros filhos, além do que consta de'
sua declaração, tegitimos, legitimados, naturais reconhecidos ou ado-
tivos. 16.9-40. (30.738-40).

Urna Ferreira de Castro, solicitando habilitação à percepção do
niontepio deixado por seu irmão António de Abreu Ferreira, oficial
administrativo classe J, aposentado da D. R. C. T. do Distrito Fe-
deral. — Apresente certidão do registo civil de seu nascimento:
18-9-40 (30.455-40).

Fernando da Silva Novais, extranumerário-mensalista da I. F.
O. C. S., pedindo registo do documentos. — Compareça ao S. P. V.
para prestar esclarecimentos. 18-9-40. (30.484-40).

Apostilas:
Por apostila de 17 de :Setembro de 1940, feita no decreto de 29

Cle dezembro de 1939, que nomeou o auxiliar de 5P- classe (extranu-
merário-mensalista), Antônio Peru, admitido em 17 de outubro
de 1933, — para exercer o cargo da classe "B", da carreira de "Car-
teiro", do Qaudro .XXIX do Ministério da Viação e Obras Públicas;
vago conforme consta da relação nominal organizada em obediência
ao artigo 1°, capitulo VI, da Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936,
foi declarado que a nomeação a que se refere o presente decreto foi
feita ern yaga decorrente da exoneração de Alfredo Brant Macedo o
não como Tstá declarado. (23.059-40).

Por apostila de 17 de setembro de 1940, feita no decreto de .31
de dezembro de 1938, que promoveu, por merecimento Lúcio Pinheiro
Chagas, do cargo da classe -O", da carreira de "Agente de Estrada de
Ferro", do Quadro Il do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe "II", da mesma carreira e do mesmo Quadro, foi de-
clarado que o nome do funcionário a quem se refere o decreto é Lúcio
Pinheiro das Chagas. (30.479-40).

Por apostila de 17 de setembro de 1940, feita no decreto de 30
de dezembro do 1939, que nomeou o aprendiz de 4 8. classe (extranu-
merário-mensalista), Severino da Silva, — admitido em 1 de junho
de 1923, — para exercer o cargo da classe "E", da carreira do "Con-
dutor de trem", do Quadro II. do Ministério da Viação e Obra • Pú-
blicas, foi declarado que o nome do funcionário a quem se refere o
decreto é Severiano da Silva. (28.545-40).

Retificações — ( Diário Oficial de 18-9-940)
Á pág. n, 17.857, no requerimento de Otávio Gomes Jardim,

onde se lê: agente do Quadro XXIP deste Ministério, leia-se: agente
do Quadro XXIX,

(Diário Oficial de 19-9-910):
À pág. n. 17.940, no requerimento de Mário Coelho, onde se lê:

Quadro XVI, leia-se: Quadro XIV.
Á mesma página, no requerimento de Paulo Américo /Muss°, onde

se lê: Quadro XVI, leia-se: Quadro XIV.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede no mês de abril do corrente ano, por diversos servidores da Ins-
petoria Federal de Obras Contra as Sêcas.
Nome, função e sede — Natureza dos serviços e local para onde se

afastou — Número de diárias — Diária arbitrada — Importância
total.

José Augusto Trindade, ext. contratado
em exercício na Comissão dos Ser-
viços Complementares COm sede
em João Pessoa, no Estado da Pa-
raíba — Inspeção dos trabalhos
nos Postos Agrícolas de Condado,
S. Gonçalo o Lima Campos 	 	 3:00$0 5 300	 1500

Pedro de Azevedo, ext. contratado em
em exercício na Comissão Técnica
de Piseilcultura com sede em For-
taleza, no Estado do Ceará — Ins-
peção aos Postos no interior do
Estado do Ceará 	  	  3:0040 7 300	 210$0

Ármando Ribeiro Gonçalves, ext. con-
tratado em exercido na Comissão
de Estudos do Rio São Francisco,
com sede em Itaparica, no Estado
(Ia Baia — Estágio na Secção
Técnica e de Cartografia na Admi-
nistração Central da Inspetoria, no
Rio de Janeiro . 	  1:S00$0 28 18$0 - 5040

Total 	 	 864$0

Observações — As diárias foram arbitradas de acordo com o ar-
tigo 2°, grupo II, do Decreto n. 4.705, de 26 de setembro de 1939,
correndo a despesa, à conta da Verba 1 "Pessoal", consignação V, sub-
consignação 48, item 05, do orçamento vigente deste Ministério (Em-
penho n. 39-P).

Secção de Contrôle, 17 de setembro de 1940.

Folha de pagamento de diárias a diversos servidores da inspeio..
ria Federal de Obras Centra as Sêcas, no . més (4.9 março do coreelVe
ano, por serviços prestados ri.- . r? de suas sedes.
Nome, função e sede — Natureza dos serviços e local para I:irele e

afastou — Número de diárias — Diária arbitrada — Imperiãer
total.

Francisco Saboia de Albuquerque, ext.
contratado em exercido na Comis-
são de Estudos e Obras nos Esta-
dos de Pernambuco e Alagoas, com
sede em Rio Branco — Inepoção
aos serviços da Rodovia Central
Pernambuco e viagem à Recife
para tratar de interesses da Co-
missão . . 	  3:0000	 3 29$0

Reinaldo Soares da Silva Lima, ext.,
contratado em exercício na Co-
missão de Estudos e Obras nos Es-
tados da Baia e Sergipe — Inspe-
ção na rodovia Transnordeslina e
entrega ao Departamento Naeienal
de Estradas de Rodagem do trecho
da estrada Rio-Baía 	

José Augusto Trindade, ext. contratado
em exercício na Comissão dos Ser-
viços CompleMentares, cem sede
em João Pessoa, no Estado da Pa-
raíba — Chamado pelo Sr. inspe-
tor ao Rio de Janeiro, em objeto
de serviço, e inspeção dos postos
agrícolas de Condado. São Gonçeol
e Lima Campos .

Armando Ribeiro Gonçalves, ext. cone
tratado em exercício na Comissão
de Estudos do Rio São Francisco_
Estágio na i-.;ecção Técnica e de
Cartografia, na Administração Cen-

tral da Inspetoria no Rio de Ja-
neiro .

Total 	  1:280$2

Observações — As diárias foram arbitradas 10 acordo com o ar-
tigo 2°, grupo II, de Decreto n. 4.705, de 2.0 de setembro de

cons ignação 4 8, nem 05, de orçamento vigente deste Minieterio
Correndo a despesa, à conta da Verba 1 "Pessoal", consignação V. sue-

penho n. 39-P).
Secção de Contrôle, 17 de setembro de 1910.

Folha de pagamento de diárias a diversos servidores da freoete-
ria Federal de Obras Contra as Sêeas, por serviços prestados fera
suas sedes no mês de fevereiro do corrente ano.

Nome, função e sede 	 Natureza ílos serviços e local para emie
afastou — Salário — Número de diárias — Diária arbitrada. —
Importando total.

Defino Lameira Bittencourt, ext. con-
tratado, em exercicio na Comissão
de Estudos e Obras no Estado do
Piauí, com sede cru Peri-Peri, no
referido Estado — Inspeção uiva
residências de Campo Maior e Te-
resina
	 3:00030	 8 31$0	 2,5lçft)

Francisco Saboia de Albuquerque, ext.
contratado, em exercício na CO-
illiSãO de Est. e Obras Das Esta-
dos de Pernambuco e Alagoae, com
sede em Rio Branco, naquele Es-
tado — Em Recife a interesse dos
serviços da Comissão e inspeção do
trecho rodoviário Rio Branco-Ca-
ruarú. Recepção da comitiva de
engenheirandos cariocas 	  3:000$0	 9 31$0	 f.:79$0

	

José Quirino de Avelar Simões, ext 	
contratado em exercido na Comis-
são de Estudos do Rio São Fran-
cisco, com sede em Itaparica, no
Estado da Baia — Interesses da
Comissão no interior do Estado oa
Bafa .
	 3:000$0 10 31$0	 21040

t‘ne

3:000$0	 6 29$0	 1.14$0,

	  3:000$0 18 2:40

1:8000 28 17$4	 .180
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/r. setembro de 1940

• 18$6	 539$4

.41rmando Ribeiro Gonçalves, ext. *Kin-
' tratado com exercício na Comis-

são de Estudos do Rio São Fran-
cisco, com sede em Itaparica, no
Estado da Bata—Estágio na Seeção
Técnica e de Cartografia na Admi-
nistração Central da Inspetoria,
no Rio de Janeiro 	  1.:800$0 29

Circular n. 433, de 22 de agosto último, do Sr. Chefe do Serviço Re-
gional do Pessoal S. II. P. 12; resolve, dispensar os extranumerários
mensalistas: Maria da Glória Rocha, Teleg. auxiliar VI; Pergentino
Santos, Servente V; Norivaldo Fontes, Mensageiro III; .Armando Tei-
xeira, Mensageiro III. que, admitidos e reconduzidos para o corrente
ano, até a presente data não entraram em exercício.

Rio de Janeiro, co de setembro de 1940. — li/me Marques de
Olivcins, Chefe do S. It. P. 18.

Total 	 " 1:376$4

Observações — As diárias foram arbitradas de acordo com o ar-
tfgo 2°, grupo II, do Decreto n. 4.705, de 26 de setembro de 1939,
correndo a despesa, à conta da Verba 1 "Pessoal", consignação V, sub-
consignação 48, item 05, do orçamento vigente deste Ministério (Em-
penho n. 39-P).

Seeção de Controle, 17 de setembro de 1910.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETA GERAL

Dia 20 de setembro d 1910

O diretor geral, usando . das atribuições que lhe confere o arti-
ç .L. 2e, IN. 8 e 12, do regulamento ha:xado com o Decreto n. 20.859,

de dezembro de 1931, resolve admitir como diaristas, na for-
rrri do .; arts. 27 a 29 do Derreto-lei n. 216, de 4 de fevereiro de
•v.i38, pera os serviços de asseio e limpeza das dependências do Pro-
tocolo Geral desta Repartição, -até 31 de dezembro do corrente ano,

ile Augusto Rabelo, Raimundo de Aguiar Ferreira da Luz, Alcides
de Oliveira. Manuel Fernando de Carvalho e Minervino José Cunba,
eada um com a diária de doze mil réis (12$0). podendo os mesmos,
p eies daquela data, ser dispensados dos referidos serviços, sem que
lhes ertilla reclamação ou indenização, se isso convier a esta Direto-
ri (eral.

Currerá a despesa pelo crédito da subconsignação n. 42 —
pe.seal Extranumerário — item 05) — Para admissão, na forma da
1...g isiao vigente, de contratados, mensalistas, diaristas e tarefei-

eii:o de atender ao desenvolvimento dos serviços, consignação
— Pessoal Extranurnerário, verba 1 do vigente orçamento do

atlinederio da Viação o Obras Públicas, parle à. disposição desta Di-
retoria Geral. (Port. 925i20-9-40).

Trawformando em postal telegráfica a agência postal telefó-
viva	 Piassabusti, em postal telefônica a postal telegráfica de Ma-
i echal Imodero, subordinadas à Diretoria Regional de Alogôas. (Port.
p23,en-9-10).

Homologando o ato do diretor regional do Ceará que mandou
treal ,rir a agência postal telefónica de Santanópolis. (Port. nume-
ro

Requerimento despachado:
n Lebre pedindo reconsideração do despacho proferidp no reque-
r:me:tio de Rolf Faria Gugisch, seu...associado. — Em face do in-
dormi:elo, mantenho o despacho recorrido. (Proc. 30.001-40).

José da Silva Buena, residente em Ribeirão Preto, no Estado de
65e Paulo, solicitando que lhe seja expedida a "lieenca de técnico
espeeializedo em radioeletricidade". — À vista das informações,
Itt.eeiedo. (Proc. 46.158-10).

•
Falha de pagamento de gratificação por serviços extraordiná-

ri -el. do acordo com a portaria 710-A, de 19 de agosto de 1940, refe-
,te , ;k ao período:- 19 do agosto a 10 de setembro corrente.

VC11 n11 1 -- Pessoal — Consignação IV -- Gratificações — Sub-
tae=ie,eaeao n, 45 — Gratificação por serviços extraordinários

DCT.
-- Categoria — Vencimentos — Dias — N. o de horas —

portància horária — Líquido a pagar
1Wrigues da Silva, tel. ris. "J", 1:500$0, 20, 40, 8$333, 333$3

	  3-33$3To!al •
Natureza do servira:

Eisc. do Tráf. telegráfico.
Importa a presente folha em trezentes e trinta e três mil e

itre,e, elos réis (333-$3) •
Stm,vio Regional do Pessoal — 18, em 41 de setembro,de 1910.

8--J..é 1/Varino Gonçalves de Almeida, escriturário classe "O".

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

PORTARIA N. 831

O Chefe de Secção de Pessoal da Diretoria Ke.gimial dos Correios
T.-:,A,'aios do Distrito Fedgral, S..11. P. 18, na cot-dormida:de da

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO 811, DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 16 do setembro de 1940

Sindicato Condor Ltda., requerendo certidão relativa ao cum-
primento do art. 90 do Decreto-lei n. 1.687, de 17-10-39, em suas
linhas aéreas interiores. — Certifique-se o que constar à vista dos
pareceres. Ref. 4.736-40.

Jaime Barbedo de Cerveira Botelho requerendo lhe seja infor-
mado que/ o despacho dado :;os seus requerimentos de ns. 1.942 o
2.280, do corrente ano. 	 Indeferido à vista dos - parecere.s. Ref.
5.225-40.

•
Dia .8 de agosto de 1940

Portarias:

N. 12-3 — Concedendo ao pi;oto norte-americano John I. Wa-
gner permissão para, tripulando o avião "Vultee", modelo 54A, de
marca de matricula norte-americana IIX-21.754 (Experimental),
sobrevoar o território nacional, em viagem de propaganda, seguindo
a rota áérea comercial Buenos Aires-Porto Alegre-Curitiba-S. Pau-
lo-Rio de Janeiro. Ref. 4.138-40.

N. 124 — Concedendo ao piloto - argentino José Nugo;i permis-
são para, tripulando o avião "Vaco", de Marca de matriculo argen-
tina LV-QEA, sobrevoar o território nacional seguindo a rota co-
mercial Montevidéu-Porto Alegre-Florianópolis-São Paulo. Ref.
Ref. 4.326-40.

Dia. 13

N. 125 — Designando o escriturário classe F Francisco de
Araujo — posto à disposição deste Departamento, para servir na Se-
cretaria, Geral. Ref. 4699-40.

Dia 16

N. 126 — Prorrogando até- 31 do dezembro do corrente ano o
prazo a que se refere a letra "e" da Portaria n. 55, de 11-3-40, des-
te Departamento

Dia 20

N. 127 — Prorrogando o expediente do escriturário classe G —
José Joaquim Fonseca — e do extranumerário-mensalista "escritu-
rário XII" — Ernani Ferreira de Carvalho, o primeiro por mais 3
horas durante 2 meses e o segundo por mais 3 horas durante 3 me-
ses, arbitrando para cada um. na forma do art. 122, letra b do De-
creto-lei r. 1.713, de 1939, a gratificação de 113 dos respectivos ven-
cimentos ou salários per dia de prorrogação, até o máximo de 20
dias. Ref. 3.506-40.

Dia 29

N. 128 — Designando o oficial administrativo da classe 3 —
Armando Levei da Si:va, posto à disposição deste Departamento,
para ter exercício no Serviço de Inspeção Aeronáutica. Ref. 4.985,
de 1940

Dia 30

N. 129 — Designando o oficial a.dmini.strativo classe K — João
de Almeida Brandão, para chefiar a Secção de Material criada pelo
Decreto-lei n. 2.535, de 26-8-40.

Dia 6 de setembro de 191 O

N. 134 — Designando o extranumerário contratado — Jorge
Marques cio Azevedo, para ter exercício no Serviço de Tráfego e Ex-
ploração de Aeroportos.

Convite:*

É convidada a empresa Mis .Eevador Company a se fazer re-
presentar no Protocolo deste Departamento, afim de selar sua pro-
posta datada" de 11 do corrente mês.
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Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE DO SII. mrxisrna

Dia 20 de setembro de 1910

Portaria n. 482 — Foi designado o agrónomo, classe G, interi-
no, do Quadro Único do Ministério da Agricultura - Luiz Rangel,
para ter exercício na Sução do Fomento Agrícola, do Deoartamen-
to Nacional da Produção Vegetal, no Estado do Rio de Janeiro.

Comissizo de Ericièocia

Despachos:
Cm. 4.187-40 — Relativo à admissão de José Urbaniski • e João

da Silva, com extranumerários do Serviço Florestal. — A Comissão
concordou com a proposta.

D Cm. 5.656-40 — Relativo à admissão de Claudionor de Oli-
veira, para o Serviço de Economia Rural. — O caso em questão
está dependendo de entendimento entre a Divisão do Pessoal e o
DASP, opinando a Comissão peio encaminhamento do processo àque-
de Departamento.

D. Cin. 14.112-40 — Requerimento de José 'Mendes dos Santos,
aervente da Superintendência do Ensino Agrícola, pedindo sua re-
adaptação em funções que exercia em 1933. — O pedido só poleiá
ser Solucionado com a regulamentação dos artigos 68 a 70, do De-
creto-lei 1.713 (Estatuto), o quo está se processando no DASP. Nes-
tas condições, o requerente deverá agaardar oportunidade.

1). Cm. 22.005-40 — Relativo à admissão de Eulina Menezes
da Fonseca, Maria José Cortez Gabizo e Nilo, de Almeida Prado, para
o Laboratório Central de Ecologia. — A Comissão concordou com o
parecer da DP que conclue pela melhoria proposta e que a indicação
seja feita pelo DASP, doutro os candidatos habilitados em prova.

D. Cm. 21.249-40 — Proposta da DIP0.1. de alteração das ta-
belas nomOricas, _ A comi:asa° opinou no sentido de ser eneami-
nliado o processo ao DASP, para os fins convenientes.

D. Cm. 25.701-40 — Oficio da Escola Nacional de Agronomia,
propondo a admissão de Raul Dodsworth Machado como extra-meu--
solista — auxiliar de clISIID) VI — da referida repartição. na vaga de
vaidemar Mioides. — A Comissão concordou 'com a indicação.

D. Cm. 20.900 — Ofício do Labora'ório Central de Enelogia,
propondo a melhoria de salários cie Adita Pereira Norme.ira e Rui
Ribeiro. Cardoso e prenchimento de um lugar de auxiliar de , , seri-
tório, decorrente da melhoria de um dor propostos. -- A Gomissão
nada temo a opor com relação à melhoria fie salários. Quanto ao pre-
enchimento da vaga dependo de prova rio habilitação.

D. Cm. 26.950-40 — Pedido de readmissán de Pis;:oram
Amorim e Silva. — o lootoio ewontra apoio nos artigo; 77 a 19 do
Deereto-lei D. 1.713. Nestas vondições a C. E. opina pelo deferi-
mento do pedido.

1). Cm. 20.961-40 — prorodn de alteração do quadro do vorsoal
roensalista do Aprendizado Agrícola no Estado do Rio Guando do

— Tratando-se de sugestão que visa estabelecer medida nrus
adequada com os interesses do serviço, convem seja o assunto ,oed.u-
dado e proposto ao DASP, para solução final.

D. Cm. 27.937-40 — Recurso do engenneiro de minas Pedro de
Moura. por não ter sido incluído na lista tríplicede merecirmono,
para promoção à classe superior. — As razões apresentadas no re-
curso cru causa não procedem, de vez que o peticionário foi incluHo
em 2.0 lugar em a nova listri, razão por que deve ser aquivado o pre-
sente requerimento.

I). Cm. 27.941-40 — Ofício da DIPOA, propondo a admissão
do João 'bino Neto, com inonetor XIV. — A Comissão concorda com
a proposta de fls., uma vez que satisfaz ,r.s exigèneias legais.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

ExpE!lr:TE	 1;.R. DIRETOR

Portaria n, 499, de .19 de Aembro de 1940:

Ernani Pierri, fica admitido como extranumerário mensalista
para desempenhar as funções de praticante tio escritório no Instituto
de Biologia Animal, com o salário mensal de 250$0 (duzentos e cin-
coenta mil réis), referência IV, pelo prazo de 18/9 a 31 /12/40, do
acordo com a autorização do Presidente da República, exarada
Exposição de Motivos n. 4.721, de 3 de setembro de 1940, publicada
no "Diário Oficial", de 18 de setembro de 1910.

Obs.: Vaga decorrente da dispensa de Luci Gouveia Breves.
Portaria n. 450, de 19 de setembro do 1940:

Euelides Cas.sarelli, fica odmilido como extranumerário mensa-
lista para desempenhar as funções de trabalhador no Serviço Flo-
restal, com o salário mensal de 230$ .0 (duzentos o cincoenta mil
reis), referência I,V, pelo praz) de 18/0 a 31/12/40, de acordo com
a autorização do Presidente da República, exarada na Exposição de
Motivos, n. 1.438, de 13 de setembro de 1940, publicada no "Diário
Oficial", de 18 de setembro de 1940.

Obs.: Vaga decorrente da melhoria de salário de José Alves
Ribeiro.

Pre tarja o.	 :,t, de 19 1	 ',..etrtubro de 1940:

Maria „mia Rodrigues coulinho, fica admitida como
inerario meosalista, oara desempeohae as funções de auxiliar de te-
critorio no Conselho de Fiscalização das Expedições Artística-
Científicas no Brasil, com o salário mem.al de 6000 (seiscentos mi

• réis), referência XI, polo prazo de 18/9 a 31/12/40, de acordo toar
a autorização do Presidente dz., República, exarado na Exposioão
Motivos, n, 1.440, de 13 de setembro de 1940, publicada no "aDiaric
Oficial", de 18 de setemnro de 1010.

Obs.; Vaga existente na tabela.

_ pela portaria u, 452, de 19 de setembro do 1940. e devido -
mente autorizada pelo Sr. Presidente da República, em doznaelio
exarado na Exposição de Motivos, ri. 1.331, de 11 de setembro
1940, teve melhoria de salário o extranumerário mensalista
Gripp, de biologista auxiliar XV, para biologista auxiliar XVI, (m
vaga existente na respectiva tabela da Divisão de Caça e Pesca, prlo
prazo de 14/9 a 31/12/19.10.

— Foram dispensados, a partir de 1 de julho de 1940. traer Sor--
toa. e Satiro Batista, extranumerarins-diaristas, tio 2' P	 fTii
da Divisão de Aguas, do 1). N. P. M. (1)-CM-21.3,10).

Reli I icaçõ.ys

"Diário Oficial" de 1D910, pgs. 17.121:
Na folha de pagamento de diárias de Francisco do Aie

e outros, relativa ao nus de julho, no nome de Alexandre Curt Uneo:‘,,
onde	 lè: Port. 15, leia-se Portaria 8.

"Diário Oficial", de 17!040. pgs. 17.781:

Na folha do pa gamento do diários de Adiam) Afonso, reliiLio)
mês de agosto na coluna "Total", onde 	 oot000.

_ Retificação na tal-ia nuno;.riea e relação nominal do n.o.,-oot
extranionerário diarista, da In\isãú lo Dofesa sanitária Vooetal.
D. N. P. V., publicada tio "Diário Oficial" de 5 de junho ..te 191,
página n. 10.066.

Onde ise lè:

Fm Porto Alegre,

Leia-se:
Na cilada do Rio Geando,
— Retificaoões nas relneóos. reniOnais do ooso:oal extrarro.--1-;e_

diarista, da Divi:,-ão Lie Terras c, coloniiae5,1. de, r-tada
do 1). N. P. V., publicada; no "DiaHo oficial', de 2 de.
(je 1910, pagina n. 3.115,0,

o'role se 1":

Iliptnito Borges de .1:e.u.la.
João de SW1Sa

Borba Carneiro,
Leia-se:

Ilypolito Borges- de _krroda,
João de Souza Pinto.
Ary Borba Carnerro.

Folha de pagamento de diaoias por s'..erViÇOS oty dados fo_ a
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão do Material, do Depoo-
Lamento de Administração, rolativa ao niês de sob-ombro ,ir

-
Cargos — Nomes — Numero ile dUirias — Importáncia: 1 tioo:

e total — obyervações

Escriturário classe G	 900M — Adão Ta-
vares Laranjeira — Sede: C. Federal
— 11 d. (6 a 10) em s50 Paulo (ca-
pital), providenciando o embarque de
material destinado ao laboraWirio do
Instituto Nacional (te ólecoo (Portaria

	

n. 120, de 5-9-10, da D. Material) ...	 11	 15t0	 1 O:4 o

Foram prestados os serviços meneiorados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em cento e sessenta r ataco

mil reis (165$0), quantia esi-a &Muna no crédito rr)spectivo,
soante empenho ri. 876, de, 19-9-10.

Secção de Controle, 2o de setembro de 1910. — Helio Pertl;tp"to,
de Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, 20-9-50. —
Carlos Olym pio Paes, chcf p da S. C.

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

(`) Tabca nominal do pessoal extranumerário-diarista
rio aos serviços de coletas de amostras de milho nos armazens refe-
rentes a classificação comercial e fiscalização do milho destioado à
exportação do Serviço de Economia Rural, confecionado de acordo
com as letras "a" e "b" do art. 11. do Decreto n. 1.909, de 20 de
dezembro de 1039 — crédito especial, de 180:000$0, aberto T..)&41

(•) Publica-se novamente por ter saldo com incorrorões
"Diário Oficial" de 13 de agosto de 1940, pág. 13.562.
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n. 1.378, do 28-0-39, pura vigorar de 1 de julho a 31 de
de 1940. Dotação para 5 meses — 14:000$0.

...\;.árile:..) de ordem — Nome — Denominação — Número-de diárias
— salário: diário e mensal — Despesa total em 5 meses

1. Aequirnedes Marques Silva,
trabalhador . 	 	 25

2. alai-mel luacio Torres, traba-
lhador	 25

3. Raimundo Rodrigues, traba-
lhador	 25

4. Joea Mariano da Silva. tra-
balliador . 	

5. Valiternar Aranha Carangii-
lie trabalhador	 25

4. Sil\ ie da Silva Santos, Ira-.
balhador . 	

7. Ni l'i;o Marques Morais, tra-
balhador	 25

• Joaquim Polielano Leite Ne-
lie trabalhador . 	

•	

25
lUa de Janeiro, 19 de setembro de

Idaut, serretário. — De actirdo:
• inittiaamento do diretor.

•n•••n••nn•••

('J TaWa nominal do pessoa/ extranumerário-diarista necessá-
rio aos eerviços de •oletas de amostras de milho nos armazena refe-
reme- a elaseificação comercial e fiscalização do milho destinado
exportação do Serviço cie Economia Rural, confecionado de acordo
cole leiras "a" e "b" do art. 11, do Decreto n. 1.909. de 26 de
dezentaro de 1939 — crédito especial, de 180:000$0, aberto pelo
Decreio ii. 1.378, de 28-6-39, para vigorar de 1 de julho a 31 de
dezeiehro de 1940. Dotação para 5 meses.

latinierii de ordem — Função — Natureza de trabalho — Número de
diárias — Despesas: mensal e anual

1. -e; -e, aaador — Coletas de amostras
de milho destinados à exporta-
çào	 25	 35080	 4:200$0

2. Idem — ideni • 	 	 25	 350$0	 4:200$0

	

— idem • 	 	 25	 350$0	 4:200$0

	

Idvni -- Idem . 	 	 25	 350$0	 4:200$0

	

— idem . 	 	 25	 350$0	 4:20080
a.iii -- idem • 	 	 25	 3500	 4:20080
7. ioteti — Ideai • 	 	 25	 3500	 4 :200$0
8. idem — Tilem	 25	 35080	 4:20080

ltio fl .? Janeiro, ib de selembro de 1910. — Egberto de Albu-
e»mr,i” e Lan4, secretário. — De acordo: Antonio de Arruda Camara,

"1incrlto do diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

lieleeato de diárias do extranumeráraa' abaixo mencionado —
af,a, a de inale e junho de 1940:

Neee , — Cargo ou funçao — Data e número de ordem anterna do
.- ervico que deu origem às dias — Sede do serventuário e na-
aii . eza do serviço Dias e localidades onde foram prestados os
s e rviços — Vencimentos — Número de diárias — Importà,ncia
da diária.

A . lat da Silva, motorista XIII — °retini
ei . 141 do Sr. diretor geral — Distrito

Federal. Acompanhando o Sr. diretor
eeeit em viagem de inspeção — De 1 a

de maio e de 20 de maio a 14 de ikl-
l i b r) . Uberaba, Estado tle Minas Gerais.
talado do Rio Grande do Sul 	

eeticedo e arbitro as diárias constantes
eletee de Oliveira, diretor geral.

S.:, er:ão de Expediente e Contabilidade do D. N. P, A., 11 de
eetesebro de 1940. — Ondaza Bomtempo, dact. O. — Luiz R. Rag-
Mttrè1 4 0, tefain.E.

substituições de diaristas nos r e 5° DiStritos. publicadas no
"Nara) Oficial" de 3 de fevereiro de 1910, a partir de 1 de julho
ele e.rrenle ano.:

Nilmero de ordem — Nome — Localidade 	 Denominação do extra-
i-eu/errado — Remuneração: diária e número de diárias por mas

• Ilercflla Moura Santos — Ribeirão Vermelho
Observador . 	 	 280	 25

a..et	 Augelina Pereira — Itamarati — Observa-
dor . 	 	 1$6	 25

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1940. — ,Aprovo: Antonio José
Arm,..i de Souza, diretor,

Publica-se novamente por Ler saldo com incorreções no
`Diário Oficial" de 13 de agosto do 1940, pág. 15.562.

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Relação nominal suplementar do pessoa/ extranumerário-diarista
necessário aos trabalhos da Secção de Fomento Agrícola e depen-
anelas, no Estado do Rio de Janeiro, no período de 1 de julho a 3t
de dezembro de 1940, organizada de acordo com o disposto no capi-
tulo IV, art. 31, do Decreto-lei ri. 240, de 4 de fevereiro de 4938,
e letra "b", do art. 11. do Decreto-lei n. 1.909, da 26 de dezembro
de 1939. Despesa à conta do crédito da subconsignação 2 — Pessoal
extranumerário — Inciso 03) — Diaristas — Consignação II — Pes-
soa/ ,extranumerário Verba 1 — Pessoal, de vigente orçamento
deste MinisWriq:

Número — Nomes — Observaçaies

— Trabalhadores — 1880

1. Ari Muniz Gomes — Admitido na vaga de Anísio Arnim,
que não assumiu as suas- funções. Tabela numé-
rica e nominal publicadas no "Diário Oficial" de
1-4-940. Era trabalhador . 	 	 1280

, Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 30 de julho de 1940.
— confere, (Assinatura ilegivel), secretárià. — Aprovo: Gastdo de
Faria, diretor.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÓMICAS

INSTITU'rei DE EXPERIMENTAÇÃO AGRIUOLA

Estação Experimental de Cana de Acucar de Campos — Estado do
Rio de Janeiro

Relação nominal do pessoal extranumerário-diarista a ser admi-
tido, de acordo com o Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
para a Estação Experimental de Cana de Acucar de Campos, Estado
do Rio de Janeiro. do I. E. A.. do C. N. E. P. A., a partir de 19
de julho de 1940 a 31 do dezembro de 1C40 — Verba 1 — Pessoal —
Consignação II — Pessoal extranumerário — Subconsignação 2) —
Pessoal — 03) -a Diaristas. anexo 7, do Decraeto-lei n. 1.936, de
30 de dezembro de 1939:

Nome — Função — Período — Observações-- Diária — Despesa:
mensal (25 dias) e total

1. Mariano Amaral Medeiros, traba lia-
dor — 19-7-40 a 31-12-40

• 1. Proposto para preencher a
vaga aberta com a dispensa do
trabalhador Manuel Caetano, em
13-7-40 .

Secretaria da Estação Experimental de Cana de Açucar de Cam-
pos, 19 de julho do 1940. — Robeklo Findlay, escriturário classe G.
— Visto, Frederico de Menezes Veiga, agrônomo, classe II, no impe-
dimento do assistente chefe. — Aprovado: Em 30-7-10. — (Assi-
natura ilegivel), diretor.

Posto de Multiplicação de -Sementes de Trigo — 'Patos, Estado de
Minas Gerais

Quadro suplemelitar do pessoal extranumerário-diarista, a ser
admitido, de acordo com o capítulo IV, do Decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938, para o Posto de Multiplicação de Sementes de
Trigo em Patoá, Estado de Minas Gerais, do .Instituto de Experimen-
tação Agrícola, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronó-
micas, para o período de 8 de julho a 'dezembro do ano em curso:

Número —Nomes —Função — Período — Diárias — Mensal — Anual

1. Sebastião-gendes da , Foneeca, traba-
lhador — 8-7-40 e 31-12-40 ...

2. Firroino Rodrigues Pereira, idem —
Idem . 	

3. Antônio Joaquim Caetano, idem —
. Idem . 	

4. Antônio Luiz Cass.emiro, idem —
Idem . 	

5. João Felipe de Sousa, idem — Idem 	
6. José Mendes Pinto, idem — Idem
7. Agostinho Beato da Cruz, idem

Idem . 	
8. João Dias Cardoso, idem — Idem
9, Valentim Correia Ribeiro, idem

Idem 	

Observaçaies — As admissões são feitas na vaga do extranuraerá-
rio-diarista, José Cascar de Sousa, que não se apresentou ao serviço,
desde a data de sua admissão e as demais, de conformidade com os
recursos da verba 1 —I Pessoal — Consignação II — Pessoal extra-
numerário — Subconsignação 2 — Pessoal extranumerário-diarista
— Anexo n. 7, do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939,
existente na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional. Estado de Minas
Gerais, em proveite , deste Posto. — Visto, Helio Raposo, diretor do
Posto. — Aprovo: (Assinatura ilegivel), diretor I. E. A.

14$0
	

3500
	

1 :75080

liso	 350$0
	

1 :7500

14$0
	

350$0
	

1:75080

14$0
	

350$0
	

1:750$0

14$0
	

350$0
	

1:750$0

35080
	

1:750aft

350$0
	

1:75080

14a0	 $uo	 4:750$0
1940. — Egberto de Albu-
Antonio de, Arruda Camara,

700$0	 35
	

12$0

da presente relação. —

880	 20080	 1:08880

780	 17580	 1:00880

78 0	17580	 1,:00880

780	 17580	 1:008$0

7$0	 17580	 1:00880
780	 17580	 1:00830
780	 17580	 1:00880

780	 17580	 1:00880
780	 17580	 1:00880

780	 17580	 1:00880
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Derreto-lei n. 1.936. de 30 de dezembro de 1039, art. 3 0, anexo 7.°
Verba 1 — Pessoal, Consignação V — indenizações, Subconsignação
8-06 — Diárias — D. N. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sue:, ao pessoal abaixo indicado, da Secção do Fomento Agrícola em
Ninas G erais, relativa aos meses de março, abril e junho de 1910 (re-
/ação suplementar)

Número
Nomes — Cargos — Observações

	

	
Diária	 Total

diárias
Ofir do Oliveira CoAa — Mostre

XVIII Mensalista — venci-
mento: 1:2000 — Sede: Ma-
nhumirim — De 27 a 30 de

Irço em Juiz de Fora e do
31 de março a 9 de abril no Rio
de Janeiro, autorizado pelo
oficio de 28 do fevereiro de
1940, da 1). F. P. V., levando
os processos refecerdes	 usi-
nas de caBS 	

	
1 1	 20$0
	

280$0
Ceraldo Marliado Amigão — inspe-

tor X — Mensalista — Venci-
mento: 550$0 — Sede: Juiz de
Fora — 21 a 28 (le junho.
em Motins Barbosa, prestando
assisténcia ao serviço de des-
polliamento de caté na Fazen-
da Paciéneio. Ordem de 22 de
junho de 1940 	

	
9$0	 45$0

	

Total	 325$0

importa e confere em trezentos e vinte e cinco mil réis.

Serão do Fomento AgrhuVa em Minas Gerais, Belo Horizonte,
11 de setembro de 1910. — J. Darey Ramos Ferreira, pelo

_._ Visto. Waldemar José de Caerallio, diretor do Pessoal.

becreto-lei n. 1.0:16 do 30 de dezembro do 1939 — Verba 1 —
Pessoal — Consignação E — indenizações — Subconsignação n. 8 —
I):ár"a s — 06 ••n D. N. P. V.

Decreto	 . 4 ,i93, de 9-12-40.
Portaria o.	 de 27-5- n.0	 Secção I'. A. — São Paulo.

de pagamento de diárias por' serviços prestado ,: fora da
	Solo. ao !'uncitinál'i0 abaixo indicado, relativa ao "rni'_,.s	 de	 junho

Numero
•	 — C:,rgos	 Observai:Cies	 Diária	 Total

diárias

fleio . i,itie Az e vedo	 ,Tunior,	 agra-
n.01,0. ela -se "1"	 —Vni-

:	 (1 :".".n OW20)	 --	 (1)
Mogi-Mb	 — Dias 5 a

8 i	 I	 7.0	 município	 ele
Simãe,	 Estralo	 de	 SA0

ngs ty,•oorioilades agri-
eo!às Jataí. 5. lrene, Limoeiro,
America, N'''T'i	 ('	 .PC0-

:et-rie0las
/.!.,,éréntc.i,	 ,f"510 Secção. —

D'os 12 e 13, no numiripio
P.	 7,0	 propriedade
ag,ienta S.	 (Iro:atínia,	 coro a

incombéncia supra. —
17,:I s 20 ri2;'5 'nelosive, no inu.-
ri ieii'	 O	 Campinas;,

n ié S .-1,) • Paulo,	 percorrendo as
rr , a,ri"dade s agrícolas, Raul S.
1	 1,cpw. raio	 Nogueira Fi-
lho. Athre. to S. Jorge,	 Mário
1E1anchi	 'ttário Goeno ea	 Ve-• -
1 .; ; ; cando	 e	 recolhendo	 má-
(I', inn's	 agrícolas	 pertenceu-
te ,„ a osta se:-ção. — Pareleta

(Tn 3. de 21-5-10 •	 1?
	

25,0	 300$0

500$0

Certifico que e funcionário constante da oresente folha esteve
em :., , rvico de seu cargo. fora de sua sede, durante o més de juntioi
do c,c-reme ano. de conformidade com a discriminaçã3 supra. —
Confere e importa Ou 300W (trezentos milréis — São Paulo, 5
cli , setembro de 1010. — (assinatura ilegivel), escriturário "0".

Visto. —	 16-9-1940 — Waldemar José d. ? Carvalha, diretor
do Pessoal.

s. Paulo, em 7, de seterribra de 1040. — (assinatura ilegivel).
Confere. — Err 16-0-1040.	 1Plio Perdigib d Freitas, cri-,

elr:'-gado da equipe de diárias.
Visto. -- E !Ti 16-0-1910. — Carlos Olympic, Paes, chufa da S.Ce

DeerPtc,-:oi n. 1.036, de 30 de dezembro de 1939, art . 3 ,0, ane N c, 7?
Verba 1 — Pessoal. Consignaçáo V indenizações, Subconsiguação
8-0C — Diárias — 1). N. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abarm indicado, da Secção de Fomento Agrícola em
Minas Gerais, rclat:va ao im's de agosto de 1940:

Número
Nomes	 Cargos — Observaçõusde	 Total

di árias	
Diária

Felipe Rirmos Ferreira — Traba-
lhador diarista — Vencimento:
35080 — Sede: Teófilo (Hurd
— 7 a 15 no Município de Car-
los Chagas, em coleta de da-
dos Sobre área cultivada. Ofí-
cios os. 47 e 48, de O e li
agosto de 10-10 	

Pedro do Lima Delpino — Arador
diarista — Venciniento: 400A
— Sede: Belo Horizonte —
1 a 4 em Barbacena, em coleta
(le dados de estatística agrico'a.
Ordem chula às fls. 88 do livro
do ponto 	

Agostinho Voz de Melo — Traba-
lhador diarista — Vencimento:
350$0 — Sede Itajuhá —
a 26 em Vargem Grande, sorvi-
ÇO de cooperação em cultura do
arroz. Of. n. 40, do 28 de
to de 10171 	

Joaquim Pereira de Olivelra — Tra-
balharlor (florista — Venci-
mento: 300$0 — Sede Bolo lio-
rizone — De 12 a :t1 Mn-
niri p ios de Pedro Leoydd„
Santa luzia, em serviço de ex-
tinç,""a) de formigueiros. ordem
dada Os Lis. 92 (to ro tu

eil it lili'unies Machado — T t.;iba-

ie	 pias 1 e 2 ('111 11ueir)!iel is,

160.0
Rolt

20	 8,50

tilado' . (florista — Vencimento:
20K: 0 — Sede: Belo Iloriz.n-

Bocaiuva e M.	 acompa_
nhandi) o chefe desta Ser.:no e
servi',:a) de escolha de terras
para campus	 Ot-,!erti
(Inda	 às ÍI.u. 85 (h,	 livro	 do
r	 . 	

ceLam. •HaÁre de' Gas;rn
hal bailar diari si a — vemin,n_
to: 31.10$0 — Sede: Ouro-. Fino
— 5 a 13 em Jacutin3:1,
lhendo material agrícola uora
rnostroario. Ofs. os. 11 o 16, de
5 e 18 1 agosto de 1910. De 21
a "2.(i	 Manto	 PIO
 de escolha de torras para

plantio de arroz. Of. ti. 18 e
n. 4. de 20 e	 de agosto

de 1910 	 	 1:4

Total . 	 	 '18$0

-
Si-Não do Fomento Agrioi:,:a em Minas Gerais, Belo Horizonte,

/o diu ;:etembuo de 19111. — José Imre!! Ramos Ferreirir, pelo escri-
turário. — Visto. Waldeinee Jose de Carvalho, diretor do Pessoal.

Decreto-lei n. 1.93n de 30 do dezembro de 1939 — Verba 1
Pessoal — Consignação 1 — Indenizacales — SubconEs iguação n.
Diárias — 06) 11. N. P. V.

Decreto n. 4.903, de 9-1?-40.
Portaria n. 28, de 27-5-10	 Secção F. A. — São Paulo.
Filha de pagamento de Olarias por serviços presta , Tos fora da

sede, ao le-cionário abaixo indicado, relativa ao n-ès de juollo
de 1940.

Número

	

Nomes — Cargos — Obsers-aia7
	

Diár;a	 Total
diárias

Heitor Cordeiro, a grônomo classe
— Vencimento: 1:50080

— (1)	 Séde Capita/ — pios
6 a lã laclusi‘c, em viagem de
e-dr ido e jnspr,ção, 1103 municí-
pios de Pirassunungo. Ilio
Claro. Gavião Peixoto e Caju-
v.i. Estado de São Paulo. —
Dias 20 a 22 inclusive, eis/
.Araras, Esta& de São Paulo, a-r-

9	 80	 72t0

4	 8$0	 32$0

G	 850	 4a3

!G f‘')

8'30	 I 200
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riy alando o material da ex-
tinta sala ambiente, daquela
localidade. — Dia 30, no mu-
nicípio de -Gavião Peixoto em:
(. 1n1103 obre a seringueira
11,1 1'.'l7,0Pda ti Sr. José Procó-
pi o Ferraz. — Papeletas nü-
rnero g 29-40, de 4-6-40 e 4-B.
— 0111N. de 27-6-40 . 	 	 • 25$0 35010

Morais Campanelli, clas-
sificador de Produtos Vegetais*,
classe — 'Vencimento: réis
(1:506$01 — (2) — &Me Ca-
pital — Dias 13 a 30 inclusive,
em Santos, Estado de São Pau-
lo, executar os trabalhos solici-
tados pelo Sr. Dr. Eugênio G.
Bruck, inspeter da Defesa Sa-
nitária Vegetal, naquela loca-
lidade, trabalhos de classifica-
;ti- entomolngica com relação
a) milho. — (Papeleta n. 77,
de 124-40 	

rroilericá Kir;.ntia Schnlidf, agró-
nomo, lasse "I" — Vencimen-
to: ti :3110$.0 — (31 — Sédo
Capital — Dias 1, 2, 7, 8, 9,
10. H, 2. 13, 14. 15 e 16, mi
município tle Araraqrtara, dis-
trito d.) (inviiic. Peixoto. em vi-.
ila N fazenda Santa Sofia,

procelento estnios sobre corte
e preparo do latex de lievea

— (Papeleta. nú-
mero 76-3 n, de 1-6-40.
flo 2). ';'). no mesmo munict-
pi77 e. fazenda. em continuação
de sua viagem anterior, com a
tiros ia	 et I	 ia	 Sll pra,

'• (Papel e ta n. •-A-0.11.N., de 27
de jrull,) de 1910 . . . 	 .....	 11	 22%0	 30840

'Pram C o Rarnamilt I. tnecAriico.
elas= I, .n" — Vencimento: réis
100i050) — (11 — Sede Ca-
rnal — Dias 24 a 30 inclusive,
em fpanssu. Estado de Silo

prest anilo serviços no -
a!*rolament o de maquinismos
pertonr'ont li tsina de Prepa-
ro . 00	 daquela localidade.
— (Papeleta n. 122 — 0111. de
20-6-10 	 	 	 7	 140 10540

1:21340

Certifico que ris funcionários constantes da presente folha esti-
veram em 9 p rviço.9 de seus cargos, fora de suas sedes durante o mês

.do jufili,) tt cm tente ano, de conformidade elm a dtscriminacã.o
supra. — Confere e importa em 1:21360 tem conto duzentos e
trezo mil 1.45).

Visto. — Em 16-9-1940. — Carlos Olímpio Paes, chefe da S.C.
S. Paulo. em 5 de setembro•le 1940. (a g sfnatrtra ilegivel). es-

cl	 "In".
— En1 16-9-1940. — Flelio Perdia41 q de Preito" en-

ca:-1 .0;ado da qinv de diárias.

Divisão de Defesa Sanitária Animal

PEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de agosto de 1940

a,,querimento despachado:_
A firma Zoonosina industrial Ltda., requer registo de seu esta-

belve inient o. — (P.A. 3.076-40). — Registe-se.

Divisão de Águas

PORTARIA N 13

O diretor da Divisão de Aguas do Departamento Nacional da
),lução Mineral, resolve designar o Eng. S.A. Cl. "1", António

Carlos Navarro Martins, para representar a Divisão de Aguas, 141
3.a Reunião dos Laboratórios Nacionais de Ensaio de Materiais, a
reunir-se na cidade do Rio de Janeiro, de 23 a 29 de setembro de 1940.

Em 18 de setembro de 1910. — Antonio José Alves de 80E•gas
diretor.

Escola Nacional de Veterinária

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 16

'Vitório Emanuel Constantino Godo, pedindo expedição de guia.;
Deferido.
Joaquim Cavaleanti Freire. — Idem. — Deferido.
Zoroastro -Franco de Carvalho Filho. — Idem. — Deferido..

Dia 17

Faustino Correia da Costa. — Idem. — Deferido.

Dia 49

Arildes Ferreira Costa, pedindo certidão. — Certifique-se.

Divisão dc. Caça e Peses

Por Portaria n. 120, de 13 do corrente, o diretor resolve registar a
firma António Augusto Soares, estabelecida à rua José Avelino n. 32,
em Fortaleza, Estado do Ceará, com o comércio de peles de animais sile
vestres, por ter a mesma satisfeito todas as exigências legais .

— Por Portaria n. 124, de 13 do corrente, o diretor resolve regise
lar a firma José Maria Urquiza Lopez, estabelecida à rua Mayrink Veie
ga n. 4, 10 andar, nesta Capital, com o comércio de borboletas e outros
insetos ornamentais, por ter a referida firma satisfeito todas as exi.e4
galadas legais.

— Por Portaria n. 125. de 13 do corrente, o diretor resolve regis-
tar a firma Virgílio Almeida. estabelecida em Vigia. Estado de Minas
Gerais, com o comércio de peles de animais silvestres, por ter a mese
ma satisfeito todas as exigências

— Por Portaria n. 127, de 17 do corrente. o diretor, de acorde+
com o disposto no art. 30 do Código de Caça, resolve registar a firma
Fernando Cerqiielra Emanz, estabelecida' à Avenida da República
n. 60. em Belém, Estado do Pará, para o comércio de peles de animais
*silvestres. por ter a mesma satisfe i to todas as exigências legais. (Pra.'
cesso D.C.P. 2,732-F.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo D.C.P. 1.013-40-O — Requerimento de Orlando e Pedro
Pinto, solicitando um lugar no novo edifício do Entreposto de Pesca
para a venda a varejo de ostras, mariscos e peixes. — Estando em es-
tudo o' novo regulamento para o Entreposto de Pesca, dirija-se nova-
mente sobre o assunto quando o mesmo entrar em vigor. 3-9-40. —
A scanio Paria.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de. Administração

Serviço de Comunicações

Primeira Seccão
EXPEDIENTE DO 5H. MINISTRO

Processos despachados

Em 26 de agosto de 1910 (aditamento)

António Ferreira de Gouveia Pimentel Beleza, pedindo seja a
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais em
Delem, compelida a devolver-lhe as contribuições descontadas inde-
vidamente (MTIC. 27.196-940). — Transmita-se ao reclamante o
cordão da 1' Câmara (fls. 28) — (O aludido acordão acha-se pu-

blicado no Diário Oficial de 13 de julho de 1940).

Dia 28 (aditamento)

José Hoppe, pedindo seja expedido o certificado de Registo In-
duatrial de sua fábrica de queijos, visto já ter enviado, através da
Coletoria Federal da cidade de Vassouras, os documentos necessários
(MTIC 27.448-940) — Como parece ao Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Faça-se o expediente de remessa. (O parecer
a que alude o despacho esclarece que nenhuma responsabilidade cabe
aquela repartição pelo extravio da 1' via do certificado, remetido à
Coletoria em apreço em 26 de junho do ano corrente, devendo agora
a 24 ser endereçada diretamente ao suplicante.)

Dia 2 (aditamento)
Departamento Nacional da Propriedade Industrial, submeteu&

it consideração a conveniência de ser reformado o acordão do COP.

18	 2740 45040



-Sábado 21
	

- DIÁRIO OFICIAL (SeeeàO- Ty •
	

Setembro de 1940 isitr'
telho de Recursos da Propriedade Industrial, que, dando provimento
'ao recurso interposto por Felippe B. Aulicino, concedeu-lhe o re-
gisto da marca . "Ms:celion", depositada sob o n. 55.312, pelo recor-
rente, para distinguir um produto farmaceutico da elasse 3, uma vez
que ainda não foi definitivamente declarada a caducidade da inana
"Cilion", considerada impeditiva (MTIC. 28.954-940). — Como pa-
rece ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial. Reformo
o acordão n. 3.324, publicado na Revista do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial, de 8 do corrente, e mando que o presente
recurso, relativo ao registo da marca "Mycelion" (termo n. 55.312)
aguarde a solução definitiva do pedido de caducidade da marca "Ci-
non", registada sob o n. 27.001.

Dia O (aditamento)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, submetendo
á deliberação o pedido formulado pelo associado Angelo Mastro An-
dréa, no sentido de serem os adotantes deste inscritos no referido
Instituto como seus beneficiários (MTIC. 28.177-940). — Deferido, à
vista do parecer de. folhas 14. (Opina o parecer a que alude o des-
pacho pelo deferimento do pedido, em face do que consta no laudo
'médico e na e.scritura do adoção.)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, enca-
minhando o processo no qual António Gallozzi recorre da decisão pela
qual lhe foi imposta, pela referida" Instituição, multa por infração
do art. 185 do Decreto n. 1.918, de 27 do agosto de 1937 (MTIC.
28.663-940). — Nego provimento ao recurso de fls. 9, à vista das in-
formações, para o efeito de manter a multa imposta à recorrente pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários. (Segundo a
informação a que alude o despacho o auto foi lavrado após reitera-
das visitas ao estabelecimento do empregador, que sempre se recusou
a prestar declarações sobre os recolhimentos efetuados, ntko tendo
sido por isso, até agora, verificada a exatidão dos mesmos.)

Dia 20

Jo.0 R. de Almeida e outros, proprietários de salões de barbeiro
e cabeleireiro instalados em dependências de hotéis, clubes, casinos
e associaeões, pedindo, pelos motivos que expiam), seja permitido o
tWuncionamento aos _domingos e feriados, com as restrições que se
,fizereni mister, dos mencionados estabelecimentos (MTIC. 27.150
de 1910). — Como parece ao diretor do Departamento Nacional do
Trabalho. Transmita-se. (É o seguinte o parecer a que o despacho
talude: "De conformidade com a portaria SCm-342, se as barbearias
esu cabeleireiros, a que alude o memorial, fazem parte integrante do
:complexo dos serviços dos hotéis ou dos hospitais, estão favorecidos
pela n litorizricrio motivada por conveniência pública. outrotanto po-
der-se-á dizer dos mesmos serviços destinados, internamente, aos
clubce, fechados.")

Sindicato Patronal dos Buebeiros e Cabeleireiros, pedindo seja
'sustada por algum tempo a execução da portaria ministerial n. 8em-
312, de 17 de agosto último, pela qual são especificadas as atividades
cujo exercido, por sua natureza ou pela conveniência pública, é per-
mitido nos domingos, feriados nacionais e dias santos de guarda, se-
gundo os usos locais, para o fim de ser estudada a inclusão, nas sx-
ceeões ali contidas, das atividades representadas pelo requerente
.(MT1C, M.234-910). — Indeferido, à vista da informação do Depar-
tamento Nacional do Trabalho.

Segunda Sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia G de setembro de 1940

Antônio Neves dá Mesquita, solicitando registo de jornalista não
profissional (MT1C. 28.073/940). — Autorizo o registo, à vista das
informações. (As informações - a que alude este despacho
pela autorização do registo, em vista de ter o requerente apresentadn
todos os documentos exigidos pela Portaria Ministerial n. Sem-178
de 16 de. novembro de 1939).

Marcel Jean Maria Joseph Lucien Tauzin, pedindo lhe seja con-
cedido registo de jornalista não profissional (MTIC. 28._074/940).
— Autorizo o registo, à vista das informações. (As informações a
que se refere este despacho são no sentido do deferimento do pe-
dido, em virtude de haver o requerente satisfeito as exigências
legais).

liolivar Dutra de Oliveira, pedindo esclarecimentos acerca do
registo de químico (MTIC. 28.672/940) . — Arquive-se, à vista das
informações. (As informações a que se refere este despacho de-
claram já ter sido satisfeito o pedido coma expedição do oficio da-
tado era 14 de agosto de 1940).

José Manuel Martinez. solicitando registo de jornalista profis-
sional, nos termos do § 20 do art. 13 do Decrete-lei n. 910, de 30
de novembro de 1938 (MTfC. 28.671/940). — Autorizo o regista,

vista das informações do Departamento Nacional do Trabalho (Ser-
viço de Identificação Profissional). (As informações a que aluna
este despacho opinam pelo deferimento do pedido, visto ter o, re-
querente satisfeito as formalidades legais).

Francisco José Dutra, solicitando registo de jornalista de acordo
com o Decreto-lei n. 1.698, de 23 de outubro de 1939 . (MTIC_.. asa-

mero 28.669/940). — Deferido, à vista das informaçõea. (As infor-
mações a que alude este despacho são no sentido do deferimento do
pedido em vista de ter o requerente apresentado os documentos exi-
gidos pelas alíneas a, ti, c e d do art. 2' da Portaria Ministerial
n. SCris-178, de 16 de novembro de 1939).

Dia 12

Inácio Cunha, requerendo lhe seja entregue a sua carteira pro-
fissional com isenção do pagamento da taxa a que se refere o De-
crete n. 23. 581, de 13 de dezembro de 1933, em face da prova de
absoluta pobresa que junta ao seu pedido. (MTIC. 28.780/940). —
Deferido, à vista das informações.

Dia 14

José de Freitas Sá & Companhia, pedindo seja evocado o pro-
cesso em que sáo partes o requerente e seu ex-empregado Manuel
dos Santos, ambos de Porto Alegre. (MTIC. 1.952/939). — Consi-
derando que o reclamante, pelo documento de fls. 56, solicitou de-
missão do cargo que ocupava na firma empregadora, da qual se re-
tirou, conforme declara, de perfeito acordo e plenamsnte satisfeito;
considerando mais que, pelo recibo de fls. 57, deu ele plena qui-
tação à reclamada exonerando-a de todo compromisso oriunda de
sua permanência ao seu serviço; considerando, ainda, que os refe-
ridos documentos estão revestidos da todas as formalidades legai;
e que o reclamante, em suas declarações à Junta (fls.-O-61), coa-
firmou estar de acordo com o seu conteúdo; considerando, outrossim.
que o pedido de avocação deu entrada no prazo legal, eis que, não
tendo a reclamada comparecido à audiência do julgamento, só co-
meça a correr dito prazo da data da notificação k parte; e conside-
rando, finalmente, que a Junta prolatora, havendo negado valor a
prova tão exuberante, permitiu se caracterizasse a hipótese do ar-
tigo 29 do Decreto n. 22.132, de 1932: Avoeo o processo para o
efeito de reformar a decisão da Junta a quo e julgar. improcedents
a reclamação inicial. •

Dia 18.

João Inácio da Costa, pedindo lhe seja dado por certidão o teor
do despacho em virtude do qual foi reconsiderada a decisão pro-
ferida no processo originado de sua reclamação apresentada con-
tra Martinez Lopez. (MTIC. 954/940). — Compareça ao Serviço
de Comunicações. — Deferido. (O parecer a que alude esto despa-
cho opina pelo deferimento do pedido, devendo entretanto Et certidão
compreender toda a matéria do parecer em que se baseia o despa-
cho, do qual passca a ser parta integrante).

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 19 de setembro de 1910

• Manuel Ferreira, serviçal, referência vir, do Departamento Na-
cicnal de Imigtação. — Reconheço a dívida na impartancia de (IOI3
contos novecentos e três mil e duzentos réis. (Proc. n. 2.198,
de 1933).

Julieta de Medeiros Ferreira, ex-auxiliar de escritório, referên-
cia IX, das Delegacias Regionais. Indeferido, à vista da Infor-
mação da D. P. (Processo n. 28.014-A0).

EXPEPIENTF DO Sft. DIRETOR

Por portaria n. 15, de 10 de. setembro de 1940, o Diretor do
Departamento Nacional de Imigração, tendo ern vista o disposto nos
atas. 114 e 122 § 20 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, e consideraido a necessidade do atender aos serviços de rece-
bimento, desembarque, hospedagem, encaminhamento dos alienígenas
due chegam ao pais e as visitas a bordo, de acordo com o art. 84
do Decreto-lei n. 3.010, de 20 de maio de 1938, assim como, do exa-
me dos processos de permanencia de estrangeiros, resolveis antecipar
e prorrogar o expediente, à raZi-10 de tres horas diárias (sendo duas
remuneradas) por trinta (30) dias consecutivos; Péricles de Faria
Melo Carvalho, daculoscopista J; Fetipe do Amaral Savaget e Casar
Dragonero, Inspetores de Imigração 1; ,Toaquirn Alcimo Ilui de Car-
valho e Mozart Varela, Inspetores de Imigração F; Hélio Roberto To-
ledo Lopes, Dactiloseopista H; Reinnold Applt, Nilson.Silveira Lima.
Ormindo Soares de Andrade e Oscar Barreira de -Alencar Matos,
Dactiloscopista F; por is ata (30 dias uteie e lambem por ires lio-,
ras, Renato Viera Peixoto, Escriturário G; João Alves da Silva, E4-
criturário F e o Trabalhador C, Maurício Alves (Processo numerni
28.45-40).

Por portaria n.'16. de de setembro de 1940, foi .
 admitido Re-

nato Santos como tarefeiro do Instituto Nacional de Tecnologia, para
determinações químicas, sendo de •4 a produção mínima de unida-
des diárias, ao preço de 2$0 por unidade, correndo a despesa à conta
da Verba 1 — Pessoal, Consignação 11'-- 2 — Pessoal extranumera-
rio — 01) — 14 — Tarefeiros do Instituto NaWonal de Tecnologia,
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do Anexo 14 do Decreto-lei n. 1.938, de 30 de dezembro de 1939,
,(Processo n. 28.070-40).

(Publicados novamente por terem saldo com incorreções).
Por portaria de 20 de setembro de 1940, foi designado o Ofi-

eial Adminietrativo, classe I, Darius Borges Rohrig, para exercer a
função de Chefe da Secção Administrativa da mesma Divisão, du-
rante os impedimentos do Oficial Administrativo, classe K, Abraão
António Rodrigues.

Dia 19 de setembro de 1940

Amélia Simões Macedo, viuva do Escriturário, classe G, Manuel
Gomos Macedo. — Deferido de acordo com o parecer (Processo nú-
mero 23.758-40).

Departamento Nacional do Trabalho

Primeira Secção

=DEMENTE DD SR. DIRETOR

Processos despachadas

Dia 17 de setembro de 1940

Sindicato Profissional dos Calafate, Marítimos do Rio de Janeiro
solicitando certidão. (DINT. 11.299139). — Arquive-se.

Sindicato Profissional dos Carregadores e Ensacadores de Café
comunicando que obteve do Centro do Comércio de Café do Rio de
janeiro um reajustamento na remuneração dos diferentes serviços
realizados. (D.NT. 17.372140). — Ciente, arquive-se.

Federação Industrial do Rio de Janeiro comunicando a eleição da
nova diretoria para o biênio administrativo de 1940 a 1942. (DNT.
18.314140). — Arquve-se.

Sindicato dos Industriais Metalúrgicos do Rio de Janeiro solici-
tando, com a licença da Polícia n. 1.856, autorização para realizar
uma assembléia geral extraordinária no dia 5 do mês corrente.
(DNT. CO, i4G140) • — Ciente. Arquive-se. (A realização da aasem-
biela foi autorizada pelo Sr. Diretor.)

S:ndicato dos Operários em Pedreiras solicitando, com a licença
da Policia n. 1.880, autorização para realizar uma assembléia geral
extraordinária no dia ti do mês corrente. (DNT. 20.321140). — ad-
ente, arquive-se. (A realização da assembléia foi autorizada peo Sr.
Diretor e à mesma compareceu o Sr. G. Muniz de Aragão.)

União Geral dos Sindicatos de Empregados do Distrito Federal
comunicando que realizou no dia 24 de agosto último uma reunião
ordinária do Conselho Representantativo. (DNT. 20.432140). — Ci-
ente, arquive-se.

Sociedade União dos Foguistas solicitando, com a licença da Po-
licia n. 1.888, autorização para realizar urna assembléia geral ordi-
nária no dia 17 do mês corrente. (DNT. 20.657140). — Ciente, ar.
quive-se. (A realização da assembléia foi autorizada pelo Sr. Chefe
da Secção e à mesma compareceu o Sr. G. Muniz de Aragão.),

IMPE:MENTE D() 811. CHEFE DA SECÇXO

Processos despachados

Dia 17 de setembro de 1940

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres solici-
tando, com a licença da Polícia n. 1.728, autorização para realizar
no dia 22 de agosto último uma assembléia geral extraordinária.
(DNT. 19.140). — Ciente. (A. realização da assembléia foi autori-
zada pelo Sr. Diretor.)

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 19 de setembro de 1940

Notificações comunicando a multa de 2000 (duzentos mil réis),
imposta -pelo Sr. Diretor do Departamento Nacional do Trabalho pela
falta de cumprimento de decisão de Junta e de pagamento de custas,
cabeado recurso nos termos do Decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, combinado com o art. 2e, parágrafo único, do Decreto-lei

_s. 3.743, de 4 de novembro de 1939:
N. 514, k Sra. Rosa S. de Oliveira (P. 71138).
N. 517, ã Cia. /mobiliária Municipal (P. 9.140139).
N. 518, ao Sr. lellamo Domenico (P. 9.082139).
N. 519, ao Sr. José Maria Nogueira (P. 8.489139).
X. 520, O Imparcial (P. 11.506139).

521, aos Srs. Noueira & Almeida (P. 11.494139).
'N. 522, ao Sr. Guilherme Muller (P. 5.693137).
N. 523, ao Sr. -Joaquim de Sousa Alves (P. 9.820139).
N. 524, ao Er. Alberto Cruz Batista (P. 9.535139).
N. 525, aos Bre. Antunes & Cia. Ltda. (P. 9.813139)
N. 526, ao Sr.. Francisco da Cunha (P. 9.422139).
IN, 527, ao Si. /Ano António Pereira Bastos (P. 9.333139),

528, Tinturaria Renovadora (P. 1.389140).
N. 529, ao Sr. Francisco Flabe (P. 136138).
N. 530, Massa Falida de Rodrigues & Batista liquidatarlis

Bernardo Piffero (P. 10.578139).
II. 531, ao Sr. Daniel Reirnão (P. 1.441140),

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

• Dia 14 de 'setembro de 1940

Requerimentos:
De Companhia Brasileira de Armazens Gerais, pedindo arquiva-

mento de ata da assembléia geral extraordinaria. — Cumpram o
disposto no art. 144 do Decreto n. 10.902, bem como façam a prova
011, identidade do novo diretor e selem os documentos juntos.

De Empresa Elétricas Brasileiras S.A., pedindo arquivamento de
ata de assembléia geral extraordinária. — Juntem prova de identi-
dade do Sr. Mário de Andrade Ramos.

De Companhia Brasileira de Energia Elétrica S.A., pedindo ar-
quivamento de ata de assembléia geral extraordinária. — Juntem
prova do cancelamento da firma individual antecessora e a autoriza-
ção para comerciar da sócia Maria Almeida de Oliveira.

De Aires & Lemos, pedindo arquivamento de alteração de seu
contrato. — Faltam o imposto de localização e a certidão do nono e
décimo Ofício.

De Perret & Brauena, pedindo arquivamento de alteração de seu
contrato. — Não confere o número declarado na alteração com o que'
existe nesta repartição.

De Raul Senra & Comp. Ltda., pedindo arquivamento de alteração
de seu contrato. — Faltam as assinaturas dos sócios reconhecidas
pelo Tabelião, devendo os -interessados observarem o que dispõe o ar-
tigo 144 do Decreto n. 10.902, de 20-5-40.

De Fábrica de Sabão Bonsucesso Ltda., pedindo arquivamento de
alteração de seu contrato. — Falta a declaração do domicílio do novo
sócio.

De Carlos Chamando & Comp. Ltda., Pedindo arquivamento da
seu distrato. — Falta a assinatura do sócio Carlos Chamando Neto no
aditivo anexo.

De J. Fernandes & Oliveira, pedindo arquivamento da seu dias
trato. — Falta o selo na pública forma do instrumento de distrato.

De Mareco 86 Teixeira, pedindo arquivamento de seu distrato. —
Selem os documentos juntos.

De filmes & Gomes Ltda., pedindo arquivamento de distrato.
Satisfaçam a exigência.

De Ribeiro & Fonseca, pedindo arquivamento de seu contrato.
— Falta o imposto de localização.

De António Alves Dias Pereira, pedindo registo de sua firma.
Existe firma idêntica registada.

De Maria da Conceição Grilo, pedindo registo de sua firma. --•
Falta o cancelamento da firma individual antecessora e a autorização
para comerciar dada pelo marido,

De Empresa de Informações e Intermediária de Compra e Venda
Económica Ltda., pedindo registo de firma. — Falta a assinatura de
uni sócio na declaração.

De Sociedade Labor de Máquinas Ltda., pedindo registo de sua
firma. — O número do arquivamento do contrato não confere com o
declarado na declaração de firma, bem como falta declarar a data do.
inicio das operações comerciais.

De Raimundo. Moreira de Lima, pedindo cancelamento do registo
de sua firma. — Falta a prova de quitação com o Imposto de Rerda.

Dia 18

De Companhia Beneficiamento de Minerais S. A., pedindo ar-a
quivamento de ata de assembléia gera/ extraordinária. — Faltam a
prova do imposto de localização e a prova de identidade do diretor
Fernando Caldas;

De Companhia Predial São Paulo e Rio, pedindo arquivamento
de alteração de seus estatutos. — Faltam as privas Je identidade
dos administradores eleitos na assembléia, bom como a declaração do
processo em que foram feitas as dos demais diretores;

De Eternit do Brasil S. A., pedindo arquivamento de seus es-
tatutos. — Não pode ser devolvida uma via, por não permitir a lei
das sociedades anónimas, liem como por só ter sido junto uma via;

De Companhia de Transportes Planaereos do Rio de Janeiro
B. A., pedindo arquivamento de ata de assembléia geral extraordi-
nária. — Falta a prova de quitação com o imposto de renda;

De Companhia Nacional de Importação e Exportação, pedindo ar-
quivamento de ata de assembléia geral ordinária. — Façam a prova
dos administradores da sociedade;

De Vidraria Brasileira S. A. pedindo arquivamento de ata de
assembléia geral ordinária. — Falta a prova do imposto de indús-
tria e profissões;

De Empresa de Transporte Comércio e Indústria, pedindo ar-
quivamento de ata de assemb:éia geral extraordinária. — Falta a
prova de identidade do diretor secretário tesoureiro eleito na assem-
bléia em apreço;
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Lio Laboratório Sampaio Casta S. A., pedindo arquivamento de
ata de assembléia geral extraordinaria e outros documentos. — Fal-
tam: o sei ona folha do "Diário Oficial" apresentado e a prova da
identidade cio diretor eleito na assembiééia;

De Empresa Saneadora Territorial Agrícola S. A.. pedindo ar-.
nuivamento de ata de assembléia geral ordinária. — Quonto à de-
claração referente ao não pagamento do imposto de localização, jun-
te prova de isenção;

De Luigi Lucchesi & Pieroni, pedindo arquivamento cio alterae
ção de seu contrato. — Ressalvem a rasura da cláusula terceira;

De Studart & Comp., pedindo arquivamento de alteração de seu
contrato. — Soem os documentos apresentados;

De Panificação Santo Antônio Ltda., pedindo arquivamento da
dielrato. — Falta a prova de quitação do imposto de renda;

De Alfredo Gonçalves de Oliveira, pedindo registo de sua firma.
— Modifique a firma por existir idêntica;

De José Marques de Sousa, pedindo registo de sua firma. —
Modileque a firma por existir idêntica registado;

De Antonio Joaquim dei Oliveira, pedindo' registo de sua firma.
— O requerente deve modilicar a razão social, por existir firma idên-
tica registado; deve ainda declarar na declaração de sua firma se
p0ne filial ou não; bem como não estar em nome de requerente a
rtib:ica forma apresentada;

Da Menezes & Seabra, Ltda., pedindo registo dc sua firma. —
Falta o selo de juntada nas certidões anexas;	

e

De Café e Bar lia Ltda., pedindo cancelamento de sua firma.
— Deve o requerente declarar o número do registo de sua firma;

De Santina Borges de Oliveira, pedindo anotação da mudança
da sede de sua firma paea à rua dos Arco.. n. 111. — Junte prova de
transferencia de local.

Conselho Nacional do Trabalho

PRIMEIRA CAMARA

. Proc. 2.012-10 — Vislcs•e relatados es presentes autos em que
.consta o inquérito administrativo instaurado pela Estrada de Ferro
Araraquara contra o empregado AbIlio Marques dirão, contra o qual
são articuladas faltas graves previstas nas alíneas e e 1 do art. 54
do derreto n. 20.465, de 1931:

Core:Merendo que, segundo a portaria de ias. 3, o referido fer-
roviário é acusado de haver praticado "atos reiterados de indiscipli-
na ou ato grave de insubordinação", e, bem assim, de ter abandonado
c sorviço sem causa justificada;

Considerando que no inquérito foram observadas as normas tra-
çados de 5 de junho de 1933 e ao acusado foi facultado pleno diroito
-de defeea;

Considerando que as atueaçaies ertão subordinadas ao fato de ter
o empregado se negado, quando traneferitlo de Catanduva para Ara-
raquare. a tomar posse nas novas funç'ões, muito embora tal trone-
ferèneia não importasse- em rebaixamento de cargo ou redução de
vencimentos;

Considerando que ao receber a ordem de transferência solicitou
o acusado licença, as quais l'oram atendidas em parte;

Considerando que, ao término dessas licenças, o acusado começou
a faltar ao serviço, e, apezar de notificado pela Estrada, esteve au-
sente por período superior a 60 dias;

Considerando que, nadas as circunstâncias que rodearam o fato,
não se caracterizou a infração da alínea e do citado art. 54, o mesmo,
ontrotanfo, não ocorrendo em relação ao abandono de serviço;

• Considérando, com efeito, mio o acusado, após ter indeferido um
novo pedido de prorrogação .fee licença, por parte da administração
da Emprèsa, e convidado por esta a assumir as novas funções, deixou
de o fazer, sem qualquer causa justificada;

Considerando, assim, que nessa parte o inquérito é procedente;
Ilosolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,

contra o voto do relatar, conselheiro Luiz Augusto da França, aprovar
o inquérito e autorizar a demissão do acusado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçoires, pres;dente. — Mathias Costa, relator qd-hoe.

Fui presente. — aVa/do de Vasconcellos, adjunto do procurador
geral interino.

Proc. 2.989-40 — Vistos e relataabs os autos do processo em
que ,Topé Maria Pinheiro reclama contra o Instituto de Aposentadoria
o Pensales dos Comerciários, pedindo revisão do cálculo da aposenta-
-dona que lhe foi concedida:

Considerando que de acordo com o parecer do Serviço Técnico
Atuarial n cálculo do Instituto, não está 'exato;

Reeolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
determinar que o Instituto alça a reviera() do cálculo nos têrmos do
parecer do Serviço Tacnico Atuarial.

Itio cie Janeiro, 27 de agosto de 1910, — Luiz Mendes Ribeiro
elonçalves, presidente. — Mathtas Costa, relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, adjunto de procurador
geral interino.

Proc. 3.070-39 — Vistos e relatados os presentes autos em que
Natal alos Santos reclama contra sua demissão da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul;

Considerando que a demissão, pra reclamada nestes autos, ocorreu
em 1929, e somente em 1939 é que foi oferecida a reclamação;

Considerando que, ex-vi do disposto no art. 178 § 10, n. VI, do
Código Civil, e em se (ratando de Emprósa de propriedade da União,
arrendada ao Governo do Estado, está prescrito o direito de recai-
mação do suplicante;

Resolve a Terceira Cemora do Conselho Nacional do Trabalho.
julgar improcedente a recamarão de fls. 2, por falta de apoio legal.

Rio de Janeiro, ia cie agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Ozéos Mola, relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, adjunto de procurador
geral interino.

Processo 3.954-40 — Vietas e relatados os autoo do processo
em que Eduardo Henrique Schornbeun e Alípio Travasses dos San-
tos reclamam contra o Lloyd Brasileiro, em virtude cie suepeneão
que lhes foi imposta:

Considerando que eote Conselho só tem competência para inter-
vir nos casos que afetem o estabilidade dos empregados, sendo ,ju-
risprudência pacifica deste Tribunal que a suspensão até 90 dias
não afeta a estabilidade funcional;

Considerando que, na especie, não cabe o pronunciamento des-
te conselho de vez que a penalidade imposta aos reclamantes foi
de 56 dias para um e 90 dias para outro;

Resolve a Terceira Gemera do Conselho Nacional do Trabalho,
por maioria de votos, não tomar conhecimento da reciamoçao.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Metiw Cosia, relator «d-aoc.

Fui presente. — Wahla de Vasconeellos, adjunto cio procurador
geral, interino.

Proc. 4.414-40 — Vistos e relatados os presentes autos em que
consta o incinera° administrativo instaurado pela Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro contra o empregado José Gornm acusa-
do de falta grave, capitulado na leira 1, do artigo 51, do Decreto
u. 20.465, de 1931:

Considerando que contra o referido ferroviário é aeiculada a
lana grave de abandono de emprego sem causa justificada;

Considerando que no inquerito ficou provada a imptdação;
Considerando que o acusado foi revê!, apesar de notificado

versas vezes por editais publicados em jornais do Estado;
Resolve a Terceira Cantara do Conselho Nacional .do Trabalho

aprovar o inquerito e autorizar a demissão do acusado.
ílio de Janeiro, 13 de apeio de 1910. — L. L. Ribeiro Gon-

çalves. presidente. — Moreira de Azeredo. relator.
Fui presente. — Waidu de Vedeoneellos, adjunto de procura-

dor geral interino.
Proc. 4.682-40 — Violas e relatados os presentes autos Om

que consta o inquerito administrativo instaurado pela Compannia
Central Brasiloira do Forca noitece contra a funcionária L. Olga
Modolo. acusada de falta grave capitulada ni letra 1, do artigo '54.
do Decreto 20.465, de 1931;

Considerando que D. Olga Modolo, que exercia o cargo de to-
lefonista. na cidade de Matilde, foi transferido para Vitória, por
conveniência do serviço;

Considerando que após essa transferência a cilada funcionaria
solicitou e obteve uma licença por 90 dias, linda a qual não mois
tornou ao serviço, polo período de meie de nove ri-1(35es, até que iní
determinada a instauração do inquérito para apurar o abandono
de emprego sem causa justificada:

Considerando que no inquérito ficou provada a infreção da le-
tra 1, do artigo 54, do 'Decreto n. 20.465, de 1931:

Considerando que a acusada, embora notificada diversas sezoo
para se defender, deixou de o fazer, correndo o processo a sua re-
velia;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabolho
aprovar o inquérito e autorizar a demissão da funcionária ene
questão.

Rio de Janeiro, 20 de ago.-40 de 1940. — L. N. Ribeiro Gikn,--
çalves, presidente, — Man, ias • Costa, relator.

presente. —•Woldo de Vosconcellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Processo n. 5.745/10-- Vistos e relatados os autos, em que a
Rede Mineira de Viação submete à apreciação deste Conselho o in-
quérito administrativo instaurado contra o seu ajudante de 4 classe
nás oficinas de Cruzeiro, Laércio dos Santos, acusado de abandono do
emprego:

Considerando que o inquérito não foi aceito com obeervencia
das inste uçõea aprovadas por este Conselho, porquanto não foram

' ouvidas testemunhas e o prazo para a sua conclusão foi excedido,
conforme se vê dos autos:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar nulo o in quérito administrativo instaurado, facultado a Eni-
preee o direito de proceder a novo inquérito, dentro do prazo de no-
venta dias, nesta parte contra o voto do conselheiro Luiz Auguelo
da França,

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1940. — Lima Éerreira, no im-
pedimento do presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, ajudante do procurador
geral.

Proc. 5.904-40 — Vistos e relatados os auto do processo em
que Edgar Pereira de Queiroz, dirigindo-se ao Eanic, Sr. Presiden-
te da República; pede aumento-dás quotas de aposeatadoria ou re-
eOliChnão à atividade, reclamando ao mesmo tempo corltra a reduçãO
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que sofre mene,almente, a quota do seu beneficio, devido a descontos
diversos:

Considerando que o desconto sofrido pela aposentadoria é medida
geral, imposta a todos que se acham nas condiçõee do reclamante, e
tem ba$e na necessidade de salvaguardar o interesse da Caixa:

Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
julgar improcedente o recurso, para manter a decisão recorrida, ciente
da decisiati, S. Ex. o Se. Presidente da República.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — Lu.: Mendes Ribeifo Gon-
çalves, presidente. — J. C. Lime Ferreira, Maior,

Fui presente — 1Valdo de Vasconcellps, adjunto do procurador
geral interina.

Prne'.. 7.020-40 — Vistos e relatados os autos do processo em que
a Manaus Harbour Limited submete à apreciação deste Conselho o
inquarito adminastaativo instaurado para apurar falta grave de que
sa is acusados os empregados Heitor Veridiano, Domingos Teófilo
Carvalho Leal, José Pinto e José Miguel Martins:

Considerando que as preliminares levantadas pelo advogado de
trés dos acusados não merecem acolhida, pois. não importa em nuli-
dale do inquérito o fato de haverem os membros da euiniasão apu-
radosa dspoeto na Policia, obrigação a que não se podiam furtar e,
quanto nu prazo, tombem não houve infração ao artigo 12 das Instru-
ções, de vias que só em 30 de janeiro do corrent aon teve a Compa-
nhia conhe.chnento da responsabilidade dos acusados, antes do que se
apurava apenas a existancia de um desvio de taxas;

Considerando que ficou sobejamente provada a falta grave impu-
tada aos acusados. com exceção de José Miguel Martins, para quem a
própria comissão não solicita a pena de demissão;

Considerando que. embora não tenha havido a confissão da au-
toria do desfalque, a prova pericial a positiva, demonstrando os mé-
todos empregados para o fim doloso:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
julgar peoredente o inquérito para autorizar e demissão dos emprega-
dos Jose! Pato, Heitor Veridiano e Domingos Teófilo de Carvalho

Rio de Janeiro, G de agosto de 1910. — LtN:Z Mendes Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — J. C. Lima Ferreira, relator.

Fui presente — Waldo de Vaseoncellos, adjunto do procurador
geral interino.

Proc. S./72-40 a- Vistos e relatados os presentes autos em oue
consta o incinera() administrativo instaurado pela The São Paulo
Trannvay, Light and Power contra o empregado Angelo Santonielli,
acusado de falta grave capitulada na letra 1 do artigo do Decreto nú-
mero 20.105, de 1931:

Considerando que o parecer da Procuradoria Geral demonstra Ir-
retorquivennente a precedência da acusação, sendo, assim, procederias
o pedido de demissào formulado pela empresa:

Re s olve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
aprovar o inqiiérito administrativo constante dos autos e autorizar a
demissão do empregado acusado.

Rio de Janeiro; 13 de agosto de 1940. — Luis Mendes 11:beiro Gon-
çalves, presidente. — 3lathias Costa, relator.

Fui 13nte —	 de Vasconeellos, adjunto do procurador
geral interino.

Proc. n. /1,311-3,0 — Vistos e relatados os presentes autos em
evo João JosiS de Sá reclama contra sua demissão do Lloyd Brasilei-
ro, ocorrida em 1031:

Considerando que a reclamação, sengundo bem esclarece o pa-
re ,:. er emitido pela Procuradoria deste Conselho, á careeedora de fun-
dam/alta:

Cousiilerando, de fato, que o suplicante, quando foi dispensado
Etritir,:?.9., ainda não possuia o decênio garantidor do direito de

eaad idade
dam:a:lanudo mie a espécie é regida pela Lei n. 5.109, de 20

de d(yzeintr .o de 1020, em cuja vigência ocorreu a demissão, e, assim,
não .Ieni caliimenin a aplicação da jurisprudência firmada pelo Con-
statai sobro contagem de tem po de serviço para gerar a estabilidade
nos lambia do Dere. n. 22.872, de 1933;

cansiderando que a citada Lei n. 5.109, pelo seu art. 43, exigia
coma condição básica para a estabilidade dez anos de serviços efetivos,
r o ei1 -11,0 4 n P s.,.rvicu aloirado cm favor do reclamante, segundo o cri-
t11,i	 le,, ;tangia somente a 6 anos, 8 meses e 25 dias:

a asaaaira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
.1() ..pusio. julgar improcedente a reclamação, por falta de

Liu 44 , ' J.Ár).?il..1, 20 do agosto de 1940. — L. M. Ribeiro Gonçalves.,
Mathios Costa. relator. — Fui presente, Valdo de Vos-

ianio do Procurador Geral, interino.
vaie. ti. 13.a7C-38-- Vistos e relatados os presentes autos efti

qti e con , t gt O inqutrito administrativo instaurado pela Companhia
a aa a	 11:iloira contra a funcionária d. Maria de Oliveira da

do falta grave capitulada na letra f da
art. 31 II) Peei*.	 20.4f,5, de 1031:

Gmsiderando que no inquérito ficou provado, de forma inequí-
voca, o aLandono de serviço sem causa justificada, a faltd grave
arguida nela Portaria de fls. 4 contra a cilada func,ionária;

1..e:-.3 n V4"2. a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
apraaar o nuluádlo e autorizar a demissão da acusada.

de Janeiro, 20 de agosto de 1940. — L. 31. Ribeiro Gonçalves,
• Til". — 0 ..tént Moita, relator. — Fui presente, Veado de Vascon-
eelles. :11junto do Procurador Geral, interino.

Proc. II. 16.792-38 — Vistas e relatados os presentes autos ern
que consta o inquérito arimioistrativo instaurado peia Rade do Via-.
aão Paraná-santa Catarina contra o empregado José Ribeiro, aciisinil
mi falta grave capitulada na letra f do art. 54 do Deu. n. 20.S65s
de 1931:

Considerando que a falta grave de abandono de emprego aern
causa justificada ficou perfeitamente caracterisada no inquérito;

Considerando que o acusado confessou que abandonou o serviço,
para trabalhar na Prefeitura Municipal de Jaguariatva;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
aprovar o inquérito e autorizar a demissão do acusado.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1940. — L. 31. Ribeiro Gonçalves,
presidente. — Maitaca Costa, relatar. — Fui psesente, Valdo de %s..
conceitos, Adjunto do Procurador Nara), interino.

Proc. n. 18.850-39 — Vistos e relatados os autos do processo
em que consta uma reclamação de Jose Albano Pinto contra o Banco
Real do Canada, encaminhada a este Conselho pelo Gabinete do Exma.
Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio:

Considerando que houve aia«) e condenação em juizo, 'a este Cona
selha não pode anular uma decisão judicial já transitada em juta
gado:

Considerando que essa dacieão judicial foi cumprida por ambas
as partes — a condenada, mas pagou, e a vencedora (o recorrente),
que recebeu e a que foi julgado cum direito, dando quitação, tarnben3
em juizo;

Resolve a Terceira Cilint.ra do Conselho Nacional do Trabalho'
julgar prejudicada a reclamasão, determinando que se iliforme nes.
se sentido a S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1910. — J. C Lima Ferreira, na
impedimento do presidente. — Moreira de Azevedo, relator. — Fui
presente, Valcto de Vasconcella.s., Adjunto do Procurador Geral, int°,
rino.

Recurso ti. 3.522-39 — Vistos e relatados os autos do processa
ern que Tranquilino de Almeida recorre da derisão da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Penshes dos Ferroviários de
Sorocabana, em virtuae da qual lhe foi negada a revisão de aposenta-
doria, requerida com o fim de ser incorporado aos vencimentos que
serviram de base à quota do beneficio o abono para alugueL de casa;

Considerando que a espécie é idêntica à que foi objeto de reso-
lução do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho no processo 16.113-36
(D. O. de 5 de marco de 1910. Da g . 3.834):

Considerando, outros ina wie a. aworporação do abono para alu-
guel de casa aos veneim-,ntoe deve prwessar-se a partir da vigência
da lei 159;

Resolve a Terceira Câmara do Conseiho Nacional do Trabalho,
por maioria de votos, dar prosimento ao recurso, para determinar
a revisão pedida, nos termos expostos.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro:
Gonçalves, presidente. -- Moreira de Azevedo, relatar,

Fui presente — 1Valdo de ;Tascou( ellos, adjunto de procurador
geral interino.

Recurso t. 3.820-39 — Vistos e relatados os autos do processo
em que Maria Narcisa Silveira recorre da decisão da Junta Adrninis-
tratava da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Sal
Paulo Railway, em virtuda. da qual lei cancelada a pensão em cujo
goso se achava a recorrente, na quasidade de mãe de Antônio Martins
Silveira, para ser concedida nos filhos adulterinos do falecido as-
sociado;

Considerando que as certidães de registo de nascimento são con-
traditórias. e por assim dizer imprestaveis, pois delas consta que os
menores são filhos legítimos quando ao contrário são adulterinos,
lato é. do associado solteiro com mulher casada, embora ha mutiq
separada do marido;

Considerando, entretanto, que a própria recorrente, mãe do as-
tociada, aceitara os menores em sua moradia e companhia como
netos, e a mãe destes como si fosse sua nora:

Considerando que o registo de um dos menores, como filho do
associado, foi feito por um próprio Irmão deste, o filho do recorrente;

Considerando que a mãe dos monarca. embora tendo pleiteado a
pensão para estes, reconhece em suas declarações de fls. a justiça da
atribuição de uma parte dele ti velha mãe do associado, já pela preca-
riedade de sua situação economica, tanto que era sustentada pelo
associado fls. 10 (apenso) já pelos sentimentos de humanidade e
bondade com que procedeu, acolhendo em seu lar os netos adir('
termos;

- Considerando que o modesto emprego, numa fábrica, da mãe dos
menores, não lhe prcporeiona o necesslrio para manté-los vivendo
honestamente;

Considerando que é assim de justiça e equidade a divisão da
pensão entre a mãe do associado, a quem este sustentava, e os filhos
menores dele, como tais aceitos pela sua familia:

Resolve a Terceira Câmara do Cons alho Nacional do Trabalho dar
provimento, em parte. no recurso, afim de mandar dividir a pensão
em duas metades, uma para a mãe do astsociado e outra para ser
aubdividda entre seus filhos menores, comtemplados pela decisão
recorrida.

Rio de Janeiro, ,O de julho de 1940, — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente: —1. Leonel de Rezende Atvint. nroeuradar tarai.
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Recurso n. 3.942-39 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Companhia Sul Mineira de Energia Elétrica recorre da de-
cisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões de eerviços Urbanos por
Concessão, em Ju:z de Fara, em virtude da qual lhe foi imposta a
multa de 500$0 (quinhentos mil réis), prevista no art. 40 do Decreto-
lei n. G5 de 1937:

Considerando que os autos este repletos de aleíações não com-
provadas e documentos não autenticados, não constando deles o pro-
ceaso original de multa e não tendo havido a transcrição da divida
em livro próprio;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar nulo o processo, determ.nando que a Caixa cumpra as dispo-
eiçôes do Decreto-lei n. 65.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Mathias Costa, relator.

Ful presente — Walao de Vasconcelios, adjunto do procurador
geral interino.

Rec. 4.722/40 — Vistos e relatados os autos do processo em
o presidente da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Urbanos por Conceasão, em Pelotas, recorre da
decisão da aludida Junta, em virtude da qual foi concedida aposen-
tadoria por invalidez a João Gonçalves Dias:

Condiderando que o laudo médico, constante dos autos, conclue
pela redução da capacidade de trabalho do recorrente superior a 2/3
de sua capacidade total, embora seja essa redução povavelmente

'temporária:
Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho

negar provimento ao recurso, para, mantendo a decisão recorrida,
recomendar à Caixa que mande submeter o paciente a novo exame
nnali e o. dentro de quatro meses, a partir .desta data.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves. presidente. — Mathias Costa, relator.

Fui presente: Waldo de Vasecincellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Rec. 4.161/39 — Vistos e relatados os presentes autos em que
Almiro Pinto da Silva recorre da decisão da Junta Administrativa
.da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários do Salvador,
tale indeferiu a reclamação pelo mesmo associado apresentada quan-
to ao cálculo para o pagamento da respectiva aposentadoria:

Considerando que a pretensão do recorrente não tem apoio
legal;

Considerando, com efeito, que o art. 12 do Decreto n. 20.465,
de 1931, reza que "não se computarão nos vencimentos, para o cál-
culo da aposentadoria, quaisquer vantagens pecuniárias excepcio-
nais. quer a título de representação, de gratificação especial ou ex-
traordinária, diárias ou ajudas de custo, quer provenientes de ser-
viços executados fora das horas regulamentares": ora

Considerando que o próprio atestado oferecido pelo recorrente
demonstra que os seus vencimentos se dividiam em "ordinários" e
"extraordinários" (fls. 9), nenhum fundamento tendo os argumentos
do recorrente, à vista do texto expresso da lei;

Considerando, entretanto, que, Como Observa o parecer do Ser-
viço Técnico Atuarial, não está exato o valor do benefício calculado
pela Caixa, em consecniancia da inobservância do que dispõe o arti-
go 30 e seus parágrafos do Decreto n. 890. de 1936, quanto à apli-
cação do salário base no cálculo do mesmo benefício:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento. em parte, ao recurso para determinar que a Caixa
bserve o cálculo efetuado pelo Serviço Técnico Atuarial, do qual

deverá ser enviada cópia à mesma Caixa.
Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro

Gonçalves. presidente. — Luiz Augusto França, relator.
Fui presente: arfado de Vawoncellos, adjunto do procurador

geral, interino.
Recurso n. 4.181-38 — Vistos e relataos os Presentes autos

em que Francisco Pires recorre da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposertadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Con-
cessão, em Porto Alegre, que indeferiu a concessão cia aposenta-
doria por invalidez, requer l da pelo recorrente:

Considerando que os landoe médicos constante dos autos decla-
ram que o associado, embora não esteja definitivamente incepaci-
lado nara todo e qualmier serviço. -todavia, tem a sua capacidade de
trabalho, dada a natureza das funções que exerce, reduzida em
mais de 213:

Considerando que e Empresa (Companhia, Santa Mariense
Luz Elétrica), ouvida sobre a possibilidade de aproveitamento do
recorrente em cargo compativel com a sua atual ca pacidade de tra-
balho. declara não possuir outro cargo nas condie5es exigidas;

Resolve e Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso, para, reformada a decisão renorrida.
determinar seja concedida a aposentadoria requerida pelo re-
-corrente.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1940. — Luiz Atendes Ribeiro
Gonealves, presidente — Luiz .Augusto França, relatar.

rui presente. — Wdlelo de Vasconeellos, adjunto do procurador
teral. interino.	 1

Recurso n. 4.260-46 — Vistos e relatados os autos do pro-
'cesso etn que Luciano Querzé recorre do ato do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria e Penseõs das Comerciários

em virtude do qual lhe foi negada revisão do cálculo de sua apo-
sentadoria, efetuado na base de 25 dias de trabalho por mós:

Considerando que o recorrente contribula na base de 4 :000$0
mensais, que eram os seus salários, e o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários não lhe concedeu benefício nessa base,
mas, na de 1:3000, mandando devolver o excedente das contribui-
ções feitas naquela base;

Considerando que o rnstituto argumenta com as disposições
do Decreto n. 890, mandando tomar, para diarista o mès de 25
dias;	 —

Considerando, no entanto, que a Fiscalização do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários verificou que o recor-
rente recebia efetivamente 1:500$0 mensais;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso para, reformando a decisão recorrida.
determinar seja concedida a aposentadoria na base de 1:500$0
mensais.

Rio de Janeiro, G de agosto de 1940. — L. M. Ribeiro Gonçal-
ves,. presidente — Lima Ferreira, relator.

Fui presente. — Walclo de Vasconcellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso n. 4.341-40 — Vistos e relatados os autos do pro.
cesso em que o Conselho Regional do Departamento da Oitava Re-
gião do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários re-
corre da decieào do Conselho Administrativo do Instituto que re-
formou decisão anterior, para negar o benefício requerido por Fran-
cisco Abrahim Tederos:

Considerando que, de acordo com o que tem resolvido este
Conselho, não sabe aos Conselhos Regionais recorrerem das deci-
sões do Conselho Administrativo do Instituto;•

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Necional do Trabalho
não tomar conhecimento do recurso.

Rio de Janeiro. 16 de julho de 1940, — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Recurso n. 4.349-10 — Vistos e voltados os autos do proceáso
em que o presidente da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Ser-
viço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal recorre da decisão da
Junta Administrativa da referida Caixa, em viçtude da qual foi
deferido o pedido de inscrição de Adélia Laiiridda Marques e de
seu filho Edgard Marques Caetano, como beneficiários de Calixto
Marques Caetano:

Considerando que motiva o recursc o fato de não constar da
certidão de fls. 11 a indicação do dia, mês e ano do nascimento de
Adélia Laurinda Marques:

Considerando que g referida irregularidade não é de molde a
impedir a concessão do beneficio;

Considerando, no entretanto, que a Caixa excluiu do rol dos
beneficiários do associado falecido a menor °tília, em virtude :do
documento constante jg fls. 28;

Considerando que o referido documento não prosa em abso-
luto vida desholiesta, não podendo assim servir de base à exclusão;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do . Trabalho
dar provimento, em parte. ao recurso para mandar inscrever a me-
nor Otilia como beneficiária de seu pai.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1940. — L. M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente. — J. Leonel dc Rezende Alviin, procurador
geral.

Rec. 4.615-40 — Vistos e relatados os presentes autos em que
João do Amaral, na qualidade de avô da menor Cléa Guedes, sobri-
nha de Eurico Soares do Amaral, falecido associado da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefônicos do Distrito Fe-
deral, recorre da decisão da Junta Administrativa da mesma Caixa
que indeferiu o pedido de inscrição e pensão requerida em favor
da citada menor, corno beneficiário do de cujus:

Considerando que a decisão recorrida se fundou no disposto no
§ 30 do art. 31 do Decreto n. 20.465, de 1931, para indeferir o Pe-
dido em causa;

' Considerando que as razões aduzidas no recurso não térn força
para modificar a decisão recorrida;

Considerando, com efeito: que o citado inciso legal dispõe que
"o associado que. pão tiver herdeiro na forma do presente artigo
poderá, mediante declaração expressa, do seu próprio punho, comi
testemunhas, firma reconhecida e registro respectivo, instituir her-
deiro, para o fim deste artigo, outro parente do sexo feminino, até
30 grau, devidamente comprovado, que vive sob sua exclusiva eco-
nomia"; ora

Considerando que essa exi gência legal não foi atendida o que
impede seja reconhecido o direito da menor à pensão pretendida;
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Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
legar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1940: — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Mathias Costa, relatar.

Fui presente.	 Waldo dó Vasconcellos, adjunto do procurador
gera! interino.

itera 4.619-40 — Vistos e relatados os autos do processo em que
a São Paulo Railway Company recorre da decisão do Interventor na
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da aludida Çs-
irada, em virtude da qual foi indeferido o pedido de aposentado/da
feito a favor de Caetano Giglio:

Considerando que, de acórdo com o laudo médico constante dos
autos, a redução de cepacidade de trabalho do empregado em ques-
tão é inferior a 2/3, sendo proveniente de leão transitória, curável
com tratamento de duração rim oximaria de sois meses;

Resolve a Terceira Cãmera do Conselho Nacional do Trabalho
pegar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Ozéos Moita.

Fui presente. — Woldo de Vasconcellos, adjunto do Procurador
geral interino.

Rec. 4.674-40 — Vielas e relatados os presentes autos em que
The Leopoldina Railway Compan y recorre da decisão da Junta Admi-
nistrativa da respectiva Caixa, que indeferiu o requerimento de apo-
sentadoria por invalidez do associado Arécio Pinto de Miranda:

Considerando que a vista das razões apresentaas pela recor-
rente, sabre não possuir outro cargo compativel com a atual ca pa-
cidade de trabalho do associado, não há como deixar do reconhecer
a procedência do recurso:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
de acórdo com o parecer da Procuradoria Geral. dar provimento ao
recurso. para determinar que a Caixa recorrida promova a conces-
são do beneficio em questão.

Rio de Janeiro, 20 sie agosto de 1940. — L. M. Ribeiro Goncal-
tes, presidente. — Methias Costa, relator.

Fui presente.	 Waldo de Vasconcellos, adjunto do procurador
geral interino.

• Primeira Junta, dJ Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

AESI.JMO DA AUDIÊNCIA DO NA 19 DE SETEMBRO DO ANO DE 1910

Bacharel Nelvton da Silva Lima, presidente — Antonio Monteiro Gar-
cia, vogal do.* Empregadores — Cari Peixoto, vogal dos Empre-
gados — Tina Vitta, secretdria

Processos:
P. 10.756 — P. 10.757 — P. 10.760 e P. 10.761, de 1939 —

relativos s reclamações de Luiz Soares de Sousa. Manuel Vieira,
Joaquim Vieira Filho e Euclides Lemos, reclamando contra Em. de
Construções Gerais Lido-, dispensa sem prévio aviso, — Procedentes
na importáncin global de 192$0. Pagas as custas pela reclamada. A
firma reclamada deixou de comparecer.

P. 10.676, de f939 — Guilherme Gomes, reclamando c-ontra Ar-
naldo de Paiva & Cia., dispensa sem prévio aviso. — Improcedente
em 72$0. Pagas as custas pelo reclamante. O reclamante deixou de
comparecer.

P. 10.636, de 1939 — Orozimbo Pinto de Siqueira, reclamando
contra Café Bilao (J. Bahisia Lopes), dispensa sem prévio aviso.
— Improcedente em 210$0 Pagas as custas pelo reclamante. O re-
clamante d e ixou de comparecer.

P. 10.778 — P. 10.779 e, P. 10.780, de 1939 — Edgard Rodri-
e-ries da Silva — Leonor Rosa Gonçalves e Aristides de Oliveira, re-
clamando contra S. A. Lanificios Minerva, dispensa sem prévio aviso
e dias de salários. — Improcedentes em 60$8. Pagas as custas pelas
reclamantes. As reclarnaiiries deixaram de comparecer.

P. 10,665. de 1939 — Manuel Ribeiro, reclamando contra José
Diniz Góis, dispensa sem prévio aviso. — Conciliação em 35$0. Pa-
gas as custas pelo reclamado.

P. 10.679, dg 1939 — Manuel Barbosa Leite. reclamando contra
Oliveira & Morais, horas extras. — Arquivar em 25$0. Pagas as cus-
tas pela reCiamada.

P. 10.593, de 1039 — Gustav Kelm, reclamando contra Servix
Elétrica Ltda., dispensa e férias. -a Adiado para o dia 25 de outubro
vindouro. às 15 horas. O reclamante não compareceu.

P. 10.590, de 1939 — Teodoro Bielam, reclamando contra Servia
Elétrica Ltda., dispensa e lérias. — Devolvido à Procuradoria do
D. N. T. afim de que seja o reclamante notificado por edital.

P. 10.678, de 1939 — Valdernar Pinto, reclamando contra A.
Numa emita, dispensa sem prévio aviso. — Devolvido à Procura-
doria do T. N. T. afim de que seja o reclamante notificado por
edital.

P. 10,675, de 1939 — Deoeleciano Maleta Miranda, reclamando
contra Manuel Nunes da Silva, dias de salários. — Devolvido à Pro-
curadoria, afim d.e que seja o reclamado notificado por edital.

P. 10.1333. de 1939 — Elza Lopes Guimarães, reclamando contra
Antonio João Micella dispensa sem prévio aviso. — Devolvido à Pro-
curadoria do D. N. T. afim de que seja a reclamante notificada por
edital.

Delegacia do Trabalho Marítimo do Pôrto do Rio de Janeiro

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 12 DE AGOSTO DE 1910

Presidente: Capitão de mar e guerra, Luiz de Barros Falcão — Vogai
dos empregadores, Dr. Armando Redig da Campos — Vogal dos
empregados,. Amaurt Duque Estrada — Secretário, Juberto Pirc$

Bandeira de Melo.
Processo: D.T.M. 118-40.
Reclamante: Amaro da Silva.
Reclamada: Companhia de Comércio e Novação,
Decisão: "Tendo sido observadas todas as formalidades legais e

considerando que o reclamante desembarcou a 4 de novembra de 1937
em consequèneia de um acidente do trabalho que sofrera a bordo do
vapor "Jary" da Companhia Comércio e Navegação; considerando que,
em terra. recebeu, por conta do armador e por intermédio obrigatório
do Instituto "I.e .4posentadoria e Pensões dos Marítimos, o conveniente
tratamento médico bem como os dois terços dos seus satírios durante
o tempo eia que esteve impossibilitado do trabalhar; considerando que,
recebendo afinal, 4 indenização devida nos termos do Decreto núme-
ro 24.637, de 1934, e das Tabelas Oficiais, o reclamante, assistido belo
Curador especial, deu, em Juizo. à Companhia reclamada "plena, raza e
geral quitação" "prometendo nada mais reclamar em Juízo ou fora dete
com relação ao dito acidente"; considerando que os termos dessa qui-
tação se ajustam precisamente ao preceito do artigo 12 da citada lei
de acidentes do trabalho que exonera o empregador de pagar "qual-
quer outra indenização de direito comum" além da que lhe é asseou-
rada pela mesma lei; considerando que assim sendo, carece de Panda-
mento a pretensão do reclamante de receber, do armador, o terço res-
tante do seu salário que legalmente deixou de receber durante a ina-
tividade; resolveu a Junta de Conciliação e Julgamento, por unani-
midade, à revelia da Companhia Comando e Navegação, julgar fintaria,
cedente o pedido. Para o efeito da taxa de 2 ca, dá à causa o valor
de 200$0 (duzentos mil réis). O reclamante teve ciência desta deci-
são na própria audiência".

RE:W:5n DA AUDIÈNCIA DO DIA 2 DE SETEMBRO DE 1940

Presidente: Capitão de mar e guerra, Luiz de Barros Falcão — Vogal
dos empregadores, Dr . Armando Redig de Campos — Vogal dos
empregados, Antauri Duque Estrada — Secretdrio, Juberto Pires
Bandeira de Melo.
Processo : D. T. M 272-40.
Reclamante: Associação dos Carpinteiros Navais e Anexos a favor

de seu associado Jaime Lelis de Santana.
Reclamado: M. Couto Filho.
Decisão: "Tendo sido observadas todas as formalidades legais e

considerando que o reclamante trabalhou para o reclamado durante 1
ano, 1 mês e 23 dias, isto é, de 9 de fevereiro de 1939 a 2 de abril
de 1940, conforme consta da caderneta matrícula n. 21.528, expedida
pela Capitania do Porto no Estado da Bala e considerando que, apezar
do pedido de esclarecimento feito pela Delegacia do Trabalho .Mariti-
mo e da notificação para comparecer à audiência de hoje, não foi con-
testado pelo reclamado a alegação da falta de pagamento de seis dias
de trabalho, a razão de 17$0 (dezessete mil réis), resolveu a Junta do
-Conciliação e Julgamento. por unanimidade, à revelia da firma M.
Couto Filho e não havendo conciliação, julgar procedente o pedido,
condenando a referida firma a pagar a Jaime Lelis de Santana a quan-
tia de 357$0 (trezentos e eincoenta e sete mil réis), correspondente a
seis dias de trabalho e 15 de férias, relativas ao período de 9-2-39 a
9-2-40, em face do disposto no art. 6 0 do Decreto n. 2.038, de 13 do
outubro de 1937. O reclamante teve ciência desta decisão na própria
audiência".

IIES1.1310 DA AVDIÈNCIA DO DIA 9 Dr se-remaeo az 1940

Presidente: Capitão de azar e guerra, Luiz de Barros Falcão — Vogal
dos empregadores, Carlos Neto — Vogal dos empregados, Homero
Carlos Tavares — Secretário, Juberto Pires Bandeira de Melo.
Processo: D.T.M. 207-40.

Reclamante: Belmiro dos Santos Valente.
Reclamado: Lloid Nacional S. A.
Decisão: "Tendo sido observadas todas as formaliddaes legais e

considerando que o reclamante pleitea a diferença de salário pago no
mês de março do corrente ano, atendendo a que de 1° a 15 daquele mês
recebeu os vencimentos de 20 piloto, embora estivesse comandando
o navio, ao passo que de 16 de março a 2 de abril percebeu as sol-
uadas correspondentes às funções que exercia, isto é, de comandante;
mas, considerando que o próprio reclamante juntou uma certidão pas-
sada peia Capitania do Porto, na qual se declara: "Que, do rdl
equipagem do navio "Itaperuna" consta o erradamente do requerente,
no dia onze de maio de mil novecentos e trinta e nove, como primeiro
piloto (comandante) e seu desembarque no dia dois de abril de mil
novecentos e quarenta, pela cláusula oitava, tendo percebido a soldada
mensal de um conto e seiscentos mil reis"; considerando que em vista
do exposto se verifica ter o reclamante recebido o ordenado corres-
polis:lente aos serviços do comandante e, assim, nada havendo a recta-
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mar, resolveu a Junta de Conailiação e Julgamento, por unanimidade,
à revelia do rcelamante e não havendo conciliação, julgar improcedente
o pedido. A reclamada levo ciência desta decisão na própria au-
diência".

DESPACHOS DO SR. DELEoAD0

Processo: 1).T. M. 97-10.
Procodancia: Maria do Conto Acioli de Vasconcelos reclamam i,o a

favor de seu maritto Emidio Acioli 11e Vascio:/celos.
Assunto: Reclamação contra o Lloyd Braseileiro.
"Nao tendo sido paga a imporlaratia relativa à taxa de 2 (7c, d.

que trata o art. 1 0 do facetado n. 21.7i2, de 11-7-31, resolvo, nos ter-
mos da letra h, do art. 20 da cilada lei. condenar a senhora Maria do
Couto Ar id de Vas'alicelos, pelo prazo de seis meses. a perda do idirei-
to de apresentar reclamação a qualquer orgão do Ministério do Tra-
balho. Inscreva-se tio fichário competente e publique-se".

Processo: 1) .T .M. 277-10 .
Procedancia: João da Cosia Carneivo.
Assunto: Solicitando inclusa() Do quadro social do Centro dós Con-

ferentes e Concertaderes de Carga e Descarga do Porto do Rio de Ja-
neiro. — Arquive-se.

Processo: D.T.M. 178-40,
Proeedèneia: Mal' Real Ingleza.
Assunto: Comunicação. — Arquive-se.
Processii: 1) .T. 	 118-10.
Procedancia: José Alves de Sousa.
Assunto; Reclamação contra a Associação ilOS Trabalhadore•:',

Carvão e Mineral. --- Arquive-se.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Regiào

DE4ISÃ()

DROCE550 N 7.3 .C17

O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Otiinta
Autuado: Joaquiin Comes 2.»:

Região, too se.ssao plena desta data e de acordo com o parecer do
Sr. Conselheiro Relator, que por isso fica fazendo parte integrante
desta decisão, julgou subsistente o auto de coastatação de infração
número quinhentos e cincoenta e quatro e bem aplicada a multa de
quinhentos mil réis (500$0), de acordo com o artigo trinta e oito,
letras o e b do Decreto vinte e lres mil quinhentos e sessenta e nove
de onze de dazembro de mil novecentos e trinta e Ires. Lavre-se o
competAmte alto de multa e façani-se as publicações e nota icaeões
necessárias .

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1010. — M.turicio •lopliert
Silva, vice-presidente. — Orlando Campal:arilo, relator. — Leopold')
Sondy. — Plisses 11. A. ele Alcantara. — Anitonio Mollicae — Arleatr
Alberto Wernech. — Luiz Gomes da Paixão. — Antonio Ilinsch Mar-
colmo Froyoso.	

DECISÃO

PnocEsso N 6.052

Autuado: — Manuel da Costa.
O Conselho Regional de, Engenharia e Arquitetura da Otiinta

Região. em sessão p'ena desta (lata e de acordo min o parecer do
Sr. Conselheiro Relator, que por isso fica fazendo parte integrante
desta decisão, julgou subsistente o auto ilta constatação de infração
número quinhentos o oitenta e no se c bem aplicada a multa de
quinhentos mil réis (500$0), de acordo com o ai ligo trinta e oito,
letras a e h do Decreto vinte e ( yes mil quinhentos e sessenta e nove
de onze de dezembro de mil novecentos e trinta Ires. Lavre-se o
competente auto de multa e façam-se as publicações e notificações
necessárias.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de I010. — Mauricio loppert da
Silva, vice-presidente. — Luiz; Gomes da Paixão, relator. — Orlando
Campe-4'1'1)Mo. — Leopoldo South!. — Clusses 31. A. de Alcantvra, —
Antonio Monica. — Aratu,' Alberto Werneck. — Antonio Birsch Mar-
re-dem) Fragorm.

DECISÃO

PROCESSO N. 5.996

Autuado: A. Antunes t1'; Cia.

O Conselho Regional de Engenhaaia e Arquitetura da Quinta
Região. em sessão plena desta data e de acordo com o parecer do
Sr. Conselheiro Relator, que por ic=. su fica fazendo parte integrante
desta decisão, julgou subsistente o auto de constatação de infração
número quinhentos e sessenta e Ires e bem aplicada a multa do um
conto de réis (1:000$0), de acordo com o artigo trinta e oito, letra
do Decreto vinte e tres mil quinhentos e sessenta e nove de onze de
dezembro de mil novecentos e trinta e tres. Lavre-se o competente
auto de multa e faaam--se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1910. — L. O. Pinheiro Guedes,
presidente. — Paulo Pires, relator. — Luiz Gomes da Paixão. — An-
tonio Monica. — Leopoldo Sondli . — C. A. Barbosa ele Oliveira. —
Mauricio foppert da Silva. — Arthur Alberto Werneck. —
thenes Rockert.— Orlande Comporiorito.— Rafael B, Dutra.—
s '	i.M. A. ele Alcatifara.

TERMOS DE CONTRATO

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGA NUA
-

Termo aditivo ao contrato celebrado no dia dez do agosto de mil na-
vecentos e quarenta, Do lia:parlamento de Imprensa e Propagan-
da. entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil
e o Sr. João Antônio Mesplé, para o desempunho da função de
redator, publicado no "Diário Oticial" de vide e oito de agesiç
do mimo.' ano, a folhas dezesseis mil quinhentos e trinta e so,s
a dezesseis Mil quinh e ntos. e trinta e sete, conforme autortznaí
do Sr. Presidente da Repaibl i ca. publicada no "Diário Oficial" (Ia
dezenove de Pilho de mil novecentos e quarenta.

A cláusula quinta do conta ato lavrado a folhaa dezenove a v..!W
e dois, do livro competente. ficará redigida assim, corno v ii
A despesa com o pa gamento do salário provisto na cláusula tilaHra,
correrá. no atual exercício, p(.1 cfinta da Verba de (tento e seti '1+:1 e
seis contos de ré i s, destinada h. admissão de contratados do Departa-
mento de Imprensa e Pmmoganda, conforme pspecificaeilo tiontr.ta
Decreto_ho a que se refere a cblu s ola primeira, tendo sido empe:tilada
a respectiva deepesa. E roa estarem iuslos e controlados, t'oi hivai
por mim, Ironia Teixeira Dias, auxil i ar de eserih;rio IX o pia-iodo
termo e assinado pelo Dr. Lourival Fontoa., diretor geral, peto con-
tratado e pelas testemunhas. cobrada e paga a taxa de duzentos
por linha alem do selo de Educação e Saude,	 forma da legt'!aok.:,
em vigor. — [ou rirei Fontes. — Peão Antonio itesphi.
Niêohiu Gvnimal.	 Francisco do Paulo Goine..; •el-,	 —

TeLtPEstá nr:;;;rorme — 041,1	 escriturário classe O. —
fere — Edoord de Mello, escriturário XIII. — Visto — Jorbas
Deschamps, chefe.

N'IINI4TÉ1110 DA EDI. CACAO E SUTDE

Divisão do Pessoal

Termo de coolrato celebrado no ministério da Educação e Saudo,
tre o Governo da lienública dos Estado.; 1:Adileis do lra,ii e
Senblr Goi:hernie Pedro lint os da Silva, para o desempenho tios
funções de técnico espcializado — Chefe de Setor — do Sero . jou
de Malária da Baixada Flonainense.

Aos vinte tinis do mês de setembro de mil noveeenlos e tUlar,'1»a.
presentes no Gabinete do Diretor da Divisãe do Pessoal, do Minista-
rio da Educação e Samba, o respactivo diretor e o senhor Guilherme
Pedro Bastos da Silva, braaileiro, domiciliado à rua Barão de Ipa-
nema numere-) noventa e seis, apartamento dois, nesta Capital, ;icei--
ciaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados litiOlos.
do Brasil, leialo em vista O disposte no número .uni, inciso a) —
:z oai extranunierário contratado — 500:000is0 — do Decreto-lio
mero dois mil e oitenta e Oito, de vinte e cinco de março de mil oo-
veaent os e quarenta, resolve contratar, de' acordo com os artigosdei
e nu, do Decrolo-lei número duzentos e quarenta, de quatro 4iit
vendei) de mil ntivecien'os e trinta e oito, o serbor Guilherme
Bastos da Sdo ta daqui por diante denominado contratado, para seio ii
na qualidade de técnico especializado — Chefe de Setor — do S o e-
viço da Malária da Baixada Fluminense.

C.!aosula segunda — O contratado elege o 1)itstrito Federal
seu domicilia legal, cujo fóro selai o competente para dirimir as q . e s-
tões que se suscitem na execocão deste contrato.

Cláusula terceira — C.UIuO remuneração dos seus Serviços, a coo-
tratado receberá o salário mensal de 2:300$6 (deis contos e troas
mil réis).

Cláusula quarta — O presente contrato vigorará a partir da
do seu registo pelo Tribunal de contas até t rinta e 11111 dl,
de mil novecentos e qUarenta, não se responsabilizando o Governo pia'
indenização alguma se aquele Instituto denegar o aludido registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, correrá por con.a da verba indicaria na
cláusula primeira, em cujo crédito fica empenhada a necessária ijo-
porLància na escrituração da Divisão do Peseial do Departamento de
Administração do Ministério da Educação o Sa 1 (-1

Cláusula sexta — O presente contrato que foi autorizado pc.a.
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na exposição de ina-
tivos número mil quatrocentos e dez, de cn.z.e de setembro de rui]
novecentos e quarenta, do LWoartamentc. Administrativo do 54:-
viço Público, poderá ser prorrogado ou renovado se as parles con-
tratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos deve-
res do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus ser-
viços; e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que reso'Ner a rescisão notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
dido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indetaizaaio
ou reclamação judicial ou extra judicial.

1	
11.111111r1i ' 111,71!	 711‘717771777177

	 ii~fflowneweenen~1.	,gl
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Calusula sétima — Durante a .vigancia do contrato, não poderá o
eontraindo exercer qualquer função pública, sob pena de ser o con-
tra i» , notomaticamente rescindido.

ciaueu/a oitava — No caso de dúvida na execução do presente
eeraeato, será ela dirimida por erbitragern, elegendo •cada parte con-
oeuanie dois árbitros. Se estes nao chegarem R um acordo, cada
,oarte Miuá mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro,
o clesompatador. O presente termo está isento de pagamento do selo
proporcional, cobrando-se a laxa de duzentos réis por linha, na forma

l ogia'.nçaia em vigor. E, para firmeza e validade do que fica esta-
ap ito-ido, Inviciu-se o presente termo que, depois ele lido e achado con-
toamo, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
oala T aanoas abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, oficial ad-

-ministrativo da classe 11, do quadro Um, do Ministério da Educação
samba que o lavrei em livro próprio, a folhas números dez e verso
1)117e . Achavam-se coladas sete estampilhas federais no valor total

de 194; -1 e um selo de Educação e Sande, assim inutilizados; Rio de
2.0 de setembro de 1040. — Orlando Gomes Calaza, Guilker-

Bastos da Silva. —Edith MonIciro de Barras. — Testemu-
:doo.

•	

• Ana ando Monteiro tit; Barros, Oscar de Souza Ribeiro. — Aproa
y,n ( ,,vanema

Bacia São Francisco (dia 20):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itapicurá.(Bala — dia 19):
Em ascensão em Pindobassal; estacionário em Cruz das Almas; em

declínio em Queimadas, Cipó e 'tapicuru.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 20):

Mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (dia 20):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Itajaf Assu (dia 2.0):

Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

surograno DA AGRICULTURA

Divisão do Material

lb n de re$CWO do contrato celebrado entre o Sr, Jaziz Jorge
1:odran, por seu bastante procurador o Banco Mercantil de ali-
a cói e a Inspetora Regional da Divisão de Inspeção de ?rodo,-
tos de Origem Animal em Niterói da locação do sobrado do pré-

. dio sito à rua Visconde do Uruguai n. 471, em ,Mterói, Estado
du Pio de Janeiro.

doze (12) dias do mas de setembro do ano de mil novecen-
ao: e quarenta (1940), presentes em uma das dependencias da 'impe-
araa neelonal da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal
ri Niieirói, à rua Visconde do Uruguai n. 471, cobrado. O Sr. dou-
ro Francisco Fragoso Filho, inspetor de produtos de origem animal,

Quadro único do Ministério da Agricultura, devidamente
nni.nrizatlii pelo Sr. ministro da Agricultura, por ato de trinta e um

ae agosto de mil novecentos e quarenta (1940) e o Sr. Aziz Jorge
Beitran, por seu bastante procurador o Banco Mercantil de Niterói,
k,:f n t•11 1i em rescindir amigavelmente o contrato de arrendamento do
,,,bra,1) da rua Visconde do Uruguai número quatrocentos e setenta e

71) em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, contrato esse lavrado
sete (7) de junho cio ano de mil novecentos- e trinta e oito (1938)

• publfeado no "Diário Oficial" de doze (12) do mesmo ano e devi-
datri-'11(e registrado no Triànnal de Contas. Acordam mais que, da
,,I. n ,-:entm rescisão não poderá haver qualquer reclamação nu inter-
aealeao judicial ou extra-indiciai. assim como qualmler indenização

1111ti para qualquer das partes. E, para firmeza e validade do
.-oe acima fica estipulado, eu, Oscar de Matos Pitombo, escriturário

G. do Quadro único do Miristério da Agricultura, lavrei o pre-
• la termo aos doze (12) cflas oo mês; de setembro do ano de mil
aoveeentos e quarenta (1940), no livro de contratos desta Inspetoria
Itr• -gi,:l!al. o qual depois de lido e achado conforme, vai assinado pelas
p;irtes camtratantes ,já. mencionadas e pelas testemunhas, Dr. José
1),;‘tro,--o, inspetor de produtos de origem animal, classe J, e Paulo
ia Aroaeal, dactilografa classe la ambos: do Quadro único do Minis-

in da Agricultura e por mim. Oscar de Matos Pitombo.
Inapetoria Regional do D.I.P.O.A. em Niterói, 12 de setembro

1- 1910. — Francisco Fragoso FWio. — P.p. Banco Mercantil de
a ao.terem, Jasé Soares de Carratho, diretor. — Paulo do Amaral. — José

Darroso — Oscar de Matos Pitornbo.

NOTICIÁRIO
•

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Saceaode Pluviométria e Inundações — Departamento Nacional da.
Produção Mineral — Divisão do Águas

Dia 20 de setern113 de 1940

Bacia Amazónica (dia 19):

Em ascensão em São Paulo de Olivença. São Felipe, Lábrea, Porto
Velo, Humana; em declínio em Teffé, alanaus, Parintins e Óbidos;
e:lecionado em Altamira e Peixe.

Bacia 'tapicuru (Maranhão — dia 19):

Estacionário em Picos.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 19) •
Estacionário em Presidente Foitacio. Tomazina; em declínio em

Guaíra, Porto Mendes Gonçalves, São Mateus, Rio Negro, Porto
união, Cuiabá, Corumbá o Porto Esperança; em ascensão em Foz do
brota:o) e São Luiz de Cáceres.

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio
de Joeiro, em sessão de hoje e devidamente autorizada pelo aviso
n. 334, de 16 do corrente. cio Sr. Ministro da Fazenda e de acordo
com o Decreto-lei na 2.228, de 24 de maio último, admitiu à ne-
gociação e respectiva cotação oficial da Bolsa, os titulas da Dívida
Externa da Prefeitura do Distrito Federal, constantes do quadro
abaixo:
Empréstirrto de libras 2.500.000 — 1912 — 4 1/2 rio — Perez° 38 anos

Quantidade
Circulação	 Valor dos

títulos inicial	 atua/
£ 1.000 500 339 1 a 500

Inicia/	 £	 2.500.0.00... 500 1.000 693 5.001 a	 8.000
Atual £ 1.717.920 	 100 13.000 8.947 15.001 a 28.1100
Juros em IV e X.. 	 20 .10.000 6.886 65.000 a 75.000
Empréstimo de dotares 12.000.000 — 1921 — 8 ei — Prazo 20 anos
Inicial	 $	 12.000.000...	 $	 1.000 11.269 6.779 - 1 a 11.269
Atual	 $	 7 317.000.. $	 500 1.462 1.076 D -	 a	 1.462

Juros em IV e X
Empréstimo de dotares 30.000.000 — 1928 — Oaa% — Prazo a5 anos
Inicial $ 30.000.000 	 8	 1.000 28.770 23.722 M - 1 28.770

Juros em II e VIII 500 -2.460-2.208-D-10-2.460.
Empréstimo de dolares 1,770.000 — 1928 — 6 % — Prazo 5 anos

Inicial $ 1.770000 	  e 1.000	 1.729	 1.212 M - 1 a 1.729
Atual $ 1.267.000 	  $ 500	 82	 50 D - 1 a	 82
Jurds em IV e X

Secretaria da Cântara Sindical dos corretores de Fundos Públi-
cos do Rio de Janeiro, em 20 de setembro de 1940.—Juvenal de Quei-
roz Vieira, presidente.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos PiahliCais do Rio de
Janeiro

Boletim de colaç5es do ~Mo fixado em 19 do setembro de 1912
Mercados

Oficial	 Livre
	

Livre
especial

7988 .10	 San()
1$007	 t981

Cotações oficiais de títulos em 20 de setembro de 1940
Apólices e obrigações:

Uniformizadas de 5 %, mindas 	
Uniformizadas do 2:00080, 5 % 	 ... •
Diversas Eniissões de 5 aa, miudas nom 	
Diversas Emiesões de 1:000e0. 5 aa. nom 	
Dieersas Emissões de 1:000e0, 5 %, port 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 Ç. port. — Coreias
'Reajustamento Econõmico do . 500$0, 5 %, por 	
Reajustamento Económico de 1:00080, 5 aio. port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000e0, 	 — (1930) 	
Obrigações Ferroviárias d 1:000$0, 7 VC, 	

Remuneração

Praças:
Londres — Libra Área 	
Itália
Alemanha:

Reiclismark
Ileisemark
Verrechnungsmark
Unterstuetzungsmark 	

Portugal
Sniça
Saécin
Nova • rk 	
Uruguai
Argentina
lar
atanada . 	

_.	 88350	 98374
.._	 —	 4111,70
_	 68070	 —

—	 —	 38842
— $795	 a932,
— 0510	 5$206
_	 48730	 --

16$5C0	 198780	 21r791
— 78700

— 4$678	 4$797
4$G62.	 5$810

_o	 —	 19$4e0

72080
78380
700$0
78580
80780
790$0
4/080
831$0

1.01080
1.030$0
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

CONIPADnail DA RENDA

Geral
	

Exclusive de-
pósitos

Arrecadada de 2 a 18 de setem-
bro de 1940 	

	
30.788:10181
	

30.115 :00082
Em f 9 de setembro de 1910 	

	
1.711:25187
	

1.070 :863E3

Total . 	
	

32.529:11288
Em igual período de 1939 	

	
31.982:00-182

Diferença para mais em 10,40 	
	

547 :108$6

Arrecadada do 2 de janeiro a 19
de setembro de 1910 	

	
431.010:686$8	 412.275:27680

Em igual período de 1939 	
	

382. 408 : 931 $. 7 	 37?.085:643$9

Diferença para mais em 1940....	 48.631 :75581

Alfânciega do Ilio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
19	 setembro de 1910 	
19 de setembro de 1939 	

Receita mensal:
De 2 a 19 de setembro de 1940 	
De 2 a 19 de setembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para inala em
1940

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de setembro de 1940 	 .	 356,676:435$4
De 2 de janeiro a 19 de setembro de 1939 	 	 369.852:20687

Diferença da receiL. arrecadada para menos em
1940	 	

	
3.175 :7718,3

EDITAIS E AVISOS
CONSELHO NACIONAL DO PETROLE0

De ordem do senhor presidente e nos termos do art. 26. e,
Decreto-lei ri. 1.985, de! 29 de janeiro do corrente ano, (C016gio
Minas), pelo presente, ficam intimados, o senhor António .Francist
Pereira Carneiro, ou sons sucessores, a apresentar neste Conselho,
Avenida Presidente	 il. 104, 9.0 andar, dentro do prazo
00 (sessenta) dias, a partir desta data. contestação ao pro-,.esso
caducidade por abandono, (pie vai ser iniciado, pelo motivo de
ter satisfeito as condiçõe s a inie alinhou. os itens I e II
1.^. do decreto de autorização ite pemluia n. 23.839, de 6 de fel/4.
reiro de 1931.

Rio de Janeiro, 18 de setembro i 1910. - lbd Jabiru 31,
elle to de Ga t.dnete.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTLIUMWS

Policia Civil do Distrito Federal
iNsPI::TonIA DO TRÁFEGO

rkvivie rir .-NiiyroRisTAS

Resultado dos eizimes efetuados Tio dia 20 do corrimt

Ai rov mm lii : Bonifiivio Angu s to de CastrO, Zeferino
pos, Manuel Henrique Pimenta. Nrlson Jansen Multer, João Gniinarãe
Lobo, Anti.inio llonório los Santir... Cláudio Ril.ime, Aguinahlaila 	 n
Matos, Amancio Gonçalves ela Sila. Otacilio de Sinua, Karl Fr. u. 3at
Mendes Leão e Joaquim Rodrigues de Oliveira.

Relvo ados : 13.

Inspelouin çlo Tráfego, 20 de fcit.el phi') %ie
Dr. Eduard Phm,m Extreuq.

Policia Civil do Distrito Federal

TN' PJII 	 1'k° T13 ÁFEC:n 0

Pelo pi .eselde edital l'earn nottflcide ri comparece i.	 InFr.

pcho. ia dentro do prazo	 liorinsi, para respondei'
do 11 .3wi1anrento do Tr5n , ito, os propri,ilários nu condoteoe:, :„ vet.
culos

Matrícula	 rt . 300

Onilmis

José Joaquim do Brito, mis.	 010, 017 e 8no	 art
151 e 218 L.

So, :edade Cooperativa dos. Cbanfleurs, ns, 100
gos 21N L e 248 E.

AniC. rieo Duarte da Cruz. n. 199 - artigo 151.
E,nro...,a viação \- 1 ,5r ia LH _ TI. 427	 artigo

Bianchi, n. 538 - art i go 218 L.
Co rgn

.klidenagn de Siqueira Viana, n. 300 - artigo 102.
Graciano Nazário, n. 498 - artigo 218 I..
Dario Ventura, 'n. 1.258 - artigo 81.
Manuel Trinou 	 n. 1.023 - artigo 111.
Narciso Rodrigues Maia, n. 7.550 - artigo 248 L.
João Euzèbio Matoso, n. 8.410 - artigo 252.
António Gonçalves Neto, n. 9.198 - artigo 141.
José Eaustino Lima, n. 10.210 - artigo 83.
Maximinio Madeira, n. 11.368 - artigo 248 L.
5Linuel Lores, n. 11.573 - artigo 83.
Artui José Rodrigues Freitas, n. 11.880 - artigo 245 L.
Miguel Antônio, n. 12.074 - artigo 2-18 L.
José Pinto Pereira, ri. 12.348 - artigo 248 L.
Simão Josó Rodrigues, n. 12.098 - artigo 248 L.,
easeardo Giovann	 . 13.887 - artigo 218 L.

Passeio:

Américo Sousa Barros, n. 734 - artigo 102.
António Gonsalez Rodrigues, n. 795 - artigo 248 L.
;tose Carlos Silva, ia. 1.454 - artigo 248 L.
Bolivar Medeiros-, n. 1.904 - artigo 102.
Adalberto Bastos, n. 4.063 - artigo 151.
Luiz Sá Alves, n. 4.360 - artigos 102 e 257.
Benigno Nogueira Otero, n. 5.875 - artigo 102.
Edmundo Machado Júnior, n. 6.864 - artigo 102.;
Joaquim Pinheiro Filho, n. 7.539 - artigo 248 L.
Emnianuel Marques Porto, n. 9.082 - artigo 102.
José Santos, n. 10.733 - artigo 102.
Fula José Miguel, n. 11.661 - artigos 82 e 81.

Empréstimo	 Municipal	 de	 1911,	 port 	
Empréstimo Municipal de 7	 ,,10,	 port.	 (Decreto	 1.535) 	

, ,préstimo	 Municiral	 de	 1931,	 port 	
Prefeitura de Belo Horizonte de 1:00080, 7 %,

17280
19280
19'380

83080
Pio, feitura de	 Porto Alegre. de 5080. 3 	 112	 port 	 .?0!80
Minas Gera is	 te	 1 :00080. 7	 %,	 port 	 81780
Minas Gerais de 2000,8 	 5	 ';'e • port. 11180
Minas Gerais di• 200$0.	 R	 €/e,	 port.	 1031; 10485
Minas	 Gerais	 de	 2000,8 	 7	 port.	 (1031),	 3°	 st",rie 	 :n2$5
Pernanflaico	 de	 10080.	 5	 4,te	 Porl 	 82$0
S5o	 P-oilo	 do	 2t,-080.	 5	 port 	 19080
Uniformizadas de São Paulo, de 1:00080, 8	 port 	 1 :01180

Ações de bancos:

Bra-il	 	   417:v)

Ações de Companhias:

Conf iança	 	
no fatoraFluminense	 	

, 205:80
107.'80

Estrada	 lo Ferro e Minas de São J-eraimo 	 123,n
Estrada cio Ferro e Minas de S. Jerônimo,
Siderúrgica	 Belgo	 Mineira,	 port 	

12780
31080

Debenlures:

Companhia Manufatora Fluminene 	 20050
flanco Hipntecário "Lar Brasileiro" - S. A.	 de C. Real. 201:;.5

Vendas judiciais:

2 Apólices	 Municipais	 de	 1031.	 port 	 1:108, 5
t	 Apólice	 Minas	 Gerais	 de	 19A,	 l'	 série 	 14480
1 Apólice	 Pernambuco,	 5	 e/C,	 port 	 83$5
1	 Apólice de S.	 Paulo, 5	 5" ,	 rort 	 2,30'803 IA Ações	 Seg.	 C:anilam:a	 	 20580
7 Ações	 da	 Manufatora	 Fluminense 	 10580

50 Ações da Companhia Cessionária Docas da Bafa
Inter.	 	 1180

5 Debst .	 da	 Companhia	 Mano fatora	 Elundrense 	 20080
AO Debst.	 do Banco H.	 Lar Brasileiro 	 20180
Secretaria da CAD/ara Sindical do Rio de Janeiro, em

telobro de 1940. - Juvenal de Queira: Vieirà, presidente.
se-

31.791:92385
31.228:67085

573:24780

40.189:63281

Importáncias

980:22981
710:73788

24.643:32384
20.861:19283

3.782:131$1

e 528 --

141 . •
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Manual Caetano Dias Silva. n. 11.720 - artigo 248 L.
Luiz Pereira Cavadas, n. 11.813 - artigo 248 L.
Aai gusto Silva, n. 13.578 - artigo 258 L.

Rodrigues Martinez, n. 13.628 - artigos 82 e 8.1.
Jos:, Elias Sabá, n. 13.867 - artigos 257 e 81.
João Duncan, n. 14.094 - artigo 102.
Francisco Machado Monteiro, n. 15.351 - artigo 102.
()tanjo Gomes Correia, n. 16.501 - artigo 86.
Mário Guimarães de Carvalho, n. 18.433 - artigo 107
Eticlides -klattesco, n. 18.953 - artigo 102.
N'ino Vieira de Rezende, n. 19.467 - artigo 248 L.
Aníbal Augusto de Carvalho. n. 20.220 - artigo 86.
Rolando Pereira de Sousa, n. 20.245 - artigo 218 L..
Alvaro Vieira Lima, a. 21.691 - artigo 218 L.
João de Morais Filho, n. 21.840 - artigo 248 L.
António Azevedo, a. 22.126 - artigo 2.18 L.
Antônio Caldeira, n, 22.868 - artigos 102 e 257.
A .:atado Garcia Fernandes Filho, n. 23.365 - artigo 148 L.
Angelo Cid Iglesias, n. 23.593 - artigo 248 L.
npfiiio Dantas da Silva, n. 21.426 - artigo 248 L.
Manuel José Ferreira, a. 21.496 - artigo 218 L.
Oscar Monteiro Lazaro. n. 25.062 - artigo 102.
Antônio Inocancio dos Santos, n. 26.372 ---; artigos 102 e 257.,
Ilidi° Angusto de Matos Filho, n. 27.373 - artigo 102.
Pat11 0 Magalhães, n. 28.105 - artigo 102.
ator& Goulart de Barros, n. 28.331 -* artigos 33 e 257.
Otto Schuller, n. 28.300 - artigos 83, 81 e 257.
Aidonino Larnega da Silva. n. 28.659 - artigos 102 e 257.
Loonarcin Tonina n. 29.418 	 artigo 238 L.
Alvaro Braga Rodrigurs Pores, n. 29.593 - artigos 82 e 257.
Antonio Bittencourt Mariani. n. 29.827 - artigo 102.

..ioão António Mura n. 30.203	 attisio 79.poinicio Arruda Câmara. a. 31.320 - artigo 248 L.

Nof - A falta de pagamento das multas, importa naaapreen-
doa dortintentos do veículo ou de seu condutor, do acordo com
avisto no artigo 382 do rogulamento em vigor.
Ria de Janeiro, 20 de setembro de 1940. - O lasp,,Itor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SACDE

Divisão de Ensino Industrial

T.-OLA DE APOlNDIZES ARTÍFICES DE SANTA CATARINA

1.w acordo com o artigo 19 do Decreto n. 13.064, de 12 de junho
rtc 1l 1 18 o as "Instruções" aprovadas pelo Sr. Ministro da Educação
e aonde por portaria de 4 de novembro de 1936, modificadas pela
:P)11,it	 Ti. 114, de 28 de março de 1939, faço público achar-se
ktiaata, pelo prazo de sessenta (00) dias, a contar desta data, a Jaz-
iço no concurso de títulos e provas para provimentos dos cargos

professor, padrão G, para lecionarem respectivamente no Curso
d Da r:anho, na Secção de Artes Gráficas (composição e impressão)
e na Secção de Artes Decorativas (oficina de modelagem).

iko se inscrever, cada um dos candidatos provará, com documen-
'o- 'lábeis:

o ser brasileiro nato ou naturalizado;
G ; ter mais ale 18 e menos de 40 anos de idade, salvo si o candi a-+alo já vier exercendo cargo de magistério nesses estabelecimentos;
e , não sofrer de moléstia infecto-contagiosa nem ter nenhum

tefeito físico ou organico que o inhabilite para o integral exercício
cargo, consoante atestados, firmados por dois médicos;I ) estar quite com o serviço militar;
o ter conduta irrepreensível atestada relas autoridades poliel-

ii dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-' s ando ainda, folha corrida expedida pela polícia do Estado.
Consideram-se títulos para efeito do concurso:
re diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios "Venceslau

1--çuaz";
qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao cargo

,?/1 concurso;
e) diploma de professor expedido por estabelecimentos oficiais!,ao a eles equiparados;
ií certificado de conclusão de curso em Escolas de Aprendizes

Arl ifice.s:
e) certidão de curso de operários especializados;
/1 certificado de curse secunclaaio;
C) atestados reconhecidamente idôneos, de serviços prestados

are oficinas.

os candidatos juntarão "ao requerimento de inscrição um ou
dos títulos mencionimos acima, que possuirem.

Sem juntada de, peto menos, um título, terão indeferido o res.1-,aaso pedido de inscrição.
O concurso de provas para ô Curso de Desenho constará de

quatro partes: escrita, ora!, gráfica e prática, assim discriminadas;
Provas escritas e orais de português, aritmética, álgebra, geo-

rwfula, trigonometria e instrução moral e . cívica;

Provas escritas de física, química, história natural e metodo-
logia de ensino de desenho;

Prova prática de trabalhos =miais;
Prova gráfica de desenho;
Prova oral de docancia que constará de urna veiem) sobre de-

senho ou trabalhos manuais.
O concurso de provas para mestre constará de 4 partes: escrita.

oral, gráfica e prática, assim discriminadas:
Parte escrita:

a) uni ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro con-
temporâneo;

b) três questões práticas de aritmética, relacionadas com ol
trabalhos da oficina em concurso;

c) tecnologia do oficio.
Parte oral	 .

a) leitura de trecho cai prosa, de anisar brasileiro contempora•
neo, interpretação e sinónimos;

b) cálculo mental;
c) geometria -Prática;
d) principais fatos e- história "nacionais;

, e) tecnologia do oficio.
Parte gráfica:

Constará na execução de uma desenho projetivo a nanquim, de-
vidamente cotado, relativo à oficina e oraçarnento para manufatura
dó objeto projetado.

Parte prática:
Constará na execução do proje l o feito na prova gráfica.
O candidato que obetiver média igual ou inferior a sessenta

(60) em qualquer prova será imediatamente considerado inhabili-
todo e impralido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a
setenta será considerado inhabilitado.

O concurso será valido por tira ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse período perderão qualquer direita até então
vigente.

O candidato Intiabilitado somente uni ano depois poderá ser ad-
mitido a novo concurso.

De acordo com o artigo 17 do Decreto-lei n, 1.813, de 10 de ou-
tubro de 1939, o ocupante interino do cargo em concurso será ins-
crito ex-officio, devendo satisfazer as exigências estabelecidos,, dentro
do prazo fixado para ti inscrição, O interino que deixar de cumprir
o disposto acima será exonerado,

Outros esclarecimentos serão prestaClos pela Secretaria da Es-
cola de Aprendizes Artífices de Santa Catarina, na cidade de Flo-
rianópolis, ou pela Divisão do Ensino Industrial do Departamento
Nacional de Educação, no Rio de Janeiro.

Florianópolis. 17 de setembro de 1940. - Cid Rocha
diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria das Rendas Internas

EDITAL 3

De ordem do Sr. diretor das Rendas Internas, fica convidado o
presidente do banco de Crédito , Comercial e Construtor, sob cujo
responsabilidade funciona a "Caldeira Provisora do Lar" para no
prazo de oito dias a contar da publicação deste edital, prestar as in-
formações necessárias ao prosseguimento do processo fichado no
Tesouro Nacional, sob n. 94.4-57, de 1940.

Secretaria da Diretoria das Renda Internas, em 18 de setembro
de 1940. Antonio Carlos de Barcellos, secretário.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 606

Auto de infraçãnN n. 337-936

Pelo presente edital fica intimada a firma Valentim Vedié,
rua Copacabana n. 167, nesta cidade, mas aí não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a importância de cem mil
réis de muita e a de noventa mil réis, correspondente à revalidação,
na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdireloria, 19 de setembro de 1940. - Pelo sub-
diretor, Ulysses Caldas, oficial esiasse 46

Amaral,
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Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL. DE 1 STI:11.V .,:.S0 N. 007

Atito de infracão n. 337-930

Pelo pnesente edital fira inLimada a firma Antônio Ferreira de
Mato', à rua Barão de São Velix n. 45, nesta cidade, mas ai não en-
contrada-, a recolher, no prazo de sessenta ,00) dias corridos, con-
tados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tam:Ia de cem mil réis de multa e a de cento e oito mil reis, cor-
respondente à tevalidação, na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importãneia.

Terceira Subdiretora 19 de setembro d. 1910. — Pelo sub-
diretor, Ifitiss r,s Caldas, ofiHai classe 16.

Recebedoria do Distrito Federal

E1 , 11 Al. Dr. 1 NTI.NIAÇÃO N. 08

Auto do infração n. 1.737-932	 o

presente edital ficam intimada,s as firmas abaixo
nadas, residentes em lugar ignorado, a recolher. Do prazo de sessen-
ta (00) dias corridos, contados da publicação il e ste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de trezentos mil réis de multa, na
conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebe-
doria, no processo que teve por base o auto som acuado, com direi-
to a recurso, mediante depósito prévio da dita imporiiincia, para o
Primeiro Conselho Oe Contribuintes:

C. Menezes — Dialma de Oliveira — João Siniscaiki — João Vi-
teli — Manuel F. Alves -- Orlando Nestor Exch — João B. Cami-
lo Neto.

'Perceira Snbdiretoria. 18	 setembro de 1910, — Pelo subdi-
retor, Ulisses de Faria Caldas, oficial classe 16.

Recebedoria do Distrito Federal

11irii41. or. IN .riNtAçÃo N . 609

Auto de ini'mção ri. 1.737-9:1:2

Pelo presente edital ficam intimadas as firmas abaixo mencio-
nadas resideotes em lugar ignorado, a recolher, nu prazo de sessen-
ta (GO) dias corrivios, contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de duzentos mil réis de moita, na
conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebe-
doria, no processo que teve por base o auto supracitado, com direito

recurso, mediante depósito prévio da dita i im Portã ne ia, Para o
Primeiro Conselho do Cd ntribuintes:

Abílio A. Vaz — António A. Camargo — António Caetano Júnior
— Aurélio lloss — Benedito M. Amaral — Braz & Seixas — Engènio
Cossolino — Francisco A Xavier — Félix Pores Pavali — José Frare —
Joaquim Il. Vicente — José 11. M. Almeida — João Sibi/li — Lean-
dro Pligher — Manuel F. de telo — Manuel Guimarães — Nelson
'marte Oscar M . Guerra _ Orestes Toinasini — Roque Milito —
Sebastião Ma r ia — Valdemar de Oliveira.

Terceira Suli-DirPtoria, 18 II setembro de 1910. — Pelo sub-
diretor, 1.111wes ¡te Faria Caldas. oil n cial classe 10.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAI. DE INTIM	 N 610

Auto de infração n. 1.737-932

Pelo presente edital ficam intimadas as firmas abaixo mencio-
nadas residentes em lugar ignorado a recolher, ao prazo de sessenta
rt10) dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importància de quinhentos mii réis de multa, na
cnformidade do despacho proferido pelo Se. diretor desta Recebedo-
ria, no processo que teve por base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante depósito prévio da dita importância, para o
Primeiro Conselho de ConWbuintest

Alvaro do Rego Macedo — J. Rtingel.

Terceira Sub-Diretoria, 28 de setembro de 1940. — Pelo sub-
diretor, Ulysses de Faria Caldas, oficial classe 16.
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Recebedoria do Distrito Federal

rorrAo DE INT) MÇÃO N 611

Ante de infraeão o. 1.737-932

Pelo presente edital firvini intimadas as firmas abaixo ine r Ho-
nadas, residentes em lugar ignorado, a recolher, no prazo de sess,1118
(60) dias corridos, contados M. iniblicação deste, sob pena do co-
brança executiva, a importancia de cem mil réis de multa, na coo-
formidade do despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebe-
doria, no processo que leve por base o auto supracitado, com ili!e:to
a recurso, mediante depósito orévic da dita importância, para o Pri-
meiro Conselho de Centribuintes: Adelino Pinto Pimentel —
Pereira — Amadeu Proviciale -- Armando Marques — Alvaro
netfi — Alvaro II. C. Garcia — A. G.	 — Altamiro
— António Garcia — Carlos Chrotli	 Cesário Conrado — Char:es
whitaker. _ C. 1-1.	 e, I, cArdee — Casa Sano S. A,
Cristovão Fernandes	 Com„,. . —	 Edwarde — E. Monogrwooi

comp . Empresa core •.,-,.: 1 1 soo oristovão — E. Ilaynes. — 1-1
Nina Ribeiro -- F'ranris:oi 1 wigado — Franci seo Cento — Frinicio:0
Barbieri — 1rancise,1 Diodel — Giovanelli s ornp. — Eugêni.:
ranjard	 Ilezo Nokana —	 Tormenio	 Oemique
—	 Pais — .1. Gonçalves Junior — Johos Marivitle —
of Brasil —	 Timo as —	 Cunha Lima — Joss Russel —	 to,
Almirante — José. Martins — Jose M, cruz — oanglands — azo-o

Migailides — 'Luiz Berlolino — M. Fernandes -- Moacir Rodo, —
Monteiro & Irmãos —	 West	 Nicancr Ilithenceort — Oscar
Lnssen — R. K.	 rlo — Sundry — s. Doys — T.	 i,rco-
sen — T. 1)unlop	 T. II (darei. — Vessoni & Alberloni — Wilson
Sons & Comp. Limitada —	 O ani Alberto — Companhia Telotooica
Brasileira,

Terceira Subdiretoria, em 18 de i s (einDro de 1910. — Pelo -oh-
diretor, '1: tusso dr Faria Caldas, oficial classe 10.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Não se tendo realizado, por fa'ta do numero legal, a
vocada pa ra hoje, serão, os processos constantes da pauta resoc-:;.-lik
ju l gados na sessão do dia 21 do coi.rçnie.

secretaria do 4° Com:collo de Con!ribuitdes, 20 de seteirP.o
/940,	 Antonio Pereira na cosia, ,:cerciário.

Departat»ento Federal de Compras

O Departamento Federal do Comipras. comunica aos fortooR,icolii
inscritos, que descri' apresentar ai ., 1 de outubro ilo correm,. .,110,
à Seca() de Ajustes e Contratos. avenida Graça Aranha ri. 6 .2. 11 an-
dam', a certidão a que se refore o art. 13, g 1 . do Decreto-lei .843
de 7 de dezembro de 1939 (solwe oa . Onnalidade de empregailo.-O.
pena de cancelamento de inscrição.

	

Rio de Janeiro, n de setembro de 1930. — Diretor da D	 (: n
MCrei(21.

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram til , ai
multas por inadimplemento de proposf:-is de fornecimentos, de acor-
do , oin o art. 34, § 32, do Decreto n, 5.873, de 26 de junlio de
/910. às firmas i.1,aixo relacionadas:

Moreno Bom'] do & Cia. — Requisição 126.021-3 — Pedido
Irmãos Janeiro — Romiisi,;ão 422.006-A — Pedido 2-A.

Rio de Janeiro, 20 de setembro ,le 1910. — Roberval
diretor.

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta noftta
por inadimplemento de proposta de fano:cimento, de acordo Min e
art. 32, § 32,110 Decreto n. 4).873, de 20 de junho de 1910, à fiims,
abaixo:

Dias, Amorim & C(_unp. Ltda, Requi s ição 501.001. Pedido 1.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de itimO. — Robervai G.

diretor.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dok
senhores interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto lit1-
mero 20.400, de 30 de setembro de 1931, so:ici ta para o dia 	 de

Pelo
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3e(Pitibro de 1940, ofertas de cotações para as requisições constantes
is pataca° abaixo. cujas especificaçõessle acham afixadas no local de-

na sede da Comissão, à avenida Graça Aranha n. 62.

Editais avulsos

Requisições — Materiais
— óleo.

Rio. 20 de setembro de 1910. — A. Junqueira Ares, diretor da
X-, t'iiüo. Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
.-osise•s interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto ml-

, s,s,rs 20.560, de 30 de setembro de de 1931, solicita para o dia 27 de
de 1940, ofertes de cotações para as requisições constantes

ro larão abaixo. rujas especificações se acham afixadas no local
,iesads • na séde do Departamento, h avenida Graça Aranha n. 62.

Edital de classe n. 339

Material — Máquina de somar
Requisição:

1 ti 2 .0j, ã.
to2.or,5.

tfl.;.PUg.

t42.018.
115.015i-B.

12i.010.
801.91.
411.411/2,k.

. , ,á r!9 .017/8-F..
Edital de classe n. 340

Material — Penas p/normógrafo

Requisição;

t V;.023-D.
20 t

Editais avulsos

Requisições — Materiais
101.re:1 — Carimbo datador.
I os 08 — Depósito de ferro.
111.130 — Tinta grafite.
tis .0s1p2 — Máquina Compressora, etc.
ti .051-A — Rebolo.

— AÇO dote em tubo.
2n1.172 — Eixo de aço.

• s t . 035-B — Drogas.
601.022-B — Grampos.
..)0'1.(4?5/7-C — Aço.

Rio, 20 de setembro de 101O. — A. Junqueira Ares, diretor de
:0 Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos
, snliores interessados que, de acordo com o art. 1 0, do Decreto nú-
m e ro 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 30 de se-

' t embie de 1940. ofertas de cotações para as requisições constantes da
' r ,ylacSio abaixo, cujas especificações se acham . afixadas no local devido,
n. (1 0 tio Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Editais avulsos
Requisições —• Materiais

to5.108/9-Á — Alfinetes.
113.050-B — Furador para papéis, etc.
115.053 —,Luximetro e aparelho p/marcações.

115.056 — Cano de ferro.
227.225 — Tamancos, chinelo, etc.
229.039-A — Pantógrafo.
243.093-B — Parafuso.
421.037-B — Espanador.
013.123-A — Expediente.
02,.060-C — Noriz,
311.075 — Vidro .
,312 02-A — Aço.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo

COM O PRAzo DE TRINTA (30) DIAS PARA CIÊNCIA DE TERCEIROS INTERES-
SADOS, NA FORMA ABAIXO

O juiz do Tribunal Ilarítimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de longo curso Francisco José da
Rocha, rektor do processo número quatrocentos e vinte e seis (426)
pelo presente editai, na forma da lei, notifica aos interessados, pelo
prazo de trinta (30) dias contado da publicação deste que, pelo Tri-
bunal Marítimo Administrativo foi proferido acordão no processo
número quatrocentos e vinte e seis, referente ao naufrágio da draga
"Imbarié", ocorrido em vinte e dois de julho de mil novecentos e
trinta e nove, no porto de Canavieiras, Estado da Baia, ordenando o
arquivamento do processo. E para ciência de todos os interessados,
expede-se o presente edital para os efeitos legais. Dado e passado
liaste Capital Federal, aos vinte de setembro de mil novecentos e
quarenta. Eu, Helio Bezerra de Alencar Babava, auxiliar servindo de
escrivão, o fiz. E eu, G. A. Saboya, secretarário do Tribunal o subs-
crevi. — Francisco José da Rocha, juiz relator.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

FABRICA DE BONSUCESSO

"Secretaria'

EDITAL DE CHAMADA

A partir da data da publicação do presente edital, fica obri-
gado a comparecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o servente
padreio V, Cristovão Colombo Cardoso, extranumerário-mensalista
desta Fábrica.

Capital Federal, 12 de agosto de 1940. — Celso Vieira Borges,
20 tenente, secretário.

Diretoria de Intendência da Guerra

ESTABELECIalENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA
OFICINA DE ALFAIATES

Costura na Guerra

1 — Na alfaiataria do E. C. M. I., haverá distribuição de cos-
tura na semana entrante. na  ordem seguinte:

-Quinta-feira, 26 — Alfaiates de na. 131 a 140 e Costureiras de
as. 1.201 a 1.400. — namiro da Cunha Mello, Tenente, encarrega-
do da O. A., do E. C. M. I.

Diretoria de Intendência da Guerra

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

VENDA DE ARTIGOS FORA DE USO E DOS PLANOS DE UNIFORME
DO EXÉRCITO

De ordena do Sr. Coronel Chefe, de acordo com o art. 152, do
Regulamento n. 3 e com a letra c do aviso 218 de 18-1-940, faço
público que a partir da i a publicação do presente edital até o dia 30
do corrente acha-se aberta a inscrição para a adjudicação do que
melhor preço oferecer na venda de artigos fora de uso, mediante
as condições abaixo indicadas:

I — A inscrição será feita mediante requerimento do interes-
sado ao Sr. Coronel Chefe deste EstabèlecImento.

II — O requerente deverá caucionar na C. E. do Rio de Janeiro,
a importância de 1:000813, para garantir a fiel execução dos com-

, promissos a assumir com este Estabelecimento decorrentes do pre-
sente edital, cuja infração implicará em multa e, até mesnto perda
total da caução. Esta deverá ser feita no máximo até o dia 30, fi-
cando desde já designado o dia 1° de outubro para apresentação o
abertura das propostas.

III — As propostas deverão ser feitas em dupla via, send9 a
primeira selada de acordo com a lei, com os preços por artigo ou
por lote de artigos, em algarismos e por extenso, sem rásuras ou
emendas em envelopes fechados e lacrados, contendo na sobre-
carta o nome do proponente e deverão ser apresentados às 10 ho-
ras do dia 10 de outubro, ao Sr. r Tenente José Manuel Zulchner
dos Santos, secretário da comissão, encarregada da venda, nomeada
pelo Sr. Coronel Chefe em Boletim Int. n. - 211, de 6 do corrente,
não sendo aceita nenhuma proposta entregue fora deste prazo.

IV — A adjudicação de cada artigo ou lote de artigo caberá ao
proponente que oferecer preto mais vantajoso.

-
Rio, 20 de setembro de 1940. — A. Junqueira Atires, diretor da

DiviSãO Comercial.



Boné com capa branca para praça, um 	
Boné idem, idem, idem, um 	
Boné de pano para cavalaria, um 	
Boné idem, idem, idem, um 	
Calção de brim branco para ginástica, um 	
Calção, idem, idem, idem, um-
Camisa de meia listada para marujo (e0refs

uma 	
Calção do brim branco para praça, um 	
Calção. idem, idem, idem, um 	
Capa de flanela branca. urna 	
Capacete branco, completo, para general, um
Capacete branco para praça de Infantaria, um 	
Capacete idem. idem, idem, um 	
Capacete idem, idem, idem, um 	
Capacete idem. idem, idem, um 	
Capacete branco, para oficial, um 	
Certmas de Mem tussor, uma 	
Crineira branca para capacete de praça de Cavalaria,

uma 	
Capa de brim caqui para praça, uma 	
Capa de flanela caqui, urna 	
Capa idem. idem. urna 	
Dragonas pura milico de arma a pé, par 	
Dragonas idem, idem, filen par 	
Dragonae idem, idem, idem. par 	
'Iragonae idem, idem, idem, par 	
Deagonne do ia para aluno da E.S.I.. par 	
Div1-1 de galão dourado para 1° sargento. lima
Divisa ítern, idem. para 2° sargento. urna 	
Daasa idem idem para 30 sargento uma 	
Divie t idem, idem, para cabo, uma 	
Divisa idem. idem, para anspeçaria, uma 	
Divisa de pano garance para 1° sargento. uma
Divisa idem, idem, para 3° sargento, uma 	
Divisa idem, idern, para 30 sargento, uma 	
Divisa idem, idem, para cabo, unia 	
Gravata para aviador, uma 	
Jugular de couro para capacete de oficial, um
Jugular de couro para capacete de praça, um., 	
Jugular de couro para capacete de praça, um 	
Jugular idem. idem, idem. uru 	
Jugular dourado para capacete de oficial, um 	
Divas verde oliva, par 	
Luvas verde oliva tipo 1, par 	

% Luvas idem. idem, tipo 0. par 	
Luvas 2,3stanhas de algodão, par 	
Luvas idem, idem, idem, par 	
Luvas idem, idem, idem. par 	
Penacho preto para capacete de oficial de Artilharia

Montada, um 	
Penacho branco para Capacete de general; um 	
Pancho de pano caqui (pala), um 	
Poncho de pano caqui (pala), um, 	
Túnica de brim caqui para aviador, unia 	
Túnica idem, idem, idem, uma 	
Túnica idem, idem, idem, uma 	
Unira idem, idem, idem, uma 	
Túnica de brim banco para praça, uma 	
Túnica, idem, idem, idem, uma 	
Túnica idem, idem, idem, uma 	

Matéria prima

Arame de aço libara boné, metro 	
Armaciia para Platina, par 	
Baetilha encarnada, metro 	
Botão grande do massa preta com estrela, um 	
Botão pequeno de massa preta com estrela, um 	
Botão grande de massa preta para arma e serviço, um 	
Botão grande de massa preta para sargento, um 	
Putão pequeno de massa preta para arma e serviço, una

diversas),

...

.n •	 •
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980,00
100

7,70
2.016

576
34.019

814
1.689

4
4.4a8

80
121
374

59
2.856

151
174

2.839
4.0e0
5.000

18
5.782

5
393

80

Diegriminaeão — Unidade — Observações

Betão idem, idem, uni 	 	 198
Botão idem, idem, um 	 	 952

654100548000

Botão idem, iriam, una 	
Botão idem, idem, um 	 ,
Botão idem, idem, uni 	
Botão idem, idem, 11211 	 	

1.

Boião idem, idem, um 	 	 864

13.3

Botão idem, idem, um 	 ,	
Botão do persaão, um 	 	

1633270 ,00Cordão de lã verde para corneta, metro 	
Cordão preto de algodão, metro 	 	 78,40
Cordão dourado de 4 m/m, metro 	 	 33.5e
Dragonas para oficial subalterno, par 	 	 1
Dragonas para oficial euperior, par 	 	 -a
Pita preta para calça de 10 uniforme, metro 	 	

8,00Galão dourado para schaibrack, metro 	 e	 81,
Galão de seda para calça de general, metro. 	 	 '8.80
Galão dourado de 45 mim, metro 	 	 '50,00
Galão dourado do 0m,0,04, metro 	 	 2,95
Galão de filé com 0,025, metro 	 	 26,00
Gregas prateadas, metro 	 	 100,00
Guia dourada para general, urna 	 	 1
Ganga encarnada, metro 	 	 8.02
Peatina de metal, par 	 	 2t3 -
Platina coberta de pano para oficial. par 	 	 5/1
Platina coberta do pano para inferior, par 	 	 53
Soutache de lã preta, metro 	 	 _...5,0kit:
Seutache	 Piemem metro 	
Soutache idem, idem, metro..	 1J,(.4?)
Soutache para divisa. metro 	
Soutaeho de lã garance, metro 	 	 '81700
Soutache idem, idem, metro 	

7Soutache idem. idem, metro 	 	 1.183U00
Soulache prateado. metro 	 	 8(11(4)(5)
Pano mescla regular, metro 	
Tecido de lã para forro (sa rja), metro 	 	 212,70
Ventilador para boné, um 	
Durante Azul, metro — Imprestavel 	

 750.5961733i:3105

Durante branco, metro — Imprestavel 	 	

7

Elas' i branco de 0,010, metro .e- Impreetavel 	 	 40.00
Etiquetas para fardamenta, metro — imprealaVel 	 	 075,00
Fil e *de gorgnrão marrão, metro — Imprestavel 	 	 57,40
Fita para cloima de general. metro — Imprestavel 	 	 7,00

Forro para boné, um — Imprestavel 	 	 201
Motim preto fino, metro — truprestavel 	 	 I1. 9,135
Soutache de seda, metro — Imprestavel 	 	 750,110

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910. — João Luiz da eúsia
Lime, ee P i t50 I.E. — J. Itandro da Cunha Mello, 1' tenente 1.E. —
Joeé Manoel Znichner dos Santos, 2* tenente I.E.

Fabriea de BOI1SUCCSSO

SECREURIA
rnrrar, DE CHAMADA -

A partir da data da publicação do presente Eaital, fica obrigadc
a comparecer ao service, sob pena de demissão do cargo que ocupa
neste Estabelecimento, por abandono de emprego, i Servente, Anidra(
V, Odiro Carlos, extranumerario-menealiela desta Fábrica.

Capital Federal,. 20 de setembro de 1940. — Crlso Vieira florim,
2 Tenente, Secretário.

MINISTÉRIO DA N'IAÇA0 f E OBRAS MIMAS

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Fomento da Produção Animal
INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrèn-
eia administrativa publicado no "Diário Oficiar de 10 do corrente),
à Dásina n. 17.353.

V — O adjudicatário é obrigado a retirar dentro do prazo de
4 dias, os artigos que lhes foram adjudicados, sob pena do multa de
10 % do valor da compra e por dia de demora.

VI — Ots artigos correspondentes da relação abaixo especifica-
dos poderão ser examinados pelos Srs. interessados todos os dias
alteia das 9 às 11 horas. neste Estabelecimento.

VII — Os concorrentes sujeitar-se-ão a todas as exigéncias do
presente edital e as estabelecidas pelo C. C. P., e respectivo re-
gulamento disto fazendo declaração expressa nas propostas.

Todos os demais esclarecimentos serão prestados diariamente,
pelo Sr. Capitão João Luiz da Costa Lima, presidente da comissão.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940. — José Manoel Zulchner
dos Santos, 20 Tenente, I. C.

•••••n•n1

Relação dos artigoa fóra de uso dos planos de uniformes do Exér-
cito, expostos para a venda em hasta pública.

Discriminação — Unidade — Observações 	 Quantidade

650
701
111
22

.229'
2

44
14

1.154
100

7
200
310

95
2.786

118
208

358
1

107
IA

9
7

10
1

80
150
158
518
485
912

1
4

. Estrada de Ferro Central do Brasil
De acordo com o art. 254, parágrafo único, do Estatuto dos

42 Funcionários Públicos, convido o condutor de trem da dieser E,
desta Estrada, Armando Campos, a comparecer, dentro do praeo' de
oito dias, a cantar da data da publicação do presente edital, ao
escritório da 2a Inspetoria do Mo.vimento (IMT.2), em D. Pedro

	

4	 II, afim de que tenha vista do processo relativo à sua auséncia do

	

2	 serviço sem causa justificada, ha mais do trinta dias, e apresen-

	

23	 tar defesa, sob pena de correr o processo à soa revelia. (Processe

	

12	 n. 104 .170-40) .

	

96	 Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de".Ja.

	

2	 neriro, 16 de setembro de 1940. — Alouro Brochado, chefe do

	

1.439	 Gabinete.
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Departamento Nacional da Produção Animal

DE HABILITAÇÃO PARA A ADMISSÃO na ExTRANUMERÁMO MENSA-
LisTA DA inviSÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM' --
iNSPETOR AUxILIAR VI.

Faço público achar-se, aberta, na sede desta Inspetoria Regional,
Borges de Medeiros, n. 549, 4° andar, a inscrição à prova de

sabilitação para a admissão de extranurneráno mensalista da Divisão
ia l'ospeção de Produtos de Origem Animal: Inspetor Auxiliar VI.

inscrição, que será encerrada às 17 horas do dia 30 de se-
:smbeo do corrente ano, deverá ser feita mediante preenchimento de
,arnaila impressa, fornecida por esta Inspetoria Regional, assinada
sela candidato ou seu procurador legalmente constituido, com pode-
ses expressos para tal fim.

A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regulada
ala Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de .1938, combinado tom o

'acto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. .
— No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar prova de

:iacionalidade brasileira, pela qual se verifique, tambem, não contar -
alada inferior a 18 anos nem superior à idade fixada para cada função
-aferida no anexo. A apuração da idade será feita até a data do en-
assramento da inscrição.

— O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade,
asai apresentação de caderneta oficial da identidade, carteira pro-
isianal ou caderneta de reservista, juntando, tambem, ao requeri-
!lento, duas cópias de fotografia tirada de frente e sem chapeu.

5 — Os candidatos habilitados nas provas só serão propostas para
dm iasão depois' de aprovados nos exames de sanidade e de capacidade
isieas

As Bancas Exaininaoras, que serão designadas pelo diretor
to Departamento, fixarão o tempo de duração de cada parte da prova,
lera como a hora e local de realização.

— As provas serão realizadas de acorda com as condições fixa-
is, no Anexo.

8 — Não haverá segunda chamada, importando a ausència do can-
iidato em sua desistência.

— As provas serão julgadas no local de realização, pelas raspe-
tseas Bancas Examinadoras, que lambem farão a classificação. Essa
is ,aificação poderá ser revista pelo D. A. S. P.

10 — Todas as provas dos candidatos, habilitados ou não, devem
ismetidas ao D. A. S. P.
I — O candidato que não se conformar com o julgamento da

n .ossi poderá pedir revisão à Banca e, ainda à D. S. do D. A. S. P.,
.salois da decisão daquela..

-- A proposta de admissão poderá ser feita imediatamente à
iicaçào.

ANEXO

CONDIÇõES PARA INSPETOR AUXILIAR ( D. I. P. O. A•)

1 — Idade — máxima — 30 aros.
— So poderão inscrever-se candidatos do sexo masculino.
— Assunto da prova

I — Higiene dos estabelecimentos — Inspeção da cabeça nas - es-a, c,es bovina e suma. Determinação da acidez no leite-ou manteiga;
11 — Processos de matança — Inspeção das visceras toráxicas —

,o! ta de amostras de laticínios para análises;
111 — Inspeção das visceras abdominais — Ordenha higienica;
IV — Inspeção de carcassas — Dosagem de matéria gorda do leite

manteiga;
V — Higiene no transporte dos produtos de origem animal —spn• veitamp ntu condicional — Expedição de certificadoa de sanidade,

Observação: A prova será prático-oral e terá cunho essencial-
tente prático, não se exigindo doa candidatos quaistsuer conheci-
sanhas científicos.

4 — Classificação:

Para a classificação final a Banca Examinadora levará em conta,epseialineute:

1" — a rapidez e segurança com que o candidato examina as 'vis-
e realiza os cortes na inspeção dos gânglios linfáticos;
— que os cortes feitos pelo examinando não inutilizem as vis-.eras, nem depreciem as careasa.as;
— a facilidade e segurança com que o candidato reconheça prd-tetirnente BA doenças mais comuns e principais causas de rejeição e,

inalmente, a demonstração, pelos candidatos, de melhor conhecimento
legislação vigente, sobre o controle sanitário dos produtos de ori-seril

O julgamento será feito em escala centésimal.
5 — Mínimo para habilitação: 60 pontos.

Inspetoria Regional em Porto Alegre.

Departamento Nacional da Produção Animal

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA A ADMISSÃO DE HXTRANUMERÁRIO MRNSA-
LISTA DA DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
INSPETOR AUXILIAR V.

Faço público achar-se aberta, na sede desta Inspetoria Regio-
nal, rua Barão do Rio Branco ri. 157, a inscrição à prova de habilia
loção para a admissão de extranumerário mensalista da Divisãó de
Inspeção de Produtos de Origem Animal — Inspetor Auxiliar V.

2 — A inscrição, que será encerrada às 17 horas do dia 30 de
setembro do corrente ano, deverá ser feita mediante preenchimento
de fórmula impressa, fornecida por esta Inspetoria Regional, assi-
nada pelo candidato ou seu procurador legalmente- constituido, com
poderes expressos para tal fim.

A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regula-
da pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combhodo
com o Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

3 — No ato de inspeção, o candidato deverá apresentar prova
de nacionalidade brasileira, pela qual se verifique, tambern, não
contar idade inferior a 18 anos nem superior à idade fixada para
cada função referida no anexo. A apuração da idade será feita até
a data do encerramento da inscrição.

4 — O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identida-
de, pela apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira
profissional ou caderneta 'de reservista, juntando, tombem, ao re-
querimento, duas cópias de fotografia tirada de frente a sena
chapéu.

5 — Os candidatos habilitados nas provas só serão propostos
para admissão depois de aprovados nos exames de sanidade e do
capacidade física.

6 — As Bancas Examinadoras, que serão designados pelo diretor
do Departamento, fixarão-o tempo de duração de cada parte da
prova, bem como a hora e local de realização.

7 — As provas serão realizadas de acordo com as condições fi-
xadas no anexo.

8 — Não haverá segunda chamada, importando a ausência do
candidato em sua desistência.

,O _ As provas serão julgadas no local de realização pelas res-
pectivas Bancas Examinadoras, que tambem farão a cliissificação.
Essa classificação poderá ser revista pelo D.A.S.P.

10 — 'radas as provas dos. candidatos, habilitados ou não, de-
vem ser remetidas ao D.A.S.P.

11 — O candidato que não se conformar com o julgamento da
prova poderá pedir revisão à Banca, e, ainda à D.S. do D.A.S.P.,
depois da decisão daquela.

12 — A proposta de admissão poderá ser feita imediatamente
à classificação.

ANEXO

CIONDIVSES PARA INSPETOR AUXILIAR (D .P .0.A . )

— Idade — máxima — 30 anos.
p — Só poderão inscrever-se candidatos do sexo masculino.
8 — Assunto da prova:

1 — Higiene dos estabelecimentos — Inspeção de cabeça nas es-
pécies bovina e suma. Determinação da acidez no leite ou
-manteiga;

II — Processos de matança — Inspeção das visceras torácicas —
Coleta de `amostras de lacticínios para análises;
Inspeção das visceras abdominais — Ordenha higiênica:

IV — Inspeção do carcassas — Dosagem de matéria gorda do leite
ou 'manteiga;

— Higiene no transporte dos produtos de origem animal —
Aproveitamento condicional — Expedição de certificados de
sanidade.

Observação — A prova será prático oral e terá cunho essencial-
mente prático, não se exigindo dos candidatos quaisquer conheci-
mentos científicos.

4 — Classificação:

Para a classificação final a Banca Examinadora levará em conta
especialmente:

1 0, a rapidez e segurança com que o candidato examina as vis-
ceras e realiza os cortes na inspeção dos gânglios linfáticds:

20, que os cortes feitos pelo examinando não inutilizem as vís-
ceras, nem depreciem as carcassas;

30, a facilidade e segurança com que o candidato reconheça
praticamente as doenças mais comuns e principais causas de rejei-
ção e, finalmente, a demonstração, pelos candidatos, de melhor co-
nhecimento da legislação vigente, sobre o contnele sanitário dos
produtos de origem animal.

O julgamento será feito em escala centesimais
5 — Mínimo para habilitação: 60 pontos.

Inspetoria Regional em Curitiba.
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Departamento Nacional da Produeão Animal

PAROtiA DE IIADILITAÇÃO PARA A ADMISSÃO DE EXTRANUMETIÁO!O-ME.\ Si
LISTA r. .a DIVISÃO DE 17S Sio DE PRODUTOS DE ORIGIM ANIMAL
INSPETOR AUXILIAR lV

Faço público achar-se aberta, rin sede desta Inspetoria Regional,
Ma dos Guajajarás n. 591, a inscrição a prova de habilit,ação para
a admissão de extranninerário-rit e nsatista. da Divisão de Inspeção
Produtos de Origem Animal — luspetor auxi:iar IV.

2. A iliscrição, que será encerrada às 17 horas do dia 30 de
setembro do corrente ano. deverá ser feita mediante preenchimento
de fórmu l a impressa, fornecida por esta Inspetoria Regional, assi-
nada pelo candidato ou seu procurador legalmente .constituido, coro
poderes expressos para tal fim.

A situarão dos candidatos habilitados e admitidos será regu-
lada pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado
Com o Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939.

:s. No Mo de inscrição, o candidato deverá apresentar prova do
nacionalidad e brasileira, pela qual se verifique, Lambem, não contar
idade inferior a 18 aaos nem superior à idade fixada para cada
função referida no anexo. A apuração da idade será feita até a data
do encerramento da inscrlção.
• 4: O ezpididato deverá, igualmente, fazer prova de identidade,
pela apresentação de cadeineta oficial de identidade, carteira pro-
fissional ou caderneta de reservista, juntando, tambem, ao requeri-
mento, duas cópias de fotografia tirada de frente o senr chapéu.

5. Os candidatos habilitados nas provas só serão propostos para
admissão depois de aprovados nos exames de sanidade e de capa,
cidade física.

G. As bancas examinadoras, que serão designadas pelo diretor
do Departamento, fixarão o tempo do duração de cada parte da prova,
bem como a hora e local de realização.

7. As provas serão realizadas de acordo com as condições fi-
xadas no Anexo.

8. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do (ein-
didato em sua desistência.

9. As provas serão julgadas no local de realização pelas respe-
ctivas baliras examinadoras, que lambem farão a classificação. Essa
classificação poderá ser revista pelo D. A. S. P.

10. Todas as provas dos candidatos, habilitados ou não, devem
ser remetidas ao D. A. S. P.

11. O candidato que não se conformar com CI julgamento da
prova poderá pedir revisão à banca, o, ainda à D. S. do I). A. p,,
depois da decisão daquela.

12. A proposta de admissão poderá ser feita imediatamente à
classi fieação

ANEXO

CONDICÕES PARA INSPETOR AUXILIAR (1), 1. P. O. A.)

••-- Idade — máxima — 30 anos.
2 — Só poderão inscrever-se candidatos do sexo masculino.
3 — Assunto da prova:

I Higiene dos estabelecimentos — Inspeção de cabeça nas
respêcies bovina e suma. Determinação da acidez no leite ou 11111111—

Leiga;
— Processos de matança — Inspeção das vísceras toráxicas

.-- Coleta de amostras de laticínios para análises:
111 — inspeção das vlsceras abdominais — Ordenha higiênica:
IV — Inspeção de carcassas — Dosagem de matéria gorda do

!eito ou manteiga;
V — Higiene no transporte dos produtos de origem animal —

'Aproveitamento condicional — Expedição de certificados de sanidade.

Observações — A prova seeá g ral e terá cunho essencialmente
prático, não se exigindo dos candidatos quaisquer conhecimentas
científicos.

4 — Classificação:

Para a classificação final a 'banca, examinadora levará em conta
especialmente:

a rapidez e s.gutuiaa som que o candidato examina as viee
ceras e realiza os corto na inspeção dos gânglios linfáticos;

2°, que os . coetess feitos pelo examieando não inutilizem as vN-
ceras, nem deprecieis ae carcassas;

3°, a facilidade e segurança com que o candidato reconheça
praticamente as doenças mais comuns e principais causas de rejo-
ção e, finalmente, a demonstração, pelos candidatos, de melhor co-
nhecimento da legislação vigente, sobre o controle .sanitário dos pro-
dutos de origem animal.

O julgamepto será feito em escala centesimal.
5 — Mínimo para habilitação: GO pontos.
Inspetoria Regional PP1 Belo Ilorizente.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORA fORIU CENTRAL DE ENOLUtAA

Editai N. 2
Chama-se a atenção dos interessaaos para o edital	 2), pu-

blicado no "Diário (irreal" de 5 do corrente, á pagina 10.729.

Centro Nucional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOU1A

Chama-se a atenção dos interessados para o eal'at de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário Jficial" de h
do corrente, ã página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DI;, ENOLOCIA

EDITAL N. A
Chama-se a atenção dos interessados para o edita/ referente ao

com e:reto de vinagres na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro de
19;37 e seu regulamento, publicado no Dic13.1c Oficial de 13 do cdrren-
te, à pagina 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABURAlúltIO CENTRAL DL ENOLOGIA

!CINTAI. N. 5
Chama-se a atenção dos lat:ressados para o edita/ referente ao

registro cio prcdutus de uso enológico na forma da Lei n. 549. de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Didrio
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11

Chama-se a atenção 'dos interessados para o edital do concorrên-
da ii, referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados. no território nacional aprovado pelo Decreto n. 2. 41'O. do
10 de março de 1938, publicado no -Diário Oficial" do 21 do corrente.
à página 11.891.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDMIIIA E COMÉRCIO

Conselho Nacional do Trabalhe

SECRF.TAR11

Primeira Secção

Processo 4.359-10 — Pelo presente, fica o Sr. Theodoro Libera»
de acorde, com a resolução da Segunda Câmara do Conselho Nacional
do Trabalho, proferida ena sessão de 2 do setembro corrente, convi-
dado a apresentar razões de defesa nos autos do inquérito adminis-
trativo r. que respondeu na Rede Mineira do Viação.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1910. — (Meold,) St~s, di.retor geral da Secretaria.

Conselho Nacional do 1 rabalile

-	 Primeira Secção -
Processo 10.968-38 — Pelo presente, fica ti gr. Franci ,co Caro-,

uno, acusado nos autos do inquérito -administrativo instaurado pele
Estrada de Ferro Vitória á Minas, convidado a; mediante "vista" do
processo, nesta Secretaria, pelo prazo de 2 ,0 dias, oferecer razões de
defesa, para posterior pronunciamento do Conselho Nacional do
Trabalho.

Rio de Jane.iro, setembre de 1940. -- riswaffla SÚ0r", diretorgeral ,da Secretaria

Departamento Nacional do "fraballlo

Sra	 taria da Conceição:
Fica notificada para comparecer á Procuradoria do te:parlamen-

to Nacional do Traàballio, quarto andar do Palacio do Ministério do
Trabalho, às 13 horas de dia 26 do corrente, perante o funcionário
Lúcio de Andrade, afim de ser cumprida a decisão tia Junta de Con-
ciliação e Julgamento do Distrito Federal, relativa ao proceeso
9.932-40.

njo	 raro! o.	 r.f.ndato 3fitio, Procurador Geral.
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Setembro de MIO

Dei:Arta-Mento Nacienal do Trabalho

Maria 11:ris1ina e Adalia Ferreira da Silva:

Fiemn notificadas para comparecer à Procur000ria do Departa-
ràerdo Noional do Trabalho. quarto andar do Palacio do Ministério

"fral:allio, às 13 horas do dia 213 do corrente, perante o funcionário
Andrade. afim de ser cumprida a decisão da Junta de Con-

eilia(.:rtü e Julgamento. de Distrito Federal relativa ao processo P.

J:,eiro. — Deodato .1!(ila., Procurador Geral.

Departamento Nacional de Imigração

ordi'm do Sr. diretor. sIão umv;ilados a comparecer 23 De-
1 einniimio Nacional de Imigração, Serção, Do 100 andar do edificio
tio Ministério do Trabalho das 11 às 15 horas, os estrangeiros abaixo
1,:. , acionados rfini de serem identificados, no prazo de oito dias:
Alol'fainnyo Sanchez, Ale xes Ewtuaenko, Andrew 1clh, Antero Mar-
tins da Fonseca, Auge! P. Itainirez, Angusto Morterra, Bea!rice J.
Sk.ntzero, Carlos lteermann, Carmen Graciela Mater° de Goulart,
1:(Lardo Eaufmann e espr.. Lmma Hildegard "lecke'', Erich Abra-
hom. Em:en ,Sz teni:;x, Ewald 'Nati Witting, Frederick Herman Sarrach,
j	 Loni:.; Rosenthal, Gustav Znomermanu, Henri Mcziat, Hans

eensiete, Harry Hichort Meier, Herman Sch:enkerrnan. Jean Gerard
beiry, Jos,; Loureiro e esp.tsa. Earl lleise Froendte, Klara Ahraham,

.1 n •,,H Alice Fox, Maria Fieda Leobenstein, Matilde Ipena de Cabrera,
Isaliella, Paola de Martins. Paul Louis Jean IMeampos,

Cote e conjunto -bailei". Piroska Beermann, Pieter Jan Joseph. Ilees-
1i , rg., lii. sarti. Itenée Mui alie Balelas, Russell Clyde Ralston, Seüli
Naloakz.wa lefan bresler, TLeedor Earl von Zütphen, Aurélio Campo
:y Busto. Adellied Lucia Griinewalit, Armando Sarnelli, Artur Stein e

i1 iI, ADO von Angern. André Dugene, Basile, Lua Hanna Elias Dib,
lii O) Wiezer, Chana Abramoviez, ebanavat Ambrois. , Guy, Dragu-
lia ZivIzo liamwold. Ernesto Beermann, Erich Kattner, Ernest Israel
hatsenstein, Ennio Sogré, Egle Gentilli D:ichar, Ernst Tubaudt,
uni Belo Lema, Filomena dia .Segueire Lopes, Friedrich Lowus, °cor-
wes Michel TreJ,jan, Grandis Roberto, Guenbant Madeleine Jeanne,

Victorine Eujéne Perrin, Hans Heynemann, Hermann Max
Schmandt, Olivia Maria, Merina Bruno, Riebard Mein. Roberto Ant,..:-
]do ce dri, Rosa Mariné Sancho, Sergio Tagliacozzo, Selma Demapo-
Fox ir, Selma Sara Ralsenstein. Siegried Da...7obert Priestor, Silvio Ni-
gri, Tadasi Yosida, Vartouhie D. Mosditehi-n, Werner Kalm, Wilhenn
Louis Dodesheim, Yanka Steincr, Youssef Moussa Tayfour, Zoltan
Ilirschler. •

Segauda Secção do Departamento Nacional de Imigração, 19 do
de 19-10. -- Periel ,78 de Cama/Ao, chefe do Serviço.

Cnixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração,
Luz, Força e Gás do Rio dc Janeiro

EDITAL DE eoxconilÈxcLs PARA AUMENTO DA SEDE DA CAIXA DE APOSEN-
TADJRIA E PENSÕES DOS SERVIÇOS DE TRAÇÃO, LUZ, FORÇA E U.SÁ  DO
RIO DE JANEIRO.

, Pelo presente e pelo espaço de 30 dias, a contar desta data,
acha-se aberta nesta InstItuição aoncorrência para o aumento da
sede da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serv:ços de Tração,
Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro, situada à rua do Matoso n. 96.

Aos interessados será fornecido um exemplar das condições ge-
rais da coneoracia, plantas e especificações, mediante o pagamen-
to de 2080 (vinte mil réis).

As propostas deverão ser apresentadas em dois envelopes dis-
tintos A. e Il., fechados e lacrados, dos quais o primeiro conterá 03
documentos que provem a quitação dos impostos e taxas devidas pelo
proponente aos poderes púb:icos, federal. estadual e municipal e
bem assim a sna idoneidade técnica e financeira, e o segundo, o pre-
ço global. os orçamentos detalhados, uma tabela de preços unitárioe.
O prazo exi g ido para a realização das obras, a declaração de que
concordam com qualquer alteração inc acarrete aumento ou dimir
nuição de despesas avaliadas na base dos preços unitários forneci-
dos e. finalmente, o compomisco de expressa e integral submissão
às condições gerais da concorrência.

Na sede desta Caixa de Aposentadoria e Pensões à rua do Ma-
toso ri., 06 das 14 às 18 horas, poderão os concorrentes receber a
exemplar acima mencionado, bem como qualquer esclarecimento que
venham a solicitar.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1940. — José Barboza Corrét«
Prwidente da Junta Administrativa.

(C. 9.148 — 20-9-1940 — 4288).

SOCIEDADES ANON1MAS

CASA BANCÁRIA IPANEMA S. A.

Fundada em . março de W1

Departamento Nacional de Imigração

1 -)c ()rd:mi do Sr. diretor, estão convidados a comparecer ao De-
p amenlo Nacional de Imigração, 2' Secção, no 100 andar do edifício
do Ministério do Trabalho. das 14 às 16 horas, os estrangeiros abaixo
relacionados afim „de serem identificados, no prazo de oito dias:
cliw'if Musa Rudi, Heinrich Beutner, Harriet Rose Hallet Dorrigton,
llelga Sara Schwarz, Heinz Ealm, lienriette Daben, Icek Krakowiak,
lskandar Hanna Kassis. Israel .K.urt Schubach, Isak Feld, Josefine
wali:.;ng, jean Trandjan, Jorge Ealil .Srour, Jo.seph Michel
Trandjan, Jakoh Kornberg, Jacques Baronchoff Jakoff Kurt Nebel,
hatharina EM. Karl Israel Vasen, Le,onhard Bauingartner, Loraut
Lvrug 1, Lony Eoerdee, Libania Campos Tavares, Lanra Gargiulo,
Leopoldo Fraulengas, Mitri Mikhail Obeidi, Marcha Sprott, Maria
corre„eia. Maboined Alie Ismail Chanem, Anima Kassner, Maria Bec-
Ler, àlario	 Nicoletta Pitell Tonikinson, Otto Brener.

Segunda Secção do Departamento Nacional de Imigração, 19 de
k. , fé-mbro de 19;0, — Penteies de Carvalho, chefe do Serviço.

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

São convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriarios (Avenida Rio Branco, n. 128-A,
14.° andar), no prazo de cinco dias, a contar da publicação deste

sob pena de perderem os direitos decorrentes de Oass 1ifica-
t.a0 em concurso, os seguintes candidatos:

Paulo Munir.
rei de Freitas.
Leia Scherer.
Joaquim Mendes.
lberé Timóteo Peixoto.
Lindalva Neves.
Mari Ferreira.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — Luiz J. Casta
Diretor do Departamento de Servires Gerais.

C. 8.991 —	 —

Autorizada a funcionar pela Carta Patente n.	 1.165,
de 1931

LALANCETE LM. 31 DE AGdSTO DE

Ativo

Letras descontadas .	 	
Devedores	 titules	 caucionados	 .,	 	
Ações em caução .	 	
Móveis	 e	 utensílios	 .	 	
Caixa e bancos .	 	
Depósito no Banco do Brasil 	
Letras em cobrança . 	
Diversas contas .	 .

Total do	 ativo	 .	 	

Passivo

Capitar.	 	
Fundo para aumento de capital 	
Fundo de reserva • 	
Contas correntes .	 	
Depósitos	 a prazo fixo	 	
Caução da Diretoria . 	 	
Credores por letras	 em cobrança 	
Títulos caucionados	 •	 	
C/C garantida • 	 	
Redescontos •	 	
Diversas contas •	 	

Total do passivo

	 	 44

19-i0

de	 1i	 de, aleil

1.345:5485,TG06
16 :08420l)
4 :000800t3

14:5868690
S1:558$1)0

100 :0008000
;270:8658300

44:2668500

2.077:63383e0.

100:000$000
280 :0008000

46:6576C0
57:0918400

450:530730
4 :0008000

270 :8658300
199 :895$400
217 :928$490
351:450$V0
129 :210859J

2.077:6338200

S. E. t, O.

RUI de Janeiro. 31 de agosto de 1940. — Casa Bancária Ipanema
iktavio de Ipanema Moreira, diretor presidente. --

Lobo Junior, diretor tesoureiro.

(C 9.1)0 — 20-9-910 --
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Contrato do Concessllo 	 ...	 .?65 :1513200
Linha Férrea de Eig:zçio 	 181 :625$500
Móveis e Utensil los. .n 	 	 10 :973$209
Caução da Diretoria. 	 	 100 :000$000

Rio de Janeiro, 1G de setembro de 1910. — G. 11'. MalU,x, dire- Embarcações • . . 	
4190 :81 57 23:680%te:'- p residente. — J. G. Macl'hersoa, diretor-tesoureiro.	 Lucros e Perdas 	

Material Rodante Ferroviário	 110:524600
Material Rodante Rodoviário, 	 	 222:418$700

D.ALANCO GERAL EM 51 bE An,:sTo or: 1940 . , ..	 ca;as do Residência .. . .	 42 :253$300

LINOTIPO DO BRASIL S. A

R:• - 1.AT(SRI0 riA DIRETNDA PARA ApRESENTA(Ão i As
DINARIA A REALIZAR-SE M no Dr swrE miato or: 1910

Senhores Acionistas:

Em cumprimento dos estatutos da Sociedade, ternos o prazer de
suhmeter à vossa apreeiaeão as centw reativas ao exercício finan-
ceiro findo em 31 de agosto p. p.

Coincidindo, quasi que exatarwrite, esse exercício com o período
de distúrbios mundiais causades pelo atual conflito europeu, esta
Sociedade t.::, tn operado sob - cnióes ne uni certo modo desfavorá-
veis, dado o retraimento comercial natural à..s épocas indecisas. Te_
davia, a Diretoria sente-se satisfeita com os resultados obtidos.

Quaisquer informares suplementares às contidas TIN,ta:, conta s .

.4,1'5 o prontamente forticc idas aos Srs. Acionistas na sede da Socie-
dade.

De acordo com o preceituado no artigo 19 dos estatutos, deveis
eleger os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes, para o
exercício próximo futuro.

Quaisquer outras informações que forem julgadas necessárias, a
diretoria as prestará de bom grado.

.11; 0 d.3 janeiro, 22 de agosto de.1950.	 Arthur nonato, diretor-,
presidente. — Antonio Cusfodio	 Lima, diretor-jercnte	 ,"‘ctão
Aniceta Doado, diretor.

BALANÇO GERAL

PI'. II 1.110 DE 1930E 	 A 29 lu:	 or. 1910

Atiro

Caixa e Bancos	 .	 	 881 :749$600
Mergenthaler	 Einotype	 Company	 .	 •	 	 500:0~000
Ações em Cauç5o .	 	 15 :9003000
Ações e Títulos :1 :00t000. 8
Móveis,	 maquinismos,	 etc.	 .	 •	 	 147 ' 3368000
Mercadorias	 .	 .	 , A 711 • 937S6)0

. Devedores Diversos e Saldos	 Devedores 8.762 :761200

15.055:787$400

Obrigações a licceb::r. 	 	  .	 25 :319$500
Terr•ernis, Gaivões e Inst. da Serraria 	 	 436 :558$900
Depósito:	 8543200
Maquinismos 	 	 353:9953100
Pavilhão llo.-:,pilalar . 	

.............

Apólices da Id ida PÉ/dica-- 	

16 :655$800
At •mazem	 50 :752$800

16 :860$000s 
Medicamentos	 .........	 46:3$30o
Apólices em Caução. 	 	 20 :000$000
Remessas: para Cobrança. . 	

Exploração Florestal. . . 	
Contas Correntes

Madeiras

, 	

........	 :,sl 8340787 :i:0809!2218:2818r3:0000(

Passi CO	 AdttlinislEaCão-11,:rca . 	 	 5438 ::75738101(%11
Almoxari fado

Cdipil ai . • • 	 	 500 :000$00)
Caução da Diretoria . 	 	 15 :0003000
Mergenthaler Einotype Company, por conta de mer-

cadorias 	 	 :415$300
Credores Diversos e Saldos Credore s,	 10.183 :312$100	 Capital

2.890:828$200

S	 ?'

15 . 055 :787$400 Air;G: , s comuns
Arõ ?:s preferem,

1.000 : 000Wa
1.000:000$000	 2.000:0e0:000

io de Janeiro, 1G de setembro ew 1940. -- J. G.
diretor-tesoureiro. —	 Bobson, contador.

PARECER DO CONSELIIo FIEC XL,

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Linotipo
do Brasil S. A., tendo procedido ao exame da ecri atracão e livros
sociais, acharam os mesmos em boa ordem e suo de parecer que to-
das as contas apresentadas pela Diretoria e relatório do exercício
findo em 31 de agosto de 1910 devem ser aprovados.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1940. — Dr. William Monteiro
de Barros. — Dr. Dm; S. de Camargo. — Eugene C. Ilarter.

— 9.039 — 20-9-950 — 73$4.)

Emprest i mos por obrigações

Obrigações vinil ida.	 600 :0003( n 00
Obrigações ee sgat 'ld'IS	 ..	 310:000$000	 200 :030$000

Ações Caucionadas 	 	 100 :000$00e
Instituto dos industriárius . „ . 	 	 2 :758$100
Contas • i Pagar 	 :11 :513$100
Apolic. . s Caucion- adas 	 	 20 :000$000
Títulos P rn Cobrança . . 	 	 7 :922$000
Contas C rrentes 	 ....	 135 :601$700

2.890:828,200

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1950 — Artkur Donsiti,, diretor..
presidente — A. S. Pinto. contador. •

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MADEIRAS DA BARRX DE SÃO -
MATEUS

PARECER DO CoN S ELII o FISCAL

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSENIDLEIA GERAL oRDI-
NÁRIA QUE SERÁ REALIZADA NO DIA 24 DE SETENIDRO DE 1940

Srs. acionistas,

No cumprimento da lei e dos estatutos, temos a satisfação de vir
apresentar-vos contas dos atos administrativos relativos ao exercício
findo em 29 de junho próximo passado;

Pelo exame do balanço, conhecereis o resultado do ano decorrido
a podereis apreciar a situação económica e financeira da sociedade.

Os membros do conselho fiscal da Companhia Industrial de Ma-
deiras da Barra do São Mateus, abaixo assinados, cumprindo as suas
atribuições, examinaram detidamente as contas, balanço e documentos
relativos ao exercício findo em 29 de junho último, encontrando a es-
crituração em perfeita ordem, peto que são de parecer sejam ditas
contas o balanço aprovados pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1940. — Nicolau Teixeira Vascon-
celos Araaão. — Miauel Antonio. — José da Silva Guimarães.

(C-8 .170-23-8- /940-158$1)

Cumpre-nos, entretanto, informar-vos que se não pudemos apre-
sentar um resultado melhor, foi devido a fatores absolutamente in-
dependentes do nossa vontade. As contínuas chuvas de leste, deste
ano, na zona dos nossos serviços, impediram fazer-se maior descida do
madeira, prejudicando assim a possibilidade de maior volume de ven-
das. Acresce também que o mercado da peroba amare/a, nosso prin-
cipal produto, foi-nos desfavoravel, mantendo-se sempre em baixa. 	 Aos dezoito dias do rnès de setembro de mil novecentos e qua-

Todavia, como verificareis no inventário procedido na secção de reata, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco no. ali_
raploração Florestal, estamos perfeitamente preparados para com- dar, sala n. /1, reuniram-se em assembléia geral extraordinária 0s
perisarinoS, no exercício vindouro, o fraco resultado do ano decorrido, acionistas Srs. Mário Francisco dos Santos, Arilton de Lima Cabral,
E e houver, como é de esperar, lima melhoria do mercado. 	 Carlos Barbosa Viana, Odilon Barbosa, Manuel Câmara, João Carlos

COMPANHIA BRASILEIRA DE COMÉRCIO TEXTIL

ATA DA Ass E mDLÉ/ A GERAL ExTRA0RIANARIA DA COMPANWA DRASILKIILA
DE COMERCIO TEXTIL
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dos Santos, e Alvaro Guimarães, representando cento e noventa e cin-
co ações, ou seja, o total do capital subscrito. O Sr. Mário Francisco
dos Santos, diretor-presidente da Companhia, dá início aos trabalhos
da assembléia e solicita dos presentes que seja indicado o acionista
que deverá presidir os trabalhos da assembléia. Pede a palavra o se-
nhor Odilon Barbosa, que aoreapta o acionista Sr. Carlos Barbosa
Viana para presidente da mesa. Unanimemente aceita a indicação,
assume a presidência o Sr. Barbosa Viana, que convida para secre-
tários os Srs. Odilon Barbosa e João Carlos dos Santos e, assim cons-
tituida a mesa, declara iniciados os trabalhos da assembléia. O se-
nbor presidente passa a ler a publicação de convocação no "Diário
Oficial" e Lambem a 'cópia das circulares enviadas a todos os acio-
nistas, dando a seguir é pela ordem a palavra ao Sr. Arilton de Lima
Cabral, diietor-gerente da Companhia. Com  a palavra o Sr, Arilton'
Cabral, e com dados que apresaria, inclusive o balanço da Companhia
encerrado em 31 de julho próximo passado e aprovado pelo Conselho
Fiscal, chega à conclusãb de não ser possivel a continuação da Com-
panhia por falta absoluta de negócios e que cada dia que se passa,
mais avolumam os prejuizoe. Continuando, diz o orador que existe,
ainda, sob processo no Departamento Nacional de Indústria e Co-
inércias, o_pedido de transferência de nome da Companhia Brasileira
de Comércio Têxtil, para o de Companhia Brasileira de Exportação,
processo esse que será retirado, desde que a assembléia resolva so-
bro a proposta que apresenta; "que sejam liquidados todos os nego -
cios da Companhia Brasileira de Comércio Téxtil, S. A., sem prejui-
zos para terceiros; que seja cancelado o pedido de transferência de
nome para Companhia Brasileira de Exportação, dando, na reparti-
ção competente, as necessárias 'baixas." O Sr. presidente põe em dis-
cussão e depois em votação a proposta apresentada pelo Sr. Arilton
Cabral, sendo a mesma aprovada unanimemente. A seguir, o Sr. pre-
sidente, declarando estar resolvida a liquídação da Companhia, pro-
põe que sejam designados liquidatários os acionistas Srs. Mário dos
Santos e Arilton Cabral, proposta essa que é aceita por unanimida-
de, com exclusão de votos, apenas, dos indicados. O Sr. presidente
declara resolvido o assunto para que fora convocada a assembléia;
ficando a liquidação da empresa a cargo dos acionistas acima citados,
a quem cabe dar execução ao resolvido. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente agradece o comparecimento dos presentes e pede
que se conservem na, sala por alguns minutos,até que seja lavrada a
presente ata que, lida e aprovada, é por todos assinada e que eu,
Odilon Barbosa, secretário da mesa, a dactilógrafei em duas vias, para
os efeitos legais. Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — Carlos
Barbosa Viaana. — Odilon Barbosa. — João Carlos Cunha dos Santos.
— Mario Franrisco dos Santos. — Arytton de Lima Cabral. — Manoel
Cam,arg. — Alvaro Gnimardes.

USINA WIGG S. A.

ATA DA ASSZNIBLÉ/A GERAL DE CoNSTITUICÃD DA "USINA wlGtt s. A."

Aos quinze dias do mês de julho de mil novecentos e quarenta,
'achando-de presentes em uma das salae do prédio número quatro da
rua da Candelária, terceiro andar, nesta capital, e sede da "Compa-
nhia Serviços de Engenharia S. A. os Srs. Dr. Amintas Jacques de
Morais, por si e por procuração dos seguintes: Dr. Paulo Aula% Dr.
José Magalhães Pinto, Dr. José Osvaldo de Araujo, Dr. Américo René
Gianeti, Caetano de Vasconcelos, José de Campos Continentino, João
Eunápio Borges, Clemente de Faria, José Heilbuth Gonçalves, Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira, Newton de Paiva Ferreira. Dr. Orvile
Colombo de Conti, Júlio Soares, Dr. Valclomiro de Magalhães Pinto,
Emílio Coimbra Luz, Zaira de Paula, Dr. Mário Wornock *de Aleus-
car Lima, Raimundo de \Azeredo Santos. Lauro Gomes Viciei José
Lopes Torres. Benjamim Ferreira Guimarães, Dr. Juscelino Kubits-
ohock de Oliveira, Joaquim Vieira de Faria, Dr. Candido Lura Ri-
beiro Naves e Dr...Antõnio Faria Ribeiro; Dr. João Leão de Faria,
D. Olga Monge S. Wood, Guilherme Woods Soares, Augusto Woods
de Lacerda, .1;066 António Silva, Nicula José Nahas, Nelson Gomes,
Dr. Demóstenee Pereira de Almeida, Dr. Francisco Saturnino Braga,
Dr. Alberto Woods Soares, Joaquim Rola, Dr. Agenor de Oliveira,
Emir DiasFranco, José Augusto Costa Júnior, Hélio Nunes de Melo,
Dr. José Jacques de Morais, D. Umbelina Castelo Branco. Dr, Sim-
plicio Jacques de Morais e Oromar Woods de Sousa, atendendo
convocação epistolar dirigida pelos ineorporadores aos Srs. subscri-
tores, foi aclamado para presidir os trabalhos o Dr. João Leão de
Faria, que, aosaanindo a presidência, convidou a mim, Augusto Woods
do Lacerda, para servir de eeorettirio. Pedindo a palavra, o Dr.
Amintas Jacques de Morais expôs os fins da reunião, sejam a consti-
tuição de uma sociedade com o capital de cinco mil contos de réis
;(5.000:000$000), dividido em ações de duzentos mil Ma (20030),
para exploração da indústria siderúrgica, indústria extrativa e co-
mércio de minérios de ferro, manganês e outros. Dizendo das van-
tagens que poderiam advir com a constituição da sociedade, 'cujos
moldes delineou, propôs fosse a mesma constituida de acordo coma vontade que viesse a assembléia expressar e pediu que fome sub-
metido à discussão e aprovação dos presentes. O Sr. Presidente sub-
meteu à discussão a proposta do Dr. Amintae Jacques de Morais,
dando a palavra a quem dela quisesse usar. Como ninguem quis das-
cutir, foi dada por encerrada a discuseão e submetida à votação a
proposta. Aprovada por unanimidade foi deliberado a constituição
Øa sociedade, que terá a denominação de "Usina Wigg Ss A.", com

o capital de cinco mil contos de réis (5.000:000$000), dividido em
ações do valor nominal de duzentos mil réis (201:40) cada.

A seguir, o mesmo Dr. Amintas Jacques de Morais pediu a pa-
lavra e fez a leitura do projeto de Estatutos da Sociedade que ha-
via formulado e requereu fosse o mesmo submetido à discussão e
votação. Finda'a sua leitura o Sr. Presidente submeteu o projeto de
lei orgânica da Companhia à apreciação dos Srs. acionistas, artigo
por artigo até o artigo sexto (61 'inclusive, é seu parágrafo, foram
os mesmos unanimemente aprovados. Ao ser lido o artigo sétimo (7°)
foi proposto pelo Dr. Alberto Woods St:Ar pas e aprovado por unani-
midade que, tendo a sociedade, ora em constituição, por finalidade
precipua a indústria de mineração e metalurgia, o artigo sétimo (70)
e seu parágrafo passassem a ter a seguinte redação, afira de melhor
se conformar aos dispositivos do "Código de' Minas": "Artigo sétimo
(7°)	 -

"As ações serão nominativas e só poderão pertencer a brasileiros,
ainda que casados com estrangeira ou a brasileiras casadas com es-

• trangeiros, mesmo sob o regime de comunhão de bens; no caso, po-
rém, de transmissão "inter-vivos" ou "causa-mortis", somente a bra-
sileiros natos é permitida a suce.saão. Parágrafo (§) primeiro (i°) —
Poderão lambem ser acionistas da Companhia, pessoas jurídicas bra-
sileiras. Parágrafo (§) segundo (21. A-falta de herdeiro ou legatário
brasileiro nato, o espólio promoverá. judicial ou extra-judicialmente,
a transferência do título social ,n terceiros que tenham essa quali-
dade. Parágrafo (§) terceiro (3'). As cessões e transferências somente
se efetuarão, mediante a apresentação à Companhia.' pelos reenectivos
cessionários, de prova de nacionalidade. Paságrafo (§) quarto (4°1.
No caso de emissão de novas ações para atamento de capital, terão
preferência para a sua subscrição, na proporção do capital fie cada
um os antigos acionistas, aos quais se Ma:acará o prazo de quinze
(15) dias para deliberarem a respeito, e, só depois de findo eis()
prazo, poderão as ditas ações ser subscritas por outros." Prosseguindo
a discussão dos artigos oitavo (8°) até trigésimo terceiro (33°),.
artigo por artigo, bem como dos disposições transitórias, foram to-
dos unanimemente aprovados. O projeto assim aprovado, passou a
ser a lei orgânica da sociedade, com a seguinte redação: '

"Estatutos da Sociedade Anónima "Us:na Wigg S. A." — Capi-
tulo primeiro — Denominação, sede, duração e objeto. —.artigo pri-
meiro (1°) — Fica constituida, sob a *denominação de "Usina Wigg
S. A.", com sede no Rio de Janeiro, Distrito Federal uma Sociedade
Anónima que se regerá por estes Estatutos, e, nos casos omissos. pela
legislação em vigor que lhe for aplieavel. Artigo segundo (2°). A dura-
ção da Sociedade será por tempo indeterminado. Artigo terceiro (2°) . O
foro da Sociedade será o da cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federa/.
Artigo quarto (41. A sociedade tem por objeto principal a exploração
de minérios de ferro manganês e outros.-- Artigo quinto (5°) — O ano
social coincidirá com o ano civil. — Capitulo segundo — "Do Capital
Social e Ações" — Art. sexto (6.°) — O capital social é de cinco mil
contos de réis (5.000:00040), representado por vinte cinco mi/
(25.000) ações de duzentos mil réis (200$0) cada uma — Parágrafo

• único — A6 chamadas de capital serão feitas a critério da Diretoria.
Art. sétimo (7.°) — As ações serão nominativas e só poderão per-

tener a brasileiros, ainda que casados com estrangeira ou o brasilei-
ras casadas com estrangeiro, mesmo sob o regime de comunhão de
bens; no caso, porém, de transmissão "inter-vivos" ou "causa-mortis",
aómente a brasileiros natos é permitida a sucessão — Parágrafo Pd-
melro (§ — Poderão Lambem ser acionistas da Cia, pessoas juri-
dicas brasileiras. — Parágrafo segundo ,(§ 2.°) — A. falta de herdei-
ro ou legatário brasileiro nato, o espólio promoverá, judicial ou ex-
tra-judicialmente, 4 transferéncia do título socia l a terceiros que te-
nham essa qualidade. — Parágrafo terceiro (§ 3.°) — As cessões o
transferências semente se efetuarão meriante a apresentação à Cia.,,
pelos reapcctivos cessionários, da prova de nacionalidade. — Pare-
'grafo quarto (§ — No caso de emissão de novas ações para au-
mento de capital, terão preferência para a sua subscrição, na propor-
'cão do capital de cada um, os antigos.aronistas, aos quais se marcará.

prazo de quinze(15) dias para deliberarem a respeito e, só depoit
de findo esse prazo, poderão as ditas açOes ser subscritas por outros.
— Capitulo terceiro — Da Diretoria — Art. oitavo (8.°) — A Socie-
dade será administrada por uma diretoria composta de um diretor
presidente e mais dois diretores, eleitos pela Assembléia Geral, por es-
crutínio secreto e maioria absoluta de votos presentes. — Art. nono
(9.°) — Os diretores servirão por quat°..o (4) anos, podendo ser re-
eleitos. — AL.. décimo (10.°) — Nas suas faltas e impedimentos, os
diretores serão substituidos uns pelos outros de acordo com o que re-
solver a Diretoria. Esta e o Conselho Fiscal escolherão, dentre
acionistas, quem deva substituir, interinamente, o diretor impedido,
ou licenciado por espaço de seis (6) meses ou mais, e, no caso de vaga,
o acionista que deva exercer o mandato até a primeira Assembléia
Geral. — Art. décimo primeiro (II") — Cada diretor deverá garan-
tir sua gestão dentro de trinta dias após sua eleição, com a caução de
cem (100) ações da Sociedade — Art. 12.0 — Os vencimentos dos di-
retores serão fixados pela Assembléia Geral — Parágrafo único —.A
Diretoria perceberá além dos seus vencimentos, a porcentagem esta-
belecida no art. trinta e um (31), que será distribuida igualmente
entre os diretores. — Art. décimo terceiro (13.°) — A Diretoria rer
unir-se-á, quando necessário, Por convocação do presidente, com aviso
prévio de 48 (quarenta e oito) horas, salvo em casos de urgência, —
Parágrafo Único — Das reuniões da Diretoria Serão lavradas atas,
que deverão ser assinadas pelos presentes. — Art. décimo quarto
(14.°)	 Compete à Diretoria: a) praticar, em geral, todos os atos
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de administração da Sociedade; b) convocar as Assembléias Gerais; c)
organizar o relatório, há:lanço e contas anuais; d) deliberar sobre os
negócios da Sociedade, a celebração de contratos, criação de cargos,
nomeação de técnicos e auxiliares, despedi-los e fixar os seus venci-
ventos; fazer aplicação dos fundos sociais; fl autorizar as trans-
ferências, digo, as transações; que julgar conveniente aos interesses
sociais, inclusive transigir, renunciar discittis e contrair obrigaçõe,s.
— Art. décimo quinto (151 — São atribuições do diretor-presideste
a) convocar e presidir as reuniões da Diretoria: b) fazer executai- 03
estatutos e as deliberaeões da Assembléia Geral e da Diretoria: e)
abrir, rubricar e encerrar os livros de alas das Assembléias Gerais,
os de presença, os de reuniõee da Diretoriu e outros que estejam su-
jeitos a essa formalidade: d) elaborar e submeter à aprovação (ia Di-
retoria, bem corno apscsenlar à Assembleia Geral Ordinária o Rela-
tório Anual dos ~Seios da Sociedade; c) representar a sociedade em
Juizo ou fora dele, diretameni e ou por procurador que constituir; ()
imprimir a orientação geral dos negócios sociais. — Art, décimo sexto
(16.°) — As funções dos Diretores serão determinadas pela Diretoria.
— Parágrafo único -- A corsespondência, os cheques, endossos de .:o-
uleseintentos, einiesão ou aceite de duplicatas, recibos e quitações e
outros documentos nermais de Admieistração poderão ser assinados
por um só dos tres diretores. Deverão, porém, conter duas assinatu-
ras os contratos de qualquer natureza, as isolas promissórias e as lis-
tres de câmbio. Art. décimo sétimo (17. 0 ) -- No caso de divergên-
cia entre Os diretores, será o assunto que motivar a divergência sieb-
metido ao t_onsellio Fiscal. -- Cassitulo quarto (4.°) — Do Conselho
Fiscal — Art. décimo oitavo ,;18.°) — O Conselho Fiscal compor-se-á
de três (3) membros efetivos e três (3) suplentes, eleitos pela As-.
semidéia C;eral ordinária anual. — Art. décimo nono (19.°) — Os
membros do Conselho Fiscal poderão ser reeleitos e os suplentes subs-
tituirão os efetivos, no caso de impedimento, à escolha do diretor pre-
sidente. Capítulo quinto (5.") — Da Assembléia Geral — Art. -vi-
gcssimo (20.0 ) — A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á no Pri-
meiro trimestre do sito. Tal reunião será convocada pela imprensa,
com o prazo de 15 (quinze) dias de antecedSsicia, indicando-se dia,
local e hora de reunião. — Art. vigésimo primeiro (21.°) — As re-
uniões extraordinárias serão anunciadas com antecedência mínima de
oito (8) dias. — Art. NiSéSiMO segundo (22.°) — Para que a Assem-
bléia Geral se constitua legalmente, é necessário que compareçam, por
si ou. por procurador, acionistas representando pelo menos dois ter-
ços do capital social. Somente outro acionista pode ser prol)., digo,
procurador. — Art. vigésimo terceiro (23.°) . Se á primeira convoca-
ção não comparecer número suficiente de acionistas, far-se-á nova
convocação pela imprensa, com a declaração de que se deliberará com os
acionistas, presentes, ou representados, qualquer que seja o número de
ações — Artigo y igesimo quarto (24 0) — A Assembléia geral ordi-
nária terá por ob j eto a leitura, discussão e votação do relatório da
diretoria e do parecer do Conselho Fiscal. discussão e deliberação
sobre o inventário, balanço e contas da diretoria, assim como elei-
ção de diretores e membros do Conselho Fiscal. Artigo vigésimo
quinto (250 ) — As reuniões das assembléias gerais extraordinárias
somente tratarão de assunto que der motivo à •convocação. Artigo
vigésimo sexto (26°) — As votações serão -simbólicas, se-lo-ão, po-
rém, nominais, para autorizar os diretores a contrair empréstimos
com garantia hipotecária, ou vender imóveis pertencentes à socie-
dade, e por voto secreto, nas eleições da diretoria e Conselho Fiscal.
Artigo vigésimo sétimo (27°) — As assembléias gerais serão presi-
didas pelo acionista que for aclamado na ocasião, o qual convidará
dois acionistas para servirem de secretários e constituirem a mesa.
Artigo vigésimo oitavo (28°) — Compete à assembléia geral, além
das atribuições que por lei lhe cabem: a) eleger a diretoria e mem-
bros do Conselho Fiscal; b) autorizar os diretores a contrair em-
préstimos com garantia hipotecária o fazerem venda dos bens per-
tencente.s à sociedade; c) -resolver todos os assuntos que lhe forem
propostos pela diretoria, Conselho Fiscal; e) reformar os estatutos;
1) designar três acionistas que com a mesa assinem as atas das as-
sembléias gerais. Capítulo sexto — Dos acionistas e seus direitos.
Artigo vigésimo nono (29°) — Todo acionista terá direiro de as-
sistir às assembléias gerais, discutir os negócios da sociedade, fa-
zer quaisquer pronostas. Art. trigésimo (30°) — Cada ação dará
direito à um voto. Capítulo sétimo. Artigo trigésimo primeiro (31°)

Os lucros líquidos apurados em balanço serão assim divididos:
a) dez por cento (10 %), no mínimo, para o fundo de reserva; h)
dez por cento (10 To), no mínimo, para depreciação de maquinis-
mos e instalações; e) dez por cento (10 %), para percentagem à
diretoria; (I) o restante com dividendos aos acionistas. Capítulo
oitavo — Disposições gerais. Artigo trigésimo segundo (32°) —
Em caso de disolução da sociedade, a assembléia -geral deliberará
sobre o modo de liquidação, nomeando dois ou mais liquidantes,
sendo um deles uni dos diretores. Artigo trigésimo terceiro (330)
— A sede social poderá ser mudada para outra localidade, por deli-
beração da maioria dos acionistas em reunião da assembléia geral,
Pxpres gamente consocaila para esse fim. Capítulo nono Disposi-
ções transitórias. Artigo primeiro (1°) — A sociedade iniciará
suas atividades logo depois de obtida a necessária autorização do
Governo. Artigo segundo (2°) — A primeira diretoria é constitui-
da dos seguintes acionistas; Diretor presidente, José de Magalhães
Pinto, banqueiro e industrial. Diretor: Antônio Faria Ribeiro, en-
genheiro e industrial. Diretor: Dr. Paulo Auler, engenheiro e indus-
trial. Parágrafo único--0 mandato da primeira diretoria extinguir-
se-á no da reunião dá assembléia geral ordinária do ano de mil nove
centos e quarenta e cinco (1915) — Por acordo e deliberação dá

unanimidade dos subscritores, ficou o capital scicial distribuido de
accsrdo com a lista de subscrição avulsa, da seguinte maneira: Paulo
Auler, três mil e t-plinhentos (3.500) ações, setecentos contos do
rei s ; José Magalhães Pinto, mil e quinhentas (1.500) ações, tre-
zentos contos de reis; Antônio Faria Ribeiro, quatro mil cento o
setenta (i.li0) ações, oitocentos e trinta e quatro contos de reis:
José Osvaldo de Araujo, duzentas e cincoenta (250) ações, cincoenta
contos de reis; Américo nené Gianeti, quinhentos (500) ações, cems
cistites cio réis; Caetano de Vasconcelos, duzentas e cineoenta (250)
ações, eincoenta contos cie réis. José de Campos Continentino, qu i

-nhentas (500) ações, cem contos de reis; João Funápio Borges, du-
zentos e eincoenta (250) ações, cincoenta Contos de réis; Clemente
de Faria, duzentos e cuicoenta (250) ações, cincoenta contos de réis;
José lleilbuth Gonçalves, cem (100) ações, vinte contos de reis;
Francisco Rodrigues de Oliveira, duzentos e chicoenta (250) ações,
eincoenta contos de reis; Newton de Paiva Ferreira, duzentos o
eincoenta (250) ações, cincoenta contos de reis; Orvile Colombo de
Conti, duzentos e cincoenta (250) ações, cinectenta contos de réis;
Júlio Soares, duzentos e cincoenta (250) ações, cincoenta contos de
reis; Valdotniro de Maealhães Pinto, quinhentas (500) ações, cera
contos de reis; Emílio Coimbra da Luz, cem (100) ações, vinte con-
tos de réis; Zatra de Paula, cem (100) ações, vinte contos de reis;
Mario Werneck de Alencar Lima, cem (100) ações, vinte contos de
reis; Raimundo de Azeredo Santos, cem ações (100), vinte contos
de réis); Lauro Gomes Vidal, cento e cineoenta (150) ações, trinta
contos de réis; José Lopes Torres. cem (100) ações, vinte contos de
réis; José Osvaldo de Araujo, duzentos e cineoents (250) ações,
cincoenta contos de reis; Benjamim Ferreira Guimarães, mil e qui-
nhentas (1.500) ações, trezentos contos de reis; Juscelino Kubitscheck
de Oliveira, duzentas e cincoenta (250) ações, cincoenta contos de
reis; Joaquim Vieira de Faria, quinhentas ;500) ações, cem contos
do reis; Cândido Laca Ribeiro Neves. cincoenta (50) ações, dez
contos de reis; João Leão de Faria, cem (100) ações, vinte cotos de,
réis; Olga Me-migo S. Wood. cento e vinte e cinco (125) ações, vinte
o cinco contos de réis, Guilherme Woods Soares, duzentos e cincoen-
ta (250) ações. cincoenta contos de réis; Augusto Woods de Lacerda,
vinte (20) ações, quatro contos de reis; José António da Silva, dez
(10) ações, dois contos de reis: Nicula José Nahas, vinte (20) ações,
quatro contos de reis; Nelson Gomes, dez (10) ações, dois contos do
reis; Demóstenes Pereira de Almeida, cento e cincoenta (150) ações,.
trinta contos do réis; Francisco Saturnino Braga, quinhentos (500)
seles, cem contos de reis; Amintas Jegues de Morais, três mil e qui-
nhentas (3.500) ações, setecentos contos de reis; Alberto Woods Soares,
três mil o quinhentas ações, (3.500). setecentos contos de réis; Joa -•
quim Rola, duzentos e cincoenta (250) ações, cincoenta contos do réis;
Agensr de Oliveira, duzentos e cincoenta (250) ações, cincoenta contos
de réis; Emir Dias Franco, cincoenta (50) ações, dez .-mitos de
reis; José Augusto Gosta Júnior, cinco (5) ações, um conto de réis;
Hélio Nunes de Melo, cinco (5) ações, um conto de réis; José 'leques
de Morais, cinco (5) ações, um /conto de réis; Umhelina Castelo
Branco, duzent,a.s e cincoenta (250) ações, cincoenta contos de réis;
Simpiício Jegues co' Morais, cinco (5) ações, um conto de réis; Oromar
Woods de Sousa, vinte e cinco (25) ações

'
 cinco contos de reis. Total:

25.000 (vinte e cinco mil) ações no valor total do cinco mil contos
de reis.

O senhor presidente exibiu o recibo do depósito no Banco da
Lavoura de Minas Gerais, do valor da décima parte do capital feito
pelo Dr. Aminitv Jegues de Morais, para atender ao disposto no
art. 65 ( ,0 Decreto a. 431, de 4 de julho de 1891, do seguinte teor:
"Recebemos do Sr, Dr. Amintas Jegues de Morais, incorporados da
"Usina Wigg S. A., a importância de quinhentoe contos de réis
(500:0008000), correspondente à décima parte do capital da referida
Sociedade, para o fim de satisfazer o previsto no art. 65 do Decreto
n. 434, de 4 de julho tle 1801. Para clareza firmamos o presente em
pma só via, com a estampilha federal de vinte mil reis (20000) e
elo de Educação e Sande. Rio de Janeiro, treze de julho de mil no-

vecentos e quarenta. Banco da Lavoura do Minas Gerais, Filial do
Rio de Janeiro. — Leão de Faria e Abraão Drubocky." Pelo senhor
presidente foi dito que ia se preces- l er a eleição do Conselho Fiscai
e respectivos suplentes. Pediu a palavra o Dr. Alberto'Woods Soares.
Crie propôs fosse a eleição feita por aclamação, indicando os se-
guintes nomes; Conselho Fiscal	 Membros efetivos; Dr. Clemente
de Faria, Dr, Américo Rene Gianeti e Dr. João Leão de Faria; Su-
plentes: Dr. Juscelino Kubitscheck de Oliveira, Dr. José Osvaldo
de Araujo e Dr. Clitolido Lava Ribeiro Naves. O senhor presidente
em- seguida subineten à deliberação da assembléia a propusta
Dr. Alberto Woods Soares, sendo a mesma aprovada unanimemente
e aclamados para membros do Conselho Fiscal os acioni z.tas indicados.
O Dr, Aumirmta.s jogues de Morais, pedindo a palavra, propôs que fi-
cassem desde já empossados, a primeira Diretoria e o Coweltio Fiscal,
para dar cumprimento aos encargos que lhes são atribuii:os pelos
Estatutos aprovados e leis em vigor, se Ifs.() O seguinte a sua com-
posição: Diretoria: diretor-presidente, Dr. José Magalhães Pinto;
diretores, Dr. Antonio Faria Ribeiro e Dr. Paulo Asiler. Conselho
Fiscal, membros efetivos: Dr. Clemente de Faria, Dr. Américo René
Gianeti e Dr. João Leão de Faria. Suplentes: Dr. Juscelino Kubi-
tscheek de Oliveira, Dr. José Osvaldo de Araujo e Dr. Caadido Lara
Ribeiro Naves. O Dr. Agenor de Oliveira propôs ficasses adminis-
tração coai o encargo de indenizar quaisquer ~pesas que tenham
sido feitas até esta data com a constituição da Sociedade, na forma
do artigo oitenta e oito (88) do Decreto it. 134 de 1 de jul ho dko•
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1891. aubinelada a diaetassão e api ovação esta propaata, foi a meanla
aprovada, unanimemente. Pc..lu a palavra o Dr. José la.pias .te
Aloaaas, e kse que, havendo neeesaidade de aaainar o or.aaraa e
prameasa de venda do 'movei, hoje, em beneficio da Companhia,
como a do conhecimento geral e, por outro lado, para aatis!l:4.'1'
exigar,eias da legislação de minas, propunha que a [assembléia ama-
rizaase expreassamente um doa incorporadores a assinar contiaaaa
interease social, inclusive escrituras públicas, até que se ragiste
Secie.iado e tenha exastancia oficial. Pelo Dr. Clemente 	 Fria
ro i apresentado para essas funções: o nome do incorporado ,: aon!ar
Aininias Jaque.s de Morais, o que foi unanimemente aproa-alo ia
aaasemblaia. O senhor presidente, dizendo já satisfeito o que
havia delarrninado a assembleia que tinha tido a honra e pacalair,
deciaaou livre a palavra para quem dela quisesse fazer uso, no in-
teresae da entidade que acabara de P.e organizar. O sennor presi-
denta lavard ando-se, no que foi arompanha• o pelos demais acionis-
tas, daclarou eonatituida a Sociedade -Usina Wigg S. A.", na forma
dos Fstatutos e leis vigentes e empoasados, a sua primeira D:retoria
e Conelllo Fiscal. Sentando-se, agradeceu a honra com que foi dis-
tinguido, nao só para a direção dna trabalhos, como com a sua eleição
para membro efetivo do Conselho Fiscal, e declarou enearvada a
aaaembléia, raterminando em seguida que fosse lavrada a preaente
aia, em duplicata, urna em livro que leva termo de abertura e en-
cerramento, com a sua rubrica em todas as folhas, e outra cru folha
aaulsa dactilografada para o destino legal. Lida em voz alta a todos
o presentes, que comigo a usinam, foi a ata achada contorme e
aprovada. As procurações de outorga de poderes aos Drs. Aaantaa
Jiques de Morais e Dr. Alberto Woods Soares, foram aaresantadaa
h mesa e ficam arquivadas no arquivo social para fins e direito.
Ficam ressalvadas as emendas de folhas um (1) verso, linha nove 19)
que diz "Soares", mesma folha, linha trinta e um (31) que dizem
Dias Franco" e Augusto Costa Júnior e Nunes"; folhas 2 seraa que,

digo linha trinta e dois (32) que diz: "o projeto . de"; folhas dez (10)
\ars°, iinhaa dezessete, dezenove e vinte e um (21), que dizem, res-
pectivamente. -Dias Franco, Augusto Costa Junior e Nunes de Melo".
Eu, Augusto Wooda de Lacei' , a, primeiro secretário, lavrei cala ala,
que assino e subscrevo com o senhor presidente e com todoa os pre-
Fanica, aos quinze dias de julho de mil novecentos e quarenta. —
Augusto Wooas de Lacerda. — João Leão de Faria. — Cmbelina
Ca.stelo Branco. — Agenor de Oliveira. — Olga Menge S. Wood.
— Francisco Saturnino Braga. — Demosthenes Pereira de Almeidc.
— José Augusto Costa Junior. — Alberto Woods Soares. — Nicula
Joç Xalias. — José Antonio Silva. — Nelson Gomes. — Helio Nunes
•l Metia. — Emir Dias Franco. — José Jacques de, Moraes.
°nanar Woods de Souza. — Simplicio Jacques de Moraes. — Gui-
therm Woods Soares — Joaquim Balla — A muni h 1.13 e f7 (.. 111f.'3 de
„iloracs. .

: V .I. ,: T I A AEMBLI:;IA GMAL EXTRAORDINMUA DA "usiaa \vaia
REALIZADA PIM 30 DE AGOSTO DE 1940

Aos frhi ta dias do rnès de rgosto de mil novecentos e quarenta,
adiando-se. presentes ia séde social, à rua da Candelaria numero
(aiatra, primeiro andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, acionistas
a,:proaaintaa !o vinte mil oitocentas e sessenta e cinco (20,8115) ações,
os senbares Dr. Amynthas Jacques de Morais, trés mil e quinhentas
a.a(alt) ações; por si e como representante dos seguintes senhores:

Dr. Antônio Faria Ribeiro. quatro mil Ceill0 e setenta (1.170) ações;
Paulo _tuteia três mil e quinhentas (3.500) ações; José lleilbuth Gola-
çakas, cem (100) ações; Clemente de Faria, du aealas e eilieocalla
;. .ara ações; Zaira de Paula, cem (100) ações; Joaquim Vieira de
Faria, quinhentas (50-0a açõea; José de Ca tipos Continemina, qui
vilanias (500) ações; Valdomiro de Magalhães Pinto, quinhentas (500)
aaõos ; Emitia Coimbra Luz, cem (100) ações; Orvile Colombo de*
Conta duzentas e cincoenta (250) ações; Caetano de Vasconcelos, du-
aanias e eincoenta (250) ações; João Eunápio Borges, duzentas e cir.-
vacina (250) ações; Francisco Rodrigues de Oliveira, duzentas e Mu,
eoenta (250) ações; José Osvaldo de Araujo, quinhentas (500) ações;
;lusa de Magalhães Pinto, mil e quinhentas (1.500) ações; João Leão
de Faria, caro (100) ações; Guilherme \Votais Soares, duzentas e du-
rai:ata (250) ações; Augusto Wouds de Lacerda, vinte (20) ações;
Jiaa António da Silva, dez (10) ações; Nkula José Nahas, vinte (20)
aaões; Nelson Gomes, dez (10) ações; Demóstenes Pereira de Almeida,
rauço e {alimenta (150) riaties; Alberto NVoods Soares, três mil e qui-
ailantas (3.500) açõraa Agenor de Oliveira, duzentas e eincoenta

ações; Emir Dias Franco, cineoenta (50) ações; Jo sé Augusto
aa Costa Júnior, cinco (5) ações; Helio Nunes de Meio, c i nco (5)
,L;Cies; e Oromar Woods de Sousa, vinte e Cinco (25) ações, tudo
conforme consta do livro de presença, torioa acionistas da Usina Wigg
aaeiedade Anónima, constituida em Assembléia Geral realizada a
aninze do masa da julho do ano corrente, de mil novecentos e qua-

nta, por prop‘naa do Sr. Dr. Arnynthas Jacques de Morais, foi acla-
mado para pre , idir aos trabalhos da Assembléia Geral ' Extraordiná-
rai, o acionista Dr. João Leão de Faria. Assumindo este a paesidan-
aaa aaavadou a mim, Augusto Woods de Lacerda e ao acionista Emir

nrra Ccq•no!rn tarPin a mesa diretora dos trabalhos, desig-
,	 r-- lavrar 2 ata r aa secretario companheiro paia registar

	

n- . 'ars r a .	 .7.. t. ncias da Assembléia.
a. , -,/ •1	 preideole, declarou instalada a•As-

	

aaaa t ;erat	 eortv,),arla por carta endeauçada a

tolos os veiar:Au, nos seauintea lera-roa: "Rio de Janeiro, dozo=c!e
de agasto de mil noateaaias e atauania. limo. rrr • eorv!-
Iia-! 0 como ac:oaista da a l sina Wigg S.A." a cornparo:.'er a
1.ja (ter-ai ExtraorGii,a:ix a veaazaa-sa no pioimi: 	 lia (;arla, z'xs
d'.z horas, na asede da ociedade, a rua da Candelaria, numero 'malva,
¡)1ino-aro anuam, convocatia para a alteraçao dos ariagoa t n,a	 ,;,,;s
vinte e trai. ; dos nasaoa Ias:atuara, a! mi	 harmonizè-:':s com
posições do araigo cento e trinta e uru do decreto quatroeenins e titia
e quatro, do quaa..„, da julho de nal _oitocentos e novena 	 le;,,
Ilações. — Vania Wigg S.A., Jose de Magalhaes Pinto. iiireto,
-14.	 — Disse ainda o presidiada que, nos termos da coovaairao
iaazia para submeier ti Asaembiala Gerai a proposta ao seacii ,Wt..:-
tUICIOS os artigos vinte e dois e vante e três ilos Esla.u.os	 crua
redação é a aagainta; -Alaigo vinte e doia. — Para atia a As-atila-. ia
'icral sze	 tegalmaa,e, é nacesaar:o aue	 ;; n

ou por promrado:', acionistas flue rep Pesentern peao menos ;Pia, iarao,
do capital social. Somente outro acionista pode ser procurada — aa-
liai) vinte e iras. Se à primeira convocaçao não comparaaar naia,a 0
suficiente de acionistas, tur.-se-á nova convocação ['ria t•ori
a declaração de que se deliberara coro os acionis . as prrsadta: 1 1 1 .1 --

presentaaos, qualquer que seja o número do ações". Pato	 2 n 111)
"Artigo vinte e	 — Para que a Assembléia Gerai Ur:amaria se

na é necessário o comparecimento por si ou por procura, 1 „r , ri;
acionistas representando peto manes um quarto rai capita; aaaiaa
Semente outro acioniala poderá ser PrOellrawir Se este tihm 0 não
se reunir, nova reunião será eonvoaada, decaiu:indo-se que se deliba-
rad. com qualquer soma do Ca Pit represen,ado. — Artigo vinte o
très. Para que a Assamildéia Geral Eatraoadraaria se mri,licia
acceasário que compareçam acionistas representando, palo inanem
deis terços do capital social, Sia nem na primeira, nem n na saiganda
rauniões comparecerem acionistas representando o 'quorum' . -rata-
Tido, convocar-ae-á terceira, com a declaração de que a k,:-.;eniwona
deiiberara com qualquer que seja a soma do eapiLal rapresonlada".
A seguir, submeteu à discussão esta provia:a, dando a palavra a gom
a quisesse discutir. Nilo havendo quem quisesse usar da pala' a, en-
c.:irou a discussão, sulmietendo em seguida ti :bit) a
mesma aprovada por unanimidade. Asaina de acordo com a delibera-
ção da Assembléia ordenou o presidente que passassem os artigos
viate e dois e vinte e três dos estatutos sociais a ter a redaaao
aarmo.s com que foi aprovada.

Afina) declarou o presidente que satisfeito o fim da convocação
dava a palavra livre, paia quem dela quizesse usar, afim de abordar
assunto relativo ao fim convocado. E como ninguem tivesse usado
palavra, declarou encerrados os trabalhos da Assembléia Geral Extra-
ordinar;a das acionistas da "Usina Wigg S. A." determinando que
fosse larada a presente ata, em duplicata, urna em livro próprio e
outra (In folha avulsa dactilografada, para o desaino legal. Lida em
voz alta a todos 03 pre aentes que comigo a assinam, foi a ala achada
conIorme e aprovaria. As procurações •de outorga de poderes ao Dou-
tor Amintas Jaques de Morais foram apreaentaaas à mesa e firam
arquivadas no arquivo a•.,ciál. para fim de dlaeita. Eu kugusto Woods
mie Lacerda, primeiro secretário, lavrai esta ata, que assino e suhscre-

eom o r. Presidente, com o secretário companheiro e com 10'103
os presentes, aos trinta dias do mas de agriata da mil novecentos e
quarenta. — Auúusto Woods dc Licerda. — João Leão Faria, Presi-
denta. — Emir Dias Franco.— José Magalhães Pinta. — Orom.ar wooda
de Souza. — Agenor de Oliccira. Nelson Gentes. — Guilherme
Woods Soares. — José Augusto Costa Junior. — José Antonio da Silva.
— Helio Nanes tle Mello. — Amoatkas Jacques de Morais, por si
p. p. Antonio Faria Ribeiro. — Prato Auier. — José Ileilbuth
yes. _ de pauto, _ clemente de Par:"(t. — Joaquim Vic ira de
Faria. — José de Campos Caatinentino. — Walduntiro de Magalhães
Pinto. — Emilio Coimbra da Luz, — °refile Colombo de Conti. — Cae-
tano Vasconcellos. — João Ettnapio Borges. — Juscelino Kubstielterk
de Oliveiro. — Prancisco lto ,..'elques de O grrira. — José ~atilo de.
Araujo. — Nicula José Na/ais.	 Dcmosthenes Pereira de Almejdo.
Alberto Woods Soares.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDC'STRIA E CoatialICIO

DEPARTAMENTO NAGIONAL D, INDÚSTRIA E comáxoto
Certidão. •— Em cumprimento ao despacho exarado no reqaari-

mento de Usina Wigg S. A., em 14 de setembro de 1940, pelo Senhor
Diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição, sob o número 15.477, QS seguintes do-
cumentos relativos à sua constituição; a) ata da assembléia geral de
constituição, realizada em 15 de julho de 1910, que aprovou os esta-
tutos e demais atos constitutivos, bem como elegeu a primeira dire-
toria e conselho fiscal; b) fal ha do "Diário Oficial" de 27 de julho
de 1940 com a publicação do Decreto n. 0.015, de 24 de julho de 1940
que concedeu autorização à aoarer tade para funcionar como empresa
de mineração; c) recibo do depósito de 10 Sle sobre o capital em di-
nheiro; d) guia com o pagamento do selo proporcional ao capital so-
cial; c) e f) duas procurações; o) lista dos subscritores do capital; h)
ata da assembléia geral extraordinária, rerdizada em 30 de agosto de
1940, que aprovou a reforma dos estatutos sociais, adaptando-os à le-
gislação que' regula a constituição das sociedades anônimas. Depar-
tamento Nacional da Indástria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia
Baena Machado Silva, Escriturário da classe E, passei a presente cer-
tidão.

Ria de Janeiro, 17 de se n , , labro de 1910.	 lia Baena 31-tic . 1uu l ,)
laacriturario, classe E. — Visto: Caso Estetes.

(C 9.14a — 20-9-1910 — n3!:;,;(3)



Sábado 21
	

MAMO OFTCTAL (Sere7io
	

Setembro de 1940 18151

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
"UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS"

AT.1 PA ASSEMDUIA GER:tf, EXTRAORDINÁRIA, nEAtizADA À lõ rir

sai-emano na 1910, na raiaram coatvocaçao

presidente. Sr. José Pinto Duarte - I° secretário,
de Bittencourt Amarante - 2° secretário, Sr.
Figueiredo

Jaa quatolte horas do dia dezesseis de setembro de 1940, reuni-
doe lia sede da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
"União doe Proprietários", à rua da Ouitanda n. 87, quaaanta e
dois acamistars inscritos rio livro de prosanças, representandii . três
mil qaatrocentas e cincoenta e quatro ações, das cinco mil eirj , que
o cap .dal social é dividido, o Sr. Aníbal Teixeira. na qualalado
de presidente da Companhia, assume a presidência e declara aue
"havendo número legal de acionistas, está aberta a seseão e con-
a ida os Srs. acionistas a elegerem um dentre si para presidir os
trabalhos. Pede a palavra o Sr. Antôn i o Angusto Moreira da. Costa
e indica para presidir os trabalhos o Sr. José Pinto Duarte, cuja
judiara-Ao foi nnanimemente aproaada. Assume a presidência o
Sr. Pinto Duarte que agradece a prova da consideração dos se-
libaras acionistas, e convida para secretários, os Srs. major Pauto
de Bittencourt Amarante e Elizeu da Silva Figueiredo, que acei-
taram, ficando assim constituiria a mesa. A seguir o Sr. presi-
&li t e faz a leitura das anúncios da convocação e declara que de
acordo com os mesmos, a presente assembleia geral extraordaiá-
ria, tern por fim toldar conhecimento e deliberar sobre urna pro-
posta da diretoria, com o parecer do conselho fiscal, para refor-
mar Os estatutos desta companiaa, sendo a maioria das alterações
cor» o fim de adaptá-las ao Decreto-lei n. 2.063, de 7 fie março
de 1910, e da a palavra ao Sr. secretário, que procede à leitura
da seguinte proposta: Srs. acionistas: A diretoria da Companhia
de Seguros Marítimos e Terrestres "União das Proprietários", vos
airesenta esta proposta para a refornfa de alguns artigos dos nos-
sos estatutos, e especialmente para ficarem adaatados às disposi-
ções do Decreto-lei n. 2,003. de 7 de março do corrente ano,
com o parecer do conselho fiscal. cuja proposta submeto à vossa
aprovação: Da sociedade, seus fins, duração e dissolução-Art. I.°
A Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "União dos Pro-
prietários", enciedade anônima. fundada nesta Capital, à G de de-
zembro de 1891. reger-se-á pelas dispeições canstantes destaa ee-
tatutos e das leis e regulamentos aplicáveis às _sociedades da .sua
natureza. Parárrrafo único. A sua sede é na Capital Fera-a-ai. po-
dando ter agancas nos diversos Estados do Brasil e no estran-
geiro. neste caso, vieram, coar autorização do Governo Federal.
Aia. 2.° A companhia operará em seguros dos ramos elementares,
CM! , darados corno tais os mencionados na legislação em algar.
Art. 3.0 A companhia poderá mediante procuração. adminietrar
bens de terceiras, serrf praticar qualquer operação bancária por
conta destes assim corno por conta própria. Art. 4.° O prazo de du-
ração da companhia que era de 25 anos e ternfinou em C de dezembro
de 1919, tendo sido prorrogado por mais trinta anos, terminando as-
sim em iamal dia e mas de 1919, pode ser reduzido ou T .11.0..1 . 0E:aia) por
delibeaaaão da aes('mhlaia geral. Parágrafo único. A liquiaaçao
disarduçao da comnanhia será resolvida pela aseembléia geral, de
acordo com a legislação em vigor na época erra que 1330 fôr :aailvido.
Do capital social da companhia e seu emprêgo-Art. 5.0 O capita: so-
cial da com panhia é de 1.500:0000 intagralizado, dividido err 5.000
:tataca de 300$0 cada urna, podendo ser aumentado por deliberaaio
da aasembla:a geral, ea, acordo com a lei. Art. r. O capital e o
fundo de raaarva ria canta anhia serão aplicados nas ecemiatea mo-
dal idades: O capital terá a seguinte aplicara(); a) em derósitos
em hancoa nacionais ou estrangeiros autorizados a fra-a-ar
Brasil e fkenUzados- peto Governo Brasileiro; b) em naótiees da
Dívida pahliaa adaral. E stadual e Municipal do !aletria) Federal:
e) em títulos que cozem da garantia da União, dos Estadas ou do

overno do Distr it o Fedaral • d) em hipótecas saaaa imavaie. até
o máximo de 50 aa do valor das propriedades urbana s: : e). em aqui-
sição de imaveis nesta Capital; f) erit ações de bancos e compa-
nhia com seda no Brasil que tenham pelo menos, traa anos de exis-
tência e da dentares de companhias corra sede no Brasil. O Fun-
do de Reserva e as Reservas de Garantia, dentro de trinta dias
da publicação do balanço serão empregadas da seguinte forma: ('1)
em depósito especial no Banco do Brasil ou na Caixa Econamica
Federal; b‘ em títulos da Dívida Pública interna Federal Esta-
dual ou do Distrito Federal e titulas que gozara da garantia da
União dos Estados ou do Governo do Distrito Federal: e) em ações
e ~enfares de bancos e companhias com sede no Brasil e que
tenham pelo menos iras anos de existência: d) em hipotécne so-
bre imóveis até o máximo de 50 % do valor das propriedades na-
banas. Dos lucros líquidos e sua aplicação - Art. 7.° No fim de
cada ano se procederá o balanço geral, e depois de liquidadoa todos
os encargos sociais e de constituidas as reservas legais, serão os
lucros líquidos assim distribua:los: o) 5 % para o fundo de re-
serva, v isto lá haver o atual ultrapassado dois terços ia capital
social; b) , do excedente será tirado o quantum, fixado pela dire-
toria para o dividendo aos acionistas e as percentagens especifi-
cadas nos artigos 3t e 39, e a quota de 5 ra. reservada aos em-

.	 pregados da couanhia, a título de gratificação, cuja distribuir-ala

será proporcional aos vencimentos de cada funcionário, levando-se
o restante à conta de lucras suspensas. que servi: á para auxiiiar a
receita quando tenha sido insuficiente a do respectivo exercicio
financeiro para atender ao pagamento de sinistro:, despesas
dividendos. Art. 8.* O saldo 'em dinheiro resultante daetas ope-
rações será depositado em uni ou mais bancos de confinara la
diretoria até que seja aplicado convenlentemento. Parágrafo
amico. Serrfpre que se torne necessária a liquidação de anaargos
da companhia, poderá a diretoria, ouvindo o conselho flana van-
der títulos de sua propriedade, inclusive apólices da Divida Pú-
blica. Será solicitada a necessária autorização ao Daparl a.
arena) Nacional de Seguros Privados e Capitalização, quando aa
bens cuja alienação se pretender, estiverem inscritos nos termos
da legislação em vigor. corresaondendo pala garantia suplementar das
reservas técnicas. Do Dividendo - Art. 9. 0 - No fim do cada ano a
Diretoria fixará a quota do dividendo do acordo com o disposto no ar-
tigo 7.0 . Art. 10. -Os dividendos que não forem reclamados dentro
do prazo de cinco anos, a contar da data dos respectivos anúncios do
pagamento. serão havidos coma renunciados e ficarão pertencermo ao
Fundo de Reserva. Do Fundo de Reserva. - Art 11. - O fundo de
reserva é destinado a atender ao pagamento de sinistros o despesas
sociais sempre que se revelem msuficiante a receita rio exercício finan.
cairo e o saído da conta de Lucros Suspensos. Dos Contratos de Se-
guros - Art. 12. A apólice de seguro é o instrumento do contraaa
vigorando- suas condições nas relações do direito entro segurado e se-
gurador. A proposta do seguro, depois da aceitação, tem o mesmo vaiar,
ressalvadas as emendas e entrelinhas, e todos os segurados ficam su-
jeitos às condições da respectiva apólice. Art. 13. - O limite da res-
ponsabilidade - que a Companhia poderá assumir em cada risco de se-
guro fica a critério da Diretoria, observando-se, entretanto, o gut)
dispuzer a legislação em vigor. Das Ações e Dos Acionistas. - Ar..
ligo 14. - As ações são nominativas e saimente poderão ser transre-
ridas a pessoas físicas de nacionalidade brasileira. g 1.0 - O do-
cumento comprobatório da nacionalidade ficará arquivado na sede aa
Companhia, a 2.0 - assegurado aos acionistas brasileiros o direito
de preferência, em igualdade de concheares, para a aquisição por com-
pra de ações pertencentes a pessoas que não preencherem os requisita.;
da legislação em vigor. Art 15. - São acionistas :Mas as pessoa
que possuírem uma ou mais ações só podendo votar, poram, aquele une
tiver cinco ou mais ações. Da Assembléia Geral. Art. 10. - A USgCrrl.•
alma geral é a reunião de acionistas na sede social e é ordinária ou PT-•
iranni inária Art. 17. - A3 ardinárias ee reunirão uma vez por ano
ao mês de março. As extraordinária sempre que a Diretoria a
selha Fiscal entenderem conveniente e quando requeridas por acto-.
nistas na forma da lei. Art. 18. - Fazem parte das asselnWias ger;;'s
todos: os acionistas Inscri t os nos registos da Companhia 30 dias :mire do
fixado para a respectiva reunião Parágrafo único. - Cada afannista
tem direito a um valo por grupo de cinco acões, ata o maxila() do
votos. Art. 19. - As votaçae e serão simbólicas e por maioria rela-
tiva e no caso de empate decidirá o voto do presidente da rieserni,Via
geral, que terá o voto de qualidade. Parágrafo único. - Basta o ri'.
querimento de um acionista para que a votação tenha lugar por ações.
Art. 20. - A assembléia geral ordinária será presidida por um
nista aclamado no ato, o qual nomeará dois secretários, antas da oraa.
ninaria da mesa dirige os trabalhos um diretor. Parágrafo único. -
A aseambléia geral extraordinária será presidida pela D i retoria, salsa]
raso de escrúpulo de seus membros. Art. 21. - Os acionistas podam
fazer-se representar nas assembléias gerais por procuradoras com pa-
nares especiais, contanto que sejam acionistas da Companhia ,‘ nau
sejam membros da Diratoria, ou do Conselho Fiscal. a 1 ,0 - O pro-
curador não pode representar mPis de dois acionistas mas pode suba-
tabalacer as procurações de faisoa que guarde aquele preceito, ,5
- As procurações devem ser apresentadas à Diretoria até a vaspara
da reunião da Assembléia Geral. a 30 - As mulheres casadas sarao
representarias por aeus maridos. os menores e interditos, por cana raia%
tutores e curadores, respeitado auanto a esses reprasentantes o ara-
coito da nacionalidade brasibura constante da le gislação em vigor.
As firmas sociais. sociedades fia corporações. atuais acionistas. aoro
representadas pelo sócio gerente, diretor ou prepoato. Art. 22. - As
assembléias gerais ordinárias cansideram-se legalmente constiluidas
pela reunião de acionistas que representem pelo menos uru quarto da
capital, o as extraordinárias quando se achem representados dias
terços. Parágrafo único - Si não se reunir número necessário para
constituir-se assembléias gerais, observar-se-á o disposto no pará-
grafo 1 0 do art. 131 da Lei a. 434. do 4 de julho. do 1891. Art. 23. --e
As assembléias gerais ordinár;as serão convocadas com 15 dias de an-
tecadência e as extraordinkias com oito dias, constando sempre '104
anúncios os motivos da convocação e nestas se se tratará do assunto
referido nos anancios. Parágrafo único - Quando as assembléias não
se realizarem na primeira corvocação. as seguintes serão feitas corri
cinco dias de intervalo. Art. 24 - A assembléia geral compete:	 1.0
- Deliberar sobre relatório anual, prestação de contas da Diretoria, o
parecer do Conselho Fiscal. a 2.0 - Eleger os diretores, o conselho
fiscal e suplentes. Art. 25. - A aprovação de contas anuais. imporia
a extinção de responsabilidade da administração da Companhia e do
Conselho Final, no período compreendido pelas contas, salvo nos casos
de dolo mi fraude. Art. 20. - As assembléias gerais representam a
totalidade dos acionistas e as suas deliberações, dentro da órbita da
suas atribuições, obrigam a todos os acionistas presentes, dissidentea
ou ausentes. - Da Administração - Art. 27. - A Companhia soei
administrada por três diretora; de nacionalidade brasileira, eleitos pel:a
assembléia geral, em escrutínio secreto e maioria absoluta do votos..,

Sr. major Paulo
Viva da Silva



18152 Sábado 21
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 SetePobro de ,1940

E ressalvado aos atuais acionistas estrangeiros, enquanto um terço ou
mais do capital social lhes pertencer, o direito ao terço dos cargos con-
cedidos pela legislação em vigor. Parágrafo único - Havendo empate
na votação. será preferido entre o que tiver maior número de ações,
e se ainda houver empate no número de, ações será preferido o que ir
mais anligo na Companhia. Art. 28. - O prazo da diretoria eleita
será de sais anos, contados da data da eleição, e a terminar na riala dl
eleição futura, podendo ser reeleita. § 1.0 - Havendo impedimento
de um diretor por abandono, desistência, doença ou falecimento, os di-
retores restantes poderão chamar para substituir um desmembras -do
conselho fiscal, ou outro' qualquer acionista que julgarem apto para
o engrandecimento da Companhia. § 2.° - Si faltar mais de um di-
retor, será convocada, a assembléia geral para preencher os cargos por
eleição. Art. 29 - A Diretoria poderá conceder até seis meses de Li-
cença a uin dos diretores, podendo ser esse prazo prorrogado no caso
le força maior a consentimento da Diretoria e Conselho Fiscal. Ar-
tigo 30. - Os diretores antes de entrarem em exercício do cargo,vres-
arão uma fiança de 50 ações, as quais ficarão depositadas no escritório

tia Companhia em caução, com a respectiva declaração nos livros com-
petentes. Essas ações respondem pelo exercício do mandato, cessando a
responsabilidade, com a aprovação das contas anuais. Art. 31. ‘- Cada
diretor vencerá os honorários de quatro contos de réis mensais e a per-
centagem de 10 % sobre os dividendos e bónus em dinheiro distri-
buidos aos acionistas. Art. 32, - Á Diretoria compete: § 1. 0 ---
Eleger entre si o presidente, o secretário e o tesoureiro. § 2.° - Ad-
ministrar todos os negócios da Companhia. § 3.0 - Executar fielmeete
os estatutos. § 4.° - Executar as deliberações das assembléis gerais.
§ 50 - Organizar o regimento interno da Companhia. § 6.° - No-
mear e destituir empregados, marcar ordenados e gratificaçOes. § 7.°
- Determinar o "quantum" das fianças para os cargos que entender
estabelecer. § 8.0 Assinar o expediente, sendo as apólices de segu-
ros, saques, letras, cheques contra Bancos, assinados por dois dire-
tores indistintamente ou por um . Diretor e o Funcionário da Compa-
nhia devidamente autorizado conforme o § 9.°. § 9.° Outorgar pro
(=ação a qualquer funcionário para assinar documentos, cheques
e apólices conjuntamente com um diretor. § 10. Convocar ao as-
sembléias gerais ordinárias e extraordinárias. § H. Apresentar m-
ictórios anuais. § 12. Mandar vender em Bolsa, quando 'for neces-
sário, apólices da Dívida Pública, ou outros títulos existentes em
carteira, desde que não se achem inscritos corne bens vinculados a
garantia suplementar de reservas técnicas, sendo as transferências
assinadas por dois diretores. § 13. Fazer com a assinatura de um
diretor as primeiras hipotecas de imoveis altos no Distrito Federal,
transferi-las a terceiros, quando houver conveniência, receber (is.
respectivos juros, dar quitação em Juizo ou fora dele. Art. 33. A
Diretoria por seu presidente representa ativa e passivamente a
Companhia em juizo contencioso ou administrativo o poderá exer-
cer todos esses poderes nomeando advogados e procuradores. Art. 34.
Compete à Diretoria representar a Companhia em toas as sacie-
dades ou companhias anónimas em que tiver interesses ou partes,
com poderes especiais de deliberar nas respectivas reuniões, Art.
35. A Diretoria reunir-se-á sempre que for necessário para resol-
ver sobre todo e qualquer assunto de interesse da Companhia la-
vrando ata das resoluções, que será assinada, pelos presentes A Di-
retoria dividirá o serviço de modo que existam sempre dois dire-
tores no escritório da Companhia, porém, para suas deliberações
é necessária a presença dos ires diretores. Art. 36. O Diretor
que tiver interesse oposto ao da Companhia em qualquer negerio
particular ou comercial. não poderá tomar parte nas deliberações
que se prendam a esse assunto e nesse caso será Charnadn um
membro do Conselho Fiscal para resolver. Conselho Fiscal. Art.
37. Haverá um conselho fiscal composto de tres membros efeti-
vos e tres suplentes, todos brasileiros, eleitos pela assemblaia geral
ordinária dentre os acionistas que poesuirem pelo menos vinte
ações. O mandato durará um ano contado da data da eleição à ria
I deição futura` podendo ser reeleito. É ressalvado aos nineis acio-
nistas estrangeiros, enquanto um terço ou mais do capital lhes per-
tencer, o direito ao terço dos cargos concedido pela leeislação em
vigor. Art. 38, Ao Conselho Fiscal compete: § 1.° Examinar es-
srupulosamente a escrituração da Companhia, sempre que lhe con-
vier e para o que a Diretoria lhe franqueará todos os livros e do-
eumentos de receita e despesa, da aplicaefio dos fundos sociais, mi-
nistrando-lhe sem reservas, todas as informações pedida. § 2.0
Apresentar à assembléia geral ordinária o seu parecer sobre a
gestão e contas da Diretoria relativo ao ano decorrido 'e sobre
quaisquer negócios ocurrentes em que a sua intervenção tenha sido
pedida pela diretoria. § 3.0 Assistir às reuniões da Diretoria sem-

. pre que por ela for convidado, assinando alas de suas reuniões.
Art. 39. O Conselho Fiscal será remunerado com a porcenta gem de
3 % sobre o dividendo anual para cada um de seus membros.
Parágrafo único. Quando um de seus membros servir o cargo de
diretor, perceberá os honorários deste. o TTISSTDO será observado
som relação aos suplentes que servirem no Conselho Fisc al. Artigo
40. O membro do Conselho Fiscal que substituir algum diretor per-
dera o lugar no conselho, sendo definitivamente onbatitilislo pelo
suplente. O substituto servirá até a primeira' assembléia geral. Dis-
posições Gerais. Art, 41. O ano social para todas as operações da
Companhia termina sempre em 31 de dezembro. Art. 42. De acor-
do com o disposto no parágrafo único do art. 1 0 destes estatutos
a Companhia criará agências onde lhe convier, o a gente poderá ser
firma comercial ou individual, de reconhecida capacidade o terá no-

meação assinada pela diretoria. O expediente das agpcias do inte-
rior será assinado. pelo agente com outorga da diretoria. Art. 43.
Todos os casos não previstos nestes eatatutos obedecerão às dispo-
sições das leis e regulamentos em vigor. Art. 44. Estes estatutos,
depois de aprovados pelo Governo, produzirão efeito legal, serão
publicados o arquivados nos termos da lei das Sociedades Anóni-
mas e consl'ittem lei social, podendo ser reformados pelos trâmites
legais. Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1940. - Anibal Teixeira.
- Antônio Queiroz da Silva. - Dr. Mário dos Santos Parreira.
A seguir o Sr. Presidente dá a palavra ao membro do Conselho Fis-
cal, Sr. José Correia Ribeiro, que procede a leitura do seguinte pia.

'recer: • Parecer do Conselho Fiscal: Srs. Acionistas: O Conselho Fis-
cal da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "União dos
Proprietários", tendo estudado minuciosamente a proposta apresen-
,tada-pela Diretoria da Companhia para a reforma dos estatutos dos-
taesSociedade, sendo a maioria das alterações introduzidas com o fim
de adapta-Ias aos dispositivos do Decreto-lei n. 2.063, de 7 de mar-
ço de 1940, concorda plenamente com a referida reforma, sendo de
parecer que a aludida proposta deve ser aprovada pela Assemb:eia
Geral. Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1940. - José Correia Ri-
beiro. - António de Oliveira Tara. - António Cardoso Gouveia,,
O Sr. Presidente põe em discussão . a phopesta da Diretoria e o Pa-
recer do Conselho Fiscal. sendo as alterações dos estatutos, artigo
por artigo. Pede a palavra o Sr. Izidro Dias Pjnto Aleixo e propõe
que a discussão rias alterações dos estatutos seja feita englobada-

, mente, visto ter sido a leitura de todos Os artigos procedida -pelo Sr.
Secretário, podendo assim os Srs. Acionistas com pleno conheci-
mento, manifestarem-se sobre qualquer artigo. O Sr. Presidente
põe em discussão a proposta e não havendo quem pedisse a pa-
lavra' passa à votação, sendo aprovada unanimemente. O Sr. Pre-
sidente põe em discussão englobadamente as alterações dos estatutos
e o parecer do conselho fiscal, e não havendo quem pedisse a pala-
vra passa a votação sendo aprovados por unanimidade. O Sr. Prea
Mente declara que, tendo sido preenchida a finalidade para que fora
convocada a Assembléia, concederia a palavra a quem quizesse dela
fazer uso. Pode a palavra o Sr. António Maria dos•Santos e pro-
põe um voto de louvor à mesa aue dirigiu os trabalhos, cuia pro-
posta foi unanimemente aprovada. O Sr. Presidente agradece' o
voto de louvor e nada mais havendo a tratar, suspende a Sessão pelo
tempo necessário para ser lavrada a presente ata e duas em sena-
rado afim de que tenham destino legal. Reaberta a sessão o Sr. Se-
cretário procede a leitura da- ata que posta em discussão e não ha-
vendo quem pedisse a palavra foi unanimemente aprovada, sendo
assinada pela mesa. Rio de Janeiro. 16 de setembro de 1940. - Pre-
sidente. Jofié Pinto Duarte. - 1 0 Secretário, Major Paulo de Bitten-
court Amarante. - 2° Secretário, Elizeu da Silva Fiqueiredo,L

(C. 8.969 - 20-9-1940	 400$9).
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PRÉDIOS COMERCIAIS REUNIDOS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA PRÉDIOS COMERCIAIS
REUNIDOS S. A.

Aos' dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos
e quarenta, àa quatorze horas, no 1.0 andar do 'prédio à rua do
Ouvidor n. 170, nesta cidade do Rio de Jáneiro, presentes os acio-
nistas Toinaz Willmott Sloper, portador de 1.100 ações, Sibila Slava
de Araujo, portadora de 1.200 ações, Tom Willmott Sloper, poi tador
de 300 ações, Olivar Fontenelo de Araujo, portador de 195 'ações,
John Dunhofer, portador do 100 ações, André Pujai, portador de 84
ações, Teodoro melem, portador de 30 acCies, Pedro Cascardo. por-
tador de 10 ações e Russell Baton, portador de 10 ações, represen-
tando 3.029 (ires Mil e vinte e nove) ações, ou seja a totalidade do
capital social, foi, pelo presidente da sociedade, declarada aberta a
sessão, sendo, a seguir, escolhido, por aclamação, o acionista Teodoro
Arthou para presidir os trabalhos- da Assembléia. Assumindo a pre-
sidência o Dr. Teodoro /Unhou convidou os acionistas Pedro Cas-
cardo e Russell Bilton para servirem, respectivamente, como IP e 2.•
secretários, determinando, a seguir ao 2. • secretário que procedesse
a leitura do edital de convocação, publicado no "Diário Oficiar doe
dias 24, 25 e 26 de janeiro, p. findo„ do relatório da diretoria, do.
balanço e do parecer do conselho fiscal, publicados no "Diário Oficiar
de 29 do mesmo mês. Efetuada essa leitura, o Sr. Presidente deda-
is:á' estarem em discussão o balanço e as contas do exercício de 1939.
/Vinguem pedindo palavra, foi anunciada a votação do mesmo balanço
e contas, sendo estes aprovados por todos os presentes, com exceçáo,
apenas; daqueles que, por lei, estão proibidos de votar e que, por
isso. não tomaram parte na votação. Foi em seguida, aprovada uma
proposta, do acionista Tomaz Willrnott Sloper, no sentido de que os
Diretores e membros do Conselho Fiscal da sociedade continuassem
sem remuneração durante o exercício de 1940. Mandou, então. o
Sr. Presidente que se procedesse à eleição do novo Conselho Fiscal,
que, depois de regularmente feita, e apurada, deu o seguinte rosno.
tado: foram eleitos para os lugares de membros efetivos do Conse-
lho, Maria Santos Ferreira, Sibila Sloper de Araujo e Tom Wiltmott
Sloper e. para os de suplentes, André PujoI, Eduardo Genton e Russell
Bilton. Nada mais havendo para ser tratado, o Sr. Presidente, tendo
previamente agradecido à assembléia a honra de sua eleiclo, decla-
rou suspensa a sessão, peto prazo de 15 minutos, para que fosse la-
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vrada esta ata a sessào, foi pelo 2.0 secretário, tida a pre-
sente ata que a assembléia aprovou sem discussão, sendo em • soguida,
encerrada a sess5o. Eu, 1a secretário lav:oi esta ala que assino, com
os demais acionistas. — Pedro Cascardo Theodorn Arthou.	 T.
Shapee Junior.	 T. 11". Sloper. — SibjVa Sloper de .1raujo. —
Russell Bilton.	 po. André Pnjol, T. W. Sloper Junior. — JÜltit
Ditiehofer. — (Mirar Fonlenelle de Araujo.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMáIGIO

DEPARTIATENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E C:ONTÉRCIO

Primeira Secção
-

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Prédios Comerciais Reunidos S. A. em 3 de setembro
de 1940, pelo Sr. Diretor deste Departamento, certifico que se acham
devidamente arquivados nesta Rapar(iaão, sob o número- 15.464, os
.seguintes documentos: o) ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 19 de fevereiro de 1940, que aprovou contas relativas ao
exercício do 1939 bem como elegeu os membros do conselho •fiacal;
b) folha do "Diário Oficial" de 29 de janeiro de 1940 com a publi-
cação do relatório da diretoria, balanço e parecer do conselho fiscal
aprovados na assembléia supra citada. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machailo
Silva, escriturário da classe E, passei a presente certidão. (So!irc,
vinte mil réis de estampilhas federais e um Selo de Educação). Rio
de Janeiro, 18. de setembro de 1940. — Lia bens Mr.chado
esc. "E". Visto, — Celso Estavas, diretor da Secção. Abaixo estava
o carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comarcio.

(C. 8.995 — 20-9-40 — 89$8).

CIA. AGRICOLA E INDUSTRIAL MAGALHÃES

ATA DA ASSEMBLÉ IA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA AGRTCOLA
E usousuirat. MAGALHÃES

Aos nove dias do mês de setembro de 1940, na sede social, à rua
1 0 de Março, 51 — 30 andar às quatorze horas, presentes quatorze
acionistas representando 7:235 ações das oito mil que compõem o
capital social, pelo diretor da Companhia, Sr. Arnaldo Pereira de
Oliveira foi dito que havendo número, conforme se verifica do livro
de presença, pedia à assembléia eleger ou aclamar o acionista que deve
presidir os trabalhos.

Pelo acionista Elisio Magalhães, foi indicado para presidente da
aemblaia o acionista Sr. Manuel Gomes Moreira que foi aclamado
por todos os demais acionistas presentes; e que agradecendo aceita o
cargo, toma lugar a mesa e convida para secretários os acionistas
E:isio Magalhães e Noemia Augusta de Magalhães Pinto, aquele para
primeiro e esta para segundo secretário, que Lambem aceitam e agra-
decem, tomando lugar à mesa que fica assim constituida.

Pelo presidente da assembléia foi então dito que a mesma tem por
firo resolver sobre proposta de acionistas no sentido de ser autorizada
a Diretoria a dispor da Fábrica de Tecidos Magalhães (terrenos, bem-
feitorias, instalações, etc.) de acordo com a convocaçao publicada no
"Diário Oficial" de 30 dl agosto p. p. e 3 e 4 de setembro corrente
e "Jornal do Comércio" de 3, 4 e 5 do corrente, que se publicam nesta
chiad a, cujos eatemplarea se acham sobre a mesa, e que pede ser lida
pelo primeiro secretário.

O primeiro secretário Sr. Elasio Magalhães, procede à leitura da
convocação que é do tèor seguinte; — "Companhia Agrícola e Moa-

. trial Magalhães — Assembléia Geral Extraordinária — convosação:
São convidados os senhores acionistas para uma assembléia geral ex-
traordinária a realizar-se na sede social. à rua 1° de Março 51 —
andar, às 14 horas do dia 9 de setembro de 1940. para conhecerem e
deliberarem sobre a proposta de acionistas autorizando a diretoria a
dispor da Fábrica dê Tecidos Magalhães (terrenos, bemfeitorias, ins-
talações, etc.), por qualquer forma, inclusive incorporação a socie-
dade anônima que se organizar para exploração da mesma, transigin-
do livremente a respeito, subscrevendo capital, assinando os estatutos
e atos preliminares constitutivos da nova sociedade, atas e escritura,
como todos os contratos necessários aos mesmas ou deles consequen-
tes. ISM de Janeiro, 29 de agosto de 1940. Pela diretoria. — Arnaldo
Pereiro de Oliveira".

Terminada a leitura da convocação, o presidente da asseinbléia
pede ao primeiro secretário proceder à leitura da proposta que mc,-
tivot a convocação desta assembléia e que constitue objeto de seu
conhecimento, o que é feito, do têor seguinte:

"limos. Srs. diretores da Companhia Agrícola e Industrial Ma-
galhães. Os abaixo assinados, acionistas representando mais da meta-
de do capital social, considerando a inconveniência da Companhia ex-
plorar fábricas de indust,rias diversas e em localidades tão distantes
Unia da outra e de dificil comunicação entre si — uma de açuear em
Campos e outra de tecidos em N.lagé — o que além de outros inconve-
nientes dificulta sobremodo a administração superior dos serviços,
proptiem; — Seja a diretoria autorizada a dispor como entender da
Fábrica de Tecidos Slagalhãess (imóveis, benfeitorias e instalações)
inclusive por venda ou incorporação a outra sociedade anónima orga-

nizada para explorar a fábrica, transigindo livrenaoae a re ga lem, subs.
cravei' capital da nova sociedade, a s sinar estatutos, votar nas asseria-
blaias e assinar atas ou escrituras de sua eonatituieão e contratos que
Sejam reoessárrns eu dela decorrentes ou iaunplementares. — Arnaldf,
Pereira de Oliveira. — e. Irmãos Maga:hãe s, Elysio Magalhães, di-
retor praaatante. — Elysio Magalhães. — Sociedade' Anônima Maga-
!bre-, ltodeigo lentora de JVigallia"ee, dirator. — Rodrigo Venturri Ma-

Pp.	 Ailgusla de Magalhães, Rodrigo Ventura ft .• .Va-
gaMes. l'p. Caem' Pereiaa le Magali-Iara Sociedade Anônima Ma-
aa]haes, frodrjgo lntura jo Yf rullhõjs, diretor. — Ilel( • “doro na Novo
Monteiro. -- El:a Augusto Mayolhões Pinto dc Lima. — José Mulo de

— nada Auge,sta de Magalhães Oliveira. — Arnaldo Pereirf.‘
de Oliveira.

Terminada a leitura o prrsirlente põe em discussão a propesfa,
oferecendo a palavra aos acionistas que quizerem se pronuciar a res-
peito. Como nenhum acionista peai a palavra o presidente declara en-
cerrada a disrussáo e põe a proposta em votação pedindo se levanta-
rem os acionistas que a aprovam e se conservarem sentados os mia
desaprovam. Como todos os acionistas se levantam o presidente da
assembléia proclama ter sido a mesma apravada por unanimidade dos'
acamista.s presentes. Pelo presidente foi declarado nada mais haver
a tratar, suspendendo os trabalhos para ser lavrada a ata pedindo aos
Srs. [e:maletas se conservarem na recinto durante sua lavratura para
que concluida sejam reabertos os traba!hos para conhecerem da mes-
ma. Reabertos os trabalhos às quinze horas e trinta minutos, foi peio
primeiro secretário lida a ata da assembléia que o presidente põe em
dicussão; e nenhum acionista pedindo a palavra e achada conforme
é assinada poi • Lodos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 9 de setembro tie 19 PkO. — Manoel Gomes Moreira..
—• Plysio Magalhães. — Faza Augusta Magalhães Pinto de Lima, José
Pinto de Lima. — Arnaldo Pereira de Oliveira. — S. A. Irmãos Ma-
ga'hães., Etysio Magalhães, diretor presidente. Sociedade Anônima Ma-
galhães. Elysio Magalhães, diretor. — Rodrigo Ventura de Magalhães.

Pp. Nair Augusta de Magalhães, Rodrigo Ventura de Magalhãeç. —
Po. Oscar Pereira de Magalhães — Sociedade Anônima Magalhães,
Elysio ilagalhóes. diretor, — tleleodoro da Nova Monteiro. —
Augusta de Mag,alhães. Oliveira. Arnaldo Pereira de Oliveira. — Affon-
30 soledade. — Eduardo Brennand. — Noemia Augusta de Maka
lhães Pinto, Francisco Loureiro Pinto.

(C -- 3.997— 20-9-40 -- 12214).

CIA. SIMÕES S. A.

ATA DA ASSEMMT.ÉT nERAL EXTII. N.OED7N ÁRIA, REALIZADA AOS 14 DIAS DO I‘IN
DE SETE:M13:10 DE 19•10

Aos quatorze dias do Ma de setembro de 1940, às 14 horas, na
sede da "Predial Metropolitana S. A.", nesta cidade do Rio de Janei-
ro. à rua TeSt'ilo otoni n. 113, 1 0 andar, sala 4, reulliraill-se em assem-
bléia geral vai raerdinilahe os acionistas D. lielen M. M. do Paula
Machado por si e rept( sentando o seu marido Dr. Décio de Paula
Machado, Otávio Viana, Jonas Gondim, Dr. Jorge Severiano
tio. cel. Artur n rdlio Vilaça GuimariTies, D. Sebastiana de Paula ala-
aliado. Júlio laaira Pontes e Dr. Antônio Monteiro da Cruz Juniar,
representando c capital social. Aberta a sessão, o Sr. Jonas Gondim
pede que so imlimie uni acionista para presidir os trabalhos da assem-
bléia: é então aclamado pelos presentes o tte. cel. -Artur Emílio Vi-
laça Guimaraes. que assumindo á presidaneia convidou para secretá-
rio a mim Oeivio Viassa. Iniciando os trabalhos o Sr. presidente 1',7
ler os editais de convocaçãn, publicados nos exemplares do "Diarin
Oficial" de Ca 9 e 10 do corrente, para que nesta assembléia fossam
discutidos os saaiiintes assuntos: 1 0, eloição do novo presidente; 20,
transferancia da sede para a capital do Estado de São Paulo; 3 0, lan-
çamento de um enmréstimo com garantia hipotecária sobro os imó-
veis da rua Martins Francisco ns. 99-105.

Em seguida o Sr. prasidente leu a carta que em data de 23 do
julho pp. dirigiu à Companhia o Se. Dr. Décio de Paula Machado,
nos termos seguintes: "Pio de Janeiro, 23 de julho do 1940. Srs. a...aia
retores e acionistas da Predial Metropolitana S. A. Rio de Janeir o."
Cumprimentos. Por motivos de ordem pessoal vejo-me na impossi-
bilidade de continuar a exercer a presidência da Predial Metropolita-
na onde me encontro mercê da confiança com que me distinguistes.
Sou levado assim à necessidade irrevogavel de resignar, pelo que so-
licito de vós a minha substituição. Continuarei no exercício do cargo
até que a assembléia geral me dê substituto,-e aqui reitero a simpatia
e a gratidão que me merece a Prelial Metropolitanas. A. Aos Srs. 'lie
setores e acionistas consigno as minhas mais cordiais saudações.
Décio de Paula Machado". O Sr. presidente, lamentando o afastamens
to do Sr. Dr. Décio de Paula Machado, tendo em consideração os ser-.
viços prestados à Companhia, vê-se, contudo obrigado a aceitar a re-
núncia, atendendo ao carater de irrevogabilidade que o resignatário
deu ao pedido. Pela ordem, antes que se procedesse à eleição do novo
presidente, o acionista Sr. Jonas Gondim pado a palavra e faz sentir
à assembléia que. com a renúncia anterior do diretor secretário se-
nhor Francisco Milton de Queiroz Barros, Lambem estava vago esse
cargo, e neste caso a eleição deverá ser feita para preenchimento das
duas vagas na Diretoria. Sendo justa a ponderação feita, o Sr. presis
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dente padiu que todos os Srs. aciemistas se munissem das cédulas
para ser eleita a nova Diretoria.

Verificado o resultado foram eleitos: para Presidente o Sr. Júlio
• Pedro Pontes e para Secretário o Dr. António Monteiro da Cruz ta-

Mor. que imediatamente tomaram posse dos respectivos cargos. Pas-
saudo-se à segunda ardam do dia, falou o acionista, Dr. Jorge Sevo-
riano Ribeiro que sugeriu a conveniência da mudança da sede da
Companhia para a capital do Estado de São Paulo; em assembléia
realizada no dia 14 de novembro. de 1934 foi alterado o que deternu-
liaram os estatutos da Socieadde, quanta à sua sede, e por isso, pois,,
sendo soberana a assembléia e não havendo nenhum inconvenietne,
aliara:aia à aprovação dos acionistas presentes a transferência da re-
ferida sede, que ao invés de se localizar na Capital Federal. Passaria

• pasa a .capital do Estado de"São Paulo. Posta em discussão a propoe-
-ta. nenhum acionista fez uso da palavra, razão pela qual o Sr. prosi-
denta a deu como aceita. Em seguida o Sr. presidente fez sentir à
assembléia a necessidade de ser lançada um empréstimo de 840:000$0,
(seiscentos e quarenta contos de réis), com garantia hipotecária dos
Manais pertencentes à sociedade, afim de proceder-se aos isacessarios
reparos; disse mais o Sr. presidente que para a consecução desse em-

. préstimo eolicitava fossem comedidos plenos poderes aos diretores:
presidente e secretária, afim de que os mesmos . pudessem negociar
aindaa., outorgar e assinar e sçrituras com multas e mais clausulai

praxe. e fazer o que fosse necessária à realização do negócio, guar-
dado apenas o limite de 8 ra (alta por cento) para a taxa anual de
juri s. sendo acessivels essas condições, o Sr. presidente consulta a
assembléia se deverà ser lançado o empréstimo, e pede que os acionis-
tas deliberem, abstendo-se naturalmente quem estiver , impedido. Pos-
to em discussão o assunto, o Sr. Jonas Gondim pede a palavra pela
ordem o faz sentir que a assembléia deveria investir os novos dire-
tores da Companhia para efetuar o referido empréstimo, tomando sin
cunsideração não só a módica taxa estabelecida, corno tambem o lato
sie ser poseivel conseguir-se prazo longo. Submetida à votação a pro-
posta, o Sr. presidente pediu que os acionistas que estivessem de acor-
do com o emprastirno ficassem sentados, levantando-se os que dato
discordassem. Todos os Srs.• acionistas permaneceram sentados, e
assim o Sr. presidente declarou que os diretores: presidente e se-
cretario estavam legalmente autorizadas a fazpr o aludido emprasti-
mo nas condir:nes que julgassem mais convenientes aos interesses da
sociedade.

Pediu a palavra a seguir o Dr. Jorge Severiano Ribeiro e pelo
mesmo foi solicitade que o Sr. presidente provocasse o pronunna-

re mento dos acionistas presentes acerca das contas da Diretoria. e do
estado atual da contabilidade social: pelo Sr. presidente me foi de-
termihado que pusesse os livros à disposição dos interessados, o que

•fiz, e que expusesse a situação em que se ancontrava financeira e eco-
▪ nomicamente a sociedade, o que foi feito à vista daqueles livros.

Posto em discussão o assunto foi solicitado pelo Dr. Jorge Severlium
Ribeiro uni voto de lousair à Diretoria pela maneira com que condu-
ziu os negócios e as contas sociais; submetido o assunto a vota-
ção foram as eoutas e o voto aprovados unanimemente.

Ninguem mala pedindo a palavra, o Sr. presidente 'agradeceu a
presença dos Srs. acionistas e encerrou a sessão, mandando lavrar a
preeeute ata que vai por mim seara-bano subscrita, e por todos assi-
nada. — °atavia Vianna. Arthur Emulo Villaça Guimarties. —
Helen 31. 1sf. Paula Machado. — Tonas Gondftn. — Pp. Decio de Paula
Machado, Ifelen. M. Pauta Machado. — Sebnstiana de Paula 311-
ehado. — Jorge Severiano Ribeiro. — Julio Pedro Pontes, — Antonio
Monteiro da Cruz Junior.

(C. 8.908 — CO-9-1940. — 138117)

COMPARE/A ItZ NATEGALCIO SIO GONÇALO SOCIEDAIlB ANriNIAIA

Júlio de Stuueira Carvalho, bacharel em direito, serventuârto
vitalício do °flato Privativo de Natas e Registros Marítimos, em vir-
tude de teia etc.	 •

Certifico, que revendo os livros de meu Cartório deles consta
do de Notas sob , número cinco (cinco) a folhas vinte (vinte) a es-
critura que abalem se transcreve; — Escritura de retificação e. raa

maitaca:cão de outra de constituição definitiva da Companhia de Na-
vegação São Gonçalo Sociedade Anónima, lavrada nestas notass
Livro cinco à folhas vinca, digo a folhas dois verso na forma abai-
xo: Saibam quantas esta virem, que no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta (adi novecentos
e quarenta), aos dezessete (dezessete) dias do mês de setembro, nes-
ta Cidade do Rio de Janeiro, em meu Cartório e perante mim, Ta-
baliam compareceram partes justas e contratadas, subseritorea da
totaddade do capital social da Sociedade Anónima Companhia de
Navegação São Gançalm a saber*. — Francisco Cardoso Guedes,. dou-
tor Reitor Itargerth Teixeira, doutor Raul D'Utra e Silva, Afrial0
Rodrigues Seixas. Luiz Garnacho, Unaulaa Sant'Ana, António Mio
Cardoso, doutor Luiz Ernesto Rocha Lassance e Adotar ,achwara, este
representado por Francisco Cavdoso, Guedes, seu bastante- paisana-
dor nos termos da procuração. lavrada nestas Notas, Livro trnae fo-
lhas noventa e oito verso, em doze de abril de mil novecentos e qua-
renta; os presentes conhecidos como os próprios pelas testemunhas
adiante nomeadas e assinadas e estas por mim, Tabeliãor do- que
dou fé. E, perante as mesmas testemunhas pelas partes me foi

dito que,atendo deixació de ser transcritas na escritura de constas
tuição definitiva da mesma saciedade anónima as atas das assem-
banas preparatórias que nomearam os louvados para avariar os
bens, coisas e direitos com que entrava para a sociedade o orionla-
ta Francisco Cardoso 3uedes, reanzada aos cinco de junno de
mil novecentos o quarenta e daquela que aprovara o laudo de ava-
liação dos louvados, realizada aos cinco de julho de mil nove-
centos e quarenta retificavam e aludida escritura de constituição de-
finitiva, lavrada nas minhas Notas :ta,: nove de julho de mil no-;
vecentos e quarenta, transcrevendo a seguir aquelas duas atas das
assembléias preparatórias para que fiquem fazendo parte integran-
te da mesma escritura de constituição definitiva da sociedade anó-
nima-Companhia do Navegação São Gonçalo, para os fins de di-
reito "Companhia de Navegação São Gonçalo Sociedade Anónima.

' Ata fia segunda assembléia preparatória de constituição. Aos cinco
dias do mas de junho de mil novecentos e quarenta, nesta Cidade
do Ria de Janeiro, à avenida Rio Branco nairticro nove, segundo an-
dar, &S dezessete horas da tarde. presentes os senhores Francisco
Cardoso Guedes, doutor Raul D'Utra e Silva, doutor Heitor Boa-
gerth Teixeira. Afrânio Rodrigues. Saiam, Luiz Garnacho, Urquisa
Sant'Ana, Antônio Júlio Cardoso, Luiz Ernesto Rocha Lassance e
Adorar ,Schwarz, este representado por seu bastab, digo seu bastante
procurador senhor Feancesco Cardoso Guedes, conforme procuração
lavrada aos doze de abril último, nas notas do Cartório Marítimo
desta Cidade no Livro três. folhas noventa e oito verso, foi peio
senhor Francisco Cardoso Guedes declarada instalada a 'segunda
assembléia preparatória de conatitutção da Companhia de Navegação
São Gora:alo Sociedade Anónima, ria conformidade da convocação
feita na escritura preliminar de constituição lavrada nesta data no ra-
fando Cartório Mara:ano, no livro quatro à folhas cento e quarenta
verso e seguintes, pedindo a seguir aos presentes que indicassem um
deles para presidir os trabalhas. Escolh i do por unaninndade o senhor
Urquisa Santana, este assumindo a presidência e depois de agradecer a
sua indicação, convidou pia, digo aonvidon para secretárlo a mim, Afrâ-
nio Rodrigues Soixas. Peio senhor presidente foi então declarado
oue a abaetava da presente reunião era a nomeação de três lou-
vados que na forma do arti go setenta e sete do Decreto quatrocen-
tos e trinta e quatro de quatro de' julho de mil oitocentos e' no-
venta e um, procedessem à avaliação dos bens cousas e direitos
com que entrou para a sociedade o senhor Francisco Cardoso
Guedes, conforme ficara declarado na escritura preliminar de cons-
tituição da Companhia de Navegação São Goncalo Sociedade Ana-
raiana, havia pouco firmada no Cartório Marítimo. Pediu então
a palavra o doutor Luiz Ernesto Rocha Lassance e indicou os

•nomes dos doutores Luiz Dias da Silva Júnior, Emílio Gravina O
lloracio Fitipaldi, todos engenheiros com o prazo de trinta dias
a contar desta data para apresentação iio respectivo laudo. Sub-
metida a votos a indicação do doutor Leis Ernesto Rocha Las-
sance fora a mesma aprovada por unanimidade de votos, ficando
incumbido o senhor Francisco Cardoso Guedes de fazer a devida
comunicação aos louvados nomeados. A sessuin disse o senhor pre-
sidente que, dependendo a constituição def initiva cia sociedade da
avaliação que se ia fazer dos bens, consas e direitos e= que ea-
trava para a mesma o senhor Francisco Cardoso Guedes, ficava
suspensa aquela constituição definitiva até que se procedesse à
avaliação dos referidos bens causas e direrlos e convida os presen-
tes a se reunirem no dia cinco de julho próximo futuro nesteanesmo
Local e hora para a aprovação ou não do Laudo dos doutores, digo
dos rsoutores louvados e, se aprovado este. a comparecerem no
dia nove de julho vindouro no Cartório Marítimo, à rua da São
Pedro quarenta e oito. nesta Cidade, para assinatura da escritura
de constituição definitiva da Companhia de Navegação São Gon-
çalo. Sociedade Anónima. Pediu a palavra o senhor Francisco
Cardoso Casadas e, declarando que -os doutores Raul D'Utra e Silva
e Reitor Borgerth Teixeira eram Ululares nos bens. cousas e di-
reitos a ate pertencentes, p ropunha à assembléia que estes se-
nhores subscrevessem da sua 'quota ações em número Correspon-
dente aos direitos de cada uns- Submetida a votos a prupustak do
senhor Francisco Cardoso Quedas foi a mesma unanimemente apro-
vada. Nada mais havendo a tratar a senhor presidente decla-
rou encerrada a assembléia, da qual eu, Apha, digo eu, Anulado
R:arrames Seinas secretário, lavrei a presente ata que lida aos
presentes, foi por estes achada conforme e por t odos assinada.
Ria do Janeiro cinco, de junho de mil aavecentaa e quarenta. —
dadiraado Rodrigues Seixo, tIrpliza SannArma, Francisco Cardoso
Guedes, Raul D'Utra e Silva, Reitor Borgerth Teimaira, Luiz Ca-
ma/aio, Antonio Julio Cardoso, Luiz Ernesto Rocha Lassance, P.P.
de Adotar Schararz; Francisco Cardoso Guedes. Por cdpia fiel.
Afranio Rodrigues Seiras". — "Companhia de laavegaçãa São Gon-
çalo Sociedade Anónima. Ata da terceira assembrais preparatória
de constituiçfio. Aos cinco do julho de mil novecentos e quarenta,
nesta Cidade do Rio de. Janeiro. à Avenida Rio Branco nímaero nove,
segundo andar_ às dezesete horas da tarde, présentes os senhores
Francisco Cardoso Guedes, doutor Baur D'Utra e Sana, doutor
Heitor Borgertb Teixeira, Arrànio Rodeastes Sentas, Luiz Cama-
chila Cretiniza Santana, António Wh) Cardoso. Leaz Ernesto
Rocha Lassanee e Adotar Mimam este representado por seu bas-
tante procurador senhor Francisco Cardoso Guedes, conforme
procuração lavrada aos doze de abril ditimo, nas notas do
Cartório, Marítimo, desta Cidade ata Livro três, folhas amen.,
ta e oito verso, foi pelo senhor Franca:eco Cardoso Guedes
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deelarada instelada a terceira assembléia preparatória de constitui-
(ao de 'companhia de Navegação são Gonçalo Sociedade Anônima,
na vonfurmieade da convocação feita na segunde aesembléia prepa-
rrtória reelizatia, neste moino local no dia cinco de judio) ultimo,
peeineo nus preeeetee que indicassem um d eles para presidir os
trateibies. Escolhido por unanimidade o Sa ritme Urquiza Santana,
• aeeionindo a presmencia e depene de agradecer a sela indicação
convidem pe.; a eeeretario a mim Afrenio Rodrigues Seixas mand.an-
d a (Pi e en seet el aido procelesse á Hidra ala anterior que lan
o 11 iiisettá,ão nprova ,ae. Veando da palavra, decimem o Senhor Pre-
5na r '111(` ,qu e , coam era do conhecimento troe pr,-sentes, a assembléia
nmerior iminente louvados tPie procedessem a avaliação dos bene.
rialeas e direiaie com que entrava pa pa a eociedede o Senhor _Fran-
cisoo Cave:teu Geerles e mie, nae-enao oe lamoeree !olivedos se desin-
euniboe, da s;la :`11 , ra, ia mimar proceder ie a-ituea do laudo que
t=e tneontrava soin-e a mesa. "Companhia de Navegação São Gonçalo
suclietede Anónima. Lane° ;toe louvados. Nós abaixo assinados,
Li	 liáts	 Si!va. Ezniiio Cravina e &bui:leio Filipaidi, engenhe,-

louvados nonneolos em assembleia de cinco de junho de mil no-
eo•centos e quere:11.a, da Companhia de Navegação São Gonçalo So-
ciedade 'Ame:lune. vrIl formação, para dar valor aos bens, comias O
direl1 0 , pertenrontes ao Senhor Francisco CardOSO (3uedes, com os
quais este mesmo senhor entra para a sociedade, tendo examinado
os direitos concedidos pela Estrada de Ferro Maricá ao Senhor
Francisco Cardoeo Guedes, para a instalação de uni seeviço de "ferra-
boats", destinado a transportar passageiros e cargas da Estação do
Neves, na cidade de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,-de proprie-
dade da referida Estrada, ao Trapiche Almirante no Distrito Fe-
deral e vice-versa, bem como o material e as obras já" realizadas e
em vias de exemeão feitas. pelo Senhor Francisco Cardoso Guedes
na aludida Esteçao de Neves, a onde nos dirigimos, passamos a dar
o nosso laudo Como tie segue: Pelo contrato de onze de janeiro de
mil novecentos e trinta e nove e termo aditivo de quinze de :de-
zembro de mil novecentos e trinta e nove, assinado entre a Estrada
Je. Ferro Maricá e o Senhor Francisco Cardoso Guedes, e tendo em
Tieta o prazo de sua durarão que é de quinze anos dão os louvados
o valor de dois mil contos de reis (dois mil conto de reis), digo, dois
mil cento e setenta contos de reis (dois mil cento e setenta contos .de
réis; pelas guindastes, em número de dois, de fabricação inglesa, du-
zentos contos de reis (duzentees contos de réis); pelo vapor "Fide-
lense", previSionado pele Tribunal Marítimo Administrativo, eob
número novecentos e vinde e cinco, adaptado já aos serviços cons-
tantes da eefeeida Concessão, atualmente nos Estaleiros Mayrink
Veiga, dois mil contos de reis (dois mil contos de réis) e pelos di-
rei t os q ue Francieco Cardoso Guedes possue no Cais, ponte ale atra-
cação e benfeitorias em Neves, quinhentos contos de reis, digo qui-
nhentos e cincoenta contos de reis (quinhentos e" ciumenta contos de
réis). A todos esses bens, cousas e direitos, dão os louvados o valor

•total de :metro Mil novecentos e vinte coretos de reis (quatro mil
novecentos e vinte contos do reis). E assim, para os devidos e le-
gais efeitos, assinamos este laudo em tres vias, depois de lido por
todos e achado conforme, como expressão real do que apuramos.
Rio de Janeiro, cinco de julho de mil novecentos o quarenta. —
Luiz Dias da Silva Junior. — Emílio Cravina. — Horácio Fiti-
paldi". Finda a leitura do laudo, o Senhor Presidente pôs
o mesmo eu' discussão e como aluguem pedisse a palavra,
submeteu-o á votação, sendo unanimemente aprovado, absten-
do-se de votar os Senhores Francisco Cardoso Guedes, Dou-
tores Raul DTtra e Silva e Heitor Borgerth Teixeira. Disse
então o senhor presidente que sendo o capital social de seis mil contos
de réis, conforme consta dos estatutos já. assinados por todos os in-
teressados e tendo sido avaliados os bens, cousas e d ireit os, c om que
cidra para a sociedade o Senhor Francisco Cardoso Guedes, em quatro
mil nu\ ecentos e vinte contos ie.) reis (quatro mil novecentos .0 vinte
contos de réis) declarava aberta a subscrição do capital em dinheiro
neceasário para perfazer aquela iniportanciA, o -que foi feito da se-
guinte forma: Senhor Afranio Rodrigues Seixas, vinte e cinco ações,
vinte e cinco contos de reis; Senhor Luiz Garnacho, cincoenta ações,
cincoenla contos de reis; Doutor Luiz Ernesto Rocha Lassance, dez
aeões, dez contos de reis; Senhor Antônio Julio Cardoso, vinte e cinco
ações, vinte e cinco contos de reis; Urquisa Santana, dez ações, dez
cintos de réis; Adotar Schwarz, cincoenta ações, cincoentá contos de
reis; e Francisco Cardoso Guedes, novecentas e dez ações, novecentos
o dez contos de reis, representando essa parte da subscrição em di-
vbeiro a quantia de mil e oitenta contos de reis (mil e oitenta contos
de réis) que, com a subscrição de quatro mil seiscentas e quarenta
aeões por Francisco Cardoso Guedes, cento e oitenta ações por Doutor
Heitor Itorgerth Teixeira e cem, ações por Doutor Raul Dutra e Silva,
representando quatro mil novecentos e vinte contos de reis, valor
dado pelos louvados aos bens, causas e direitos aos mesmos perten-
centes, perfaz seis mil contos de réis ou seja o capital social, devida-
mente integralizado, sendo todas as referidas ações ao portador, na
forma dos Estatutos. Em seguida disse o senhor presidente que tinha
em mãos os estatutos da sociedade, já por todos assinado, e que ia
pô-los em discussão artigo por artigo o que fez, sendo unanimemente
aprovados, sem restrições, tendo sido deliberado e aprovado que os
niesmos seriam transcritos na integra na escritura de constituição
definitiva a realizar-se no dia nove do corrente. Disse o serhor pre-
sidente que estando realizada a parte do capital em dinheiro como
anile-ia:1 de ser feito, comi...tia ao Senhor Fiemcisco Cardoso Gueles o
eecareie de efetuar no Banco Industrial Brasileiro, silo um leia General
Cdmara, número setenta e um, nesta Cidade. o depósito eo-aa tion-

dente a dez por cento do capital subscrito em dinheiro na confermi-
(jade do que dispçõe o Decrete? quatrocentos e trinta e quatro, de (ole-
iro de julho de mil oitocentos e novena e um e ainda em nome ela
sociedade, na mesma forma, efetuar na lteceiáoria do Distrito Fe-
eleral o pagamento do selo devido por verba sobre todo o capital do.
eiarado da Companhia de Navegação São Gonçalo, Sociedade Anônima
Fazendo franca a palavra e como nenhum dos presentes dela quiseaa
fazer uso, o senhor presidente deu por encerrados os trabalhos, leio-
leeindo aos presentes que de acordo com a convocação feita na .a s aen-
',teia de cinco de junho último, dever-se-unn reunir no dia nove 1.1.oie
mesmo mès, no (ai' :ório Maritima, e rua São Pedro, quarenta e oile,
primeiro andar, para assinar a escritura de constituição definitiva rim

Companhia de Navegação São Gonçalo, Sociedade Anônima. E, para
,ie devidos fins, mandou o senhor presidente que, eu, Afrãnio Mete-
limes Seixas, secretário, lavrasse a presente ata que, elepois mi lida e
achada conforme, é por todos assinada. Rio de Janeiro, cinoo
julho de mil eavecentos e quarenta. — Aphranio Rodriques Seirtw.—
1,tquiza SaneAnna. — Francisco Cardoso Guedes. — Raul D'Ul.'m
Nitra. — licitar Borgerth Teixet.ra. 	 Lui: Comado) ,	 Auronio
Julio Cardoso.—Luiz Ernesto Rocha Lassance.—P.p. de Adular a-clia aez,
Francisco Cardoso Guedes—Por cópia fiel, Apitranio Rodriolics Sei-
zcds". A, seguir disseram as mesmas parles justas e contratadas que ha-
viam deliberado modificar o artigo trinta e um e parágrafo único dos
estatutos que passa .a ter a seguinte redação: "Ais -ouvocações para
ne assembléias de que tratam os artigos vinte e nove e trinta =41.i.o.)
feitas por avises no orgão oficial da Un:ão e num jornal diário, doe
de maior circulação, com cinco dias de antecedenc,a, pelo inenes, e
com indicação do dia, local e hora, assembléias essas que delibeearee
com o quorum legal, de acordo cem o Decrete quatrocentos e trinta
e quatra de quatro de Julho de mil oitocentos e noventa e uni. Então,
pelas Lidas, digo pelas ditas partes justas e contratadas foi dito
completando e retif:cando pela forma acima exposta a escritura de
constituição definitiva da sociedade anónima Companhia de Navegai-
çáo São Gonçalo Sociedade. Anon:ina, lavrada em minhas Nota,, no
livro cinco, à folhas dois vero e digo verso e ratificam em telho, .a
seus ternme digo seus demais termos para os devidos e legas efeiles.
E de como assim o disseram me pediram que em minhas Notas
lar, digo lhes lavrasse a presente escritura que lhes Sendo lida e iie
testemunhas Manuel V:dal e Antônio Moacir de Sousa Dias, cooforme
está aceitaram e com estas assinam. Deixa de pagar selo porque, eele
foi integralmente pago na escritura de nove de julh o de mil nove-
centos e quarenta que esta retifica e ratifica. Eu. Fernando flecha
Lassance, tabelaTio substituto, a escrevi. Eu, Júlio de Siqueira Cer-
valha tabelião subscrevo em dezessete de setembro de mil nove-rir-
tos e quarenta. Heitor Borge Teixeira. F. Cardoso Guedies. Raul
D'Utra e Silva, Luiz Ernesto Rocha Laseance, Antonio Lu, digo An-
tónio Júlio Cardoso, Atreinio Rodrigues Seixas, Luiz Can-incho.
qui e r Santana. Por Adolar Schwarz — F. Cardoso Guedes, tee)eera-
dor; Manuel Vidal, Antônio Moacir de Sousa D:as. Era o que se een-
(Mim em a escritura aqui bem e fielmente transcrita do livro e (filhas
ao princípio nomeados da qual por me haver sido ‘,"rbahneni,
dida fiz extrair bem e' fielmente a preaente certidão que eetando
tudo conforme ao seu próprio original no referido livro me rp,rio
e dou fé. Subscrevo e assino em público e raso, nesta cidade do Rio
de Janeii-o. Capital da República dos Estadoe Unidos do Brasil, -rios
vinte (vinte) duas do mas de setembro do ano de mil noveeenies e
quarenta. Eu, Fernando Rocha Lassnnce. tabelião subetituto. MI mi-
pedimento ocasional do tabelião, subscrevo e assino em públiee
raso. Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. — Fernando Itoefoi
Lassance.

(C. 9.042 — 20-9-10 -- 377a-V)

RÁD13 VERA. CRUZ S. A.

ASSEM .ELÉTA GERAL EXTRAORDINÁRIA — PRIMEIRA CONVOC.1•:.`.(è

Não tendo a Administraeão ateudido ao requerimento de aeionis-
tas em número legal (art. 11 dos Estatutos; artigos 137 e 138 da
das sociedades anônimas) no -sentido de ser convocada uma ;lesem-
'nein geral extraordinária para confirmação ou destiluiçzio da atoai
Diretoria, elegendo, neste último caso, nova Diretoria, são, pelo v'-
sente e melhor fotma de direito, convocados os demais acionista,. )
los que subscrevem este aviso, paia), com a ordem do dia supra i . efe-
rola (confirmação ou destituição da Diretoria) se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no eria 23 de setembro corrente, às 14 heras.,
na sede da sociedade à rua Buenos Aires n. 168.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1940, _ os acionistas: monee-
nhor Manoel F. Gomes do Silva, por si e por procuração de: leidee
Apparicio Angellini, Padre José Soter da Silveira ., Monsenhor' leva\ i-
gildo Franca. — Sererino Pereira da Silva, por ei e por procul'31:ãO
de: Dr. Arnaldo Guinle, Dr. Carlos Counle, Dr. Lineu do Paula Me-
chada Dona Celioa Guinde de Paula Machado, Dr. Cauby C. Avalija,
Antonio Alves Ferreira da Silva, Dona Odete Bittencourt Monteiro de
Olieeira, Ana Vieira Cesar, Dr. Alvaro A. Silva, Hilda de Carvalho
Pare-to, inventa-riante do espólio de Dr. João Vitórie oareto Júnior,
M:guel Cavaliére, Humberto Cinelli, Armando Bateste Nogueira, leia
C. Legay, Dr. Joaquim A. Brito, Felipe do Amaral Savegee Eine se.-
vagd, Silvio Dias Pais, Venerando Alvarez Coelho, Jacinto Cerdoso de
Oli :eira Guimarães Filho, Mons. Dr. Fendo elagalela	 Fie;)
rranea, Joviano Gomes, Galileu Ribeiro Guimarães, Manuel toe .•e,:a
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Dias da Costa, Salvador de Carvalho, Alvaro Lopes Loureiro, Santo
Zamia, João da Sit y a Moreira„losé Maria Ferreira. Gastão de Moura
M'a:alNia, Lin!, M: . t . inlio de Freitas. António Gomes da Costa Veiga, Ede

eira de Oliveira, Joaquim Pinto de Souza, Alvaro Rocha Pereira
da silva. Francisco de Paula Norris, Francisco Antônio dos Santos,
Pelrn Gabrint, Nk.rialina Norris, Pedro Ernesto Batista, Isac }lhas e

Riiro de 5.,,, ouza Reis. — Orlando Pimenta Buem), por
si e por p r ci. de : Alcides Vieira Carneiro, Osvaldo Costa, Eduar-
do Conde, lar. Itaul Moni . ão de Araujo Maia, A. Leite Garcia, AntônioIee da Silva Garcia e Atila Soares. — Drault Ernanny de Mello o
• Vem	 prociwaeão de: Alielardo Marinho de Akbuqufyrque
A,„I t afp, , ft , „tose Reze ,..de Lobato. Cartas Teles de Souza, Dr. An-
tonio 'Flicro'go. Rainnindo Martins .Ferreira, Dr. Leonel Gonzaga
,;i(o;oira iIa roo-Á:ca. Manuel da Rocha Pereira, Dr. Jones Rocha, Ilrau-
io José	 Adauto lIrros, Jaime Caetano de :Almeida, Luiz Mota,

viei:a Carneiro, Dr. Alexandre Boavista \toscos°, Evarselina
SÁqueira Franco, Carnaelo Zamith Mamaria, Iracema C.

• Fraamisca Moura Pereira da Silva, Severino Pereira da Silva,
Maria Guithermina Pinheiro Chiegas. Gil Ribeiro da Silva e Miguel
Cavaliérc.--N; Jobun Meirelles. H o. si ,:opor procuração de: G. Les -

Arlatit liar/ es, Augusto de Brito Belford Roxo. Jófre Amado
Meioe Si a, 1,aura Feri eira ria chagas, Maria Amélia das Chagas,
\tarja lii z Batrele. Gffinlerlile Barcelos e Maria Etelvina Jamar-
deFi Barcelos. — Poeto AfrPs, por si e por procuração de:
(,.,;thernie Teixeira Weber, Fre.lerico Sclunilhaussee Júnior. Carlos
Teixoira \Venci ., Frederico Jorge Lenzinger„Tosé Rebelo da Cunha Fi-
lho, AU ‘ erto Machado. Julian Vasques Ferniindes, Haroldo de Figuei-
redo, Noei Piles Ferreira, Ivefe_Weber Rodrigues Alves, Osvaldo Cos-
ta, Frani( Ernanny de Melo e Silva o Emitia Eernandes da Rocha. —
Jeffr.i A inato de Mello e Silva, por si e por procuraeão de: Drault Er-
oanny do Mola e silva, jossé penalva santos, Francisco Floriano Del-
,.; .ado Perdigão, Augusto de Brito Belford nexo, Adauto Góes de Cata-
t.os Barros, Francisca Moura Pereira da Silva, Margarida der Castro
Leiié, como inventariante do espólio do Dr. Raul F. Leite, Osvaldo
Costa, Paulo Rodrigues Alves. Draull Errranny de Melo e Silva. Joa-
quim da Silva Almeida, Severino Pereira da Silva e Dr. Alvaro CaNio.
— Pealo Revilaqua, por si e por procuração de: João Alves da Silva.
— (tila Soeres, por si e por procuração de: Conego Bnigra; Lira.

Reconheço as firmas retro Manoel F. Gomes da Silva (Monse-
rtrr t, Severino Pereira da Silva, Orlando Pimenta Bueiro, e supra

Ernánny Iltelle e Silva, Ibá Jobim Meirelles, Paulo Rodri-
g , :e e Alves„T o ffre Amadt; de Mello e Silva, Paulo .Bevilaipa e V Lila
ScP, res.

Rio, 10 de setembro de 1910. -- Em testemunl.o (sio:1 público)
da verdade, r ir, Antonio Carlos Pene fiel.

(C 8.835 — t0-9-940 — 336$0 — ilrês vezes

ANUliCIOS

Companhia Imobiliária Jobral
ASSEMDI.1.-1A GERAL CONSTITUTIVA

Como não foi possivel satisfazer as fermalidades para a realiza-
ção da assembléia convccada para o dia 12 deste, são convidados os
Srs. subscritores a se reunirem, no dia 24 deste, à rua São Clemente
ti. 243, apartamento 18, às 1G horas, sede da Com panhia. — Josino
Dias, fundador.

(C. 8.903-20-9-910-11$2)

Companlkia Brasileira de Artefactos de Borracha

ASSE:',IDLIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Segunda convocação

No tendo havido número legal para a realização da assembléia,
convocada para hoje, são novamente convocados os acionistas a se
reunirem, em assembléia geral extraordinária, que terá lugar ao dia
25 do corrente, às 9 horas, na sede social, à Avenida Suburbana nú-
meros 95-101, e que deliberará sobre uma proposta da Diretoria de
alteração dos estatutos para elevação do capital social em ações P re-
ferenciais e outra proposta da Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de setembno de 1940. — M. T. de Carvalho
Print), diretor-presidente.

(C. 8.999-20-9-910-38$8-2 vezes)

	  	 ,.•nnnn

ÀPraça

Afonso Cardoso, sócio componente da firma Cardoso e Bertucci,
vila à rua do Gateie r.. 101, com negócio de tinturaria. -vem declarar
a quem interessar que, nesta data, retirou-se da firma o sócio José
Bertucci, recebendo o seu capital e lucros e ficando o sócio Afonso
Cardoso com a responsabilidade do Ativo e Passivo da firma ora dis.-
tratada, conforme distrato social da presente data.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1940, — Alfonso Cardoso,

Reconheço a firma de Affonso Cardoso.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1910. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — 'Walter Midler, escrevente autorizado.

(C. 8.992-20-9-940-17$3)

Companhia Meridional de Mineração

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Declaração

Declaro que Perdi o meu atestado de vacina da Saudo Pública.

Rio de Janeiro, 20-9-1940. — Alfredo Lourenço de Carvalho.

Reconheço a firma de Alfredo Lourenço de Carvalho.

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 4940. Em testemunho (sinal
i ,i'biese,) de verdade, — ~mar de Faria, tabelião.

(G. 8.996-20-9-910-9e.)

Companhia de Seguros Ntaritimos o Terrestres "Confiança"

Ass.b;mer,ÉtA cErtAc ExTaAolsolNÁrliA

Não tendo comparecido niimero legal de acionistas para consti-
tuir a as ,.. emblé ux geral e xtra . .edinária, convocada para os dias 12 e
.19 do cor rente, ittient., são convidados os Srs. acionistas a se
'reunirem. em as:elobléia geral extraordinária, a realizar-se às is
horas do dia 26 do corrente, na sede da companhia, à rua da Qui-
tanda n. 111. para deliberar sobre a reforma dos estatutos da Com-
panhia, adaptando-os aos dispositivos do Decreto-lei n. 2.063, do 7
de março de 1910. tudo do conformidade com a proposta da Direto-
ria e parecer do Conselho Fiscal, 'ficando à disposição dos Srs. acio-
nistas o projeto dos novos estatutos.

'	 Sendo esta a terceira e última convocação, de acordo com a lei,
ez assembléia funcionaiá e deliberará com qualquer número de acio-

ktas presentes.

dít Janeiro, 20 de setembro de 1910. --A Diretoria.

(C. 9 .037-20-9.-910-73$4-3 vezes)

Ficam convocados es Srs, acionistas para, em assembléia geral
extraordinária, que se realizará às 11 horas do dia 7 de outubro do
corrente ano, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco n. 128,
150 andar, sala n. 1.507, deliberarem sobre a proposta de reforma
dos arts. 23 e 27 dos estatutos, formulada pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 19-10. — A Administração.

(C. 9.010-20-9-940-13$3

Banco Almeida Magalhães, S. A.

AssEmeLÉAA outAt. EXTRAORDIN:ina

São convidados os senhores acionistas a se reunirem, em assem-
bléia geral e.:traordinária, no dia trinta do corrente mês, às 15 horas,
à rua General Câmara n. 47, para procederem à eleição da Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de setembro do 1940.. 	 14 Diretoria.

(C, 9.011-- -20-9-940-11$2).

Declara'ção

Eu, abaixo assinado, declaro, por esse instrumento, fazendo ver ao
público desta Capital, que perdi a carteira de identidade sob número
de_11.. Civil 142.486.

Rio de Janeiro, 16 de :etembro de 1940, — Antonio Ribeiro,

Reconheço a firma de Antonio Ribeiro.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — Caio Josué Pimentct, substituto.

(C. 9.147-20-9-940-135$:31
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Declaração

Eu, abaixo assinado, Luiz Ferreira de Mesquita, ex-sócio da Em-
presa Universal de Transportes, Ltda., com sede nesta Capital, i. rua
13arão do São Felix n. 170, e com filial em São Paulo, à Avenida
'tangei Pestana n. 966, venho declarar, para fins de direito que, em
data de 11 de novembro de 1939, vendi ao meu filho Hadir Machado
de Mesquita 20 (vinte) quotas cio valor de um conto de reis (1:000$0),
cada uma, pelo preço de 10:000$0 (dez contos d réis), quotas estas
da Empresa Universal de Transportes, Ltda., venda efetuada livre e
desembaraçada de todo e qualquer onus, pelo que, lhe dei plena, rfza
e geral quitação, do preço das mesmas quotas, ficando o comprador
Investido de todos os onus e vantagens decorrentes das mesmas quo-
tas e em consequência investido das funções de gerente, que me com-
petiam na já referida Empresa Universal do Transportes, Ltda. Es-
tavam presentes a este ato os senhores sócios Francisco Antônio Ito-
drigues, Manuel Fernand s Júnior o Armando José Gonçalves Coe-
lho, e por eles foi dito que não se opunham à venda pactuada.

Faço a presente declaração, mormente, por não ter sido alterado,
ainda, o contrato social da dita Empresa, conforme determina a lei.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 19(0. — Luiz Ferreira de Mes-
quita.

Reconheço a firma de Luiz Ferreira de Mesquita.

Itio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — Paula e Costa, tabelião.

(C. 8.991-20-9-940-32$6)

Sociedade Anônima Fábrica Colombo

160 DIVIDENDO

São convidados os senhores acionistas a virem receber o 16 0 di-
videndo, à razão de 12$0 por ação, correspondente ao exercício findo
em 30 de junho deste ano, no escritório desta Sociedade, à rua Joa-
quim Falhares ri. 567, das 13 às 15 horas, a partir do dia 7 de ou-
tubro próximo.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. — A Diretoria.

(C. 8.990-20-9-940-45$9-3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia"

ASSEMBLÉL, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Não tendo comparecido número legal de Srs, acionistas, para
constituir a assembléia geral extraordinária, convócada para os dias
11 e 18 do corrente, novamente são convidados os Srs. acionistas a
se reunirem, em assembléia geral extraordinária, a realizar-se as 15
horas do dia 25 do corrente, na sede da Companhia, à Avenida Graça
Aranha o. 26,2° pavimento, salas 209 a 212 ("Edifício D. Pedro I/"),
para deliberar sobre a reforma dos estatutos da Companhia, adaptan-
do-os aos dispositivos do Decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de
1940, tudo de conformidade c, nl a proposta da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, ficando à disposição dos Srs. acionistas o projeto
dos novos estatutos.

Sendo esta a terceira e última convocação, de acordo com a lei,
a assembléia funcionará e deliberará com qualquer numero de acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1940. — A Diretoria.

(C. 9.139-18-9-940-73$4-3 vezes)

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis

'unos 'DE DEDENTURES

Cupão n. ii — 20 semestre — 30 empréstimo

A Companhia Fábrica de Papel Petrópotis avisa aos Srs. deben-
turistas que, a partir de 11 do corrente, serão pagos, no escritório da
Companhia, à rua do Hamar n. 16, Petrópolis. os juros relativos
ao cupão n. II, do 3° empréstimo, vencíveis naquela data.

Petrópolis, 25 de agosto de 1940. — A Diretoria.

.(C. 9.023-19-9-940-9$8--3 vezes)

S. 11. A. T.

EDITAL

Em segunda e última convocação haverá. assembléia geral ex-
traordinária no dia 23 (segunda-feira), às 17 horas, para conheci-
mento do parecer da comissão de contas referente ao balanço geral
de 1939 o apresentação de propostas para colocação de dois retratos
dos falecidos sócios Dr. Alvarenga Fonseca e Fonseca Moreira, na
Galeria de Honra desta Sociedade. — Sophonias Dornellas, secre-
tário.

(C. 8.988-20-9-940-14$4)

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis

DISTRIBUIÇÕES DE DIVIDENDOS

A partir desta data serão pagos, no escritório da Companhia, ./4.
rua do Itamarati n. 16, "letrópolis, os dividendos de aç3es preferen-
ciais, à razão de 8 To ao ano, e correspondentes ao primeiro semes-
tre de 1940.

Petrópolis, 28 de agosto de 1940. — A Diretoria.

(C. 9.024-19-9-940-39$8--3 vezes)

Construtora Brandão S. A. — Conbrasa

PAGATIENTO DE DIVIDENDOS

Na sede da sociedade, à rua Buenos Aires n. 85, 2° andar, pà-
gar-se-á, a partir do dia 23 do corrente mês o terceiro dividendo de
25$2 por ação, relativo ao exercício de 1939.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — A Diretoria.

(C. 9.028-19-9-940-328-4 vezes)

União Comercial dos N7aregistas, Companhia de Seguros
Terrestres, Marítimos e de Acidentes Pessoais

Rua do Ouvidor, 63

Edifício próprio

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARLÇ

A Diretoria convida os Sra. Acionistas a se reunirem em as-
Èembléia geral extraordinária, na sede da Companhia, no dia 23 do
corrente, às 15 horas. para tornarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta para reforma dos estatutos e adaptá-los às diz-
posiOvs do Decreto-/ei n. 2.083. de 7 de março deste ano.

Ficam suspensas as transferências de ações até a realização da
referida assembleia. .

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. — ()anui° Ferreira
Noval, Presidente,

C. 8.983 — 16-9-1940 — 13246 — 5 vezes).

Declaração

Adelino Alves declara que perdeu o seu título eleitoral expedido
pelo Gabinete de Identificação sob n. 73.974.

Reconheço a firma de Adelino Alves.

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1940. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — José Corrêa de Oliveira, escrevente jura-
montado, no impedimento ocasional do tabelião.

(C. 9. 149-20-9-940-8$2)]

Eletrometal S. A.

São convidados os Srs. acionistas para" a assembléia gera/ ear,
traordinária que se realizará na sede social, no dia 30 do corrente,
destinada a prover cargos vagos na diretoria e deliberar sobre pra,
posta de alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940.	 A Diretoria.

,(G. 9.090—.194-940—.1994-2 wesea
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D1ATII0 OrICIAL neec(io 1)	 Setembro de umo

flanco Comercial e Hipotecário de Campos

..,,SEIMPI..fiA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA REFORMA DOS ESTATUTOS
E PRORROGAÇÃO DO PRAZO SOCIAL

Convido os senhores acionistas a se reunirem, em assembléia ge-
ral extraordinária, no dia 22 de setembro de 1910, as ti noras, no
eeificio do Banco, para tomarem conhecimento das sugestões apre-
sentadas pela Diretoria. discutl-las. aprova-iaa ou não, para eelorma
dos estatutos do Banco, aprovados em assembleia geral de 13 de maio
de 1890. e modificados em 15 de maio de 1910, cujo prazo ;enrima a

de dezembro de 1910.

Cirepos, 18 de agosto de 1940. -- Francisco das Prazeres Junior,
ria eare-re.esidente.

(C. 8.315-19-8-940-290$7-15 vezes)

Declaração

Afim de atender a diversas consultas que me tèm sido feitas por
aaiiaria clientes e fornecedores, torno público, para todos os efeitos

desde a9 de março de 1938, vendi ao Sr. Marcél Veziers as rm-
ideie Quotas de capital na firma Cartonagem Carioca Limitada, esta-
aadeeida nisto Capital, r .a Teixeira Soares ri. 45, ha aeralo recebido
plena, geral f- uaza quitação de todos os meus atos como sócio da ree
eaila firma. Naquela mesma ocasião cemprei, ao Sr. Marcél Veziers,

a.s soas quolia de capital na firma Cartonagem Guanabara Limitada,
‘elabelecida nesta Cidade, à rua Frei Caneca n. E6, dando ao refe-
ci,, eialeiJor plena, geral e coza quitação de todos os seus atos como
/leal úio nes'a última firula. Dessa forma e. no melhor Direito.
alem en tenho nada mais a ver, desde aquela época, com a firma

irtuigom Carioca Limitada, nem o Sr. Marcel Veziers com a firma
1adloilaaren Guanabara Limitada. E, por ser verdade, faço .a pr
serie declaração que torno pública pela imprensa oficial para que
chegue ao conhecimento de todos os interessados.

file de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — Alvaro Ferreira da
su

.fleconliz . co a firma de Alvaro Ferreira da Costa.

Rir, de Janeiro, 18 de setembro de 1940. Em testemunho (sina;
co)j 	 da verdade. — Julio de Castilhos Penal id, tabelião, substi-

(C. 9,137-18-9-940-91$8--3 4ezes)

n•I1

aditai° dos ComeMantes Varejistas de Liquidos
e Comestíveis

Sede social: Rua BI . C114155 Aires n. 217, sob.

ASsENIDUCA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)

Sie, por meio deste, na forma do art. 11 dos estatutos, convida-
tL Loilos Os sócios deste Sindicato para a assembléia geral extrajor-
r.arieria, a realizar-se no dia 24 do corrente, terça-feira, as 15 ho-
reta na sede do mesmo, à rua Buenos Aires n. 217, sobrado, para de-
Uberar sobre n seguinte:

a) autorização à Diretoria para promover a alteração dos esta-
lios, alteração de nome, e demais ditigancias necessárias à adequa-

:ri.o à nova lei sindical;
b) interesses sociais.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — Agostinho Ribeiro
H oireiles, pela Diretoria, presidente.

(C. 9.019-19-9-940---67$3-3 vezes),

À praça

Bast •& Comp., negociantes, tendo extraviado o recibo
da Imprensa Nacional correspondente à caução ri. 26.860, feita aa
C a ixa Económica, em 24 de janeiro de 1939, vem comunicar a todos
quanto interesaar possa e às reparfiçóes com quem tem transação, a
nenhuma validade do referido recibo, visto estarem proNideocianda
a sua substituição.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1940. 	 P•Pe
Flores Marques.

ceac nio

a Reconhece a firma de Mi Accach) Flores Marques.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910. Em lesteronnto)
público) da verdade. — A ;Iniba/ Gomes, substituto.

(C. 9.032-19-0-010-31$7-2 vezos)

Companhia Imobiliária Guanabara

ASSEMBLÉL1 GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aumento de capital.

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 23 de setembro de 1910, na sede da
Companhia, à Praça Floriano 31-39, 2° andar, às 14 urras, para o
fim de tomarem conhecimento de moa ar aposta da Diretoria para
aumen f r capital e reforma dos Estatuto, com o parecer do con-
selho Fiscal.

Ficam suaoensas as transferaneeas de ações. Os noesualare
ações ao portador, deverão depositá-las até a véspera do dia em ouo
se realizar a assembléia.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910. — A diretoria.

(C -- 8.982 -- 16-9-040 --- 61$2 -- 3 vezes)

Laboratórios Verny S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXIMAORDINÁRIA

São convidados os acionistas a comparecerem à assembléia geral
extraordinária, na sede da sociedade, à rua Senador Pompeu n. 203,
no dia 22 e setembro deste ano, afim de ratificarem e aprovarem
em definitivo as deliberações das assembléias extraordinárias reali-
zadas em 4 de setembro e 23 de setembro de 1939, referentes ao au-
mento do capital e reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1940. — A Diretoria.

(C. 8.813-6-9-940-42$8-3 vezes)

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos EmprCuados
do Movimento

De ordem do Sr. presidente e de acordo com o artigo 119 dos es-
tatutos convido os Srs. associados quites a se reunirem, em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 25 do corrente 'Os, às 19 hOrag,
para ouvir a leitura do relatório da C. F. T. de Contas, discutir e
votar as conclusões do parecer dessa comissão.

Esta assembléia funcionará com qualquer número do associados.

Secretaria, 10 de setembro de 1940. — Berrtardino Mello Junior,
10 secretário.

(C. 9.065-17-9-940-5592-3 vezes)
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